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Devendo ser inaugurada _brevc-
mente a nova ihsthllnçíio «Io
"Correio da Mnnliã", no etlificio
do largo da Carioca n. 13, desde
já começam a funcclouár ali a
rédãcção e a administração desta
folha. Xo predio antigo, á vim do
Ouvidor n. íca, continuam a íuu-
eclonar as officlniis, assim como
-iiihii secção dn administração, que
so encarregará apenas de receber
iiuitcria retribuída.

São o.s seguintes os números dos
uossòs appãreilids teleplionicos:

LARGO DA CARIOCA
Rcduéção. . . 5698 ¦- Central
Gerencia. . . 54-13--.
Escriptorio. . 5701-- "

OUVIDOR 162
37'J3--XortoEscriptorio.

Officintis. . 37

mestas

fe-!

i\ão é 'de puro sentimcntalismó a
campanha cm ipie nos temos empe-
lihádo contra as economias mediante
o corte no funccionalismo ou redu-
cção nos seus j'á tão minguados ven-

cimentos. ^:ão somos levados lão só-
mente de simples p'ie'dade pela sorte
dos compatriotas e 'das suas famílias,
ameaçados de miséria) inspiram-nos
também motivos de ordem eeonomi-
ca e social, e até o interesse d,o 'iisco.

A este propósito, escrevíamos nesta
columha, a 6 de agosto deste anno,
os períodos que passamos a traiiscre-
ver, por ser muito conveniente e
opportuno imedttem sobre elles os srs.
do Congresso Nacional, cujo voto se
está a exigir, invocando interesses

políticos e os 'deveres do parlidaris-
nio, para as cruéis 'medidas assenta-
das na commissSo 'de Finanças da
Câmara dos Deputados, com relação
aos funecionarios atldidos.

"Despedidos do serviço do Estado,
milhares de brasileiros, seriam milha-
res de homens sem trabalho, e, por-
tanto, sem teclo e sem pão, 'dos quaes
a maioria só 'teria um recurso para
viver — a mendicfdade. Uma massa
volumosa 'de creaturas humanas iria

pesar sobre a bolsa particular, jamais
refraclariu no 'Brasil á caridade. \E
insttf.ficientc esta, teria que suppril-a
a caridade official, pelo que a eco-
nótnia resultante ida suppressão dos
empregos dcsappareccria enj grande
parte. .Além disso, a onda de des-
0'ccnpados, assumindo enormes pro-
porções, perturbaria relações sociaes,
cuja regularidade e inopnialida'de são
convenientes ao -fisco c indispciisa-
veis á ordem publica. 0 empregado
¦despedido não encontraria facllmeií-
te emprego, a que pedir índios de
vida. Ainda poucos os despedidos,
essa difíiculdade se verificaria. A
despedida cm massa, então, transfor-
tiraria essa diífictddade cm impossi-
bilidade. O despedido já não pagaria
mais o aluguel de casa, bem como as
contas dos fornecedores que ainda
lhe fizessem credito. Grandes prejui-
zos, pois, resultariam para os pro-
prietarios e pura o commercio. Re-
ertidesteria o mal estar geral, com
desastrosa repercussão sobre as íi-
naiiças publicas."A' nação 'de pouco serviria o sa-
crificio dos seus servidores. Ao que
o orçamento ganhasse, com a sup-
pressão 'de avultada despesa, corre-
sponderiam grandes prejuízos até
para os cidadãos estranhos ao fim-
ecionalismo, c que, pelo seu trabalho,
são fautores da riqueza publica. Já
vimos a ameaça que a barbara medi-
da encerra para os proprietários e
para o commercio cm geral. Este ou
não receberia seus adeantamentos, ou
se veria privado do grande clientela.
Uma ou outra coisa, ambas damno-
sissfímas. O empregado despedido, a
mulher c os 'filhos, sujeitos a docn-
ça, precisariam 'do medico, 'liste ou
se resignaria desde logo a acudir ao
chamado ipor caridade, ou teria, pela
força das circumstancias, pela caren-
cia absoluta de recursos do cliente,

que se ver privado da justa retmtnc-
ração de seu trabalho. "Estaria aiii
mais uma classe prejudicada. K o
boticário? Ou deixaria O doente mor-
rer á mingua de remédio, ou fiaria
o aviamento da receita, para nunca
mais receber a sua importância. Ou-
tra classe egltalmento prejudicada.
Os empregados publico.-, ainda com

grande sacrifício, educam os lilhos,
dão-lhes instrucção. Perdido o em-

prego, teriam que 'despedir os pro-
[essores que não quizessem educar c
ensinar de graça. Outra classe de
alcançados pela fatal medida. ÍMas
estas classes, assim attitlgidás nos
seus rendimentos ordinários, vêr-se-
tom eir. apuros para satisfazer as
despesas próprias. O empregado pu-
Mico é, relativamente aos seus recur-
sos. grande consumidor de produetos
da industria nacional. Perderia esta
numerosa fregttezia, e por esse modo
também lhe tocariam os cfíeitos no-
ei vos da degola el.i funccionalismo

publico. Não escaparia uma só cias-
se social, todas presas 'tunas ás ou-
trás por laços de iwna dependência
eu solidariedade necessária, fatal,
que não está tio poder humano ántllil-
lar c destruir."'

'Diz-se 
que tolas essas razões mili-

tatues contra a meílida adoptada na
commissão de Finanças, a saber, o
licenciamento dos addidos, divididos
em duas classes, com diversa redu-
cção de vencimentos, já calaram no
animo do presidente da Republica,
tinto assim que elle proniettou, á
leommissão de funecionarios que lhe
levolu uma representação, amparar o
terrível golpe que ameaçava os com-
panheiros. Diz-se e apenas diz-se. O
orçamento saiu da commissão de Fi-

nanças com a malditai resoTttçao;

assim, está jrompto para entrar em

discussão dentro de poucos dias, e

não se percebe nenhum movimento
n;. Câmara que indique tenha) real-

mente o presidente, propugnador da

medida, nurdado de propósito. Entre-

tanto, se <í verdade que o sr. Wen-

cesláo Braz se mostra arrependido,
elle não está sósiiího. Se os votos na

commissão de Finanças tivessem sido
contados conforme são agora enun-
ciados, lançando uns sobre os outros
a responsabilidade, do assentado, a
medida teria sido recusada. Mas isto

é .porque os que levianamente a accei-
taram já estão sentindo c rcconbecen-
do os cfíeitos desastrosos da sua exc-
cução. Os deputados que tiverem de
approval-a, meditem o caso, a re-

percussão que o seu desfecho contra
os funecionarios terá em todas as
classes e prciíissõcs, c no próprio
Thesouro. Não ouçam alguns feli-
zardos que se revetóth contra os
funecionarios c lhes negam pão e
água, manifestando-so com ardor

pela despedida de todos clles, sejam

quaes forcim as conseqüências. Essa

gente, que não tem coração, bem
devia ler olhos para ver que não se
trata somente de interesses dos fim-
ccionarios, mas 'de todas as classes
sociaes c 'de todos os ramos da acti-
vidade. 'Não se diga que apenas se
vão reduzir vencimentos, e não des-

pedir empregados. Primeiramente,os
addidos já ganham tão pouco, que
a redticção de vencimentos é para
elles absolutamente a miséria. De-

pois, essa medida é preparatória,
disto não fazem mysterio tís gover-
nantes, da eliminação completa o
anno que vem. 'Se o presidente da
Republica ainda está no propósito 'de

impor ao Congresso a agourenta me-
dida, no que acreditamos atá que
otficialmeute se faça ouvir a sua pa-
lavra em contrario, continuemos a
clamar contra ella, mostrando a sua
'deshumanidade, a sua iniqüidade, a
sua injustiça, o erro que c, as íunes-
tas conseqüências da sua execução,
conseqüências de ordem econômica c
de ordem politiea.

Gil VIDAL
¦¦ » «¦ * f

ganância doa advogados aidministrati-
vos, não lia muita coisa que possa
causar assombro. Não estivessem, os

nossos nervos já tão embotados pela
repetição dos cscamdalos c das patotas,
e certamente o sr. Gastão teria rece-
bido dos homens sérios a quem se tem
dirigido a resposta lacônica e fusti-

gante, que a sua petulância esta a fe-
clamar.

Ninguém ignora que o cr. Oastáo
tem feito da diplomacia, não uni meio
de vida, mas um processo confortável
de accumiilàí rapidamente fortuna.
Faltando aos seus deveres de diplo-
mata, o actual embaixador brasileiro
em Lisboa não manteve nunca, nos

postos que anteriormente oecupou, a
representação exigida, pelo decoro do

seu cargo. Por esse r.iethodo e pelo
artificio das remoções e da multiplica-

ção das ajudas de custo, conseguiu o
sr. Gastão cm pouco mais de dez
annos reunir uma fortuna, que, cm uma.
vida inteira de trabalho e de prospe-
ridade muito pouca gente alcança
fazer.

Mas a ganância é, juntamente com
a maledicencia, a paixão dominante do
diplomata andorinha. Não contente com
a embaixada, não saciado com a pingue,
ajuda de custo, não satisfeito com a
mobília do Eslaido, que a criminosa
condescendência do governo o deixou
carregar do Itamaraty, o sr. Gastão
quer agora que o Thesouro lhe forneça
os meios de arredondar, quanto antes,
a solida fortuna, entregue á conipeten-
cia financeira do banqueiro Custodio
de Magalhães.

listamos certos de que no Congresso
ninguém fará um gesto em favor da
pretenção do varocissimo maldizcute
Mas é preciso que 'seja publicamente
castigada a sua audaciosa inipudoncia.

Desbarato das
rendas publicas

despertar íiqtielle seu subalterno da re-
verie, tão vantajosamente aproveitada
petos ladrões?

Topioos & Noticias

¦O sr. Pandiá Calogeras officiou liou-
tem aos presidentes dos listados do Pa-
raná e de Santa Catliarina eommuni-
cando-lhes que o presidente da Repu-
blica approvou o aecordo celebrado en-
tre os mesmos para cobrança do impôs-
to de exportação e addicionaes sobre a
lierva mate rcmctiida de um Estado
para o outro.

O T12MP0
Uff !, mil vezes uff! O calor chegou

com vontade tlc nos torrar a todos. Ainda
hüiitfiii, depois de um dia de 37".o o lher-
mometro iln Castello rcciolrou i4°,(Í. R poremquanto não ha esocrançns de chuva.
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Caixa matriz 12 oli- a 12 11I32
Bancário 125116c ijiij.ij

Café — y?roo, por arroba, nelo tvpo 7.
Libras — Sem negócios conhecidos,
I,etras do Thesouro — Ao rebate de 8

por cento.
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HO.TE
Kstá do serviço na Repartição Centri! de

Policia o 2" deleRado, auxülar.

A enrno
Para a carne 'bovina -pn^ta libjè cm

jonsumo nesta capita! foram affixados pelos
marchantes, 110 em reposto de S. Díogo, os
preços de $r-(o c S780, devendo ser cobrado
ao publico o máximo de $pSn,

Cnriieiro, t$8oo c -$; porco, $900 c 1$.
c yitella, $700 c $800.

as nosáas acensações

O negociosinlio sujo que o conheci-
dissimo deputada Nicanor Nascimento
anda a pleitear junto ao ministro Calo-
geras, que é vender ao Lloyd por du-
zentos e cincoenta contos uma carreira
que não vale nem trinta, é absoluta-
mente verdadeiro.

Houve, porém, da nossa parte ttm
pequeno equivoco, que convém desfa-
7.cr: a carreira é situada "o Caju, e
não em 'Nictheroy, como escrevemos.
Mas, isso não altera a indecência c a
sujeira da advocacia administrativa,
que aquclle deputado está tentando
nesta época de miséria publica.

Conforme fomos os primeiros a noti-
ciar, o prefeito deu hontem a dcnoini-
nação de "Medeiros c Albuquerque" á
j;l escola feminina do se ti mo districto,
regida pela cathediatica d. Syivia Gue-
des Neyior.

Contestam as nossas aceusaçoes ao
sr. Barbosa Lima, pe!u atlitudo que
assiimiu contra os addidos, e, portanto,
contra o funccionalismo, invocando o
seu primeiro movimento em favor desse
mesmo funccionalismo no seio da com-
missão. E' verdade que o sr. Barbosa
recorreu a esta fita no intento de ficar
bem com as victiflías e com os algozes,
enganando aquella?, mas já de plano
assentado de licar com estes, que é o
que lhe coilvinha, Sc não fosse assim,
porque não insistiu na sua opposição,
e, ao contrario, reuniu a emenda de-
golla, e, no fim, ainda para illudir os
tolos apresentou mu volo eni separado
que limito ligeiramente modifica o
vencido. Tartufismol

Relativamente a essa enien Ia sobre
addidos deu-se no seio da commissão
essa original idade da maioria ter-se ma-
nifcslado contra ella, para depois ap-
parecer a mesma vencedora. V;n gesto,
um olhar do sr. Antônio Carlos, presi-
dente da conunissão, foi bastante para
aly.uií sacrificarem a sua consciência e
os direitos dos funecionarios pabücos.
O sr. Barbosa Lima está hoje de
um governismo vermelho, justo o con.
tr.irio do opposiciotlismo rubro de
que foi uni dos primeiros representai!-
tes na Câmara, e daquclle governismo
deu elle provas na peroração do seu
penúltimo discurso, que mereceu pai-
mas no recinto da parle a mais dedi-
cadamonte governista da bancada mi-
neira. 'E' que o sr. Barbosa iez tantas, I
mudou tanto de altitudes, mas sempre'
orientado pelo seu interesse, que afinal
perdeu a confiança popular, e, desespe-
Rindo ser clciio por esta capital, mór-
mente com o alistamento da novíssima
lei, precisa de apoio do governo e dos
poliiicanlr-s para arranjar um diploma
por um dos muitos burgos podres des-
tes B-.asis, c vir afina! a ser reconhe-
cido deputado, sem votos, como açon-
teceu desta vez pelo Districto Federal,
li vale a pena, diz a si mesmo o sr.
Barbosa, ser deputado

Flonleni, vieram no3 contar que a
Couipàuhia de Navegação Costeira, cm
conseqüência de um atlrito havido com
seus pilotos resolveu admittir a bordo
dos seus navios pessoal inexperiente c
de competência duvidosa, que não of-
ferece a devida garantia á vida das pes-
soas e á segurança para mercadorias que
embarcam nos seus vapores.

Não é preciso exagerar a gravidade
de laes informações, se verdadeiras;
porque não se conipreliende que uma
luta entre a administração de unia com-

panhia de vapores e seu pessoal lecimi-
co, possa ser levada ao pomo de pre-
judicar os interesses dos viajantes, e
da carga que o commercio lhe confia.

Não podemos garantir a exacddâo do

que nos eonloti a Associação Bcneiieeii-
te dos Bilolos Marítimos, que nos trOU-
xe a queixa. Mas a nossa obrigação,
como defensores dos interesses publi-
cos, é relatar o quanto soubemos, pediu-
do (pie a repartição competente, no caso
o Ministério da Marinha, syndiquc da
veracidade de uma situação, que, se for
con firmada, deverá ser quanto aníes
corrigida.

Além da ameaça que pesa sobre os
passageiros de um empresa onde se
possa verificar siinilhanlc anomalia,
lia a grave questão dos interesses das
companhias de seguro, que têm alta-
mente prejudicado o seu negocio de se-
gurar cargas, quc serão entregues a na-
vios dirigidos por püolos incompetentes.

Sem garantirmos o quanto nos disse-
ram, chamamos a intenção do Ministe-
rio da Marinha, para o caso.
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M0DIC1DADE DK 1'HEÇOS
Casa Nascimento. — »'7. Ouvidor,
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o subsidio sobrecarregado
imposto.

Prosign, sr. Barbosi Lii
de que a ninguém cngani
fini.

anula com
do

Foi recolhida hontem aos cofres do
Thesouro Nacional, como saldo disnoni-
vel da delegacia fiscal de Minas Geraes,
a quantia de 500:ooo?oeo.

O ministro da Fazenda não desconhe-
ce que os operários da Imprensa Na-
r:onn! vivem exclusivamente dos parcos
vencimentos, a que fazem jús pelo tra-
lialho que desempenham,

O facto, porém, é que o sr. Calogeras
entende que aquelles operários têm ou-
tros recursos c por isso podem esperar
pelas delongas burocráticas, oceasiona-
das muitas vezes por questões entre
funecionarios de categoria sobre o modo
de despachar os papeis.

Aié agora os operários da Imprensa
ainda não receberam os seus ordeijados
do tnez de agosto, e isso porque a re-
spectiva folha depende do "pague-se"

ministerial ha mais de doze dias!
I E' uma iniqüidade o que se está pra-

ticando com essa pobre gente, sobre-
tudo num momento como es!e que atra-
vessamos, cm que a vida é difficil até
para os favorecidos pc!a sorte.

O sr. Calogeras tem o máo habito de
suppór que os pequenos servidores do' Kstado csião nas mesmas condições dos

I ministros ignorantes, que percebem gor-
dos vencimentos para não fazerem coi-
sa alguma.

E' necessário que Se modifique essa
sua convicção...

Um dos grandes inales, quiçá o
maior dos males de que. enferma o
Brasil, consiste no desvio de impor-
tantes parcella's da!s rendas publicas.
Por toda a parte se fala em «.-outra-
bandos; e até em documento officia-
lissimo, apresentado no .anno íindo á
Câmara dos Deputados, foi assegura-
do <jue o Tliesouró estava sendo des-
íalcado em mais de 'sessenta mil con-
tos annualmente, em verbas sonega-
das criminosamente á acção (iscai.

Porque o Tliesouro luta com escas-
sez de recursos, e porque muito gráiyr
des são os encargos e as responsabi-
¦lidâdes assumidas, o Tovernojircten-
de fazer economias que terão por
base o alijamento, diga-se assim, do
funccionalismo publico, que foi .110-
meado e ao qual foram estabelecidos
direitos que não poderão ser recusa-
dos agora.

Esses .funecionarios foranv nomea-
dos por quem podia ifazel-o;.a todos
elles 'foram assegurados direitos, que
os tribtvnaòs reconhecerão se o gover-
no quizer saltar por cima delles, e,
cm todos os casos, quer tenham ou
não direitos adquiridos, a acção do
governo, ropelrihdó agora esses h.i-
nicns, muitos 'd,os q'uaes cheios de
serviços, terá resultados contra-
rios aos esperados, porque, pelo
menos, àiggravàrà a crise social, e
econômica, que é muito mais nielin-
drosa do que poderá, imaginar o sr.
Wcncesláo llraz, se porventura _s. ex.
pódc imaginar qualquer coisa 'acerca
desses graves assumptos.

Pareceria, 'pois, que a attenção do
governo deveria voltar-se 'para a me-
lhor e mais efficaz arrecadação das
rendas, o que 'lho garantiria êxito
mais completo do que atirar para a
miséria com funecionarios cm massa,
c do que augmentra impostos a"
que corresponderá o corrclalivo au-
gmento 'de contrabandos.

Vejamos o que suecede, ipor exem-
pio, com o imposto de consumo,_ An-
tes da grande calamidade nacional,
representada pelo governo do maré-
clial Hermes, os fiscaes do imposto
de consumo eram escolhidos com
meticulosidade e conservados onde
elles melhor pudessem' 'exercer a fis-
calização, pelo conhecimento mais ou
menos exacto 'das respectivas zonas.

Com o governo do marechal ller-
mes, extinguiu-se esse sensato prece-
dente. Os fiscaes nomeadols têm
sido os protegidos c apan'iguado'5 da
torva politicagem que tem arrazado
o llrasil, e, por conveniência própria,
têm sido r.ollocados na capital, onde
a vida se lhes dí ferece mais sedueto-
ramente, teiVdo sido Os '(juc pçrmane-
ciam anteriormente nestai cidade e
onde podiam ler acção efficaz, tians-
feridos para os Estados. L-VssSm, todos
esses 'funecionarios fitaram desloca-
dos em zonas que inteiramente desço-
nhecem, c com manifesto píõjiiizo da
fiscalização!

iAs rendas decrescem, c é mais do
que 'sabido que. os culpados disso têm
sido os próprios governos.

ÍMa's não são só essas, as rendas, do 1
imposto 'de consumo, as que poderiam
produzir moíliores resu1tadós'íc .mais
persistente e mais eíiicaz fosse 4
acção 'fiscalizadora. iAs referencias
que têm siel.o 'feitas a contrabandos
que determinam a fuga ao imposto
ue • verbas incalculáveis, têm plena
justificação e tel-aVão sempre, em-
quanto durar o actual estado de coi-
sas. Quanto mais elevados forem os
direitos, lauto maiores serão os esti-
mulos para o contrabando. Isto c
coisa sabidissima c não é necessário
perder tempo com demonstrações cs-
ousadas. .Mas esse contrabando as-
sim feito, com relativa violência, ex-
pondo-se os contrabandistas a con-
tingencias variadas, pela sonegação
das mercadorias clandestinamente in-
troduzüdas 110 paiz, não é certamente
a trilica fórnia de se contrabandear
conhecida petos ílOSSre moamiieiros.
As alfândegas 'São verdadeiros Cifho.1.,
como verdadeiros cabos são também
as nossas leis aduaneiras.

Contrabandos pelas alfândegas!...
Mas, então, ha alguém de boa fé que
se convença que taesí contrabandos
seria! 11 feitos na escala em que o são
se os exorbitantes direitos não teu-
lassem o.s comnierciantes ?

iXão fosse de cstylo nosso que ns
ministros, só ipor serem ministros,
devem ser poços de vaidade pelulan-
te, encarnan.lo-se neües toda a sabe-
doria humana, tc-.lo o são critério,
toda a argúcia espiritual, toda a ca-
pacidade c todo o geúio, vivendo por
isso inteiramente alheios ao que se
passa cá ,fóra, nò n.undp onde nós
outros, que vivemos do trabalho (pio-
tidiano, nos agitamos e vegetamos, c
o governo saberia o que nós sabemos.

Mas, em todo o caso. porque o go-
verno não sabe nem quer fiscalizar
devidamente as rendas publicas, para
que ellas tenham elasticidade 'harmo-
nica com as despesas, não se segue
que á força vá arrancar o pão aos
íuncáonarios que foram nomeados,
estahelecendo-sc-lhcs direitos, e que.
só por meio de 'impostos incidindo
sobre a alimentação publica, procure
arranjar mais 'dinheiro " 10 vá stíbsti-
tuir o que foi loucamente esbanjado!

O Fluminense Football Club publica
na secção livre uma detalhada exposi-
ção de factos passados em relação ao
incidente oceorrido entre o Fluminense
Club e o Andarahy Club no seio da Liga
Metropolitana de Sports Athlcticos.

NOTICIAS DA GUERRA

As complicações da nossa adminís-
tração tem ás vezes estravagancias ex-
ccssiva.ntente prejudiciaes ao interesse

publico.', Haja vista o que eslá oceorrendo
cem a rua Henrique Valladarcs, no
ce.ntro da cidade c bem próximo ao

palácio da Policia. Ua muito tempo já
<;iie ali se estão levantando constru-
c.ções, por signal que bem caras. As
cisas alugam-se por 20o$ooo ou mais.
A. Prefeitural recebe dos respectivos
proprkla.rio3 todos os impostos.

\o entanto, quando os moradores da
referida rua -pedem calçamento e illu-
minação electrica, a Prefeitura nega-
Kii.-s esses melhoramentos, allegando

que aquelles, terrenos são do Palrimo-
nio Nacional.

A 'Repartição do Patrimônio replica.

por sita vez que, uma vez que (a Pre-
feitura recebe os impostos, a ella cabe
calçar e illuminar a via publica. E
einqtianto se discute a respeito, sem se
chegar a aecordo os moradores da rua
Henrique Valladarcs reclamam em pura
perda, calçamento e ilHiniinação.

O sr. Azevedo Sodní bem pódc pres-
tar um grande e precioso serviço ao,

p.-.blico, liquidando essa questão e or-
(i.-nando aos funecionarios da Prefei-
'. liai que eiuprehendam os mcllioraincn-
ns solicitados.

A verdade ó que mais cedo ou mais
taide, á Prefeitura ha de caber essa
iiirefa. Assim.'sendo, apresema-sc uma
excelleilte oecasião para o sr. Azevedo
Sodré ainda mais se rccomniendar ;\
e-tima dos niunicipes.

1S «Mil 1III! 1 1

Nos Balkans nada houve de importância
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ConrziA — A' esquerda o iitustii e á direita a cavaUaria italia v.c penetrando na cidade

O ministro do Interior nomeou la-
bellião interino o bacharel Álvaro. Ado-
ineio da Silva, para o 3" oíficio de
notas desta capital,

Refere um lelogramnui de Manáos
que officiaes da guarnição federal ali
destacada se reuniram no quartel, de

parceria com políticos civis, afim de
combinarem um movimento para a de-

posição do sr. Jonathas Pediosa e con-
sèqucntc elevação do sr. Guerreiro
Antony ao poder.

Perccbc-se perfeitamente o plano da-

qitelles officiaes. Uma vez 110 governo,
o sr. Guerreiro só dará posse ao ge-
neral Thatimalurgo de Azevedo, ainda

que este não tenha sidvo eleito, como
é do domínio publico,

Chamamos para aquclle despacho a
attenção do sr. Wcncesláo Braz c do

general Caetano de Faria.
Os políticos amazonenses podem pen-

sa- na deposição do sr. Jonathas Pc-
drora. Mas não a levarão a cfleito
com os seus .próprios recursos, porque

• sr. Jonalhas dispõe de uiiiíi policia
'-•rganizada c disposta a manter a or-
Sem publica, garantindo os poderes do
Lslado. E' essa a razão por que clles
appcllam para os officiaes do Exercito,
na esperança de que o prestigio da
força federal lhes dê ganho de causa.

Urge, por isso, que ordens severas
sejam enviadas á capital amazonense
110 sentido de serem transferidos
aquelles officiaes. Não se pôde loie-
iar que a farda do Exercito continuo
a ser salpicada pela lama da politiea-
geni, M'l como se deu 110 governo pas-
sado.

O paiz necessitai de paz e ordem, e
não é depondo governadores, com o
concurso da força federal, que. conse-

guinios inspirar confiança e melhorar
a' nossa situação.

Trata-se de um caso grave, de um
mal que se deve corlar pela raiz, em-
'Utanlo não produz as suas funestas
conseqüências.

:jMas quando 
~se 

generaliza no F.xer-
cijo a opinião do general taria, de

que os officiaes não devem envolver-se
na politicagem?
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BANCO MERCANTIL DO RIO

A PALAVRA OFFICIAL

Sabe
íões

stitttcion
Unia" (
pertence

nos que o sr. Leopoldo de Btt-10 seu projecto de reforma con-
transferir para a

exportação que
trata de

mposto de
s Estados.

a imiiMn
t>7, rua Primeiro de Março, 67

Presidente, João Ribeiro de OU-
veira e Cotiza; director, Agenor Bar-

bosa.
Danço de Depósitos e Desconto;.
Faz todas a? operações bancaria3,

.ww..—- ^¦^ar*^*t>«2>-*l>'<W*»-™ — — *

De .T.Tor.l.i com o pedido que lhe fora
festo .pelo direi :nr do Liioyd, cominau-
d.uue iXRilíer do*. ft«lis, o almirante
.Uesõirlrino de Alencar vae designar
uím turma de segundos tenentes ipara
ministrar instrucção militar ás guarni-

a <Vs iiavivs do Lloyd >e Companhca

De todas as linhas de
frente

!Ar,i.riM.v.yir.\ — .Berlim, 2S — O quar-
{ei general coniiminica:"'Frente oeste — (Entre o Ancrc c o
Sotmue, iniciaram os iiiglezes c fran-
cezes, dopois de um proparo de arlii-
lheria ainda mais violento do que até
agora, novos e fortes ataques. A nossa
infaiíteria, porém, sob o conluiando dos
generaes vou Ariiini, von Hulegel e von
Schehk, efficazmerita aiixiliiitlal pelos
aviadores e pela artilhcria, repelliu vi-
ctoriosameivte, quasi por toda a parte,
o inimigo. Somente conibate-so ainda
nas immediações de 'Phifpval e a leste
dte Eaaicount 1'Abbaye. 'Foram partieu-
larmertte 'encarniçados os ataques no-
ctiirnos do adversário na linha iMorval
— Boavclvavesnes, que foram sempre re-
iKivados, sem olhar a perdas. O piei-
íniiiro dlcsscs ailaqties fracassou por
completo. iXos iiliteriores, oecupou o
inimigo alguns pequenos trechos de
íriiuliciras a noroeste de Rancotirit e
a leste (Pe Botícliavesrícs.

Us nossos aviadores, abateram linnícm
sete acroplanosj inimigos, quatro dos
quacs no Sentme,

Uma pequena csqualra aerca inimiga
proveniente de território hollandez, que
mais taittc novamente desappareeu na-
qtioüa direcção, rutacoil a localidade
beüga de Alost, sem êxito. Aviões in-
glezles dcstrniriun 15 edifícios partieu-
lares de ílruxeüas, matando 1.? habi-
•tantes civis c ferindo 28."Frente leste — Principo Leopoldo
Fracas investidas dosT.issos na região
do Aa, a oeste de Rfga c entre os lagos
• le Madziel e de Narocz foram re-pelli-
das. As rincheiras .«e^didas, cm 22 de
.íjfombro, nas proximidades do Kory-
tniía, icíltão novamento em nosso poder.
As tropas do general von der iManvttz
avançaram além das- mesmas..

O 4" corpo de exercito siberiano sof-
freii laes .perdas nos combates dos ul-
limos dias, que ipóídé-íle considerar como
(jiK.si aniiiqiíüai.io. Aiirisionáinos 41
officiaes e 2.Roo ido seu effectivo.

Arcliidnque Carlos — Nas inímediá-
ções de K'i'.isiio!.'aiiio ("), eiiitre Zlota-
I.ipa e Narajoslca, conscgirimos meilio-
rar as nossas posições e fazer 130
prisioneiros.

Nos iCnrpaithos rcpellimos vários ali-
qi-lt-s do inimigo. A .nordeste de Kirli-
baba fizemos progressos', por meio de
coíítra-aifaqites.

¦Os viclciites combates na Tran-ylva-
nia dcscnvelvcni-sc n nosso favor.

Frente biilkanieà — Xada de imnor-
ía-ml.'. Comiiv.uini o.s ataques aweos a
'Bitkatteat.

Áustria — Vienna, -.7 — O estado
maior do exercito comiiiuuica:"iFreiütc ruiliaita — No districto de
Pdtroseny aipenas esitainos em contaçto
com o inimigo num ponto nas immcdia-
ções do monte Ricsini. Próximo a ller-
maiiíitadi'. continuam os combates a des-
••nvolver-se favoravelmente para nós.
Na Irettíe OiiflV.aí ida Transylvama, nu-
meresas e.vcaniiiuças. -. .....

,Fren'.'e russa — Ataques ao r.o':Me de
Ivirliibaiia e nos disirictos de l.udova
forem repeítidos.

'Freiüe i.aliaiia — Nada de impor-
(aií.e, A ortilherfa Íninvig.-J bonibar-
deou, itemporariamente, com violência,
as nossas iposiçõea 110 .planalto do
Carso".

ço
Ooateira, quattcSo <"iii vi; cm.

BRANDÃO

O sr. Gastão da Cunha tem escripto
aos membros da commissão de Finan-
ças, bem como a vários deputados e
senadores influentes, pedindo que seja
angnientada a verba de representação
do embaixador em Lisboa.

Nesta época de franca desenvoltura
politiea, quando o presidente patrocina
negociatas, e quando em torno do
Thesouro quasi vasio se agita, com o
consentimento do governo, a insaciável

O ministro da Fazenda pediu ao pre-
sidente do Tribunal do Contas provi-
denciar para que seja distribuído ao
Thesouro o ?al!o de 43 :noo$ da verba
iS* Mesa de Rendas, Collectorias. eíc.

BIBLtOTHECA POPULAR — Aber-
ta ao publico das u ás 21 horas, no
Lyreu de Artes e Officios,

i**Ki*i**?^«ia>-»*»ee-——¦ ¦'-

O ministro da 'Marinha, de. aecordo
com a lei orçamentaria, ílelcrmmou que
não ?eja exoed-do de 50 o numero de
menores ma't45cvJlados nas Escolas de
Aprendizes Marinheiros dos Estados.

O policiamento da cidade continua a
ser feito em condições que tornam pre-
caria a situação da vida e propriedade
dos cidadãos.

Se a justificação principal do dever
de pagar impostos decorre da protecção
que ao indivíduo dispensa o Estado, o
contribuinte brasileiro, que ó o mais es-
folado em todo o mundo, deveria ser
optimair.cnte servido e defendido. Mas
nem sempre é quem melhor paga que
maiores atiençõcs recebe..,

Todos os dias registram-se roubos e
assaltos, q"c só oceorrem devido â
falta de policiamento. Tão grande ú a
deficiência da vigilância policial, que
0; malfeitores já operam impunemente!
até nas ruas principaes dos mais mo-
vimentados bairros de residência.

'A rua Marqucz de -Mirantes e as suas
adjacências têm sido ultimamente esco-
iliiJas pelos ladrões como zona de
constante actividade. Os assaltos 'são

freqüentes c tal é a liberdade que as
autoridades concedem ao crime, que li-
guus salteadores já eslâo transformando
aquella rua em uma estrada da Calábria
ou da Sicilia, onde 05 transeuntes re-
tardatarios encontram inesperadamente
quadrilhas de bandidos mascarados,
promptos para arrombar as portas, ou
para saquear o viajante.

E 'possivel que o delegado, a quem
está confiado o districto apontado, seja
um homem romântico a cuja imaginação
agrade mais a idéa de ser um potentado
feudal, cm um recanto bárbaro e livre

ALFAIATE
Av. Rio Branco, los.

unirão ilTP 'T' l*1

O director da Instrucção Publica.
prbseguindo cm suas inspecções, vis.i-
tou hontein a escola publica de Cafunda,
cm Jacarépaguá.

A administração do Correio da Ma-
)•':,;, assim como todos os seus agenies
e 

'viajantes, acceita assignaturas para
i~ revista portugueza O Rosário, uma
c->s mais bem feitas pr.tAicações c.-.tho-
licas editadas em Portugal. Anno 6$oo"o.

Estiveram hontem no Ministério da
Fazenda cm demorada conferência com
o'Vr. Pandiá Calogeras os commandan-

Miller elos Reis e Carlos Midosi, di-
ores do Lloyd Brasileiro'.

imfpfl Çl ip f> Ti"
.riíis, a cnsa mais popular, ó o
Nunes — U. S. lrr.inci.=co 25.

te

EM ;icr!u:n
Pcrfumarias

Pingos & Bespiips

O ministro dn 'Marinha designou o
crupiião .tenente Soares de Piiina para
ins/.rudor de segunda categoria, da re-
serva naval.

A perseguição ao ro~-
Hontem os delegados de varias circum-

scripcJc.s 'Policiáes andaram a cpprender
taiões de bicho.

Foram visitadas as rur.s d.i Núncio, de
3. Jorge, Pedro Alves e avenida Salva-
dor de Pá-

•\ püiic:a quer mostrar cova is'o que
r5o (em tempo para passear pela rua do
Oi.vidor,'onde ainrla -existem easjs qv.e nãs
s~d7 ác j^ko de bicho.

í:

AS OPERAÇÕES
NOS BALKANS

Nada de importante do
SlTuma ao Vardar

Paris, 20 — Informa o estado maior
do exercito do Oriente :"Do Struma ao Vardar, nada de un-
portanto. Xa região do rio liroda. mu-
tilisámos por completo um ataque intmi-

ffa ala esquerda, .a luta de artilhcria
continua activa. A infanteria manteve-
se calma.

Os aeropianos francezes lançaram va-
rias bomba sobre. Monastir".

Enconti-o tio pntmlhna "" ^orloi1
ile Jícohori

Londres, ;r> — (A. II.) - O estado
maior do exercito cm operações nos
Balkans communica :

"O inimigo bombardeou as pontes de
Orljak c Kopriva. Uma tentativa das
patrulhas inimigas para se aproximarem
da segunda de.-tas povoações, fracassou,

Xo sector de Neoliori, houve cucou-
Iro de patrulhas, com vantagem para as
nossas forças.

Os aviadores inimigos estiveram acti-
vissimos no sector de Doiran".

A acçiio tlns tvoiins nisso-runinicas
nn Dobriidjn

Paris. 21 — (A. A.) - Communi-
cam de Bucarest que os russos-rumai-
cos continuam avançando na região de
Dobrudja, onde as forças do gene: igener

Mhckcnscn estão em franca retivon
rada. ,

A oeste de Silistna esta-se travando
agora um violcntissitno combato, que
muito decidirá da sorte daquella re-
gião.

O Alfarnbista 'Brasileiro foi pronuncia-
:!,. pelo etime de ter iurtado livros do
.\reliivo da Câmara.

IC 'nem 05 cem anno3 fle pe^.lo Ibc ?e-
dos males da super-civilização, do que | rJo descontados i a elle que rurtou authen-
autoridade policial cm uma cidade pa- picas, «leitoraes..'. plataformas de gover-
catamenie modernizada. Mas não acliaji-a,.. e quejmias, de Minas..,

o Jr. Aurelinp Leal que não seria máo I Cyrauo & C.

A GUERRA NO AR
IVIXItOlVTS ITALIANOS TtOM-

BARDEIAJ! DURAZZO
Londres. 29 — lA. A.) — Çommtl-

nicam de Roma q"e foi ali confirmado
o violento bombardeio, realizado por
cinco aviadores italianos, em Durazzq.

L'm dos apparelhos atacantes fui cair
no mar, perdendo-se.

O aviador Gnynçmer alinton tres
ncvoplanos inimigos

Paris, 29 — (A. H.) — O tenente-
aviador Guynemer abateu hontem tres
aeropianos inimigos no espaço de dois
minutos c trinta segundos, e quando se
dispunha atacar outro dois, teve a co-
bertura do seu apparelho arrebentada
,por uma granada que explodiu debaixo
de uma das azas deste.

O aeroplano caiu de uma altura de
dez mil pés, mas Civyncmer nada sof-
freu.

No Mosa e no Somme

Prosegue a luta na re-
gião de Thiepval

lonaVfj, 29 — (A. H.) -> O corre-
spondente da Agencia Reutcr na frente
brit.annica, tclegrápha, em data de hon-
tem de noite:"'Recomeçando hoje o nosso ataiue,
a nordeste de Thiepval, capturámos
ainda mais terreno e. prisioneiros.

Apezar de dizer o radiogramma of-
ficai allemão de hoje que" a,s forças
britannicas foram repelüdas", em nc-
nliuina parte, durante a luta. travada
nos dois últimos dias, tal coisa suece-
deu e isso devido ao desanimo e á
deteriorização do moral das tropas ini-
migas, pue o mesmo radiogramma qua-
lifica, entretanto, de "inquebranta-
veis".

E' cgualmcnte falso que se tenha
travado uma luta violenta a leste de
Baúcoitrt-1'Abbaye, como pretende o
radiogramma allemão, ou ainda que as
tropas brilannicas tenham participado
de um "violento combate entre essa
aldeia e Combles", depois do combate
assignntódo pelo ultimo comnuinicado
inglez.

Km nenhuma parle da. frente brilan-
nica, salvo na região de Thiepval, a
infanteria allemã deu provas de ler o
menor desejo de resistir ao3 nossos
ataques, depois da evacuação de. Com-
bles.

Em resumo, o radiogramma allemão
de hoje é um dos mais mentirosos de
quantos até agora foram lançados."

O o«° informa 11111a «otn officíosa
frnncczi»

Paris, 20 — Segundo uma no!a offi-
ciosa, os vigorosos ataques anglo-fran-
cezes. relatados no ultimo communica-
do allemão são de pura invenção c
destinados a afogar a.s rcaes vanta-
gens ganhas pelos alliados nos sueces-
sos imaginários que o inimigo se attri-
buiu 110 dia de hontem, .0 qual, deve
dizer-se, foi .ao contrario caracteriza-

do por uma relativa calma.
As tropas aliiadas eonsagraram-n'o

com effeito ao deslocamento das suas
baterias, á activa consolidação dos pon-
los em que foi ganho terreno ao ini
migo, eouviiido dizer que este nem se-
quer pódc reagir, com energia, de ma-
neira a perturbar aquelles trabalhos.

A artilhcria franco-britaiiniça bom-
b.irdeou violentamente as posições ini-
migas c em toda a nova, frente do
Somme só tiveram logar algumas
aeções iocaes, principalmente destina-
das a supprhnir vários ângulos salien-
tes allemães. Os inglezes avançaram
energicamente ao norte de Thiepval.
atacando o importante redueto da Stlíl-
bia, do qual desde já podem ser con^i-
derados senhores.

Os jornaes allemães ainda não an
minciarani a derrota inimiga, porquan-

Tò"°. no'.:":," "in má oecasião viria, na
véspera 

"da? 
antfmtrà do 'Ueiehstag e

do lançamento do novo 
' fmTSÍS5tinio.

Terão entretanto que confessar a {Cs
mada, pelos alliados. de Lesboeuls,
Morval, Frégicourt, Combles, Gtlétidc-
court e da aldeia de Thiepval, cuja
perda é definitiva. A imprensa allemã
continua a dizer que a batalha do
Scmnie eslá parr.lysada, mas não de-
morará que os acontecimentos desmiti-
tar.i essa affirmativa. O hombardeio
dos alliados. mais do que nunca iníen-
so. prova estarem clles dispostos a
proí-e^uir lias ojirraçõcs alternadas que
até agora tão bons resultados produzi-
ram. Esta tarefa, será, ao demais, fa-
cilitada pelo numero ininimo das per-
das soffridas, o que. segundo declara
o "lixcetsior", permittirá proseguir
110 movimento de avançada, sem neces-
sidade de serem substituídas as unida-
des que até aqui estiveram em aeç.io.

As perdr.s dos allemães nos últimos
combates são computadas em quatro
vezes o numero das nossas.

O rjno informa o conniiünicndo
das 15 lioras

p„r,;.,. -o _ (A. II.) — Communica-
do official das 15 horas:

"Xo Somme progredimos ainda cn-
ire Frégicourt e Morval. Ao norle e
ao sul do rio, houve ducllos de artilhe-
ria de intensidade variável. Xoite c.d-
ma no resto da linha.

Abatemos mn "fokker" ao norte do
Reims; outro apparelho, avariadissnuo,
mergulhou nas linhas allemãs.

A mnvclia 'Ias operações na
lliilin inglezn

Londres. 29 (A. .11.) — Communi-
cado do general Ilaig:

"Os inglezes tomaram a maior par'o
do redueto de Echwaben, onde fizeram
sei?cei*tos prisioneiros.'Fortificamos todo o terreno ultima-
mente conquistado c continuamos a pro-
gredir ao norte a nordeste de Cotirce-
lette.

Os nosos aviadores, cooperando com
as tropas de infanteria, infligiram gran.
des perdas ás guarnições das bateria»
e. aos transportes inimigos.

Londres, ro CA. H.) — Communi.
cado da manhã de hoje:

"A noite correu tranquilta na maior
parte da linha de frente, havendo só-
mente a registrar um violento l.or.iba:-
deio contra as nossas novas posições
ao norte de Thiepval.

Os nossos granadeiros desenvolveram
grande actividade nas vizinhanças do
redueto de Schwaben e na trincheira,
das tropas de Hesse,.parte da qual con.
tinúa em poder do inimigo..

Esta manhã oecupámos mais quinlten-
tas jardas de terreno numa quinta for.
lificadissima a sudoeste de Lesais.

Os aviadores inglezes observaram
uma grande explosão ao norte de Yprca,
nas proximidades de Bertincourt. 1-!'
provável que se tenha dado num drpe-

Varias noticias

O grande empréstimo
contraindo pela ei-

dade de Paris
Londres, 29 — (A. II.) — O Dáil.1

Mail nubliccui o segninu' tclogranuna do
seu correspondente eni Nova York;"'0 adiantamento de 250 milhões dei
francos feito pela firma desta praçrt
Kuhn Locb & C. á cidade de Paris ó
a primeira participação que essa firmai
toma depois de iniciada a guerra, em
empréstimos estrangeiros."Quando se annuncioii, pela primei»
ra vez, que os alíiados teucionavam lãn-
çar aqui um empréstimo, a firma Kuhn
Loeb & C. publicou uni aviso no qu.it
declarava ter resolvido não participar!
dos diversos syiidicalos. que então so
organizavam para assegurar esse em-
prestimo, caso os fundos fossem dest:-»
nados a cobrir as despesas da uucria,-"Commenlando a resolução agora to-i
mada pela firma Kuliii Loe-b ft C, di/.J
se que nos círculos financeiros germano-
americanos calcula-se que os allcmãca
não podem ganhar a actual guerra o
que o dinheiro emprestado aos alliadofj
está garantido."O dinheiro do actual empréstimo)
não será direelaineute applieado mil
guerra, mas servirá para suavizar 03
seus soffriinentos."

O Financial Ntws, commcntando eslei
telegramma, diz que a noticia que eVri
traz é muito significativa, porque de-
monstra qual é a opinião que fazelíl
actualmente sobre a guerra, não só-
niente 03 neutros como também os geN
nianopbilos."A. firma Kuhn Loeb & C. — diz
esse jornal — foi germanopliila desdo
o inicio tia guerra c o seu chefe nãcr
somente não permiuiu que a firma par-»
ticipasso í\o-í diversos empréstimo^/
como ainda se oppoz publicamente a
que fosse feito á Rússia um adeanta,
mento pelos demais banqueiro-, norte/
americanos."

A rnglntciTn vne cmlttlr bontis
do Thesouro

Londres, eo — ÍA. II.) — Foi aber*
ta hoje a subseripção de bônus do T!:e-
bonro, emittidos ao par, ao j.iro da
6 °|r) c reembolsáveis cm 1920.

Para ns detentores dos referidos Uoh
nus, residentes fora da Grã Uretaiih.li
0 juro ='.'iá isento de Ínipo?!os inglezes,

Nas lioiias !ísio-aii3íii8G3S
O iiliiiiid coinmiiinirmlo do

gcnofal Oatlornii
Koir.o, 2r> — (A. II.) — O ttitimi"

comniiinicado do general Cadorna au-
uiincia que foram completamente rcpel"
lidos os ataques efíceiiiados por forças
inimigas contra as posições avançadas
italianas ao norte de Cardinal c as de
Punia Forame.

A nluSKq oa Grécia
Sequesíro dos fundos

uO B«.nco Nacional
lonclrçs, jq — (,A.~K',y~——Üs rcxa<

Iticionarios gregos seqüestraram os fu'rn
dos do lianco Nacional em Sidonica.

O rei Con.stn11ti.no deivou Atliciuts
Londres, -g — (A. A.) — Informam

de Atlienas que o rei Constantino da
Grécia, abandonou aquella cidade, igno<
rando-se o seu destino.

Os alliados o ,1 intervenção da
Grccin

Londres. 29 — (A. A.) — Sabe-sf}
que os alliados não csião dispostos :C
discutir as condições mediante as quaoa
será feita a intervenção da Grécia na
guerra.

Ha falia do noticias ila Grécia
Nova York, io — (A. A.) — Des.la

hontem, que se não tem recebido nesíti
cidade um único despacho de Atlienas-,
e que vem pór ainda mais em sobre-
salto o espirito publico, agitado com _oi
últimos acontecimentos que a!i se têm
desenrolado.

Essa falta de noticias no momcntCS
actual bem denota o estado de coisas
que sttffoca toda a Grécia.

Pelas informações de Salonica sabe-
se, entretanto, que a revolução ganhai
cada vez mais adhesões, alastrando-se
victoriosa por todo o território.

h campanha da Rússia
A OTTKXSHM RUSSA X.V I!t:«

CHÃO do r.va,
Londres. 29 — (A. A.) — Noticias)

officiaes de Pctrogrado dizem que 0-1
russos assumiram grande offerisiva nal
linha Bttbnow, Svininchi e Korytnica, na
região do ftüíí.

O ministério grego pre-
para o "ultimatum"

á Bulgária
Londres, 20 — (A. A.) — Os Jon

naes desta capital registram o consta,
em noticias de Salonica, de que 0 Con-
selbo de Ministros gregos está reunido
para estudar o ultimatum que tem dei
ser enviado á Bulgária, já tendo 0 rtt
ap provado todos os itens.

PMcurado pelos jornalistas, o Fo-
rcign Office (Ministério das iRclnções
Exteriores) declarou que até agora nadai
de positivo lhe foi communicado, r.ia
podendo assim nada adeantar,

sito de munições. A fumaça subia á ai'
tura de nove mil pés."

Um dia do violento cnnlioneto \
Paris, 29 (A. II.) — O commv.n:i

cado official de hontem á noite anmin-l
cia que na frente do Somnie csic\e tou
penhado durante o dia violento canin,
neio.

•- • •*£.
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0 Código Civil e a o novo ministro argentino
protecção aos

incapazes
Alguns minutos de palestra

com o dr. los Llanos

Na Gamara
A sessão em resumo

Presidência ilo sr. Astolpho Dutra,
¦ secretariado pelos srs. Costa Ribeiro c
! João Pcrnetta, foi liontem aberta n ses-

I Proseguindo hoje no rápido estudo

iniciado, como subsidio- ániíelles que
terio de tornar exeqüíveis na pratica
ias disposições do Código Civil «rasi-

líiro, vamos cercar de coiiimeniarios u-

geiros, ainda, alguns institutos, que oi-
'aem respeito á protecção devida pelos

ipoderes públicos aos incapazes.
' Usaremos nessa urdidura do mesmo

processo inicial, isto é, da experiência

reiteradam-ente demonstrada .pelo dr,
'Raul Camargo, hoje segundo curador

do orphãos e durante alguns annos

exercendo privativamente tão árduo
,nuão delicado ministério.
' Abordaremos desde já a interessante

questSo das "soldadas". De lia muitos
'annos a esta parte que se tornou para'os 

juizes de orphãos desta capital um
'.profundo 

pesadelo o problema de co!-

jfocar os menores desvalidos que sc vao

Isoocorrer do juizo. _' Dir-sc-á que uma solução existe para
!o -grave prtfblcma, c consiste aa-in-
ternação em estabelecimento publico
.adequado. , ,

1 Ora, c sabido que neste capitulo can-

gustiosa a situação do juizo de or-

,phãos. Um único estabelecimento pos-
sue .1 capital da -Republica dos Estados
Unidos ck> ÍSrasil para um tal fim: a

Escola de Menores Abandonados; mas
-essa, ha muitos annos tem a sua lota-

ção excedida c por isso mesmo tran-

cada ao fim proposto. Ao contrario,
até fornece aos juizes c aos curadores
a constante preoecupação de collocar
fora do estabelecimento quantos nveno-
res ali sc achem; primeiro, os que exce-
dem, e, depois, mesmo os demais, afim
de sc abrirem vagas para os casos ur-

«ao palavras do dr. Raul Camargo,
algures: "Ninguém pôde imaginar as
contingências dolorosas em quo se
vêem as autoridades judiciarias, quan-
do chamadas a resolver casos em que
é urgente acautelar as pessoas dos me-

nòres, pela falta de local onde os re-
colher. ,

Resolver esta questão e um dever ate
de humanidade."

, ilí acerescenta: 
".Cabe aqui uma Tro-

Ividéncla de ordem administrativa ur-
.gente e imprescindível."

• Ha .parcllelamente os asylos creados

|e mantidos por associações do carida-
de, casas de instrucção com esse cara-
cter, iniciativas mais ou menos parti-
cularcs: mas nesses, é cgua-lmcntc s«-
bido, a entrada depende de uma tal

.protecção, exige um tal prestigio re-
comniendador, que os põem 'fora da
discussão. ,

lA sitnação í regulada, pois, pelas
ordenações, com o instituto da "sol-

dada". . ,
Klle é a grande, a umea válvula,

ipóde-se dizer, por onde os juizes de

orphãos conseguem desafogar-se da
multidão de menores que os asylos nao
comportam e víem assim pedir-lhe aga-
zalho, protegidos, em thesc, .pelo po-
der .publico, no interesse da socic-

' 
Nenhum pai' Iculto, já Iioje, ipçn-

sara em arredar de si as responsai»!!-
dades decorrentes da assistência e pro-
tecção ;'i infância desamparada. Ior
mais avessos ao .protccclonisino, que
sc manifestem os autores todos da
sciencia da Administração, articulam essa
rxcepção ao rol das iniciativas parti-
cularcs.

O insiltaíto da tutela, de qn.e.ja nos
ocoupamos e já de si itão diffi-c.il entre
nós,' pôde resolver a hypothese , dos
mtinores que possuem bens, que cxrgern
administração...

Essa, .porém, não é a .mais comiuiuii.
Ninguém iporá em duvida que propon-
dera a dos mienores pobres, em que o
.rrginiíen da "soldada" sc impõe como
verdaldoira salvação.

Como r.c sabe, por esse regimen, o
.nienoT, além do alimenlto c da roupa,
recebe, uma remuneração mensal que,
recolhida á Caixa Econômica durante
a sua iiniioridadc, só .poda ser daln
iií:.tr.ii!a aos vinte c um annos, com
oritcm do juizo.

ILÍmiivale á formação de um pequeno
pecúlio material, com io qual o menor,
tornado cidadão, entrará na phnsc da

"\-ida -em que as responsabülidaldes lhe
correrão por couta ipropria.

A .par disso, o relativo conforto, o
habito do trabalho, os sentimentos de
iiffcotiividadc, <i exemplo, tudo , li-ni
concoriii.lo .para essa formação útil ao
.protegi Io como ao ipaiz.

IXão sc discuta com a .pratica rela-
xada do instituto salutar. Está para

ser descoberto o processo de obter ire-
Biillattos úteis, do descaso, do desjivo-
sr«í'.o e <fe .incúria..

Tudo esta em estabelecer uma forma
rápida, enérgica para a cobrança das
"soldadas", um regimen efficaz de tis-
calização, rcspousabílVlnde .mais acecn-
tuadn dos tomadores dos menores, cem
ohr.igações Uiof inidas...

lintrc nós o rcgiimen facilmeiM se
desmoralizou á mingua desses rcqttcsi-

.tos essenoiaes

^ • j„ ..tdi, n»f fizemos a s. ex. são da Câmara com a presença de 68
Depoisda vi>ita quetizciio deputados; A acta da sessão anterior
dr. Mario Ruy de los Llanos, novo fQj 

g vada bem observações. O cx-
. ji :« « mímetrn nlc- 1: ... i:,i_ „»-nniMi rln imnnri.nnrifl.o

enviado extraoruiiutiiu «- «.....-.— i/çuiciuc "uu *-<»' *-*•* \* ",- •*"»*w;¦ ¦** •
¦ . -,..;„ H-, Renuliliea Argentina tendo constado de telcgrammas de mu-

nipotcnc.ar.o da RepuDtca t, ntepalldádes 
de Alagoas,, officios do

junto ao governo brasileiro, como era 
g^ ^ ^^ ^ impr;mir _

natural no decorrer de agradável pa- | Q ^ Aiberto de Abreu enviou a

Wv. -nrocuramos conlicc.r da opinião i mesa um requerimento soitolaudo a
lestia, procuramos ...irhdos ns-' ida ao seio da commissão de Constitui-
do illustre diplomata sobic variados .^ 

do 1)roj(.c,0 n. 1J7 a, des-

súmptos de especial interesse para ^ anno_
ii-.nii. «il-imcricano. I O sr. Veríssimo de Mello requereu

continente sul««"i^- -• 
á a pub|i.afi,-10, no Diário do Congresso

A primeira coisa que- nos ^m„. 
da'c0,lfcr'CIlcia realizada pelo dr. Al-

lembrança foi o sr. ZcbaUos. ocri 
f].cJo Russell sobrc as penas e a educa-

„ma informação altamente valiosa a uo -Q 
d C1-caiiças. Discursou, em sc-

uma mcl|l0r 
qUC s. cx., BUida, o sr. Pereira Leite, que respon-

ministro Ninguém n ^^ b^ 
^ ^.^ n.

réccm-chegado de iiucnos ™ , 
 

. sr^ Anlonio Azeredo, no Se-
sciencia e conhecimento pela icuura ,,. _ „.;,„ ,,„„ 0,r„„^„« ,1,

A 
ornaes de- quanto sc ha dito e d,s

dOS i ül lUit:.1 'iv- ¦ il• "• .

eu ido sobre a personalidade do ex-

lianccller argentino, dcsia ultima vez

em que ainda, desastradamente como

sempre, o nome do famoso r.iystificador

do
estaria .portanto, ]

fazer como se desfazem as pétalas u.

uma 
'flor, 

a perniciosa figura do sr. Ze-

ballos, na política internacional sul-ame.

ri cana.
Respondendo ás nossas perguntas so-

bre o verdadeiro papel do sr. ZcbaUos

no scenario político argentino e prin-

cipalmente sobre o valor das suas ul-

umas manifestações, o dr. de los Llanos

reduziu o sr. Zcballos ás suas limitadas

proporções de político sem influencia, a

que ninguém liga importância.

Falámos cm seguida, da situação ar-

gentina em face da guerra curopéa c

s. ex. nos declarou que a Republica

Argentina tem seguido uma política da

mais estricta neutralidade, lendo o go-

verno do seu paiz sabido impòr-se a

iodos os paizes belligcrantcs, dclles re-

cebendo altas demonstrações de sympa-

thia. Qualquer assumpto que se rela-

cionc com a guerra, antes de ser resol-

vido, é sempre cuidadosa c largamente

estudado.

nado, a propósito
Matto Grosso.

Ü sr. Eugênio Tourinlio, findo o dis-
curso do representante matto-grossen-
se. enviou á mesa uma representação ao
collegio de Salesiuhos; da Bahia, pediu-

 do o pagamento de io:ooo? da subven-

„ „o|,.v. t-n foco, ção que lhe foi dada por lei, pagamen--lcgramma n. 9 estu- tn toco, 
j.j, ^ [o pc!üSr. Hercufano de

litüis ãutorizvlo a ae»- 1.-reilas. quando ministro do Interior,

por cujo orçamento correra a subven-

,-Fihda a hora do expediente, passou-
se á ordem do dia. A lista da porta ac-
cusava a presença de 13S deputados.
Submettido .1 votos, foi approvado o rc-

iiiicrinicnto. acima referido, du sr. Al-
berto de Abreu. Annunciada 11 3" ojs-
cussão do projecto 11. 164, de 1916. tlc-
terminando que 03 escrivães do alista-
mento tenham direito ao emolumento de
1$ por titulo que entregarem ao eleitor,

pago pelo interessado, o sr. Uctacilio
Câmara apresentou 11111:1 emenda deter-
minando, entre outras coisas, a eleva-

ção a ;$ooo do emolumento, justiu-
cando-a. .. ,

O sr. Vicente Piragibe, oecupando a

tribuna'.! propósito dessa emenda, pro-
nunciuit 11111 discurso respondendo ao sr.

Mendes Tavares, que se oecupara do

orador 110 Conselho Municipal.
O sr. Pereira Praga," discursando,

manifestou-se contrario á emenda 'do

sr Gamará, obrigando este a oceupar,

de novo, a tribuna, para explicar o seu

pensamento. ,, , „ ,,
Foram, em seguida, encerradas a 3

discussão do projecto 11. 181 de 1910

, autorizando o governo a abrir, pelo .Vil-

I nisterlo da Fazenda, o credito especial

A Republica Argentina, sabendo man- de „ :;S7?o6i par., pa'Ijamcnto-a An-

ter a sua neutralidade absoluta, não des- tonto Mareei.,^^eira^ Costa em

cura, porém, dos seus interesses e nesse '¦ 
[0 „ 

¦ ,Ag, de ,0,r,, autorizando-o

sentido o governo tem correspondido a ^^ p,,|„ Ministério da Vi.içao, o

nerfeitamenle á confiança da nação. . credito especial de <jtt666*66o, para pa-
p.iKiiaineni eatnenlo a Antônio Dias de Castro , a

Outro ponto interessante da ti.0i.5a ¦ S;™^^ 
(,0 projccto „. ,.„ de

palestra com o ministro argentino ve.r-,-Jg]6 .uuorií.r.ido-o a abrir, pelo Mints-

i (crio do Interior, o credito de¦ 2:4po5:,

supplcmcnlar á verba 15° do art. 2 do

.minislro argcnlino

sou -sobre o México.
Desejávamos saber como na Argcn-

tina se interpreta a acção do A. 11 C.

nos repetidos incidentes yanlíce-iucxica-
nos; e mais uma vez, amavelmcnte, sem

se furtar ao nosso desejo, s. ex. expoz

ligeiramente o ponto de vista sob o

qual o seu paiz se collocou nessa

questão. A Argentina procurará sempre

evitar todo e qualquer conflicto que

possa surgir entre os Estados Unidos c

o Mcxico, evitando sempre a sua inler-

venção armada. Essa declaração do dr.

de los Llanos vem cscíareccr perfeita-
mente a altitude de relutância mantida

pelo governo argcnlino para a inter-
venção armada no México, idéa aven-
tada por oceasião do ultimo conflicto. 

O novo enviado extraordinário c mi- ; q ue resolveU a COmmis-
nistroplcnipotenciario da Republica Ar-1" i^ 

,.olin;r1a hnntem
gentina e 11:11 velho e grande amigo uo

ÃS COMMISSÕES NO SENADO
A 1)E ElffiíAXÇAS COXTKA AS

MOBiVOAS B A DE C0N5TI-
lülÇtAO COXTHA OS

MONOPÓLIOS

Estiveram -hontem reunida; as com-
missões de .Finanças e de Constituição
e Diplomacia.

A primeira dessas commissões dis-
cuüu o parecer, de que foi relator o sr.
João Luiz Alves, opinando pela conces-
são de uma licença de seis mezes, em
prorogação c com dois terços dos ven-
cimentes, para tratamento da saúde, a
d. Maria Carolina de Souza Ribeiro,
encarregada da sala para senhoras da
estação Central da a" divisão da b.stra-
da de 'Ferro Central do Brasil.

Assignaram vencidos os srs. Victori-
no Monteiro, Alfredo ElKs, Leopoldo
dc Bulhões c Bueno de Paiva, tendo o
parecer a approvaçáo dos srs. A, Cua-
nabara, lirico Coelho e Francisco Sá,
além do voto do relator. Quatro voros
contra quatro. O sr. João Lyra não
compareceu.

O mesmo aconteceu com o parecer,
lavrado pelo mesmo relator, favorável
á concessão dc cinco mezes de licença,
em idênticas circuinstancias,. a Antônio
Pereira Teixeira, trabalhfídbr de 1°
classe da Estrada Central.

Ainda o mesmo aconteceu com outro
parecer, favorável á .concessão de uni
anno de licença, cm prorojfação e com
abono de dois icrços dos respectivos
vencimentos. .1 Antônio Fonseca Cruz,
operário de -•" classe da 4n divisão da
referida Estrada.

A nroposito desses nareceres, o sr.
Victorino Monteiro declarou que estava
disposto 11 recusar a sua approvaçãp a
todas as licenças, cujos requerentes, não
cemparece.-se-.u perante a commissão,
no seio da qual havia dois médicos,
para ella constatar a procedência dos
pedidos, verificando que estes eram fei-
tos por evidente justa causa.

O presidente da cominissüp accresccn-
tou que essa historia dc licenças está
constituindo uma verdadeira industria,
contra a qual urge unia reacção deci-
ilida.

Os srs. I.roprddo de Bulhões, Bueno
de Paiva e Alfredo 'Ellis achavam que
sc devia cslaMecer o principio da fis-
calização das licenças para impedir os
abusos que se verificam diariamente;

Entretanto, toda a cc-iimissão. assi-
gnou os pareceres favoráveis á con-
cessão de um anuo de licença a Walter
Castello Branco, contador, partidor e
official de protesto de letras da cornar-
ca de Rio Branco, e á prorogação da li-
cença em cujo gozo se acha o dr. Sc-
cundino Ribeiro, major cirurgião do
Corno dr Bombeiros, por se. tratar dc
casos especiaes, dentro da lei. ^

Destes últimos pareceres foi relator
o sr. Erico Coelho.

A commissão, centra a opinião ven-
cida do sr. Erico Coelho, approvou o
wito opposto á resolução que concedia
nova licença a Carlos Aususto Faller,

da Faculdade de Medicin"

TERRA MATER
POB

João Andréa
Este livro é antes de tuib um sym-

ptoma, e para melhor apanhar-lhe ess!

caracter, basta notar que não vem so,

ou que não apparcce esporadicamente.
Ahi estão já para proval-o, nitre ou-
tros, o livro do dr. Aiberto forres IA
Organização Nacional e vários outros) I
o do dr. Alcides Gentil (Ncvos Hon-
zontes) e do majoi Ceziir.bro Jacques
(Novos Ideaes Políticos — O presiden.
ciaüsmo Puro, etc). Todo; esses tra-
balhos — é claro cue sem comparai-os

pelo seu valor c sem fazei- questão das
divergências em que se encontrem- os

respectivos autores, revelam preoecupa-
ção de reformas, quer na ordem política
quer na própria sociedade, e mostram
como os nossos problemas ri;-.cton.ies
vão dominando os espíritos c p.pndo-sd
cm dia com uma força a que nada, den-
tre em pouco, será capaz de resistir.

Em relação ás condições nciuaes do
Brasil pôde dizer-se que a altitude do
animo geral se define por duas corren-
tes de sentimentos ou idéas — uma per-
feitameiiie optiuusta, outra de um pes-
siniismo ião exagerado que, aos menos
afíeitos ás lições da historia, seria ca

p.iz de induzir á illusão dc que soinoi
unia nacionalidade a caminho da morte,

Para os da primeira corrente, tiniu
vae imiiio bem neste paiz, como no me-
llior dos mundos sublunares; governo,
instituições, progresso, riqueza, cultura
— tudo nos leva a ter uma cada vez
mais perfeita confiança nos nossos des-
liuos. Estes — em regra, os que vi.
vem da política e das sinecurasclo num-
do official —- vão felizes e alegres,
desapercebidos de perigos fantásticos, o
a desdenhar de tudo quanto não seja
ir para deante, assim mesmo como st

orçamento vigente, para pagamento do

aluguel de salas de aud.ençias das pre-
tonas do Distrieto Federal ; a 2 dis-

cussão do projecto 11. :n\ A. de I9|-,

mandando considerar de utilidade pu-
blica a Associação Commercial dc_icr-
nambuco1; com -parecer da commissão de

Constituição c Justiça; ca i" discussão

do projecto n. 17-t A.; dc 1016, autoii-

zando a abertura do credito de .....

10o:ooo$, ao Ministério do Interior

supplementar á verba 3/ do orçamen o

vipchtej com parecer da commissão de

Finanças, favorável ao projecto.
A sessão foi levantada as 2.40 da

tarde.

liililolÊii"

Para os da segunda corrente, esta
republica c uma claiuorosa decepção;
tudo nella está falseado c corrompido.
De dia para dia empobrecemos e no.s
'desmoralizamos. Já somos incapazes di

guardar a nossa bandeira, de defendei
a nossa soberania. Somos um povo d&
ineptos, explorado por lima súcia dt
ambiciosos c espertos. -A coisa publica
está entregue nos mais ignorarites e
velhacos. A íorlnnada nação desappa-.
recc, esbanjada por uma audaciosa
quadrilha, que nos envergonha c nos
perde. Devemos cinco milhões de con-
los. Essa divida augiiienta espantosa,
mente, cmquanto por todos os listados

d.i Republica brigam á canzana, pelo
mando c pelo thcsouro, os coriphcu»
das facções. K'ão podemos mais com os
encargos dos compromissos que . no»
prendem aos capitalistas estrangeiros-,
c o que nos aguarda é a mão-1'orie a
que têm dc recorrer os nossos credores,

amamiensç da Faculdade de Medicina. I Estamos insolvaveis, c estamos perdi-
Foi assignado por todos os presentes, dos. . .

o parecer do sr. Francisco Sa,.-appro- E' assim. E este pessimismo de fim
vando a proposição nue abre o credito ] do mundo, c é aquella delicia de vid»
especial dc 1 :SImi$ooo para pagamento ; que não se espanta da morte,
de gratificações addiciònaes devidas a | .Entre esses doi :•-:•-

Brasil, c por isso 110 decorrer desta li-

gcira palestra s. cx. não poupou elogios
ao nosso paiz, onde ha cinco annos co-
ineçou, por assim dizer, a sua brilhan-
te carreira dc diplomata.

iRefcriu-se ainda o dr. dc los I. vi os
á sabia política de approxiniação sul-
americana, iniciada pelo dr. I,atiro Miil-
ler.

(Agradecidas as lisonjeiras palavras
com que s. ex, se referiu a esta folha,
de que é antigo leitor, nos rcl.irámos
do Hotel Central, sinceramente ponho-
rndos pela captivante recepção dispen-
sada ao nosso representante.

1 RASIEÍiilÕÕlÕQÍ
Escrevem-nos:

r

" Com o iveo-niieclmeiUi
srn-iços que .prcs&ies á causa d

Sob a presidência do general Beato
' 

Ribeiro, reuniu-se .hontem a commissão

I de promoções, que apresentou a segiun-

'^nfautei-L': 
- Com o fallcciiuêiito

do capitão Aií.onio RoJngues dc
'Araújo,'a 2.1 do corrente, conforme pu-

, liltoou o boKtím do D. t... dc a3,

abriu-* uma vaga deste posto que. por
ter sido a u-lltima .preenchida -por anlíi-

gllida.de, compete, .por .estudos, ao 1

tenente Olívio Ecrre.ra ao qual cabe

classificação na 2° companhia do -.,

batalhão vio íi" regimento.
Ka promoção resutía uma vaga .c O

oo<;o de 1° tenente que, por ter si.io

à ultima preenchida- por nni.gi.vda,dc,

compele, .por cstiílos, ao 2 tcueme

Octavio Garcia 1'arão
I \ vaga dc 2" tenente r-esiuUnlc dc»ta

Lronnoção «011**5 ao aspirante -a 01-

I fioial Arthur Leão;
I Graduação - De aecordo com O r-

tigo 1". da tei n. i»is- àe n de

Manoel Ignacio da Silva Teixeira e
Heitor Hugo de Moraes, i° è 2" .of-'
ficir.es do Hospital Central do Exercito.

De acendo com o parecer da com-
missão de Legislação e Justiça, a de , ., ...„ .
Finanças lavrou parecer alterando para esperam nas afflicções.
(ÍR :,i 1 e?08o o credito de 57:0p.2$(Í9o;! pr-elicndcin que num 1

1 aberto por uma proposição da Câmara',
para o pagamento devido ho dr. Jo-
ronvmo Baptista Pereira Sobrinho, dc-
miltido dc desenhista chefe da Reparti- ¦

ção dos Tclcgraphos,
A Câmara alterara os termos da sen-

teuça que determina a abertura do cre-1
dito c o Senado tratou de sanar a ir-
regularidade com a alludida corrigenda. ,

Foi relator desse parece ro sr. Fran-
cisco Sá.

ü st". lA. Guanabara apresentou o sou
parecer favorável á abertura do cre-
dito dc 1.4:2ofi$6o5 para o pagamento
devido, cm i/rtude de sentença judicia-
ria, a d.d. Ziilniira Varclla Barradas c
Chloris Barradas.

Todos os presentes assignaram-n'o.
Assignou a commissão parecer con-

trario á petição de Manoel José de AI-
incida Carvalho, que requereu para si
os favores da lei 11. 1.SS7 de 13 de
agosto de 1907.-

A commissão de Marinha e Guerra
fora-lhe favorável.

Todos os presentes assignaram pare-
ecr de accôrdo com o da commissão de
Marinha e Guerra, deferindo a peti-
ção do 1" tenente do 4" regimento de
infantaria Octaviano, sobre o computo
de actos de bravura para effeilos de
antigüidade;

Com a presença dos srs. Mendes dc

s critérios já se vae
reconhecendo um agora terceiro —- o
dos que crêem, mas não sc fecham na
sua crença; que tem coragem, mas não
dormem embalados cm con fianças illu.
sorias; que se affligem. mas não drs-

Estes bein com-
prehendeni que num momento da his-
toria humana, em que soffrcm todos 03
povos, não temos razão pira esperar
que só nós deixássemos de soffrer; que
num paiz como o nosso (cujo desenyol-
vimento não pôde ser normal . c livre
de crises, em luta com ns vicissitudes
da nossa historia) a situação actual de
certo que nos alarma, naturalmente,
mas não nos assombra; que. apezar
dc tudo, o Brasil c muito grande e mm-
lo rico dc natureza, c que não serão os
erros e os vicios de algumas gerações
que hão de complicar-lhe irremediável-
mente a existência c o futuro; e que,
portanto, o que cumpre a todos os seus
filhos é enfrentar com denodo e deci-
são, com nrudencia e com esforço, o»
embaraços, e wiicel-os.

E com estes espíritos, que se levan-

acosto c resolução de 5 de outubro
1 .1 ,on, -i romntissão propõe queat-mvu.-i iiuk |iii..-..iis a causa uc nos I tudo uc io"-t- '' CU.,11111..-¦_> ,,-'.

iodos tfo ,povo, sulrípüeamos de vossa! seja grad-iiado no .posto ininu.tiatan.cn
fiMalguin, a publicação desta carta, te superior, o i° tenente da urroa/u
onde. a I.eiu dos nossos d' " - "'-":  ,r ""u"1 Jc L"u'

tam entre aquellas duas correntes que
e.slá a razão, Ellcs c que conservam
neste.-, tempos amargos o legitimo senti-
mento c a clara consciência da pátria.
Elles representam o que a raça tem
ainda se energias moraes, de vigor para
conjurar esla crise cm que se encontra
c que i crise do inundo inteiro.

E' com estes espíritos que vem CO-
operar o autor dcslc livro. Elle não
é iun desconhecido nas nossas rodas in- j
tellccltiácsr* e já fez excellentc nome ;
como poeta. Apresenta-sc-nos agora |

cesso da intervenção do poder protettor
do Estado, insistindo em dar a essa in-

tervencão o caracter de um como sys-

tema de incentivos c estímulos, de modo

que o próprio indivíduo nao se aper-

ceba delia, pelo menos até o ponto de

sentil-a como uma infracçao a sua 1.1-

berdade. «Ningueni distingue -diz

elle - senão aqu.llo que do mundo

exterior, fere por affinidade os seus

órgãos de percepção. 
.

© mostra, 110 capitulo seguinte, como

o Estado pelos 
" meios suasorios tío

exemplo e da suggcstão" poderá con-

verter "um rc fluxo torrc-ncia.1 de cor

rupção e -desleixo", em bellas aspira-

ções e ideaes nacionalistas. O que con-

vem é cultivar as boas e corrigir a»

más qualidades do nosso typo. Iíssí

typo vem da nlixtâo de tres raças beni

distinetas no moral e 110 physico;, e e

fácil fazer um typo novo. a equação <to>

tres elementos. Assienala o autor as

qualidades características de cada tuna

das Ires raças que entraram no calflea-
mento geral. . , ..

Tratando da raça preponderante diz

que, exhauridas as minas, passou o por
tuguez para o balcão c o brasileiro para
a escola; o negociante e o bacharel —

que só faltou dizer o que fizeram da

massa. "O cnthusiasiiio que applaudm,
110 grito do Ypiranga, a primeira con-

quista dos ideaes genuinameiiie brasi-
leiros, tinha nas veias a independência
estropiada do sclvicola, a dedicação
servilizada do escravo africano... e a

nobreza altaneira do lusitano, sonhador
de raysterios oceânicos, de alma espar-
tana e braço ás armas feito, heróico
descorlinador de paraizos... Uesüe
então nunca mais foi outra a expressão

psvchologica do nosso caracter. Iodas
as" grandes etapes da evolução histórica
do Brasil assi311al.ini os dons aspecto»

principaes da physionomia social do

brasileiro: ''o máximo de dedicação,
de intclligencia c dc coragem na con-

quista dos mais altos ideaes de nobreza
e liutnaniUirismo, e a mais completa
falta dc espirito pratico na. npparclna-

gem dos elementos necessários a sua

conservação." .... , ,
Continua no cap. VII a estudar o

nosso tvpo, c o modo como encaramos

o destino. O brasileiro não sc con-

cenceu ainda de qu c"a prosperidade
de lira povo depende fundameiitalnicti-
te da educação". E' preciso entiio

accordar ncile essa verdade. Nao e dc

reformas que precisamos. 
'O problema

para o Brasil c só um: a educação do

P°ÒD'capitulo 
que sc segue - ÍUc na

tarmenta, cónsubstaucia-se em ínciit-

car como instamtcs — "a necessidade

imperiosa de um centro dc apoio; uni

prograliiina efficaz de vida nacional; a

solidariedade espontânea das conseteu-
cias honestas".

No cap. IX — Mal c remédio — de-

pois de reconhecer as proporções da

criso em que se encontra o paiz, cm

todos os círculos da sua vida, observa

(como conclusão ele premissas formula-

das) que 
"o apparcllio de salvação

terá de agir simultaneamente sobre os

defeitos do povo c sobre os vícios da

administração.
Para isso, 110 c.ip. X appolla para

a nane diligente da política. Nota

como sempre falliram os progratmnas
espectaculosos e chama a postos 03 rc-

sponsaveis para, que... comecem —

dir-se-ia - a redempção redimindo-

se... No cap. XI é mais explicito c

franco O brasileiro — diz elle — ' on

applatidc phrencticamcule um chefe ou

combate sem tregoas um adverso. Par-

tidario sempre, mas só pela condição

do desespero premente, o seu critério

só admittc salvadores ou déspotas .

E'- preciso mudar principalmente a

moral dos politicos; e é necessário

também que iodos se interessem pela
coisa publica, dc modo que nao lique

tudo entregue ao governo. M"is do que
de leis c reform"s, tudo depende dc

outros costumes. Reconhece, no entan-

to que a creação dc uma liga rcvisio-

nista adestrada e sincera, influiria

sem duvida, vantajosamente, sobre os

nossos costumes politicos.
Dos tres capítulos fiiiaes pode-se dar

uma synllicse assim: — O espiritua-
lismo latino. O matcrialismo tcutonico.
A inconsciencia dos esforços indivi-

dur.es, e a acção do senso moral na

organização da vida domestica. O an-

ceio geral da nacionalidade como ra-

zão primordial de todo.; os actos, in-

dividuaes ou coüecrivos. Causa etti-

ciente da grandeza da Allcmanha. A

viclorin do Mamo c a con fraternidade
universal. Para além dos cálculos e

dos intuitos humanos. Entrcchoque
sangrento dc philosophias contrarias.
Aecordo fácil entre o nacional c a
nação. v- .

O ultimo — A bandeira que fala —

VIDA FOLHA
Os cearenses appreliítnsivos

Fort.u.i:za, 28. (Dd correspondente.) —

A população continua mal Impressionada

com o polido de licença do presidente do

Estado, c receiosa de que a passagem do

governo possa piovocar aiilniosidades.

O dr. Joito Tiiomé n3o
vem ao Rio

For.wtr.zA, 29. (A. A.) - O Carreio do

Ceará publicou hoje o seguinte: ''Podemos

affirmar não ter fundamento a noticia, Ua

dias propalada, de que o dr. Joio lhomí

pretende ir ao Rio, Drevemente.
O presidente pediu autorizado á Assom-

bléa para deixar o governo porque, estan-

Jo a familia ali, s. ex. noderu ser obriga-

do a seguir para o Rio, por chamado ur-

sente- Sendo a Assemblea o poder com-

petente para licenciar o presidente, desie

que aquella deixe dc funecionar, fica o clie-

fe do governo impossibilitado de requerer

lieinça para auscntar.se."

A S. M. de Agricultura
Vão ser reformados os

seus estatutos
\ Sociedade Mineira de Agricultura

vaê reformar os seus estatutos. A tltll

instituição, fundada em abril, de 1009

tem promovido, o.quanto lhe c p°f"f<
a propaganda agrícola do Estado 3.1 na

sua sede social, já no exterior. A for-

inação de syndicatos c cooperativas, a

fundação de campos de experiências e

demonstrações agrícolas, dc escolas

práticas c institutos de agricultura, ac

zootechnia e de industrias.riiraes, de

1,111 horto florestal na capital do Ls

lado e de um inostruario das riquezas

naluraes de Minas, tem sido a principal

preoecupação de sua digna direciona

que continua na patriótica tarefa de n-

troduzir o ensino agrícola nas escolas

publicas no Estado, c de promover con-

gressos c exposições agrícolas c peciu-

Ò' incremento c acceitação que tem

tido a sociedade mineira sao devidos

principalmente á seguinte disposição
expressa em seus estatutos: bata so-

ciedade não conhece política além da

do trabalho. Seu fim e trabalhar pelo
progresso do Estado, c assim base ab-

solüiamcnte da sua sede e das suas
relações 110 exterior, todas as questões
políticas c pessoaes. 

"

O seu presidente acaba de enviar a

todos os associados uma circular con-

vidando-os para collaborarem na relor-
ma dos estatutos, cujo projecto acom-

panh.i a circular.

CARNES VERDES
BÍÀTAJOÓrjRÓ 1>IÍ SANTA CULÍ

— Foram abatidos hontem:
.535 rezes, 88 porcos, 11 carneiros e

.)- vitellos.
Marchantes: Cândido E. dc Mello, 51

r. c 4 p.; Durish & C, 14 r. ; A,
Atendes ô- C, 57 r. e 5 c.; Lima &
Filhos, 42 r., 11 p .c is v. ; Fran-
cisco V. Uoitlart, 71 r., 23 p. e 20-
v. ; João Pimenta de Abreu, 29 r. ;
Oliveira Irmãos t> C, 159 r., 31 p..
4 c. e 4 v. ; Basilio Tavares, 4 p. e 10
v. ; C, dos Eetalhistas, 17 r. ; Porti-
nho er C, 25 r. ; Edgard de Azevedo,
.9 r.; iNorberto ilertz, 5 r. ; Fernan-
des & Marcondes, n p. J Augusto M.
da Motta, 35 r. e 2 c. ; Alexandre V.
SSbrinho, 4 p.

Foram rejeitados: 33 r., :p. c 29 v.
Foram vendidos: 33 1I2 .r. e 1 p.
StoÃ: Cândido E. de Mello, 114 r. j

Durlsch & C., 240; A.- Mendes & C,
490; Lrma • Sr Filhos, 102; Francisco
V. Goulart. 219; C. dos Eetalhistas,
92; João Pimenta de Abreu, 10S; Oli-
veira Irmãos & C, 604; Basilio Ta-
vares, 1; Portinho «5- C, 4S; Edgard
de Azevedo, 136; Norbert Hertz, 1.16;
Augusto M. da Motta, 362; F. P. Oli-
veira <3- C. 125. Total, 2.837.

MATADOURO DA PENHA — Fo-
ram abatidas 20 rezes.

FRIGORÍFICOS — Para exportação
os srs. Oliveira Irmãos & C, abateram
466 rezes.

ENTREPOSTO DE S. DIOGO —
Vigoraram os seguintes preços:

Vacca. . . . $740 a $780
Carneiro. . . i$Soo a 2$ooo
Porco. . . . $900 a i$ooo
Vitella. . . . $700 a $800

- • , (¦ como um grito de angustia e ao mes-
Almeida, presidente; José .Euzebio como piosador de esperança com que o sr.
Lopes Gonçalves, a commissão de Con-: >- possuía qu. iiiiiius.iua.iui. Tl-,_ An,,,-é-i remata a sua obra.
sti uição c Diplomacia tratou do vótô, conhecer por esta fe, ac, que ...m mefe- João Andréa rc„"» 

tr.iballio
opposlo pelo prefeito. 11 concessão dada rir-lhe os versos a prosa deste li ro. Li=.na» suas mago

pelo Conselho Municipal ao engenheiro' N3o dissimulo mesmo, pela ..unha parte, que acaba d, ser publ.

Amadeu Fajardo, para a construcção de que o seu estylo, o seu modo, como cs

uma linha dc bondes de Santa Thereza criptor muito se resente das suas quali
Sepeiiba. dades dc artista:

te superior, o 1" tenente da
lireiítos c pela I cavaltória Trajano I.anncs 1

traiiquüíd.-ule de nossos lares, desatar- lho. . .„«s0 ir0-
caramos aos oíhos do povo, c-se per-1 Após o encerramento aa V*.*, :j^.-vs

bii os iiieuorcs se .mosjírnin incorri-1 verso true com que os membros do ! canuii 05 membros da camnussiK •
 '" sso. nrotoivliMii lograr ns funaeio- sobre o proVnwnto das vagas \<- »T_ C««!„l A~ »•«»-'•

.públicos que ainda não alttingi-1 principio de nacrecuncnto.^qii^ estava 
^jjj OÍIlOial ÚQ !l.X*Lgiveis, r.-beld.s. insu.ppoita.vcis t .

tn-opiüos tomadores, sem meios para os
corrigir, os resAitr.cm cm cai':.mo, ou

ijinociti-am maivtvl os e o não conseguem
rnorque fogem...

; Por outro lado, outros equiparam os

1 menores a escravos, fazendo-os .prestar

Píwiços atem das suas forças, usando
díe co-rrcctwos exagonaKlos c iiegando-w

,a depositar as "soldadas", ao que não

, são coagidos por maneira alguma.
' iDalii a desmoralização do systema;

tiahl o aecuniulo nos juízos de menores:
la 

q«3 seria fácil regimental-; dahi as I

acenas comprometedoras dots nossos

foros dc ipaiz policiado a que por vezes' 
assiíWknos já e são de notoriedade pu-

1 
Os' menores abandonados levam em

|-.e-vcm da justiça para a policia, aca-
'bando aos cuidados dos escrivães, cm

suais casas, até que estes consigam ai-

guni amigo que, .por observo, os, íâ»
n*tte-. ., ,, . ¦? , 

,' 
|Oj'-iEi'S!P-,i- d-ít- sówalla ou sao la-

vraüos em cartório, c nessa Itypothcsc

«So poklem ter efficacia. .pois a uma
•esmola não pôde corresponder uma

ÓhHgaçãu juridica dc que decarram re-

aponsaibillidades e inconuirodos, 01 nao

i,ao, <pame a isso sc negam os toma-

dores obsequiosos.,. „„-.:„
F ainda assim, c um bom negocio

feito, porque, do contrario, o- menor
-olaria a vagar nas «as ate nova

volta ao juízo e nova peregrinação...
\ 1111 juz de orphãos, Hoje ,«i'-

embargador aposentado, jn presenciamos
um gesto edificante: — esgotados todos

o esforços para collocar .menores do

sexo feminino, que lhe hav.a-.n sido cn-

viados pela policia, esse magistrado as

mandou embora. fazcnido-*es uma dis-

tribuição ,'le niclícis do seu bolso

Dispensa commcniKirios.... Entretanto.

isso não basta para invalidar, o inswti-

to cm si, tomado nivirescindivel, tomo

dciiiotisirámos em começo.
V como pensa o curador de orphãos,

uma questão simplesmente ik processo.
Ora é corrente que o Lddlgo UMI

«liminoti as "soldadas" dtf

Coi
na rios
ram

O 
"sr. 

Lopes Gonçalves dcíi parecer abundância de vocabulário, principal-
favorável ao veto visto como a conces- monte dc adjeclivaçao; .a delicadeza

são importava um monopólio. com que emitte um conceito, sob una-

O sr. José Euzcbio pediu vista. gens de relevo; as surpresas de concltt-
r.,s.«-u!).«.t=" soes que se diriam imprevistas mas le-

FM JAGUARJO | gitimas c eloqüentes como a chave de
um soneto; n elegância fidalga da phra-
se  indo isso nos diz, com cffeito,

um tl-íccuio a<lniiirj!*stti*aiis\*o.
-^.^"o 

poVorden, do governo licau-.

Trata-se 
"dc"'"nma 

Verdadeira"'arma- \ do assentado que na .pfo^r.^""'^itttia-ac uu iiiu.i \ n ti.iii. íi ;i iiilll.'.-
drlha, sr. rddlaclorl O Congresso dispõe
que fique em disponibilidade, com do's
ou,um terço de vendiimeulos, lodo o
fiinccioiiawo q-uc, não cotólar dez an-
nos de seniiço aclívo, mas offerece sc-
melhanSe compensarão, somente por um
atiiirr». som grr-antir ao fiuicoiouáriio a
reliabililação .de seu cargo, quando o
.permitia, a situação Cãiaürcira do

De sorte qiíp, çkcornulo o anno da
il-is-ioiiil..i'.i.l:íde. piAlc o Congresso sulp-
nrunir a verba respedtiva, ou h- mai-s
longe: — demiitir. a bem do esltado
p;cimíario da nação, /.-..ío o funceiff-
nono publico <;ii<\. /',-.;• irSS tir"des an-
nos r/i*-.?r,-;.|\",i, fàr arrancado de sua
rçjKVtição bor nma lei tyranna r/11.', o
collocou addido. sem a tnenor anrantia!

ilí' uma .parodia que faz o Congresso
a certos actos de casais conimeroiacs:
na loia fi. por ceonan-iia. tem o patrão

folhas dc promoção
dições de seremfossem ostiulad

dos oCfieioies em
.promovidos.

â RESERVA NAVAL^ Rssssr
MIMTAU

Hontem, íi «"Ue, comrSSr.í..".áã por
.riais RtiiTièlVõs sargentos do Batalhão

\aval a mocidade das nossas soc.cda-

des do Remo fez um passeio mili-
: a que constituiu tuna nota deveras n,

; teréssante para ós moradores do centro

da cidade. .. , , ,.
; Vestindo o? uniformes dos clu is, cai

cão e camisa-de cór, a rapaziada per-

correu em marcha, ao som de^e.

to assassina ®m joven
Coúfòrnic comuiUnicação telegrapliicà

recerbida pelas autoridade? militares, o ..
2" tenente do 57" batalhão de caçado-1 sempr
res Severino Silveira da Costa assns-
siiioti iiouteni. cm Jaguarão, no Rio
Grande do Sul. onde so^ acha aquário-
lada aquella força do Exercito, n jo-
ven Cindido Dias. cunhado (!;i 1" te-
nente Manoel Nunes ç íi.lio do -chefe

político de SnjiUl -Victoria, no referido
F.stado. csr.jn.l Manoel de Deus Dias.

Ignoram-se ainda, nesta capital, os
motivos ilo assassinato, sendo, entre-
tanto, notável o 'facto do official as-

j «assino achar-se cm liberdade, quando
i é certo estar aguardando julgamento do

crime de homicídio, qiie praticou na
,pcsson de 11:11 soldado seu comman-

' dado. numa casa de tavolagem daquella
cidade, onde ambos se encontravam.

que acaba de ser publicado. Uatstam, a

meu ver, 05 traços que ahi ficam para
caracterizar o figura deste pensador
que sc apresenta com tão firme.fé nos

destinos de uma pátria, cm cujo pas-
sado c em cujo presente elle metteu
tão fundo o seu escalpello dc ana-

liOClíA POMBO.
«¦ao-S^-Oí-^í*6*7"

que o amor é uma alma nffcita ao con-
vivio das musas c que o seu estro, pensan-
do em coisas praticas c graves, se inclina
obstinadamente, como num protesto de
despeito, a deixar parecer que preferiu

as coisas bellas c espirituacs.
..ão lhe levemos, no cmUlrtü, isso. a

mal. Xão..ECi't'r por isso .que elle deixe
de juntar ao seu merecido renome de

p"oeta a justa fama de prosador esti-
niado, ião visinhas andam não raro a

boa prosa e o bom verso. .
Para o niiblicista, particularmente

quando toma, como no caso actual, uma
dinicção de propaganda, não sc exige
mais do une clareza e correcção; e cs-
ias qualidades, pelo menos, creio que
ninguém com justiça negara ao sr.
foão Andréa. O que c preciso_ saber
i se a obra que elle nos da e real-
mente obra de um homem dc ideas, de

Foi rcmeltido pelo ministro da Via-

ção á Procuradoria Ccral da Republica
1 o processo administrativo cm virtude

do qual foi demitiido da repartição ge-
¦ ra! dos Correios o ex-funecionario Os-

j car Gomes Vclloso.
i, —mmKU^5-<l^»<^>-«|-e»»|-*¦ '—

| A FESTA DA GREANGA
j Escreve-nos o dr. Moncorvo Filho:

•'Illustre srs. redactor. — PernuUl

que o abaixo assignado, certo o mais
obscuro dos vossos leitores, venha pe-
dir agasalho para uma rCCtificação ã

nota na qual o vosso apreciado jornal
e órgãos outros da imprensa carioca se

hão referido n uma "Festa da Creança'
a realizar-se proximamente.

Km tacs noticias o informante labora

A AGIOTAGEM NO MONTEPIO
DOS SERVIDORES DO ESTADO

Está a exigir uma providencia immedia.

ta dos podere» públicos o modo irrcgula-

rissimo por que faz os suas tr.insacçõcs

a Caita de Empréstimos do 'Montepio dos

Servidores do Estado.
Nunca a agiotagem appllcou entre nos

o sua macliitia dc extorsão com semelhante

desembaraço.
Diz o art. M dos estatutos do -Monte-

pio opprovados pelo dcc. 11. 7-<"'9S, de 3

de dezembro dc 190? 1 "O I«r0 (Jos ™"

prcstlmos) scri de iS °|» ao anno sabre

a quantia realmente devido." 13 . no ort.

75 se lè : "Nenhum empréstimo poderá
ser contraído antes dc liquidado o ante.

rior, jciiilii permitlúla a liquidação tar cn-.

cantro de contas."
Por ahi se vê que o Juro dos empres-

limos r.ão poderá cm caso algum exceder

n referida per.eentíigcm, contiulo sobre a

quaniia realmente devida ; c ainda se ve

pela relação dos arls. citados que esse li-

reite nio poderá ser ultrapassado quando,
feita nova Iransacção, i liquidada a pri-
meira por encontro de coutas e pagamento
antecipado, o que credita o tomador do

empréstimo pela differcnça do juro, cujo

prazo não íütingc.
Esses estatutos, porem, s3i> letra morta

para essa temerosa Caixa dc Empréstimos.
O funceionario que caiu ali uma vez

r.unca mais se livra dos lentacutòJ do pol-
vei pois st: o neceasiihik* nSo tem entra'
nl:a9, o systema de tartutas dobradas ali

pisado não llie. deixa respiradouro, nem
margem para a fuga.

Depois do primeiro empréstimo, feito

com o juro de 18 ">|« (s.ó acccitnvel, nessa

porcentagem immoral, por serem levados á
coma de beneficio do capital apenas
10 °|°, sendo o restante para as despesos
de expedienlc e garanti- cjnira prejuízos
posSivdis), depois do primeiro, o pohre
íKVjo vae infaUivelmcnte no segundo. A
miséria levou-o o esse recurso extremo e
c fácil dc comprelicnder' que essa situação
de apertura se extreme com a seqüência
das amortizações forçadas.

Ali! a segunda transacção... Quando
o funceionario íi realiza, os 18 ás vezes
so elevam n 27 °\n. Porque o devedor é
cbrigado a saldar o primitivo compromisso
com o pagamento integral dos jnro3 ven-
cidor. e por vencer, calculados como se
não houvesse decorrido a antecipação do
Pagamento. No apurado, por c?se encontro
de contos, o tomador do novo empréstimo
fecelie ttm saldo dc lambugem.

Além disto, c para quintessenclar o cutnu-
lo da extorsão, n devedor que Já concor-
rei» com 8 °jft sobre a quantia pedida para

A NOSSA VIAÇÃO SUBURBANA

Jacarépaguá queixa*
se dos bondes

Temos recebido innunicras queixas
Sobre a irregularidade nos horários dos
bondes de Jacarépaguá. Segundo so-
mos informados esses vchiculos parlem
sempre, ou atrazados, ou adeautados,
mas nunca á hora exacta.

Succede também a seguinte anomalia:
da estação iuicial da U. F. Central
parte um expreso ás 11.37, directo da
Central ao Engenho de Dentro c Cas-
cadura, chegando neste ultimo logar ás
11.58; pois bem, raras vezes ali se cn-
contra o bonde das 12 horas que deveria
esperar esse trem, mas não o faz, sa-
indo quasi sempre com dois a quatro
minutos dc adeantamento, obrigando 01
passageiro do trem á tuna espera de
meia hora I

Chamamos para esse absurdo a atten-
Cão da l.ight and Power, que natural-
mente ignora essa fantasia do seu
agenle, prejudicial ao publico e á pro-
nria companhia.

COM A PREFEITURA
Fomos procurados, ha dias, pelo sr.

Antônio José Pires Ferreira, que noa
expoz u seguinte: é proprietário do pre-
dio á rua Dr, Dias.Ferreira, n. 57-

Succede que a referida casa só tem
o porão alugado pela quantia de 2.i?ooo

) a uma familia que ali sublocou um

quarto por 20$ooo, perfazendo tudo
.H?ooo. O sobrado acha-se dcsalugado
desde 14 de junho dc igiS-

O sr. Pires Ferreira não faz questão
do augmento do aluguel do porão (que
não foi feito por elle) mas protesta
contra o lançamento do predio deshabl-
tado que foi taxado em nq$c.oo pelo
encarregado desse serviço por parte da
Prefeitura.

COMPANHIA DE SEGUROS VA-
REGISTAS. — Rua Primeiro de Mar-
c<AfífàmJisMViia3XimmsmBB

—— —refi-o^afr^c-gg" '¦ " *

Fornecimentos para o Lloyd
O 5I1XISTK1UO DA FÀZBXDA

PRESTA lXrOKMAÇõlOS
A' CAMAÍI.Y

O ministro da Fazenda, cm resposta
ao officio .em que o 1" sccretariio da.
Cantara dos iDcputuilos lhe transmiCtnii
o requeriiuciíto dc informações sobre
as relações entre o 'Idoyd .Brasileiro .e
a firma Caldas, Bastos & Coniip., dc-
clarou o seguinte:

"O uMino pekliiido feito pelo Woyd a
Uirmla CaMas, .Bastos & Comip., .para
fornec.imenro de antigos de estiva lhe
foi dirigido em 10 de julho do cor-
rente anno. A casa 'Ca.1i.las, Bastos &
Coníp. fornecia somente artigos d;
esliiva, variando os tpreços conforme os

gêneros c as coSaíõcs da praça no.s
dias em quo se faziam 05 pedidos,
mcdiaiilc conconrcicia particular (entre
os principaes fornecedores desses arli-

gos Os cencros -c preços do ultiuno

pidÜáo constam de uma lista que um-

vou a estas informações.
O Lloyd nunca realizou cm lísova

York- nem directamcmtc 110111 inJdweota-
mente, transacções commcrciaes dc

qualquer natureza com a casa 'Unidas

Bastos & Comp.
——-»-g5K»e—

Eu bobo, tu liolii-s. cllo uel)6
OASGATIMIA.

....clientes i .. 

nesessidade 
' 

dc diminifi- o .pessoal do dobrados de uma banda da Mannlia. as 
Tr{i,VTAJU!;X'rO DAS MOTiBSTfAS

balcüo: oliama o entbrcgado mais novo ruas principaes. símio que na nu. ia. ,,.,..,.,,,. „,,,,,,.,

c diz4he: sou íorçaklo a di-ir-ensal-o do 0 succcsso da rapaziada fo, c0;"!"'.-0:

n-eii negocio, morem, como se *ratn d« 1 rccebendo mesmo muitas paimas u0.

m bom auxtiliar, dou-lho seis mezes CUrioso3. .„„,„,„.,.
¦1-iu pelotões, os rapazes mavclmam

com garbo pittoresco, dando ao passeio

11111 tom mais alegre do que marcial.

l'|.:i,.lS flBAJíDISS MMDICA-
CõKS IM1VSICAS PELO KS1M0-
OIAIilSTA

A fabrica de Tibiry
Á suspensão cios seus tra

bjálhos íoi apenas por
quinze dias

Escrevem-nos da "Agencia Ameri.
cana" ' ,.. - ¦¦¦.',

"Sr. redactor — No dia 14 ao cor-
rente csi.i agencia forneceu a esse jor-
n:d o seguinte telcgraninia, datado de

1.1 mesmo; . ..
"Paiahyba — A fabrica de tccidoi

Tibiry suspendeu 03 seus serviços. "

A propósito desse despacho, _ fomos

hoje procurados pelo sr. Avelino Al-

| ves dc Faria, representante nesta praça
o expediente e garantia da Caixa contra | j .Companhia de Tecidos Parahvbana,

que arranje sua

-1-1 -

lOita-

preconizado, pois. dcllas não cogitando

c lendo rovoga.lo ns Ordenações cx-

pressanicnte, eriteride-se que as aboliu.
.Não ipareíc haja assim consultado os

vcrda*-ros interesses dos menores
alwndonaílos.

Niiigiiem, que corílicça as difftciilita-
des com que agem os juizes de orphãos,
aoreJitará saifficicnte
do novo cedigo.

1X.1 art!go 11- elle estabelece que os

menores terão tutores nomeados pelo
juiz 011 si*ão recolhidos a estabeleci'
mentos publico.! para esto fim destina-
,1o;,. >'.:\ falta 'desses entítbeVccimentos,
f^cai". sob tutela das "discas rl'"c v0"
Imitaria e grafai amente se ctiearrcçta-
ívin .ia sua creação. .

As simples ct>ns deraçoes que deixa-
mos feitas evidenciam a íncfficr.cta
dess.-.s prescripeões. O; e-iabclecimcn-
tos publico» a--íequado's não existem,
nem ha opponunMa.dc de crcal-03 nos-
sa c-p-">c:i dc apertos.

¦A tutela voliriuaria. sem coacçuo ve™

esdrúxula, para uni meio como o nosso,
em que a iniciativa indi

de ordenado para
vida".

li os sais. ikpti!ad»s querem chegar
a este rcsultxlo, não honestamente,
com honilinVladí e nobreza de gestos.
mas illudi-ncfo a boa fé dos funeciona-
rios, num amplcxode tamanduá.

"Xcslin coiítivjirntTciíi. csíiío sr.
ctor, os funecionarios arriscai!
vasicWa. no Congresso. — rjtue
rios Públicos".

O DIA DO PRESIDENTE
O presidente da Republica, talvez

devido ao excessivo calor de hontem.
teve poucas pessoas a procural-o. Api'

, ... .nas arrostaram a inclemente catlicula'systema 
\ os senadores Gonzaga Jayme c Lauro

Sodré e os deputados Paulo de Mello,
Manoel Ftilgcncio, Jayme Gomes, Pe-
reira Braga e dous outros da bancada
do Distrieto Federal. /

Hoje, s. cs-, receberá, ás 2 \\2 da
tarde, as despedidas da embaixada que
vne reprcstínt.ir o *;iosso paiz na cerc-

..,.., moiiia da posse do novo presidente da

os dispositivos Republica Argentina.
S. ex. enviou, hüiilein. .-.o_ dr. AI-

lino Arantcs, presidente do 'F.stado de
S. Paulo, um iclegramma felicitando-o
pelo seu anniversario iwttalício.
¦¦¦ — ¦. — rj-a^^-ns^-o-r**"»"

'.<? f/çoiç nr umeAò mlaòAò br: nuJt

teria de assistência, se li
ra á nianuti uc.o dos 1
de cardulc.» de organiz,
tt aos cnniieneires dc )$¦'¦
de gramophones.. •
-'-*" Goulart

?.'0-
•rar.U-?
.vão sc:

Olivrirn

Café Globo ,
ue. sá r.c 1

— Chi
e
C.1

No palácio do Cattetc estiveram, hon-

tem o< srs. Goulart dc Andrade e Ai-

l^to de Oliveira, que. convidaram^

chefe da Nação a assistir a w»«j

lenne que celebra, hoje, as 8 iJJ nora»

da "0;ic a Academia Brasücira ^oe -¦--

tr««; para a recepção do pnme.ro da-

queües cavalheiros.

Rezam-se as seguintes por alma dé_:
Cliana Ribeiro, ás o horas, tia egreja

dc S. Francisco de Paula;
Marechal Roberto Ferrava, ás S ho-

ras, na egreja da Luz :
Henrique Saturnino da Costa Fcrci-

ra, ás q horas, na egreja do Sacra-
mento ;

Aiberto Lobo, ás o horas, na igreja
de S. Francisco de Paula ;

Isaura O. Krause, ás p horas, na ma-
trií de S. José ;

Patilina Cardoso rorío, á; oi;: ho-
.. ;, n:, egreja de S. Francisco de
Paula :

Manoel Fernandes IVrcs. á: o horas,
na eapella do cemitério dc P. Francisco
Xavier :

João Marceilino Fernandes de Cas-
. íro, ;';£ 9 ijj ua egreja do Carmo ;

Luiz Riera, ás 9 horas, 110 Convento
da Lapa :

Sidcnie Bataillc, ás p heras, na egre-
dc S. Francisco de Paula -.

João Rodrigues Ferçira, ás 9
1" egreja de S. Joaquim ;
Maria da Conceição Cláudio.

iras. na egreja de S. Franc
aula ;
Herminia da Sllvj Araujo, as

O "SALÃO" M 1.916

Rcalira-sc hoje o seu cn- J
cerramento

= e-'i hoje encerrada a -Exposição Ge-

ral d" llcllas Aries, que fm inaugurada

cm 1 - dc agosto nWino, dia em que a

cíu,gi4gaçãogda fceola comnieniorou o

primeiro cento 11 ara. do ensino artisu-
'cn 

v.o Brssil.
Pira a sofcntíUlade do encerramento,

a coiíuivissão dircotorií da bxposicao

constou o dr. Laudclno iFrcjre l>ara

Siar uma conferência, a qual terá

nor íhenia - "ID. Pedro II c a Arte
¦ ivSLf assiumto bastante :n'eres-
'".,.."•'; 

o velho monarclia foi um

, ?o:Shde. sendo r*£* que^r

e.sa oceasião, sejam eutreguc» as meüa

to cc.rnnrmorat.ivc3 do ceitónano ar-

ti 
ACb.ánda do Corr.o dc ItomlMÍros alirí-

„ 
•„,';! 

a sol-nnífiMc tocando iK>r oc-

Sto .enéríraiucp. o o Hymr.o das
. li ,'" Ar. w'i -,rti-va Araujo Porto-
í 
•^ímuS dê''l-Var.ei.co M»noM.

I' 
,lj; .^-*-.^—*t~»-w-

"facuIíPADis 
üv: mkdici-xa

Doutorandos íle iíílC

T>Nl--se o con"?ar'.-cimcn'o dos sc

V. ' 
p.i-.,:0 Maci"! 'Moníeiro. ¦branoi.-.o .

ük-elra e Pi-rcio Camaw retrreado.

stões e probclmas do dia: pois nisso esta
: precisamente o valor do livro c o inte-

resse que deve despertar entre o pu-
DR, ÁLVARO ALVIM — Exame Mico.

pelos raios X. Trar. dos tumores nwli-i V: isso n que os leitores vao venticar

anos. das moléstias da pcile — ceze-j por si mesmos. , .
iuas das hoporrhoides, das articulações,! V.' claro que sem o intuito tlc 05 pre-

¦nir e apenas para dar. por uma sum-iphias, etc, da asthina, hysteria
gotta. etc; largo da Carioca, 11, 1" an-
d;.r (dc 10 i1-' ás 4.).

Falta de'pagamento
OPERÁRIOS DA PREFEITURA QUE

NAO RECEBEM HA MEZES
Segundo informações que nos foram Muscuol. tc:i

tranidas, ha quatro mezes que não sãb I consolador

mula'muito ligeira e concisa, uma idea
dos assumptos que n autor debate, aqui

os indicarei siiccintamente,
O primeiro c o segundo capítulos jlo

livro, são um verdadeiro caivo cole-
brando a torra e oculto da pátria.

O terceiro, sob o titulo dc Sangue c
uns ares de pessimismo

uni grito entre piedade r

um pensador; se o esforço que far. cor- ] Ilnm lamentável equivoco imaginando
responde a um reclamo do momento na (]lie rc vae introduzir cm nosso meio

vida social: se os problemas que estuda,; uma novidadc.
se as questões que agita, se as reformas Appellando para o testemunho de

que prega são de f.icto reformas. 1ue; muitos de vossos illustrcs redactores,
' : ,: : .-.--o-:-. 

venho icm|jrar que ha 16 longos annos
1 o Instituto dc Protecção c Assistência
' 

!i Infância do Kio de Janeiro, por mim
fundado e dirigido, promove anmialmeti-
te nos dias de Natal, Anuo Bom c Reis

a verdadeira 
"Festa da Creança", que,

positivamente, já se tornou tradicional
na sociedade carioca, e dc algum tem-

po a esta parte encontrando já imita-
dores nas filiacs do Instituto na llaliia.
Pernambuco. Ccurá, Parahyba do Nor-
te, Pará, Maranhão, Santos, Nictheroy
e até mesmo no estrangeiro como posso |
provar. !

Nesses dias. dc tanta alegria para a
familia brasileira, institui na alludida
Obra festivaes os mais attraheiites pa.
ra a infância, que se effectuam sempre
em logares amplos como os jardins
públicos, theatros, etc. c devo contes-
s::r que têm sido sobremodo tocantes.

pois sobe hoje a S7-°°f o numero das
creancinhas que o Instituto já ampa-
rou e têm direito a essas festas, por
oceasião das quaes se realizam, ciurt.
dezenas dc fontes de diversão como a
exhibiçâo dc um grande Prcscpó c de
uma Arvore do Natal, coplosamente
ornamentada, etc,', um Banquete para

jjrrjuuos possíveis, de cada vez que rc-
coire no balcão <h usura, entra com 5?50°
para o mesmo fim,

InnumcraR são rp reclamações que temos
rcceliklo n csee respeito.

O ministro ch JFaj:cnda, a quem diversís
deltas têm chegado cm primei™ mão, deve
agir cnni animo. ,

Çumprcdiic ordenar a restituição da
ferença do roubo e evitar que este
torne a funeção principal da Caixa do
-Monte;

O ic
ilO.

é que espera 
'

orgulho contra a nossa scnlimentalida-
dc nativa. Pois não chega a ser do-
loroso 'me nós próprios nos. reconhe-

çamos 
"raça. q"c a exuberância de sen-

timeiitos bons torna defeituosa contra
si própria ?" E depois, ao fim do ca-

pitulo, como um aviso, damos com o

fantasma dn — qiicrra.
No capitulo IV — O Rei niho e o

Pastor, estuda o autor as origens da
n«ssa formação ethnica. lis primeiros
colonos eram bandidos? F.' sempre as
sim na historia. Como havia de entrar

1

d:
da

âdU LUUlCtiyü p.,iarcs de fumo!

pagos 03 operários da Directoria de
Obras. Maltas e Jardins c Limpeza Pu-
blica, dependências administrativas da
Prefeitura.

Esse alrazo 110 pagamento dos liti-
mudes serventuários da cidade causa-
lhes extraordinários embaraços, crenn-
do difficuldade incalculáveis ua _ sua
vida domestica. Informaram-uos ainda,
entretanto, que o pagamento alludido
não sc effectuou até agora, menos por
falta de numerário do que em conse-

l*«Z, Tf«, V Si mleX" ( e a «clvascrin aggressiva, como havia j fautisl as cr/uhc<'« theatraes, uma

tó? a Inl prÒccdench d nuncia uai de entra? primeiro o typo normal? 
'fartíssima 

distribuição de enorme. Bolo

ir'o d è-idenV; gn-idailê! P ra o Roma também começara assim. A Grc- ríe Reis c de tres c quatro ml brinque-
• I c;a cgiialmcnte. n5 heróes c semi-deu-1 das, além de milhares de peças de rou

ses, o's Hercules c os Thezcus — foram
os desbravadores da,.terra. O 911c e

preciso agora i corrigir ?. historia rc-
constituindo a raça. F.ssa tarefa é dn

poder director — entende o sr., João
Ar.li4-'.-! que reconhece como legitima a' 
funeção tutelar do F.stado. Num paiz j

| novo para onde se traslada uma, velha
í cultura, e em condições excencionaes, I piira qlic se possa ajuizar do

o -espirito protector da autoridade, p,n.' jjj-j
litica é ainda quasi tudo. Proseguindo,
acccütúa mesmo com firmeza que 

" num |
paiz cujo desenvolvimento material!
excede em nível a civilizarão do seu I
•povo. fl,v:e um deçconiunctame.nte dc j
superfícies e a moral dos costumes é 1
quasi sempre a victima." A observa-

| ção é profunda t exacta. Poder-se-ia
j nusrao poni-rr.liznr o conceito c cstcn-|

dti-n a outros povos, talvez a,todas as
nações cnntempcmicas do

nd

qual se deve voltar a attenção do dr.
Azevedo Sodré, remediando-o.

.-—«¦.-^"C^gX'"»^"""" "
r~^"'.233SiíiõSi''S25'

¦•em comprar moveis sem visitar, an-
* 9, a exnosição valiosa da casa
IjHAXDKO MABTIXS íi O.,

soffrcrá prejuízo inevitável — Rua do
Ouvidor 03 e os c nos antigos arma-
zens á rua dos Ourives ns. 39 n 43

peça
i pas, calçado e outras dádivas
1 gradas aos pobresinbos.

.Essa festa, que re prolonga pelo
j dias assignalados, é cariiihosamcnt

parada pelas abnegadas "Dama.

! Assistência á Infância", senhora1
dicadissimas c de nossa melhor
dade

consa-

; tres
: pre
, da

de-
socic-

Kinisterio da Fazenda
Os actos assignados hon-

tem pelo respectivo

¦.ovo,

ministro
O ministro da fazenda ;

tem as seguintes por;.

festival infantil, bastará dizer

que monta a quantia superior a 100
contos o gasto com, elle feito, sobre-
tudo com a distribuição das -dádivas,
desde 1901 até o mez de janeiro deste
anno.

Deante desla rápida exposição, pare.
ce. ninguém deixará de reconhecer:

1". Que a "Festa da Creança", intro-
duzida em 1001, com a installação do

Tlíim Café, Chocolate o Rombons
— Só 110 MOINÍTO DK OI!HO.

Instituto dos Advogados
A INDICAÇÃO DO SR. PIMENTEL

DUARTE
O dr. Humberto Pimentel Duarle. na

ultima sessão do Instituto da Ordem
dos Advogados Brasileiros apresentou a
seguinte indicação.: —¦ "Indico 

que o
Instituto da Ordem dos Advogados Tira-
sileiros nomeie uma "commissão cs-1
pecial" da qual poderão fazer parte |
membros do Instituto, effectivos ou j
não, que apresentem as modificações
que a pratica tem aconselhado a fazer
na lei n. 2.034, de 190S".

Reconhecida a urgência da matéria |
e para logo approvada a indicação pelo
Instituto,, por unanimidade dc votos,

I ficou assim constituída a "commissão
I especial " : drs. Rodrigo Octavio, Pires

Brandão, Justo Mendes de Moraes,
Humberto Pinirntcl Duarte e Carvalho
Mourão.

O DIA NO siâOfl
Graças a Deus, houve nu-

mero e... não houve
discursos

que explora a referida fabrica de li-

birv- o qual nos mostrou um telcgram-
ma" de seus directores na Parahyba di-

zendo que a suspensão foi por espaço
de 15 dias, apenas, c para limpeza dc
machinismos, completando assim a in-
formação que fornecemos a esse illus-

nado órgão e que, naturalmente, nao

oceorreu, no momento, ao -nosso cor-
respndente que, aliás, teve sua noticia
confirmada. _

Agradecendo a publicação destas Ji-
nhas. unicamente em beneficio dos in-
tcress.es da referida Companhia, de

quem, involuntariamente, dissemos mal,
nffirinamo-nos muito alt.ee — Agencie
Americana."

EM S. MATHEUS

Projecla-sc a construcção
de uma linha de bondes

0 presidente da Empresa Ferro Car-
ril de Iguassú recebeu hontem, do pre-
sidente da poderosa companliia "Uni-

versai Export", com sede em Boston,
uma carta, scientiíicando que deverá
dentro cm breve estar nesta captial,

para estudar a situação daquella em-
nresa. ¦

0 interesse que a Ferro Carnl de
Iguassú despertou á grande companhia
americana, é um symptoma bem ani-

mador pira o município de Iguassú.

que terá assim dentro em breve c com
esse auxilio, iodas as suas rufs, desde
Maxambomba a Engenheiro Neiva,, cor-
tadas pelos trilhos da Ferro Carril de
Iguassú. e impulsionada de um mode
extraordinário a villa de S. Matheus.

IA sessã

unoti

'ho:; na ma riz dl Candelária.

hon-
;!0s: tem as secuintes porrarins: reintegrando

losé Alves de Cerqueira César Filho no
cargo de collector das rendas federaes
de Piracicaba. Estado de S. Paulo, á

--, 1 vista d'i accordão do Supremo Tribunal
EnCOiltradO mOrtO nO COm- ,;;]eral. excner.an-.Io do'referido cargo

modo •'11!e OCCUOava 1° "• Pa.,lla Crunus; nomeando Artlmr
muuu 4UC u^^"l-'-v" . riu-roj Simões para o logar de escrivão t .

O -eíio p.-eio Tose Tis'í'0 servia como I da collcctoria federal cm Micipana, j moda. completa, do Fstad

confirittô da rsooia ipublica da rua da Ceará; e declarando sem cffeito as; essa
\Jfaiid;ga n. iai, -Docrf- t ha pouco I nomeações de João Csndido de Souiajallií

= io I saiiio dâ Sa'-:i Casa. o infeliz veiu a c José Pedroso de Oliveira, respectiva-

o dcífalleccr isolado no seu commodo, ondei mente, para os lojtares dc escrivão das
ic [\-,ra;n eii.-oiitrar horíem. A poKcia collectorias e-,n Mecljana, Ceará, e

oi[i''do (• fi:st-rie.r« fez recolher o cadáver Crato. no mr-rr.o Estado. a:i;b„., ,.-., ..
' 'ao 

Xecrotcrio. ''trem pregado fiança no'-praso-legal".

louas asj lnstitut0 jo Protecção e Assistência á
:„,v, .„ „,;i;„![Infância do Rio de Janeiro, tem sido

ma de todas orieiria-se Prine.- annualnicntc realizada cem
nalmcnte desse desequ.libno ern qw \^ brilhamismo c assi;
ficaram a civilização e o espirito fla|.J,,.. A^^.„.,,c ,-,.„:t;« ,i„
massa. So este . postulado daria Iareo
assumpto para um livro. 0 autor, con-
firmando os assertos que vem fazendo. |

cn-

o
istida pela»

mais distinetas famílias de nos-a so-
ciedade.

2°. Que esse brilhantismo se deva
certamente ao interesse, á dctiicncfio e

não acha como remédio contra isso en-! certamente ao interesse, a d.

tre nos senão a intervenção omni- a bondade da mulher brasilei

horas

intervenção
Estadi

começai

.•; I

devendo
ncía começai- <!c=3e a?

timaoças coniuçaes, que sc devem rcjiu
lar no scntlio da reconstituição ethnicr
que v preciso fazer: e em seguida to-

-, mar a creança e acabar r.o homem. No
os por não ' V capitulo — ideal possível — "-=tudn'¦"• e trata dc estabelecer a fôrma; o pro-

eira.
3°. Que o exemplo do Instituto do

Rio está sendo imitado no? Estados &
até no estrangeiro.

Agradecendo ,. publicação destas II-
nhas. lenho a subida honra de subscre.
ver-me, com admiração c aprecn. -
Moncorvo Filho. 23 de setembro ^c
1216."

in ,dc liontem não teve discur
sos. mas leve numero.

Xa ,ordem do dia, a casa approvou,
c:n discussão única, a proposição da
Câmara ,prorogan'do até 3 dc novembro
a iííual sessão legislativa: cm 3" dis-
cussão, a proposição que abre o credi-
to de 3 :-!>e*.t3.S. para pagamento a dd.
Maria Julia P.ransford c Hilda Motta;
e_ também em 3* discussão a proposi-
ção relativa as promoções por mereci-
mento ,de r.-ffirinr? <lo Exercito, da onal
foi ainda approvada a redacção final.

'E nada nvats Iiouve.

O "00MMEH6I0 DIC S. r.VUT.O"

Negociações para sua compra
•T. Paulo, 29 — (Do correspondente)

— O ár, íF-erreina Bolelho, cm nome
do Jornal do Commercio, apresentou
proposta ipara compra do Commercio
dc 5". Pauto; cm tnonte <lt:5te. o sena-
dor Lacerda 'Franco a-prcseníou contra
pro^poata, •çsándo n:^í pé aa negocia-
ç5es,

OS ADDIDOS

O sr. Tavares flo Lyra reijiettA
relações á Caniatn

O ministro da Viação remetten á Ca-
inara dos Deputados as relações d ••

funecionarios addidos das repartiçõe%
dos Telegraphos c Correios, que foram
incluídos nos quadros effectivos e qu»
contam menos de dez annos.

O prefeito de FribErg'o
A recepção e posse do dr.

Galdino Filho
Recebemos da redacção da Pas. o se.

guinte telefrramma:"Friburgo, eo — Chegou hoje a esta
cidade o dr. Galdino Filho. S. s. foi
recebido com delirante cnthusiasmo pr.i
Eranclc massa popular. Tim seguida o
dr. Galdino dirigiu-se iiiimediataniciiie
para o edifício da Câmara, tomando po*
se de seu carrjo com os demais vereado,
res. sendo por essa oceasião saudade
pelo dr. Miguel Lopes, delegado dc po-
cia de Friburgo.

0 dr. Galdino Filho respondeu cm
brilhante discurso, sendo ao terminar,
coberto de flores por senhora» e -enh»-
ritas da mc'hor sociedade."
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ACADEMIA BRASILEIRA

JV posse de Çoularf
de Andrade

H|«*^

íá Falace-Çafé "
w i-i'¦ . " ¦¦¦'¦ ¦!¦.¦¦¦¦ ¦ ¦ ¦—¦- —vy

ifj noz'0 acadêmico sr. Goulart de

Andrade,

v-'Scrt» hoje consagrado oíticialtnen-
te na il.im\ortaliidade dai Academia
Brasileira de Letras o poda Goulart
de Andrade.

• Kccebe'1-o-á com carinlío no seio.da
augusta assembléa outro poeta, ó im-

jKccave.l ti sereno parnasiano Alberto
de Oliveira.

.Certamente, não seria preciso esse
liaptismo so''etmc 1'ara dar ao joven
e.-criptor o justo renome de (|tte goza.

fia muito que Goulart de Andrade
conquistou às sua

ficrú ltojo Inaugurado um grande
• luxuoso estabelecimento
K na rua do Ouvidor

UMA OASA MODELAR
O kio, desde hoje, conta mais uma

casa importante, luxuosamente instada-
da, Rcfcrinio-uos ao "Palace-Café", que
será hoje inaugurado, observando a sua
installaçao todos os requesitos moder-
nos de asseio e conforto. O novo esta-
belecimento acha-se montado á rua do

Ouvidor, esquina de Gonçalves Dias, na
loja do predio recentemente construído,
na área de terreno onde se achava lo-

calizada a velha casa em que tinha o
seu lambem antigo «estabelecimento a
"Casa Mine. Coulon".

Deve-se iniciativa da nova casa á

firma Tardo Pérez & Fernandes, de cujo
esforço resultou também a installaçao
do "Café Moderno", "Café Moha", e
"Café Liberal". Dentre todos, certa-
mente, o "Palace Café" é a melhor e
a mais frucluosa iniciativa, pois que, lo-
calizado no ponto mais concorrido da
nossa iirbs, elle será muito breve um
centro de reuniões chies. Isto quanto a
luxo e a conforto da sua riquíssima in-
staüação. Xeste particular a nova casa
de negocio conseguiu uma situação de
niii-ivcl destaque, muito merecido aliás.
De»,: i a decoração interna da casa, até
a menor peça dos inoveis, tudo, com-
pletainente tudo, revela o cuidado que

iiumuii O caso da "Standard

SEGUNDA-FEIRA PRÓXIMA SERÃO
ABERTAS AO PUBLICO AS

GRANDES EXPOSIÇÕES
T*f(yi

ARTIGOS DE VERÃO
-KTO

PARC ROYAL

°^"nr'Im?i!a'ra»MBa«nirWrrr^^ —TUn—Tiy,-—q-

HONTEM E HOJE

Os espectaculos da sentaria!* LIC\D$I0pfPRIE'

esporas de ouro presidiu, o bom gosto da sua caríssima
de cavalleiro do Parnaso; lia muito

que marcou o seu' tògar de destaque
atas letras pátrias, a golpes de talento.

Poesias, o seu primeiro volume de
ver.íos, foram a revelação de um

eniò pujante c original
Na onda, formidável e esmagadora

üos poetas, meio poetas e qttasi poe-
ttfs uawaaes, foi logo um artista de

i() acaaciucb sr. Alberto de Oli-

veira, que prenunciará o discur
so recebendo 'O novo acadêmico

eleição, afunilando-se. com iudividua-
lidade própria, feiçà..* perfeitamente
caracterizada, sem filiações de esco-
Ias c outras dispensáveis mystifica-
Voes laboriosamente 'preparadas para
iirniár ao effeito.

Dos versos de Goulart de 'Andrade
tvola-se quasi sempre tini' iperfumc
subtil c maravilhoso'. O artista mos-
tra-sc natural e não arlificioso, c pos-
sue como poucos tefdos os recursos
«Ia fôrma, manejaiído na perfeição
Iodos os gêneros de poesia.

i.\a bailada, no vilhucetê, no rondo,
tio roíkkl, Goulart de Andrade é de-
«cioso.

Todas as raras c fortes qualidades
reveladas nas Poesias, confirníou-as o
novo acadêmico nas suas obras sub-
sequentes, e, especialmente, nas suas
jieças tlieatracs em verso, Os Incon-
fideiiles, Numa Xitrcnt, essa delicada
o primorosa* fantasia, representada
pela primeira vez no Theatro Muni-
cipa'1, nutria cslréa auspiciosa 'de alu-
mitos da "lEscola Dramática", dirigi-
dn por outro escriptor não menos
illustre que é Coelho Xetto.

'Mas não foi somente na poesia que
Goulart de Andrade se creou logar
íi parte nas nossas letras.

seu romance Assumpção valeu-
lhe os r.ipplausos da critica e sagrou-o
como um dos bons escriptores do
gênero.

Ia uma particularidade qua íúo.
devemos esquecer peste momento: é
que o mine de Goulart de Andrade
surgiu na imprensa, no Correio da
Manhã; foi aqui, nesta casa, que o
seu espirito privilegiado se maniíes- j
lotl, dando novo lustre á prolifera e
banallissima poesia nacional da actua-
lidade, tão contagiosa e tão enfer-
ntiça

montagem.
No "Palace-Café", além de tudo, cn-

contra-se o café puro, o café saboroso,
o predileto genuíno da nossa afortunada
mbíacca.

Jtinia-se assim um conjunto de atira-
ctivos que, só por si, garantem o futuro
do novel estabelecimento.

Km geral, já nos referimos ao inte-
rior da installaçao do "Palace-Café".

Ha, porém, cabimento, para referencias
especiacs) que, pela importância que
tem, devem ser referidas de pei si. A
decoração do artista Coulon, principal-
mente na paizaggem do fundo, é mn tra-
balho valioso. O nuMIiarlo, todo elle,

ícaro e de muito gosto; as mesas raba-
i tiiadas cin mar aoré-onix, pousadas em
l pés de bronze; os espelhos "bisauté"

separados, nas quatro faces. A louça
d» novo estabelecimento é finíssima, es-

peciahnentc a de servir café, chá c
sorvetes, Coniprehendendo a firma Par-
do Pérez & Fernandes que o pessoal in-
fine imincnso na freguezia, teve o
máximo cuidado em adquirir emprega-
dos, afim de que a urbanidade dos
garçons no "Palace-Café" seja um fa-
elo. Isso foi, aliás, conseguido, tendo
a nova casa pessoal habilitado, que
sabe tratar a freguezia com as atten-
ções que merece.

O "Palace-Café" que começará a
funeciouar hoje, á tarde, é mais uni es-
labelecinieuto que, sem favor nenhum,
honra o commercio desta praça.

¦ m i *» « st» —

Garmen Lydia
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Carmen Lydid

Bebam só Café Ideal
Que cobrador

FUGIU COM O DINHEIRO DA
IRMANDADE

A' policia do ao" districto, o capiião
Thelmo Fiúza, provedor da Irmandade
de 'Nossa Senhora da Conceição e. São
Pedro, deu queixa contra João Kvan-
gelista Pacheco, residente á rua Ali-
gltsla n. 4-1 e (pie tem, segundo o quei-
xoso, outros nomes c outras res.deu-
cias.

Motivou essa queixa o facto de lia-
ver Pacheco arrecadado de diversos ir-
mãos 8o?ooo de suas mensalidades,
não lendo deMes prestado contas a nin-
guem..Além disso, Pacheco d'esappareceti.

A policia tomou a queixa em consi-
deração e anda á procura de Pacheco.

¦ i > a i i»

listão marcados para os dias : .
de outubro próximo os (.üpectaculos ila se-
nliorila Carmcn Lydia. no theatro Muni-
cilial.

Além dos bailados, a scnliorila Carmcn
Lytlia interpretará o principal papel da
peca de Arthllr Azevedo — O oracue0.

15' este o progratnma dos espectaculos^
Noite de 2 de outubro — Parte literária,

em que tomam narte us poetas Olegano
.Mariano, Luiz Edmundo e L. de Soim;
parto thcatral, representação do Oráculo, de
Artlmr Azevedo, cabendo o papel feminino
a Carmcn Lydia; uarte cineinatogrnplitca,
Vxliibição de um "iilm". nara o qual põvi-
sou Carmen Lydia; narte corcographica. lias-
sos de Carmcn Lydia; ai Coppclia de Dç-
lilies; valsa lenta 11.' 1; lil "Printciiips", de
Meiidclssohn; c) Densa das horas, de Pon-
cliieli.

Noite de 3 de outubro — 1" parte; cxlu-
liição do uni "film" cincinatoirrapliico, para
o qual pousou Carmen Lydia; 2" parle,
ilansas de Carmcn Lydia; a) Coppeha, nu-
mero .|; b) Dansa do templo; c) Dansa me-
xieana ; .1" uarte: .Vi Dansa 1'sardai li)' ' t-Sacns; c) Hespanha. de

O MEMORIAL ENTRE-
GUE HONTEM AO.

PREFEITO
Uma comniissio do (ürectores "da Liga dos

Proprietários esteve hontem na Prefeitura,
onde entregou ao dr Azevedo Sodré um
memorial, lembrando diversas madidas qua
julgam necessárias para a regularização de
alguns serviços inunicipaes referentes a

prédios. Depois do fundamentado longa-
mente, o memorial termina pela apresenta-
çSo do seguinte prajectò, para o qual so-
licita o apoio do governador da cidade.
Esso projecto vae ser apresentado ao Con-
sei lio:

"1°  De 1 de janeiro de 1917 em
dcante, nenhum proprietário ou arrendam,
rio predial poderá alagar iiniuovel sem que
o inquilino e.iliiba (filio do dono da casa a
desalugnr-sc, allestando que esta se açlia em
bom estado de limpeza o conservação

2° — São consideradas faltas de lun;i.'7..i
c estragos em casa de aluguel: ralos, tcoter-
closet, pias, lavatorios e tuiquos quetir.i-
dos, entupidos ou sujos; nos centros.01 nr.s
suas clrcuinferencias: vidros, fechaduras,
maçanetas e npparclbos quebrados, paredes
esburacadas, papel de forração rasgado, o£-
soalhos maltratados c ouiras faltas si-iuc-
"'ames. ,,_..-.-.u  Os cslniRos internos ou exuri.j?
no's prédios, provindos de uso regular, de
tempo o das tempest des e enchentes nao
importam cm infriiccj5a.de lei. .

4" _ A guia recebida pelo proprietário
ou arrendatário, depo:s de alagado a sen
imniovcl, svá, dentro de tf lioras, entre-
gue ao agente disirieial. Kssn guia Iiça-
rá arebivada até o ten po de um anno, de-
pois do que-, não sendo ella precisa, scra
pelo agente inutilizada.

c» — A mudança de uma para outra
casa Jo mesmo uroprietario dispensa a
R"í,i' _ Os vindos de fora c os que. este-
jain hospedados oggrcgados ou como ínqtii-
Unos, verificado isso pelos agentes, este
lhes dará guia, attostando essa verdade para
o aluguel da casa. As guias de falsas nm-
danças ou de boa ou ma informação, que
não sejam verdadeiras, importam em.infra-
ccão inunicipal. ,, ,

7» — As guias devidamente selladas se-
rão assignadas pelos nrourietarios. ou nl-
Biicin a seu roKo. na forma da lei. .

8°.— Nas mesmas RUiaS tudo se especi-
'CÔoral_ 

Se o prr.priclario, sem motivo, re-
cusar-sc a dar boa guia de .miulaiiça ao seu
inquilino, este irá cotiinninicar o facto ao
auente local que mmediatameiite, por si ou
qualquer dos seus í.iardas, se transportará

AINDA UMA NOVA]
DILIGENCIA'

Ainda ante-hontem se ultimava, a di-
ligencia ordenada pelo dr. Cesario Al-
vim, juiz da 5* vara criminal, em que
se confrontaram a.9 traducções do fecho
da procuração dada pelo gerente da
"Standard Oil", Woltmann, a Charles
Wellemkamp, o já novamente baixaram
hontem os autos para outra medida es-
clarecedora,

Agora, o dr, Cesario Alvim ordenou .
a notificação dos tabeljiães Huascar|
Guimarães e Belizario Fernandes, da
Silva Tãvora, a virem a juizo exibir ou^
mandarem ali exibir o livro de registro
de seus cartórios, de que constar a fir-
ma de C. E. Wellemkamp e seus respe-
etnos abonos,

lises tabelliães foram os mesmos
que reconheceram a firma de Wellem-
kamp em duas letras de cambio, uma
das quaes aquella de que ó portador
joaquim Belleza Ozorio, ajuizada no
processo da fallencia da "Standard

Oil".
Foram esses serventuários, como se

sabe, envolvidos no famoso inquérito
policial e denunciados pelo dr. Mundo
Fontainha, não tendo sido, porém, a de-
mincia nessa parte recebida pelo dr.
Silva Castro, juiz que fiinccionou du-
rante a formação.da culpa e so agora
se deu por impedido.

O dr. Cesario Alvim, no seu despa-
clio de hontem, nomeou peritos os srs.
Octavio Michelet de Oliveira, funccio-
nario da nossa policia, e Olympio Ama-
ral, escrivão da 5* vara criminal, para
que respondam aos. quesitos que s, ex.
formular na oecasião.

A diligencia foi marcada para hoje ao
meio-dia, não tendo sido para cila itl-
timados os rcos, visto não se tratar.de
ponto algum controvertido, mas de sim-
pies esclarecimento ao juiz.

Ao que nos consta, para melhor, re-
sultado da diligencia ordenada pelo juiz,
o denunciado Charles Wellemkamp foi;
posto incomnuinicavel na casa de ue-
tenção, por sua ordem, assim so conser-
vando até depois de ultimada.

¦No final da nossa noticia de 11 on-
tem sobre o caso da "Standard Oil fo-
ram omittidas as palavras, 110 caso <le
morte" que elucida o pensamento.

Apressamo-nos a fazer essa retitica-
ção que absolutamente não nos foi J>e-
dida. __ ^.

O LYIUCO DA VELHA GDARSA
Celebridades de verdade
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A PAZ EÜROPÉA
UMA ENTREVISTA1
CONCEDIDA POR
LLOYD GEORGE

tiiaiquer
ao louur c n>tia <i .-i.ii.ii •>- ».------ .
condições do iniiiiovcl, .apohçando loira mui-no logar c dará a Pilia, dç, aecordo «nn as

ia ao proprietário ou. inquilino iiilraelor.
10"'-- O proprietário ou arrendatário que,

dentro de um anno. aluKar niais deduas
vezes suas cas;is a uni mesmo inquilino que
ie~nha 

-sido 
V»',1:ldo D0,r.,.í« SS Sto¦¦uiima milha c o dobro ..... ---... ,

cias. O inquilino, sob sua responsabilidadeda enia. ooderu stiblpcar SLe Cytmc, de Saint-Haens; .. . .
Waldteufel, dánsadas por Carmcn Lydia, ê independente m 

.Noile de 5 de outubro — Dansas de Car- nuaiqucr pessoa ou familia partes de sua
uicn Lydia: 1" parle: a) Sylvia. pozzicati, C'.1S;, ;\o sub-locatario de mais de .sei»
de Léo Delibesi li) Sylvia, valsa lenta; c) mezc,3 lju(. „ão destratar a casa. dará
Serenata napolitana, solo de violino, bgani. [nnui|jno declaração cm mua. a. respeito,
liatti; 2a parle: a) 1'apillon. de tjricg',.0)

As celebridades...
Isto é o paiz onde, com facilidade,

as celebridades surgem como por en-
canto.,,

Ha, em todos os ramos da vida, gentecelebre em tão elevada proporção quedifficil se torna encontrar quem não
esteja nesse rol. Basta que alguém,
por uma suspeita manifestação de sym.¦pathia, annuncie certas qualidades de
determinado indivíduo, para no dia im»
inediato ouvirmos por todas as boca»
e em todos os cantos serem repetidos
os elogios,

Assim, aqui, sem difficuldades, qual-
quer cidadão adquire foros de illustre;
qualquer cantador de café concerto pas-
sa a ser festejado e invejado tenor, ar-
tista consumado,,.

No que diz respeito a arte thcatral,
a musica, não ha differença.

A reclame é a ex-celsa inspiradora da
critica e o mais forte poder que da
preço e valor aos artistas.

O Rio, aquelle Rio que dcsappareceu
soh os golpes da picareta do Passos —
o reformador —, aquelle Rio antiga  , 
da febre amarella, parece que possuía ao espectador, apenas dez mil réis

maior senso artistieo e mais critério cadeira. Mas veiu o Rio Novo, o R!*l
musical. For e]le passaram,, offerecen
do aos cariocas noites deliciosamente
encantadoras, verdadeiras celebridade»
muslcáes, mestres da arte de Caruso,
que até hoje trazem ainda presas de
êxtase a sensibilidade emotiva dos nos-
sus contemporâneos, que os oiivram
nos gnrgantcios divinaes de uma opera,
attingindo a meta dos accórdes e as
mais delicadas notas da musica clássica.

Foi em 1S8J que assistimos aqui o
bai.voi Castclinary; Borghi-Mamo, so.
prano absoluto; Tamagno, o tenor;
Schalchi-Lolli, uma deliciosa coiitralto.

Eram vozes, que sem um declínio,
sem uma nota dissonante, arrastavam
ao velho Theatro I.yrico, ao S. Pedro,
quasi meia população,

iF.sse quiiitetto, que acima figura na
gravura, composto daquellas eclebrida-
des de verdade, visitou-nos varias vezes
e varias vezes o publico o npplaildili.

Tudo era feito por parca remunera-
ção.

Ouvir Tamagno, deleitar-se com Bor.
ghi-Maiuo ou festejar Sehalchi, custava,

das Avenidas, o Rio do Theatro Muni*
cipal. Tamagno e seus companheiros
daqui fugiram. O Theatro da MunlcU
palidade substituiu com o seu lux»
asiático as velhas columnatas do ca-
iiiuelioso I.yrico. li o Municipal deit)
ao publico dticttislas, solos, abaixo d.}'
critica, mas por preços verdadeiraiiientsj
celebres. Com a nova casa de espectsty
cuias desappareceraiu as celebridadeí!
artísticas, mas como uma deplorável'
compensação, vieram os preços come*
celebridades „:

Se Borglii-Mamo, Castelmary, Vi?»
conti, Battistini eram ouvidos por dei
mil réis, o publico para assistir uitt'
duelto. um solo cantado pelos celebres
de hoje, paga vinte e oito mil réis peite
poltrona tle macio estofo do nosso vls»j
toso palácio da Avenida, e se compra»
na recordação do tempo que se foi1
quando o Municipal ainda era uni so-
nho,,,

1:,' verdade que nos reportamos V
iPSj; mas todos hão de convir que as"celebridades" que nos visitam actualj
mente valem pouco mais de dez mi
réis,.,

O st. lloyd Gâorgi

incgi,
Excelsior ; c) Dansa macabra, de Saint-
Sacns; 3» parte: ai Tarcntclla. de Dean-
1110111; b) Coppclia 11. 1 valsa lenta; dansa
russa; c) Dansa das horas.

8ÍADÍ MUI

niNHVIBfl sob jóias e cautelasbinn&iKU do JMome de Soc.
torro, condições especiaes — 45 e 47,
rua Luiz.de Camões, Casa Gonthier.
Fundada em isór.

-¦«*¦«¦¦

O crime da rua do Lavradio
AMÉLIA MARTINS~DEIXA A SANTA

CASA
Ainda está na .memória de Iodos o

crime de que foi theatro a casa 11. 48
da rua do Lavradio e de que demos no-
ticia pormenorizada.

Amélia .Martins fora attingida por
dois tiros de revolver que contra ella
vibrara seu amante Manoel Bezetgll,

IA entrada de Goulart de Andrade tentando este suicidar-se em seguida.
Amélia f"i internada em uma das en-

fermarias da Stinla Casa de Misericor-para a Academia Brasileira é, pois,
para nós lambem motivo de orgulho
e de alegria.

\J**£*}Lé 3 melhor do nosso mercado.

61' irar

dia c lá, Sübmettida a um cuidadoso
tratamento, foi melhorando, até que
hontem lhe foi dada alia

MOVEIS

Reslauraní e Bar ao ar livre
ALMOOÓS, .TAXT.iIlES H C111AS

ALMOÇO:

Snludii do bncallnío;
Ti-lpus íi niotlu ilo Pprto;
Oliui'1'uscos do cavno secca ú

CANDIUO 1>K CASTRO.
JANTAR:

Puróo iVervillin;
Robulo 11 hollunilezui.
IiOitfio íi brusileini.

CEIA :

Oaiiji! especial.;
Sopu i'i 1'oignoú)
Ostras frescas; \
Camarão torrado;
iPescudinhas;
Frios, inliaiiibús, filliotes e
costolletns.

VISITÍ3M O RESTAURANTE AO
AR JJIVRM XO TERRAÇO

Placa Tlradcntcs, 1 — T. 665, C.
O proprietário,

A. MOITA BASTOS.

p.,ra facilitar ó sub-locatario .ao aliípcl da
casa \s guias serão fornecidas pela lie-
feitura, ao preço máximo de 500 .réis. As
multas impostas, serão do 30S.. 50S e joos,110 miniino, .médio c máxima, c o dobro
na reincidência."

Londres, 29 — (A1. H.) — O mints-
tro da Guerra, sr. Lloyd George, acaba
de conceder a seguinte entrevista ao
correspondente da "United Press of
America", que fee perguntou qual era
a sua opinião sob.e 03 recentes boatos
de paz: -, - Vi,

— (A Allcmanlia. disse Lloyd Geor-
ge falando em linguagem puramente
sporliva, resolveu que era preciso um
"íinish" com a Inglaterra. Nos vela-
remos para que ella seja satisfeita e a
luta prosiga até ao "knock out . U
mundo inteiro, coniprehendendo as na-
ções neutras, deve saber, pelos mais
nobres e humanitários motivos, que nao
pódc liaver uma interferência externa
nesta phase do conflicto.

A Grã-Bretanha não fez nenhum ap-
pcllo de intervenção no primeiro 1110-
incuto da luta, quando não se achava
ainda preparada para combater; e não
a tolerará agora, que está prompta. a
destruir irremediavelmente o despotis-
mo miHtav prussiano.•Os amigos dos allemães não tiveram

'-" — 10'*riaJdXaos -n^-^^^^^

As PASTILHAS HER-BER curam
constipações, dores de garganta, grip-
pe e todas as doenças das vias respi-
ratorias. J 9°4

 ¦ » m 1»

QUIZ MORRER
E ENGULIU REMÉDIO PARA

CALLOS
L\s pessoas que esláo habituadas a

passar pela rua do Ouvidor ouvindo dl-
zer "só tem eallos quem quer" ¦¦¦'"-

applicação que
que se vendeni por alu

A TORRE EIFFEL
07 - OUVIDOR - OO

Preços de alguns arligos tia secção tio alfaiataria:
TERNOS do casaca com íorr o do seda. . „ ,„ :tl .,
TERNOS do smoking com f oito do seda., ¦„ .1 ,1 r.
TERNOS do fraque ,(,„„ia,
TERNOS do juquclão preto, azul ou do côr
TERNOS do casemira 11 com es-ar de. ., ,

•' í«j 'II

1S0$000
160$000
130$000
110.S00O
60$000

O CENTRO B. PAIVA
COUCEIRO

cidadãos inglezes, de educação militar
muito resumida, marcharam nara o cam-
po de batalha e ahi foram dizimados
pelas granadas inimigas e pelos gazes
asphyxiaiites! no entanto, agora mos-
tram-cc enmniovidos até ás. lagrimas só
com a idéa do (pie pôde vir,

Assistiram de olhos enxutos aos pri-

Orgniiizíiijão do serviço de
nurostuçno 110 exercito

Lisboa, -•<) — (A. A.) —¦ São espe-
Tir.los "brevemente aqui, sete aeropianos
jiara o serviço do exercito. Coinmen-
t.imlo os jornais lisboetas esta impor-
lantc noticia, louvam 3 administração
da Guerra que está Imprimindo na re-
inodelação do cxcrc'to, uma orientação
iiitelligenie e pratica, já dando-lhe exer-
cicios o manobras, já tnstruindo-o nos
serviços de guerra, de aeeordo com as
mais modernas theorias de tactiea e
estratégia,

Os navios confiscados
Lisboa, --o — t--. A.) — O.s jornaes

noticia tu fiue os navios mercantes que
Joram pelo toserno confiscados á Al-
Jemnnha, antea Ua decUiração de guer-
ra, ficarão Iodos promptos para nave-
t;ar até o dia 15 de outubro eutrante.

Os navios do guerra 1110-
bili/.nilos

• Lisboa, 29 — (A, H.) — O niiiiis-
tro da marinha, sr. Victor Hugo Con-
tinho, delerniinou que sejam considera-
dos mobilisados desde 1-' de março lo-
dos os navios de guerra que nessa data
estavam em compieto arinanicnío.

11R. REGO MONTEIRO. Mot--. das se-
i.!ior..s e des olhos. ; de Setembro Si.

(J togo)
COM QUEM E' ?

Seja lá com quem for, mas
é preciso tapar a poça

Ila quinze dias seguramente Que, cm
fletermjnado s-tio da rua da Ganibòa,
esiá uma poça ,'l'agua, grande viveiro
de mostwíitos e -não menor ameaça á
iaude dos que por ali residem.

-- Temos, sr. red^ctor, solicitado in-
sisícntcnieiUe da repartição a que com-
pete o asseio das ruas providencias
contra nquillo, \lisse-110s a pessoa que
esteve nesta redação. lado. porem,
tem sido em vão. A'gora venho aqui
nppellar para os senhores, na esperança
dc obter resultado satisfatório.

.V!ii t ca o pedido que nos trouxeram.
Agora, senhores da Limpeza Publica, é
preciso um bom movimento contra
aquelle attestado flagrante de relaxa-
mento e de pouco caso pela saúde dos
outros.

Caniiivul do Veiiiso àí^^S:

MAGATjIIãKS machado & 
li 11 ti ilos Andrndas 10 e 21. Os
maiores armazéns ilestn capital.

FAOUÍiDADE D13 MEDI01XA

Foi dcsigniulo o iuslructor militar
O inspector da 5" região nomeou c,

2" tenente Mario Travassos, do a" rt.
gimeuto de infanteria, para instructoi
militar da Faculdade de Medicina des-
Ia capital. — » tm «>*»

SUGCESSO LEGITIMO
Quem não conhece os produclos de

lielleza do fiistitut Physiophisliqtie de
Mine. Graça, rigorosamente fabricados
por medico especialista, deve sem de-
mora expcriinental-os; os maravilhosos
resultados oblidos pelos mesmos farão I j cin Gericinócuin que nunca mais use outros. ! '

Tratamento geral da pelle
RUA URVGUÀVAXA 11

— 1" AXDAlt —
¦m » mn < tm

Aonde se poderá cornar um polvo fresco
á liwnanhola? só na CABAÇA GRAND1Í.

(M 33Ç7)

A questão dos pilotos
Uni caso de feição muito

séria
Recebemos da Associação Benefiçcn-

te dos Pilotos Marítimos a seguinte
confmunicnção:"Hsta associação .previne ás convpa-
iihias de seguros maritinios e aos srs.
viajantes que, contra a letra expressa
das leis navaes, estão sendo .despacha-

| dos vapores nacionaes sem pessoal de-
vidameute habilitado,

Kss» facto, além de illesal. importa
num grave perigo de vida para os srs.
passageiros e grande prejuízo para as
companhias de seguros, que, a bem de
seus interesses, não podem aeceitar se-
guros em vapores nessas condições.

•O risco menor que correm esses na-
vios é ií.11 abalroamento ou pelo menos
um encalhe.

Esta assotiação, por um! dever ide
honra e lealdalle, torna publico esses
faetos irregulares, que servirão de aviso
a quem possa interessar. — .-1 dire-
ctoria."

ür.NCAS do estômago, intes-

AS MANOBRAS
DO EXERCITO

Foi iniciado o serviço de
patrulhas dc (.-avaliaria

Iniciando hontem o serviço de pa-
tralhas, o i" regimento de cavallaria
foi bivacar no eneoutiamento das cs-
Iradas de Santa Cruz e Penha, onde
estabeleceu sua rede de segurança.

Cada esquadrão enviou duas patrulhas
de official com o fim dc reconhecer o
povoado de Boiusuceesso c a estrada
da Penha até a parada de Ramos.

Terminada o serviço, as patrulhas dos
i° e i.i" regimentos, executaram provas
de tiro individual e de combate.

O 3" corpo de trem também .tomou
parte no serviço de patrulhas, bivaean-

Essa descoberta foi feita hontem 110
Bangú c ia dando bõus resultados se
não fosse a feliz intervenção de um
boticário da localidade.

No subúrbio acima residem Aveliua
Silva, uma moça de ai annos de edade
e o lurep-arabe João Jorge. . I mêi"rcs" "Võuiids'" "definia 

lula desêgúat,
João Jorge tornou-se. de paixão ppr aluados tiveram dc supportar

Avehna. A moça, porem, nao quiz cor-: i]a 
machina dc „ucrra p,u5.

responder a esse sent.uiienlo e fugia do.s;.u,;i; 'c 
nenhuma carnificina 011 sol-

árabe sempre que ovia. | frimcnto futuro podem ser peores do
João Jorge lez diversas tentativas "ei os ()o5 an-a(ios no primeiro choque.

approximação, que foram auSOlUtaineiite | j.ja nmjs Q|guma coisa de que um na-
imiteis. E dcante do fracasso tlc-Siíis ,,,r;ii pedido de vingança na determina-
tentativas, João enfureceu-se e encon- J.Vm 

'jn..ie2i 
.|c proseguir na luta até ao

lrando-sc de surpresa com Avelina, ag-! "fjni3h": a dèsHumanidade e a ausen-
grediti-a, dando-lhe alguns soecos. ! ci;l je piedade nas lutas do futuro, an-

Aveliua entrou em casa profunda- ¦ .f's mu, ,,nla paz durável seja possível,
mente aborrecida com o que suceedera nrl0 podem ser comparadas com a cruel-
e resolveu fazer apagar a lembrança (ja(|e ,|e acabar com a guerra aOlü?'

I daquella scena desagradável pondo ter- einquanlo a civilização contniuar amea-
1110 á existência. . j ç;uia pelo mesmo inimigo.

Em uni movei encontrou ella um vi-^ 3e aludi não vemos o termo da guer-
dro contendo um liquido destinado á! ra, não lemos duvida sobre„ a menor
extineção de eallos c ingeriu todo q seu ! (],w| elle deve ser.
conteúdo. — Mas em 'França, pergunta o cor

Acontece porém que Aveliua não ti- respondente, lambem existe ess-a deter-
nha eallos no estômago e o veneno co-' niinnção de manter até ao fim a mes-
íneçou a produzir effeito. A moça poz-; „ia idéa, de lutar até que os termos da
se a gritar e vieram pessoas em seu paz possam ser ditados á Allemanha?
soccorro. Um phartnaceutico vizinho | A esta pergunta, c depois dc uni lon

dida. que tille vê que se approxima o
destino a <pte ee lançou. Mas a decla-
ração feita pelo sr. Lloyd George, que
exprima a inquebrantave! vontade de
todo o invperlo .hrttannico c dos ipaiizes
seus alliados, deveria mostrar a ftrtili-
dade .e taníbein o iperigo díssas mano-
bras a todos os 'Politicos 'e aos obser-
vadlores bem .intencionados".

JVorii York. 20 — CA. H.) — Radio-
grammas de Berlim anmmciam que, dis-
cursando na sessão da abertura do
Rciehritag, o chaucdHer do império, sr.
Bcthmanu-lllolliveg, disse que, eni visita
das declarações] feitas recentenieutc
pelos homens de ístado dos paizes ai-
liados, seria loucura contar com a ipro-
xiiiua conclusão da guerra.

As declarações do chanceller não 'ti-
veram aquelle com '('c.rJiinJata dos dis-
cursos proferidos anteriormente em cir-
cumslancias análogas,
¦. . — > <*» >«¦ ¦

tA UlTIiMA EXPEDIÇÃO
SHACKI/ETON

O celebre cxplorniloi' in-
glcz fez uma còjifcrcii*
cin

Santiago, 29 — (IA, A.) — O 'ceie-
bre explorador inglez 'Sliacklatoil rca-
lizou hor/.em, no Theatro 'Municipal,
uma conferência sebre a siia ultima
exiptdsção As terras antaroticas. A con-
fereitcia, cujo ipredtioto é destinado á
Cruz Vermelha biiftaimica, interessou
vivanicnite o atí:lr.i'.'orio, sendo o orador
interrompido varias vezes por fratgoro-
sas salivas de palmas.

O iflieatlro estava Btferalmente cheio,
c.'('jarlJo pnescutes. minitfjros, <liploma-

i;?.~: o todas personalidades de maior
dcsiatiulC da nossa sociedade.

Antes dc iniciar a sua conferência,
o exiplorador SllD-çUteton foi condecora
do ipcío dr. TocornS'.. 'imni.vtro das 'Re
lações Exteriores, 'em nomo

OS COADJUVANTES
DE ENSINO

Uma grande commissão
procura o prefeito

'Eoi hontem rcSebidai nelo iprcfeito
uma grande commissão d'e professores
e coadjuvantes de ensino. Eni nome de
seus collega*, o dr. Paula Chaves, cm
uma longa e bem fundamentada expo-
sição, provou, em face ,das leis vigen-
tes, os direitos que assistem aos pro-
fessores o coadjuvantes e propiignou
pela eiífcctivídade dos cargos.

O dr. Azevedo Sodré declarou que,
por si só, nada podia fazer, visto que
a questão é da compcitcncia do poder
legislativo municipal, prometíendo, en-
tretanto, não ercar embaraços a qual-
quer projeolo que apparcça no Conse-
lho Municipal.

Filtro refrigerante pura cseri-

lilorio â lOíjiOOO (2 litros). Só
11» GASA MUMZ — Ouvidor 71.

KM S. GOXCALO

Prisões arbitrarias
Os moradores tfe S. Gonçalo pede.ni

chamemos a a.llenção do dr. Macedo
Torres, chefe de políca do listado do
Rio, para o facto de Cerem as praças
do destacamento local, prcndiJo violen-
lamente, sem ordem superior, sete ,111c-
noi|es, filhos ide conceituadas familia»
ali re;'JíIeiites -e 03 internado .na cadeia
«HibVc.^, lít-nido-os ^nsHilíadd com as
mais vexatórias injurias, durante o tra-
Jccto da 'rua Nilo Peçanha, onde re-
Atdem, até á caiMa publica, tiffrontando
O decoro devido á sociedade c attentan-
do contra a 'dignidado das respeotivas

do dr ÍÍSÍ&-' do* alhídildos .menores.

José 'Luiz Sanfuentcs, presidente dá Tales fati-u. . üi^fnsam em.abso-
Republica, scndo-lhe feita uma grande luto 11111 correcltivcl enérgico . iliune-
nvacãd. diato.

pol-a fora de qualquer perigo, minis--traiido-lhe 11111 antidoto.
A policia foi avisada dessa oceor-

rencia.
««?Ir»

GRANDE RECLAME — Calçado
POLAR o 1'0X, dc lCíji a 2U.S000,
utô o dia 30. — Ouvidor 11. 130.
¦ ¦ ¦¦ ¦¦¦¦a» dl»*»tsmm
"AT!,AXTII)A"

Começa a circular hoíc.( nesta capital, o
ultimo numero tia Atlatttída, cujo guinma-
rio é vasto c iiilofesaaillc

Os vestuários para meninos, da TORRE EIMfEt/, des-
afiam toda a competência pela excellento qittilidude do seus
tecidos, elegância c perfeito acabamento,

p.ira liomcns — OUVIDOR 136.
¦*^>-*>-tat»-^vaw»*i

E. D. CLARA
UM CAPENGA AGGREDIDO A PA'0

Os desordeiros estão novamente in-
testando a zona suburbana. Todos os
dias registram-se esse faetos vergonho-
sos de pessoas aggredidas sem motivo
algum ipor indivíduos que deviam estar
justando contas co'.n a policia.

Hontem, Joaquim de Oliveira Cavai-
eanti achava-se, pela manhã, sentado
á porta de sua residência, á rua Anto-
nieita 11. Ü, eni D. Clara, quando por
elle passou o conhecido desordeiro Vi-
ctoriano Bibiano da Silva, qua delle
zombou, pelo facto do pobre homem »cr
capenga. -.

Cavalcanti respondeu :i zombaria com
um desaforo que desagradou o desor-
deiro, e este, enfurecido, espancou-q
barbaramente a pão.

Cavalcanti recebeu graves ferimentos
na cabeça e em outras partes dc
corpo. ... ....

A policia do 23° districto foi infor-
mada desse facto, conseguindo prender
em flagrante o audacioso desordeiro,
que foi autuado e mettido no xadrez

ULTIMAS NOVIDADES em clia-
péos (— Recebeu a casa Aguiar, rua
do Theatro n. i.i^_ J G094

20 % DE DESCONTO
c«i todos os artigos

I
X"72, x*. Ouvidor

e sao

¦As autoridades do 23o districto pro-1 corpo.

No Capão do Bispo
AGGRUDIDO A PA'0 POR UM CO-NHECIDO DES0RDE1K0
.E' muito conhecido da policia do~lO°

districto o indivíduo desordeiro que dá
pelo nome de "Cabeça Grande",

Suas façanhas são celebre
também quasi diárias.

Hontem, couinietteu eüe mais uma
áds suas.

No logar denominado Capão do Bis-
po. 110 Meyer, achava-se trabalhando o
capinéiro João de Oliveira, residente á
rua Sant'Anna 11. 98, quando teve um
infeliz encontro com "Cabeça Grande".

O desordeiro, ao ve!-o, disse-lhe uma
pilhéria, sendo repellido.

Achando muita audácia no capinéiro,"Cabeça Grande", que se achava ar-'.nado de um páo, investiu comia elle
e deu-lhe uma sova tremenda.

Oliveira recebeu diversos ferimentos
na cabeça e varias contusões pelo

ACTOS DO PREFEITO
Pelo prefeito foram assignados hon-

tem os seguintes actos:
exonerando, por abandono dc çmpre-

So, a inspectora dc aluamos da hscola
Profissional 'Bento Kibciro, Conceição
Delamare Garcia; .

nomeando para o mesmo logar .Maria
Stella I.0I10; ...

nomeando para o Instituto rerreira
Vianna: inspecionas de alutntios, as au-
xiliarcs Maria 'Motta. Antonina de Car-
valho Asteria Magalhães e Adelaide da

videiiciar.i.u para que Cavalcanti tosse
soecorrido na Assistência, sendo

uno, figado c nervosas, lixa- levado num aulo-ambulancia para o Pos- c"-;|''o--. '<"

\'ASEM CA

Suicídio dc uni velho
;3onariofuncí

?. PM.-W, 2g — (Do correspondeu-
te) — Suicidou-se hoje. em Campinas,
dando um tiro de revolver no ouvido,
o coronel Joaquim Pontes, agente do
«orreip desta estação, antigo taliellião
r propagandista da Republica, pae do
di. .Mario Pontes, advogado ahi.

. JjOlivou o «Cto de dssesocio moles-*:j '•KuríVíJ,

mes pelos raios X. DR, 1113-
NATO DM SOUZA LOPES,

Rua ?. José, 30. das 2 ás j (menos ás
quartas-feiras). Grátis aos pobres ás 12
horas, A 395
— ¦ - 1—a a o» *s tem -¦ - -

RIAIS IAS CARIOCAS

"Fou-Fon", Scleeta" o "Revista

tia Semana"
Recebemos os números dessas inter-

essantes revistas que circularão hoje.
E' desnecessário íazer-se-lhss reclame
porque a symoatliia que ellas conqtiis-
trr.-.m do publico é hoje uma coisa in-
contestável. Basta que se diga que as edi-
ções ds hoje das tres queridas revistas
nada ficam a dever ás anteriores.. Ei-
tão, portanto, excedentes.

to Central, de onde.. depois de haver
recebido os necessários curativo.', fo:
removido para a Santa Casa.

'¦11J r O T~' "i*1'

A Assistência foi chamada, e OHvei*
ra, depois de receber os curativos ne*

ra a s-.ia res:-

\ go momciilo de pausa, o secretario da
j Guerra, com voz profunda c grave, re-

spondeut.
O mundo ainda mão soube apre-

ciar a magnificência e admirável nobre-
I z,i da França. Entre os inglezes é pos-

sivé) que seja o espirito sponivo que
anime o exercito ale o ultimo momeii-
to: entre o.s francezes, porém, é o.'seu
ardente patriotismo que sustentará o
exercito até ao fim, sem que se pense
quando é que esse dia ha de chegar.

li a Rússia? — indaga o corre-
spondente.

A 'Rússia combaterá até á morte,
interrompe Lloyd George. A . 'Rússia
foi lenta em despertar, mas será egual-
mente lenta em acalmar os seus resen-
timentos contra aquelles que a força-
ram a entrar na guerra e não esquecerá
que ella rebentou justamente na oeça-
sião em que menos se esperava. Xào
haverá nenhum traidor, entre os allia-
dos. Jamais será ouvido 11111 grito de
guerra da nossa parle. Os tormciilos e
as dores auginenlain entre nós. Quanto
á zona dc guerra, o horror qu^ nella se .
nos depara é indescriptivel. Acabo de Conceição Guerreiro;
regressar do campo de batalha na 1'ran-
Ça e julguei-me transportado ao infer-
110 quando presenciei milhares de ho-
«nens avançando como para fornalhas c
de lá voltarem mutilados e irreconhe-
eiveis.

Estas scenas espantosas não se dc-
vetu reproduzir na face do globo e o
único meio de o conseguir è infligir
tal punição aos perpetradores deste ul-
tr.iie contra a humanidade que a ten-
tação de as repetir seja de uma ver.
por todas eliminada do coração de go- Veiga Filhai
vemantes perversos. liceneeaudo: por 90 dias, a proiesso-

Tal é a significação do espirito bri- ra Etclvina dc Lima Barios; por 60
tannico. dias, a professora do Instituto P. Orai-

Londres. 20 — (A. H.1 — O 77»ie' na da Fonseca. Maria Joaquina da C.
commenía. em um. artigo, as declara- Menezes c a professora dc 1" classe
cües feitas pelo ministro da Guerra, sr. Anlonia Pinto A. Corrêa:_ por 30 dias,
Lloyd George.. ao correípondenie da | a professora Ida de O. Zamitli;
"Uciiíed IP.ress". Escreve o Times: revalidando a licença dcGodias, para"São aqui 'Perfeitamente conhecidos tratamento dc saúde, concedida a pro-
os fttòiyos esforços reaSzados para lan- féssora Odettp da Silva e Oliveira, por
car balões de ensaio sobre a paz na acto de 30 de agosto findo¦
HeMiaiilia, na IloUanda c 110 Vaticano "l**-^**" "
e, de ha mezes a esta iparte, '.aitilitni | rt I RR P M Trt Gibbs, In
na Suécia. A recenibe visita á Ingla-
terra d-o manjuez dc ViSaí^bar, que
vir.íia de llerlini. tornou-se um facto ge-
ralmcnte conhecido e o Times tem es-
lado mesmo em coníacto com outros
missionários desse gênero. Ma; iodos

declarando addida a auxiliar de in-
speetora do Instituto Ferreira \ ienna,
Cinira Santos;

nomeando, para a Escola Visconde
, de Maná: inspector de alumnos o ei-
j dadao 'Renato Tejseirai eontra-mestrça
i interinos da secção d

Francisco Alves e I.
tà; da secção do nimiei... u .... j""-i «t-o- . _
P. Mendes; do Instituto OrSIlia da _., q A C para senhoras, só na Casa
Fonseca: contra-mestra interina da se-1 DVJÍ-iOí^O
cção de costura, a sra. Eugenia A, d

Assistência á Infância
IMPRESSÕES DE UMA VISITA DO

DK. PINTO DA ROCHA
Visitando o Instituto de Protecção e

Assistência á Infância do Rio de Janeiro,
escreveu o dr. Pinto da Rocha, no li-
vro dos visitantes, as seguintes pala-
vras:

"Ha nesta casa abençoada 11111 nu-
cleo ele homens que tomaram a peito
salvar a infância, e, consequentemente,
o futuro. Isso é que coustitue a verda-
deira defesa da Pátria. Seria preferível
que os dirigentes c os poetas erguessem
mais institutos de assistência á infância
c menos linhas de tiro. Xão se cuida da
defesa da Pátria deixando estiolar a
raça e morrer á fome a infância des-
amparada; ha mais herdes nesta casa
do que nas casernas. Caiam sobre ellas
as graças e a misericórdia de Deus.¦ •• " ' --ignado,¦ dp "vf-r-' 

rl°f Cos Kio- 30 de julho de 1916. Assign

;àdeiraUo%rU Jalio" I *^°±«^1^—-

David Ferro, á rua 7
de Setembro n. 124- vS O1S9J

 ««««''»—- ¦

Como. foi solennisado o
anniversario. da sua

fundação
0 Centro iBdnafieente 'Paiva Couce'<

ro realizou ante-hontem, á noite, iinijj
sessão conunciiiorativa ao .1° anniversa-'1
rio da sua fundação, a qual esteve mui-
tissiuto concorrida.

0 acto Í01 presidido pelo barão dc
Saavedra, -que ¦convidou para secreta-'
rios os srs. Manoel Joaquim Ccrqueira'
e padre Joaquim Caridoso, oecupando
logares de honra á mesa os ropresen-
tantes da imprensa e das associações)
co-irmãs.

Abertos os trabalhos c justificada'
pela presideuc':a a sólennidade, foram
distribuidos itl donativos, na importan-
cia dc ^"5?ooo, a egual numero de on
pinico de assoc»i',dos.

Seguiu-se com a palavra o nosso
compaiilieiro João de Souza Laiiriudo,
que produziu o discurso official. Dç-
pois de justificar a sua presença na íri-'
buna, reforiu-se ti homenagem que oi
Centro presta ao sen patrono, pondo em:
destaque os feitos de Paiva Couceiro
cm 'Marrequcnc c Ciuiené e durante ai
sua vida militar, e salientou depois osl
benefícios que a sociedade já vem ipres-<
tan.do ás viuvas e orphãos, como -con-
seqüência do progresso a quo attingiu o
dos dedicados esforços dos seus dlrc-
ctores. As suas ultinas palavras foram'
cm homenagem aos srs. Luiz Alves
Vieira, Freitas Lima c Gomes Soares,
principaes facíores do progresso social.1

;,Seguiram-se com a palavra, os srs.,
Luiz Gomes dos Santos, pela Congrega-
ção dos Artistas 1'uitiiguezes; Antônio
Gonçalves de Souza, pela União Social;
padre Joaquim Cardoso, pela Kcal As-
soeiliçüo Mattosinhos e S. Cosme du
Valle; dr. Kaphael Quintanillia, pela
Real Associação D. Luiz I; capitão
Avelino Martins, pela Fraternidade doa
Filhos da Lusitânia; A. J. Rodrigues
Pereira, pela Associação D.. Pedro de
Alcântara; Francisco Garcia de An-
draJe, pela Sociedade Luiz de Camões;
Moinei Joaquim Ccrqueira, pelo Real
Centro ela Colônia Portuguesa e Josí
Gonçalves Kittcr, pelo Grêmio Cainillo
Castello liranco,

Falou depois o barão de Saavedra',
que agradeceu a honra que lhe fora dis-
pensada,' felicitou os iniciádores ipeW
homenagem dispensada ao seu antigo
comniandantc e amigo. Da Bolcinnidade
nrCi^nde dar sciencia ao capitão Paiva
Couceiro, e,-'' ".<= '!«" »'S Proporcio-
nará um grande prazer, -uicipalnieulo

pelos benefícios que. foram dlstribiudos,
Agradece as referencias feitas peloá
oradores ao patrono do Centro. Relcm-
bra o anniversario da ex-rainha Doijtf!
Amélia, cuja vida tem sido um rosário
de marlvrios, para prestar uma liome-
nugein a iiíiilher (pie a merece. E ter-
mina desejando aos orphãos soccorridosl
uma vida futura, cheia dc felicidades.

O sr. Souza Laurindo lembra lambem
o nome do sr. Luiz Alves Vieira, pre
sidente da directoria, pondo cm des-
taqtie os importantes serviços prestados!
com dedicação para o desenvolvimento.'
do centro. .

O sr. Affonso da Silva Moreira, vice-!
presidente em exercício, agradece .0'
comparecinicilto das associações co-ir-'
más, da imprensa e das pessoas gradas..'
Em seguida foram encerrados os traba-<'
lhoi. 

,„ 
. .,

A senhorita Bcrtha Vieira fez uma
collrcia em favor da Caixa dos. Or-
phãos, que produziu .VlÇooo, que lorani
entregues á thesouraria.

 — < 1» > »» •

Nu actiialidade, pensão a Co5, só na CA*
BAÇA GRANDE-, av. Mem de Sa, ij—15.

UM Pf.DIDO AO PREFEITO '

O nivelamento da pra«
ça Bento Ribeiro,

no Meyer 
'%

Nós bebemos, vó1* bebels, elles
bebem HAXSEATICA.

deneia.
A policia do 10o districto foi infor-

mada de^se facto e anda á procura do I cííês TamerJtaveanente fracassaram, com, aggressor, qeu se poz em fuga. verdadeiro desaipontamenío para os_¦¦.,, ^ , ^T-->-i>-*i-av<va-B->--¦ _
! DR. ALBERTO DO REGO I.OPES —

A FEDIDO DA 1'OMCIA
PAULISTA

Furtou em S. Tmilo c foi
preso mini

A policia ipatílistá solicitou da nossa
a .pnfsão de I.eon Knceffis, dc 53 a:i;
noa e fugido de 'São 'Paulo. Leon é
amor de um furto de sedas 110 valor
de tres contos de réis.

O agente Scola, de serviço tia 2a
auxiliar, .prendeu o aceusado, que será
-tiuovido para a capital paulista.

Do Hospital da Mése:
narias, operaçõeí tnl geral.
DR. APRIGIO DO RKGO I.OPES —

Do Hospital da Misericórdia. Molcitiaa da
garganta, nari? e ouvÍüò3.

DR. OCTAVIO DO REGO L0RE3 -
Oculista, j>roi. da Faculdade dc Medicina.
Consultório: rua Sete dc Setembro n. 9.9

(A 8194)
--'-"¦'- »-»>¦**>¦ qfc-»? au .
TK.MfOHAL EM BUENOS A1KKS

Buenos Aires, :g — (A. A.)  O
tempo niautem-se tempc.-ituoso, soprau-
do fortíssima ventania, reinando, porém,
uma ':.'najicra;i'.vra pgrádabilissima, •

agentes e os enre.J.iicres que elles em-
pregavam c também daqueües que do
alto os stis.*ôiitavavti."iF," mais do que tenípo de desalentar
eãsis 'íeriíatívas que a nosso _ ver são
não .-.penas insuffcuosas cor.') iusidiosas.
Homens de vaíòr nos ipaiizes neutros fo-
ram indubitavelmente induzidos ao erro
quando apoiaram essas tentativas. M^s
aqueües que os secundam nos jornaes.
nos corredores dos parlamentes e por
outros togares são mdtnjnscriíos, ipac-os
eu não, pelos cautelosos personagens d»
WÜlielnisKrasse."iNada ipcde-.fi impedir kl k-epeti|cão
destas manobras, que se. tornam cada
yez mais ncce.ssanias ao inimigo á me-

ti 1 e z. —

Teloiilioüe 834. Ceiitrnl. — Rim
Santa f.uziu 202

 PAULO PASSOS & C. —

Morte na Santa Casa
Xo dia 10 do corrente, o senador

Antônio Martins, residente á rua da
Egrejinha n. g, foi nessa mesma rua
ationelado por uma carroça que por ali tinania
passava em' disparada e que o atirou a
alguma distancia, passando-lhe depois
unia das rodas sobre as nádegas..

Gravemente ferido, assim, o infeliz
foi medicado na Assistência e depois
removido para a Santa Casa. on.de o seu
estado começou a ser muito grave

Na madrugada de hontem
veiu a fallecer, sendo o se . , , •
mandado para o Necrotério, onde lhe fcchciiks.y
foi feita a autópsia.

Martins era de nacionalidade poriu-
gueza, casado e contava 43 annos de
edade,'

Um fabricante de gazúa
seguro pela policia

Ha muito .'.empo já andava a policia
desconfiada que um indivíduo que dava
pelo nome de Germano Ribeiro Pinto,
vivia 'de fabricar gazuas (pie vendia a
ladrões. Montem um agente prendei o
patrfe, no interior da casa 11. 57 da
rua da Amdrica, apprehendendo cm seu
ftoder duas praias falsas, uma de 1$
e outra de 2$ e mais uma gazua, Ger-
mano foi recolhido ao xadrez da Cen-
trai, de onde se;'á removido para a
Detenção'.

: negociantes dl
ar hoje ao dr. Aze-

SARNOL «TV

Martins

os carrapatos no
gado. vende-se na Hor-

rua do Ouvidor, ;-.
t-f*t> 9Bi *> »¦»" "'

PELA INDEPEXDEXaA DA
POLOXIA

Uma conunissão
Meyer irá apresenta.
vedo Sodré um memorial, com mais de
mil assignaturas, pedindo para que se
proceda ao nivelamento da praça _ des-
tinada ao jardim Bento Ribeiro, j-into'
á estação dos Bombeiros, á rua Archias
Cordeiro.

A commissão pede que todos os sh
gnatarios do abaixo-assignaido compa-
reçam, á 1 hora da tarde, na estação
dc Cachaniby, para tomarem o bonda
especial que os deve levar á Prefei-
tura.

¦-mi -fy—tf 1 fp'
A's (itiintas-feiras. S.icculcr.ia Feijoada,

s 9 da manhã, só na CABAÇA GRANDL-
«w— —«al-r-O- *1

'As conferências da bavoneza
Schonksly*¦ 1 k \ \ ¦/-»!.« gumas coroa:,Buenos Aires, 29 — UA. A.) — Che- " n.._ 

Os gatunos agem;
Nem as coroas fúnebres

escapam
O sr. Agostinho Fontes de Olivei-

ra enterrou um seu filho, a 14 do cor-
rente, no cemitério de S. João Baptista,
sepultura n. 12C. quadro 8, depòsitan-
do sobre o turituld do ente querido ai-

seu cadáver gou a esta caipital.a baroneza Sophia | r—- ^"a;;jan\ desapparecidó iodas ai
que aqui vem fazer conie- v ¦ •

Pois bem, quando ali foi, dias de-
pois.

reucias de propaganda a favor da in- cor.o:!s ...,=n.--,n
deSencia da Polônia e para obter , 

Chamamos para o ««> a .itíma

auxílios de que carecem as populações j uV administrador do cemitério clt ^9.

lias re^ões invadidas pelo inunigo. João Baptista,

.. s:>i*i*^X::::'-.
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Ã policia e os theatros
i£

| JJma circular do 2° dele-
| gado aos supplcntcs
l. O sr. Osório dc Almeida, 2" delegado
«tixiliar, baixou hontem aos supplcntes a
se«i%!nte circular:

, ".Reiterando as ordena que. cm circular
dc janeiro de 1915. eu CMiccti aus suppu:!}-
•tes de delgado que desínnára para presidir
nus espcetaculos dos theatros desta capital,
insisto em que não deixeis cm abandono- as
.íimccõc» publicas nas casas de diversões
para as quaes estacs designado c constantes
do carião que imito vos íaco expedir;

A ausência un autuiidadc polcial ijiiraii-
te i.i cspectacitloa, alem dos grnníes meou-
vciiicntcs que pódc trazer para si segurança
e orilein publicas, comporia a gil.ve irregu-
láridnde de ilesobcdicneia a autoriüa-.ie su-
perú.r que confia iio suonleutca cm serviço
especial, 11 responsabilidade das nr.cçoes dc
polidíiuiciito nos theatros.

Keiii outra é a iiitclliite.icia ao art. 12.'iparaKraphò i° quando uisufle fllic a auto-
rilaile incumbida da presidência teve cem-
farceer antes de comçearcm 01 diferliim •:-
tos e retirar-se depois que o publico tjtvr
said0,

O regulamento citado, no paragraplio 10
¦do aiiigo 2" faz referencia á localidade
iMcrvada á policia, Ora. mais dc uma vez
ívèrifintici que o supplonte cm exercício
abandonara aquella localidade para ir l ri St 01-
Iar.se na platéa. Tal pratica é irregular.

ij-,' nu camarote da uolicia une o supnlen-
tc deve permanecer durante o.í csocctaeulos,

J'ur duas vezes tive conhecimento de
que o sitpplcnte desiiinado liara suporintetl-
der ii policiamento cm ihealro. assi«nara o
cartão dc uceorrencias, abandonando cm
seguida o tlicntro, cuio pòlicismicnto ficou
a cargo do Rtiardn civil chefe da turma que
,lá estivera a serviço. Insisto cm une taes
'fados, nor demais graves, se não reproilu-
zam, dctcriiilnando sejam fielmente, cumpri-
/.Ias :i« observações anui exücnuidas, cuja
inobservância será ounida oelo sr. chefe do
policia, com a demissão da autoridade que
siòlln incidir. ,' N.lo .leveis, otllroslm, consentir na ven.la
«le uitlic-ies fora ila bilheteria, li' o regula-
piicnlo, no art. 2". oarflRranlio iP, que (0
liruliilie. Aos conimittcntcs dessa espécie
de negocio iirohibido nor lei. os quaes Ira-
ficam pelas circunivizmlianças dos theatros,
offcreccndo localidades mediante ongamento
gravado dc auio ou commissão, déycis im-
inediatamente fazer revistar c apprèliender
todos 03 bilhetes encontrados cm seu po-
der. 03 quaes serão rcmcttídos a OSta dele
kaem.' [tecomtticndo-vns, finalmente a nuservau-
cia exacta das disiiosicões do art. '- c seus
paraRraplios, os uuons affectiiiu ilirectamen-
le as filiações oue vos são attrilitotlns c ns
observações contidas uo verso do cartão que
Jumo vae expedido."

Má
Nutrição e
Fraqueza
Orgânica:

Destes males é
do que eoffre
meia humani*
dade. O reme*
dio é alimento e
medicamento»
como se com*
binam perfeita*
mente na

EMULSÃO
de SCOTT

JHUlimWliUUMltfF

J caprichosamente organizado, capaz de alcan-
car ruidoso suecesso.* * *
Varias'1

Sul, onde vae
da nova com-

O concurso de cirurgião
para o Corpo de Bombeiros

Terminada a leitura ila prova escripta
teve inicia hontem, no hospital deste
Corpo, a primeira das provas pratica>
do presente concurso. Perante a com-
missão examinadora constituída pelba
drs. Guilherme da Rocha como presi-
dente, vou Doellingcr da Graça o Tito
de Araujo como membros, cada uni dos
ipiatro primeiros candidatos, dissettov.
45 minutos, sobre o caso clinico sor-
leado.

«—ia O BB» '> W" ¦¦íi..-— ....——.

ÚLTIMOS MODELOS de chapéos.
Recebeu a casa Aguiar, rua do Tliea-
tro 11. ij. J 6<m

SOMENTE UM
?ODB SER. O MELHOR

V. ESSE UM E' O GALGADO

B o íü rata Carioca; 101 Larga. S. Paulo, Santos e Porlo Alegro

falEÃTRÒS & CIHEWflS/
Fm. W\'$*&®xji<- '•¦-—¦• -¦¦ ——*

Seifuiu hontem pira o'
trabalhar como "cstrellá"
panliia do Petit Castno, de Porto Alegre,
a querida, actrtz Erama de Souza, Os de-
mais artistas «Ia mesma companhia, entre
oa quaes estão Brandão. Silveira, Coíffl-
lira, ele, seguirão uo dia 5 de outubro
vindouro.

*> Os cmproiirios rio-irrandensen Ir-
mãos Petrdle acabam dc tomar ipor con-
SlratO o Theatro S. Pedro de Porto Ale-
gre, ficando assim com nlata um theatro,
além do Colyseti, na dipffcal ffaucha.

De.sligou-se do elenco <Jo Theatro
Cinema ltio, dc que ha .pouco tempo fa-
zia parte, o actor Eduardo Leite.

«> O sr. Eugênio Saut'Anila, que alé
.pouco geria os negócios ú<\ Companhia
Clinsliano de Souza, ora no Rio Cirande,
desligou-a o da mâsina companhia, por ler
de ir assumir idêntico logar na Empresa
do Éden.íflieatro, \ic LEsboaj para onde
segue pelo "Darro! a 8 de outubro pro*
ximo.

Telosplaiiimas hontem recebidos nes-
ta cidade dão como dissolvida no .norte
a companhia Maria Castro.•+ Corre que depois da <stia próxima"tournéc" a S. Pauto oa artistas Lucí-
lia Pcres e Leopoldo Fróes seguirão para
Liüboa, eomtratados pelo empresário Luiz
Pereira, sendo possível que o mesmo se
dè coin vários outros artistas que aqui
>se acham.

*> Seirue boje <le Santos para o Sul,
pelo "Ruy liarbosa", a companhia Adeli-
na Abrarrchos, que estava trabalhando no
Colyseu, daquella cidade.

•% Deixou o elenco do Phcuix o actor
OíynípEo Nogueira, que será substituído
no logar dc ensaiador e director de scetu,
pelo aotor João Barbosa, que por sua vez
deixará o o'enco da companhia Alcxau-
dre de Azevedo.

•0 O empresário Pasc-hoal Segrcto está
introduzindo grawlca meUioramentoa na
caixa do seu "music-liaU" Maiso» Afoder*
ne, afim <lc inaugural-o brevemente como
theatro.

A seguir a revista "JFaró do lio-
s;tí", dará a companhia portugueza do
Carlos Gomes, a "íeerfe" "O Amor", ori-
gíiul doa Cisriptores portuenses Arnaldo
Leite c Carvalho liarbosa,•^ Seguiu hontem para Campos a com-
panhia draiualica do actor Kumualdo Ei-
gtteiredo.¦^ Cõmplaliamcnte restabelecido da gra-
vc enfermidade de que calcve necomiucl*
lido. leve alta na Hemofrccncia Portugueza
o actor Raul Soares. TamSbem teve alta do
Itospiftal a corísta Amélia Martin-6, com
quem se deu 'lia dias uma smia de sati*
guc ita rim Lnvradio.

^ Virá cm maio próximo no Brasil,
ttfabnlhar, provavelmente, no Theatro Car-
los Comes, unia companhia portugueza dc
opereta e revista, dirigida peto aelor Ar*
marido de VasconccHos,

•*$» Não são 'prosperas <is condições da
compí-niib Antônio ue Souza, que se aclin
no extremo norte do paiz.

4p l"a/eui bcnelicio a 'j dc outubro, no
Palace, os actores Estevam Santos c Igna*
cio iio Brito,

Com a magnífica peca "O café do
Kclist.erio", "i.c petlt café", de Tristan
Bcrnard, ciuc ora está, com suecesso, nu
cartaz do Palace-Thentrc, a companhia Lu-
cuia Pores — Leopoldo 1'róes dará ama-
nhã unia ''tuntmáe" elegante ás 2 i|-'
horas da tarde. Vae ser um bello espe-
ctarulò para as famílias cariocas, |>oÍs essa
SiiliTcssiiiite pa;si tecn Inuiui (traça sem
escabrosidades.

Sociaes
OAT.ÍS INTIMAS

.¦üi^M——W ¦ -*' 1

CARTAZ 1)0 PTA

Theatros
rosas ('1 CARLOS COME-S — J/m'vista). A's 7 ,iU = 9 3l-|.

it I'AI,ACIi-TIHJATRiIi — O café d» Fe-
Wubcrlo (comedia). A's 8 e io liora.-.
I PII.KMX — Os Darbadinhos (.vantlevil-
le). A's I. S e io liuras.

. R.[.;CRIÍI0 — O canário (cometia). A'-
& e io horas.

- RTírUIlIilCA — lísncclaculo variado. Da;

Rim ifò
ÜJl-1 ¦

S. JOSK' — Casos c cr
Circos 109 (btirlctas). A

1 u 1; -•,

Cinemas
• AMKRICANp — "Publica approvnçrio",''Sino mysterioso", " 1'cqiicna sombra"
l(dilainas); "Kelair Jorlriiiall", (revista),

CIXU FALAIS — "Flores de oulomiio"
Xdramai.1DKAI. — "Oí mysterios d.i radjo te-
Icírapliia" (drama); "Elorcs dc outomiiu"
.(.'iraimo.

. IIUS — "A fillia dr. circo" (drama):".ltcllcza fatal" (drama); "Odéon-Jorual
dln natural).

Ulil-:UN _ "A iiiunacula.U" (tirania);•."Uma 'família dc mclomanos" CcomeiUa);¦"Üdéon-Actualidades" (do natural).
iPAtllE' — "A radlo-tclegrai.il!'ta).

RECLAMOS
Theatros

(.Ira-

Circos'
SI'I.VKI.1.1 Wariada íun

*
tELOS DE AUTOR

Carlos Comes, o inolvidavel n:âe?tro pp.-
íricio tiue pu tnuuortalizou com o GiMiratiy
é o Súlvaior Rosa, tinha um témperamcntu
nervoso c modos desabridos.

Conta-SC que certa - manhã, pagava elle,
assobiando como de costume*, por uma das
fitas do Kio, quando ouviu o som dc um
piano, cm que alguein executava, di» peor
modo possível, a symphonia do Gttttrany,

Carlos Gomes parou, indeciso, por uni
rnómeiito. Depois, como o piano proscguis-
io imperturbável, elle bateu insistentemeu-
tL' á porta da casa onde tocavam. Kcccbeú-o
íima senhora, ainda moça e disUncta. t'
macitro indagou sc era cila que havia t"1-
fado c, a um sigual affirmativo, adeantou-
so, correu o Uedo no piano c, deante da
senhora extasiada- tocou, como .jj» %££ ga-
Ma. p^liyiinio . tf!4!!)i;iii..i á nossa natureza"com 

que começa a opera deliciosa.
— O Guaraity toca-se assim, minha çrubo-

ra !... e, sem mesmo apertar a mão da gra-
|:Íúsa patrícia, Carlos Comes áaiu arrestada-
mente*

E cs?a senhora deveu á inferioridade do
6ua c^cjução o ter ouvido o trecho capital
(i.i nossa melhor opera, cominodainente, «n
casa, muito embora tocado por úin cavalheiro
pouco cortez, c que nem ao menos cila sa-
Jj;a quem era...

Jayme Victor foi felicíssimo na ffco-
üri da peça que traduziu para a coinpa-
nhia Alexandre Azevedo. Procurou e achou
uma comedia que, sendo cheia de graça,
teve a felicidade dc encontrar um efcccl-
lente núcleo de artistas para a interpretar,"ü Canário" teve cm Cremilda de Uiivci-
ra uma magnífica interprete, cm Aíito*
nio iSerrn um actor intclligcntc c etigra-
çadisiimo, que fez du protagonista uma
creação, alem dc um conjunto de artistas
que lhe deram 11111 relevo extraordinário;

Hoje, as S horas o 10 lioras — "O
Canário", que termina ;i meia-noite.

•1»

Agradou hontem immenso, tio Phenix, a"rciirise" do vaudcvillc ilc Tristan lter-
nard — "O3 llarbadinbos", que já a'i fí-
zera extraordinário suecesso, durante noí*
tes consecutivas.

Desta vez, o papel dc Xancy do Xancy
ú desempenhado pela tsympalliica actriz
tjtelviiia Serra, que se fez applaudir mui-
ii, pela brilhante interpretação que a clle
dou.

Para hoje, íinnuncia a companhia do
Theatro 1'cqucno, nas duas sessões da
noite, c na "matiiice", ás 4. horas, a hi-
lariuutc peça.

( A companhia T.u.ilia 'Pcres—T.connhlo
Vrúcs deuJnos fliontcm a engrarladissima
comedia de Tristan -Bcrnard — "O cate
dó uVelisberlo", cujo protagonista já vimos
aqui feito radmiravchncntc por Cbaby.

A "reprise" de hontem, no P.ilaceTIica-
Ire, logrou merecer os mais calorosos ap-
plaus.is do publico, o que faz prever que
a hilariante peça. de que hoje teremos no-
v:,s representações, levará á alegro casa
de eípcctaculos da _ rua do Passeio uma
numerosa concorrência

Repctc-sc hoje. 110 Carlos Comes, a rc-
vista portugueza ''.Maré de Rosas", que
íoi hontem dada cm "prciutcrc" pela com-
paubia do Kdcn Theatro, de -l.ísboa.

O progranima organizado para hoje, uo
Repub'.ica é, effectivamcntc, um progranima
primoroso. I.m sessões continuas das 7 1 [2
ás 11 horas da noite serão projectados
á tela da ampla casa do diversões da
avenida Gomes Preirc, os seguintes filiiis
da empresa Pinfild : "O dirigivcl Clcincnt
Pavard", " Sacrifício da joven índia",''Amor de mãe", "Ü demônio do bosque"
e "Tia iieiuitilia".

ÁGUA DA -BELLEZA
Esta excellcütc ÁGUA é conhecida cm

S. Paulo ikèúv o anno de 1881 e aíam-i-
da pelos seus maravilhosos effeitos, íc'h*
do a única que tem acccHaçüo cm iodas
aí cortes da Europa e nas Uopublicas da
America.

A verdadeira ÁGUA DE BARCELONA,
eon*crva « pelle com a frescura da inoci-
datle, evita a« rugas precoces, tira as sar-
das .pannos e Iodas as manchas da ,pcKc,
communíe indo á eu tis da lace. assim
como-a dc todu o corpo, um tom suave
c delicado.

Com o seu uso a pelle crestada pelo ca-
lòr ou picada pelos iníectos torna-se cm
pouco tempo macia c perfeita. Klla pro-
move a cicat risaçào rápida das uleeras
Lndolcntes .cura a irritação do* darthrqs.
faz dcsapp.irercr u prurido ou comu-hóes,
c toda a irritação prodiízidn por uma
causa nvialqucr,

A PÉROLA DE I3ARCE1.0NA é o
ericau-o das mocas c o consolo das senho-
ras cdo;as, pois conserva uaqucllas a
cutiis sempre Qvellud.idn e branca, e nes-
Las evita a-s rug^s indiscretas que se têm
Interesse em dissimular.

Os boi',3 eíie:U,.í desln preciosa ACUA,
não se limitam simplcãmente .ís DAMAS;
ella ronv.in cgualnichle AOS CAVA-
LHEIROS, p-u.;uc. applicndn cura ns cí-
coriaçiics, annici.i a epidenue e evila as
moléstias cutâneas que no rosto, depois
de faücr <i harlw, noderiani íer Iransiiiil-
lida; pelas navalhas.

A PEKOI.A DE BARCELONA deve,
pois, sc encontrar em tado o toucador das
senhoras cleüiintes c dos cavalheiros pre-
videntes. Encontra-se i\ vendi em loil.-is
drogarias c perfumarias o em S. Paulo. |
Soe. l'roil ('. "1.. Queiroz"

rassou liontem o anniversario natalicio
doi dr. vAltino Arantes, presidente *de São
Paulo. O joven e illustre estadista c uni
dos homens públicos dc mais promissora
carreira neste paiz, já tendo prestado as-
«igualados serviços ao seu 'Kstado, a cuja
presidência chegou depois de um liroeinio
j.olitico c administrativo, que lhe gran-
geou a confiança dos paulistas.

O dr. Altino Arantes teve hontem ocea-
siijo de verificar que a estima que iSão
Paulo llic tributa é das mais sólidas, como
ser -justa c merecida.

Vazem annos hoje:
A seiiliorita Clarinda. filha do dr. Mello

Moraes*eirurciãu-dentista Pynv?| de Almeida,
professor do I.ycfii dc Artes e Ufiicios;- !:-t- d. Üctavta Andrade de Castilho,
esposa ilo sr. Horacio liodrigaes de Castt-
Ilm: operário da Companhia Pederal de Pun-'
diçãb;a senhorita Nair O, Tarré. filha do
sr.. -A. O. Tarré;

a sra. d. Xair dc Oliveira, esposa do
capitão Onofre de Oliveira;

¦ •— a senhorita Atleoziltc de Ubnebla
Neves, filha do tenente Álvaro Alvares de
Almeida Neves;

a sculiorha Hcrcilia Vieira, nlumua
laureada do ''Saere Civttr'*; ",

o joven peruando Augusto filho do
professar <!a l^aculdade de Medicina, dr.>
AiiKUrito Paulino;

a senhorita ftlisa Tosta;a menina Yoláiíya tle Azevedo, fiflm
do sr,, Ario.stu de Azevedo, negociante nesta

¦praça;
a senhorita Amandhia Calazans, esti-

mada professora municipal;
o capitãò-pharmaceutico do lixcrcíto

Manoel Corrêa Prazáo. chefe da sec^ão da
reserva do l.abortorío Militar;

ti ioven Moacyr do lírasil c Silva,
filho do sr. Manoel Silva, estimado guarda-
livros desta nraca;

o sr. Avelino Leite T.astos, funeeío.
n.-.rio da Cantareira, tlio-oitreíro ila Asso-
ciação de Socorros •Miiluns dc Nicllicriiy ;

o sr. Josó Pinto Duarte, conceitua-
do negociante desia praça, director das
nossas principaes as-oeiacões beneficentes;

a sra. d. .Maria de Paula Castro,
e.vosi do sr. Samuel de Paula Castro,
negociante desta praça que òffcrccc unia
recepção ás famílias das suas ivlações de
aniisadc ;

<p'

Os moveis de aço
economizam ospnço, proto»
gem o conteúdo contra ,
fogo o insectos e são mais
baratos no fim das contas

que os de nuuleirn.

Grande variednde de mo-
delos paru todos os fins.

CASA PRATT
OUVIDOR 125 —*— IUO.

¦ » «1 « ¦
«ÓCIO INFIUL

l O sr, Lagarto presta
declarações

•Ao ter conlrecímeiiito dn queixa que
contra si apresentaram ao 1" dcleirailo
auxiliar os seus s.>oios, o sr. Albano
dc iCãrvafflío .Lagarto' apresentou-se tlioii-
tem ao 1° idelegaktó auxiliar, prestando
n seu dcipoinicnlo no .iiiqucrito inicisido.
O sr. Lagarto 'crtlreirou á autouiiíaile
os livros « ilanais documentos da fir-
ma Alliano 'Carvalho &¦ Comp., c tfitte
se achavam em seu .poder.

TRATAMEJrTOTK) KSTOMAOOvisAyno o pk;ado, uiunas
E INTESTINOS COM O

TEINOZ
EERHESTO SOUZ A

Extrncto fluido das tros no-
zes : Noz do Kola, Noz Vouiica
e Noz Moscada, contendo ainda
a MKfiISS.V. o AN1Z o o (iF,l{-
VAO—1)VS1'U1'SIA. ANEMIA,
DEUlIilDATtE NERVOSA. Más
dittestões, nino hálito, peso do
cstomnao, dores de cabeça,

o falta de uppetitc,
GRANADO 

'&> 
C.-l° de Marco. 1-4

ULTIMA HORA
A GUERRA
Morreu em combate o

administrador da Societé
Financiére de S. Paulo

S. Paulo, 29 (A. A.) — A Societé
Financiére, desta capital, recebeu um
telegramma de Paris, coninuinicando a
morte, 110 campo de batalha, do seu
administrador, Pierre Mandiargues, que
deseinpenliava as funeções de interpre-
te junto ao governo inglez desde o roín-
pimento das hostilidades.

A Societé Financiére recebeu tam-
bem a noticia de que uni dos seus dire.
etores em São Paulo, Ilenry Siskes, lol
ferido ultimamente e está em , trata-
mento 110 hospital de Saint Anloine, de
Paris, carecendo-de alguns mezes para
o seu restabelecimento.

ESMERALDA

CASAMENTOS
Jiealiza-sc hoje. em ^fareio, o casamento jdo dr. Kaul do Freitas Metro, funceionario

do 'Ministctio da Agricultura e clinico em
Florirtiopoli?, com a senhorita Xef.y Sil-
veira. f-lha do dr, r.eopoítlo da Silveira, |engenheiro civil c militar, já fallecido, A *
cerimonia religiosa realiza-se na egreja do
Livramento, |>elo bispo diocesano, e o acto
civil, na residcnca dos tios da noiva, em
Paiussara, São padrinhos: o coronel .Toa-
qium de Freitas Melro c o dr. Propicio
Marreto c senhora, por parle do noivo, c
por parte da noiva, o dr. Antônio Teixeira
dc Aguiar, senhorita Sinliá Prado, dr. Ale-
xandre Reis u st/ihorita J(yd;a Rangel.

:':
'TlcaHz.vsc hoje o eãsamciito dn seiiliorita

Ricardina de Andrade e Silva com o nr.
Manoel Franeisín Faria, sendo padrinhos';
por parte do noivo, o sr. Anselmo Rocha,
c por furte da noiva, o sr. João Manoel
UapoSo e sua esposa.*»!

'Ca^a-se no próximo dia .1 de outubro
o sr; Leopoldo Martins, viííia das Obras
dc Porto, com a senhorita Marie't.1,. re.tli-
zando-ss a cerimonia na ;n pretoria cível.

AS RUAS QUE RECLAMAM

Falta tio linrpcsn
IPedein-nos os moraderes da "arcni.la

MiitualMade", á rim São Francisco Xn-
vier n. 553. chnniremas a atfençfio úc
quem oompetilr ilittra a falta dc limpeza
que sili se hciía, prcjiclicsinilo as pes-
soas que residem na raferiida avenida,
siilván composta dc prédios cSégaivíes e
hygíciVicos. . 

\.ASn.ME\TOS
u sr. Adalberto Costa o d. Eulalia Costa

participam-nos o nascimento de seu filhi
nho "Milton, a 20 do corrciKc, em Jui
de Fora.

O sr. Tosí de Almeida -Ile.-ito e
ria Barreiros 1 tento, participam-nos (cimento de sua íiihinha Maria José

NO JARDIM ZOOLÓGICO

O grande festival em
beneficio do Asylo

Isabel
O srande festival que, em beneficio

do .Asylo Isabel, se realiza amanhã,
do nieio-dia ás 6 da larde, no Jardim
Zoológico, terá como principaes atira-
cthos unia "matinée" infantil, corri-
dsis, uni sensacional "niatch" de "foot-
bali", conferência literária pelo dr.
Passos dc Miranda, deputado federal, e
uni grandioso concerto pela banda mil-
si ai do Corpo dc Bombeiros, cujo pro-
gramma ficou «ssini organizado: i*
parle — I. Arthur Azevedo, marcha:
II, Terna Saudade, valsa; III, £ii Zíh-
gara, opera, symplionia. 2" parte — IV,
Flor de Amor, valsa; V, Bom acolhi-
mento. gavota; IV, Lohcngrin, opera,
prelúdio. .1" parlo — VII, 'Frito Scrfe-
no. maziirka; VIII, Fausto, opera, fali-
lasia; IX, O Bombeiro, brilhante mar-
cha.

O publico, certamente, encherá o Jar-
dim Zoológico, onde encontrará innii-
meros atu-aclivos, contribuindo em fa-

j'ii'i'2 I VQr l'c uma ca5;l de caridade das mais

JVçn ao seu
fòriíecèclor a

nnra o deliciosa ninntcica mineira.
'i'inoco Maeluulo & C, fabricantes.

*
Os teuto-bulgaros abando-

nam posições
Londres, 29 — (A. A.) — Annun-

cia-se que os teuto-bulgaros que ope-
ram na região de Dobroudja, devido ao
avanço extraordinário dos russo-runiai-
cos, abandonaram, Pelroseny, cuja oc-
cupação está iiiiminentc.

St
VESTIDOS MODELO3?..

LaMaison Nouvelle
O, UUA GOXÇALVKS DIAS. O

A íesta da Penha e o
policiamento

O chefe de policia cm officio que di-
rigiu ao delegado do 22o distrieto, rccom-
mendou que a policia não deve permittir
,qt*.e mulheres sirvam como calsciras nos
botequins. Determinou siiiula s. cx. que
£ija auloado cm flagrante todo o inilivi-
dno encontrado com armas prohíbidas.

O polieianiento da Tenha será 'feito por
praças de cavallaria e infanteria, e 30
guardas civis.

—31». tm «m

DE PORTUGAL
Lisboa, 29 (.A. A.) -.O director do

jornal londrino "The 'limes , que lia
dias se encontra nesta capital, esteve
hoje em visita ao campo' de concentra-
ção, voltando dali com a melhor un-

pressão. ..
O referido jornalista vae, ao que ui-

zem, publicar naquelle órgão o (pie se

passou nessa visita, dizendo sua opi-
niao a respeito do modo por que es_ta
sendo ifcita'3 entre nós a mobilização
e a concentração. ,

Lisboa, 20 (--I. A.) — Os membros
da missão militar anglo-'franccza . visi-
taram os esta-beleciiucntos) militares
existentes nesta capital, fazendo-se
aoonipanliar nessa visita por vários of-
ficiaês do nosso exercito, aos_ quaes
disseram, ter ficado muito bem iniprcs-
sionados dc tudo. .

Lisboa, 20 CA: A.) — As autorida-
des policiaes apprehcnderam, na gare
de . Santa Polônia, um Igrandc carre-
aameiilo de assucar, tiue viajava clan-
destiuamente. . ,
DE PARIS

A morte de um alienista
Paris. 2c. (.1 H.) — Fallcccu o alie-

nista Valentin Magnan.

O dr. Souza Dantas seguiu
para Santos

São Paulo, sg - (A. A.) - Seguiu
hoje para Santos, pela manha, onde íoi
visitar o seu irmão, o dr. Luiz de £011-
za üantas. ministro interino das Kclar
ções Exicriorcs.

S cx. regressou hoje mesmo, a tar-
dc, tomando parte 110 jantar intimo rça-
lizado nos Campos Ulyseius. que o dr.
Altino Arantes, .presidente <lo b.staito,
coiiuucmoraiido a passagem do seu an-
nivcisario natalicio, oflercccu aos seus
secretários dc governo e aos membros
das casas civil c militar.

Além desses, participaram Uo agape
ouirsis pessoas e famílias e o dr. bylvio
Romcro Filho.

m-+ 

O feminismo na Argentina
O DIREITO^Õ" VOTO A'S

MULHERES
Bnciio.r Aires, 29 — (A. A.) — Km

sua sessão dc lioje, a Câmara dos Dcpu-
lados rcgcilou o projecto de lei que
mandava conceder ás mulheres o direito
do voto nas eleições iiiiinicipars.

Até a Abyssinia !
Foi destituído o regente e

herdeiro do throno
770»ia, 21} (.¦/. //.) — Telcgrapham

de Adilis-Abeba, Abyssinia:"Km razão da altitude 'francamente
islanica do ncgits Lidj Jeassu', que se
encontra actiialmente cm Marrar, rca-
lizou-se 110 palácio imperial, por inlcr-
venção do 'Metropolitano Albtina Nallia-
cos, uma soictine reunião dos chefes
abyssinios.

O Metropolitano Nathacos desligou o
povo c os chefes abyssinios do jura-
mento dc fidelidade a Lidj Jeassu', que
foi destituído dc regente e dc herdeiro
do throno.

Rcsolveu-se nomear imperatriz a prin-
coza Uizéro-Zéodila, filha do negus Me-
nelik-, que foi iinmediataiuente procla-
mada; c herdeiro do tlirono o chefe
Dedjas Tassari Makomier, ms da pro-
vincia dc llan-ar, que ficará sendo tam-
bem ras chafe do governo ciihiopico.

lista capital está em absoluta tran-
quiUidadc.

Ignora-se ainda qual a altitude que
tomou diante ilestes importantes acon-
tecimeiilos o ras Micliaol, pae do ex-
regente Lidj Jeassu."

NA ARGENTINA

litets.
A banda ilc musica

chegará ao Jardim á i
¦¦ant » »|

>To «lo 1
:ás ir

pela

Joíá, figuram hoji
e fizeram época, quar
cn; pn-sa Paschoal Se

r.iría^
mais ditas ;-e
dn mdntadas
«reto.

Slo cVas — "CasiTí o coisas'' e "Una
dos Ari::-; rui", ambas trabalhadas com
mr.it a *" verve", com exeelleute niü;ita-ije.:i
e magnífico deesmpenht»,.^ • - .

Naturíilmííiiti:, rèríòvar-se-fl 'lioje o êxito
qtte C!;iãu%LOti;eíí'.iirani, na pi*hí»lÍva"i

I VIDA EH VID8QS

ilSlíISÉÉ
Ernesto 5ouza

IBRONCKÍTE
Rounniilão, Aslhma,

j Tuberculose pulmonar.
GRANDE TÔNICO

ire o appíiiie n produz a
lorp muscular.

Destle linntcm oue o lar do r.npso es-
limailii cillc-üa dc imprensa Mario Maga-
lliãcü c sua eJrosa d. Adozinda de 'Ma-
gaihãcs, sc acha enriquecido t com o nas-
cimento de uma robusta ineuiua nu
bcu o nume de jSuzettb^.
COXiriilKENOIAsi

líoje, ás 4 horíis da tarde, o proiesíor
Coelho Xetto realizará, na tUscola Uramn-
tea, uma conferência publica íolire o tive-
1:1a — "A tragédia Romeu e Julicta, dc
Sliake.ipeare".

A entrada é franca.* * *
prc-xicf)

l'or motivo de furça maior, deixa de roa-
lirar-pe amanha, dniniuaro, i de outubro,
o "pic-nic tlic lanso", .1:1 Quinta da Boa
Vista c Club do K11 nitacão, ficando trin--
ferido para quaiiuo for anuunciado prévia-

dos Bombeiros
hora da larde.

RRCXIõES
A coiumissão fundadora do Cèntrò N.i-

cional dos Iímpregailoa em i-lscripiniin pro-
iii.r.-en imiin ailKuiliã, ás 2 'lioras, tuna
grande reunião de classe, que ¦ .'¦>: realizara,
1:0 saãr. nohrc da I,iga do Cominerci^ a
rua Uucuos AÍrc3 n. i.v"'.

A direcção do Restaiiiant Assyrio, o
ponto elegante da nossa sociedade e o
preferido pela nossa "elite", correspon-
dendo ao continuo augmento da sua <lis-
lincta clientela, decúliu organizar para

recc. | de;!,-, ,lai;1 em deante os "Diners Ta-
ble d'Hõte Cart", ao preço dc 5S000,
que darão unia nota original cm nosso
meio. ,

Os menus c os progrninmas do con-
certo serão completos e perfeitos, des-
tiiiitdos por isso a agradarem no goslo
dos mais exiirentcs "goiirmets" c aos
aprecindores da boa musica.

Para o brilho dessa nova iniciativa,
a gerencia do Restaurante Assyrio não
Uni poupado os seus esforços, 'corres,
pondentes á altura da freqüência üo
pomo prcdüecto pelo 

"set" carioca.
\o fim do jantar começarão ns dan-

cas por escolhidos dançarinos e exímias
dançarinas.

Assim, o Assyrio Inicia uma nova
c brilhante phase, crcn.dã especialmente.
para transfortnal-o num ponto dc rei-

.nião requintada e brilhante. M 7-0G.

Naufrágio de um vapor, no
Rio Paraná

Buenos Aires, 29 (A. A.) —- Devi-
do no forte temporal de hontem, nau-

I tragou no rio Paraná o vapor argciilino"Reconquisla".
Segundo ns noticias aqui recebidas,

morreram afogados' vários dos homens?
tia tripulação, sendo que a carga tam.
bem está quasi completamente perdida.

Chegam informações de outros dcsaS-
Ires havidos ainda com o temporal, que
tamljein damnificou fortemente a costa.

Fallecimerito em Natal
Natal, e9 - (A. A.) - Fallcccu

hoje nesta capital, victima dc uma con-
gesião cerebral, o dr. João Ferreira
Domingues Carneiro, que oecupou o
cargo de chefe -dc policia 110 governo do
dr." Alberto Maranhão. ^^

COM A POLICIA DO 27° DIS-
TRICTO

Um facto que carece de ser
explicado

Tivemos denuncia dc um faclo que
se está passando na delegacia <lo 27
dislricto policial e que está a merecer
uma explicação. ,

Segundo essa denuncia., Antônio 1 c-
reina ha 12 dias que sc acha .preso no
xadrez da delegacia, sem culpa for-
mada. ,

A coisa, porém, aí nua e mais grave,
ao quo nos informaram. Assim é que
o pobre homem está niettido no cstrei-
to cubículo da delegacia do 27" dis-
iricto, não só nem culpa formada, mas
também sem que a policia tenha, pro-
vas do delicio de que aceusa o infeliz.

Apenas o que ha contra o pobre lio-
incr.i, o • única coisa em que a poltçia
se apega, é o faclo dc que o commis-
sario Teixeira, do mesmo distrislo, o
denunciou como autor de um deflora-
mento, sein fundamentar, porém, essa
denuncia.

Dc sorte que, para as autoridades
do 27o, a palavra de 11111 commissario
valo mais que um inquérito e a sua
influencia junto ao delegado mais que
a própria lei... Porque a verdade é
que por outra .forma não se compre-
hende que um homem fique delido
doze dias á disposição do çoinmissario
e inteiramente entregue aos seus in-
teresses incxpiicados...

EM ASSUMPÇÃO*

tro, iRivadavia Meyer, Mario Cunhai
Paulo .Soares Adalberto -Flores, Casei
miro S. Maria, João B. Pereira, Chris^
tovão Leite de Castro, Hugo C. .Mene-
zes, Renato Ribeiro, 'Mario üasios,
.íaynie Campos, Rufiiio Pizarro, Auto-
nio Fragoso, Bolivar Gonçalves, Iler-
cilio ,S. Maria. Celso de Souza, Flavio
Bastou, Luiz Pederneiras, Ary Pinto,
Otlion Viamia Sylla So.ircii, Sérgio
Darci e Josc 'Marta Leite Yascencel-
los.

* *
CAMPEONATO DO KIO I)E

JA.NEIRO'Kncotitram-se, amanhã, 110 campo d»
America, em jiarlida dc retorno, o clu1'
local e o C. iR. do Flamengo.

iNo cainiio do Bangú, este cltib jov
gará com o S. Christovão.

* *
PRTi.V HGA METROPOLITANA

iNão se realizou lioiitciii a sessão para
eleição da nova di.rectoria.

Sabemos que o <lr. Álvaro Zántith
foi convidado para intervir na crise, a
que este acatado sportsman, tendo ac-
ceilo a inciiiiibeiicia, vae conferenciar
com a minoria.

Para que dar frajuta importância á
minoria ?

¦Por que não a acabam de esmagar?'
* *

FriUMIXEXSli EOOTIJAÍ.Ti (TAIR
Para o "niatch" dc campeonato cn-

tre o 3" team deste club c o do São
Christovão, a realizar-se domingo, 1 ds
outubro, o "captain" escalou os jnssi-
dores abaixo e solicita por nosso inlcr-
medio o coinparcciiuento dos mesmos
na sede do club, ás 7 1J2 horas da nu-
nhã.

Luiz .Tíoclia
J. Gonzaga — Antônio Andrade

Primitivo ' — Gcorgc — Basilio
Coelho — Estcves — Cox —, Godofie-

dó —r Malagutii.
(Reservas: Pina. Ilcraldo, Domingos,

Orion c Cavalcante.

SPORT OTjUB BRASITj
Deve realizar-se nos primeiros dias deoutubro lima assemblea .gera! estraordiiia-;

ria. ncslc club, afim de tr.-il.ir de varius'
assumptos, entre ellcs o ila fusão feila ul-timameiile eniie esto club e o Clul. de He-
patas Grofroatá.

ÇOJfSEQTIENOrAS UA GUERRA

Novas morcadorins consitlcradsi?
contriilmiidos

O ministro da Fazenda, em circular
expedida hontem, declarou aos iuspe-
etores das Alfândegas, para seu conlie-
cimento e fins convenientes, que o go--
verno britannico, por decreto de 27 de
junho ultimo, accresecinou as objec'os
que sc seguem aos já considerados co-,
1110 contrabando absoluto dc guerra,
ehiquanto durarem as hostilidades:

a) apparelhos de electricidade e sua»'partes componentes, utilizáveis na
guerra;

b) asphalto, betiime, pitch e alealrão;
f) placas, papel c films pliolograplil-

cos;
ti) feldspatho;
<•) batc-íolhas de ncllc:
/) talco.,
//) bambu.

¦¦ o » .

Exposição — '>' rf da,C:i-
kíY-""J"» rioca. 67, acham-
sc hoje expostas lindas mobílias, que a
cns-i iMaPtins -verile, a dinliciro e a pres-
tações, .por ijireços sem competidores.

A greve dos ferro-viarios
Assumpção, 29 (A. A.1 — O movi-

mento grevista ferro-viario, ao enves
de diminuir, augmenta, tendo os gré-
vistas ameaçado com a parede geral,
para o que estoã catechisando os com-
pairiieiros nos grêmios operários.

Corpo de Bombeiros

Restituições a officiaes;
reformados

O ministro da Fazenda, em resposta ao>
aviso cm que o seu collega do Interior
trata de restituição a diversos officiaes
reformados do Corpo de Bombeiros de
quantias que foram descontadas de seus
vencimentos a favor da caixa da mesma
corporação, declarou que a primeira
parte <lo_ referido aviso será cumprida,
quanlo á segunda, declarou que sc rc-
porta ao que já expoz em aviso de 26
dc abril do concilie anuo.

ULTIMA HORA
\" ¦ —¦ " ¦"" in m

Antônio Maria Alves
Costa

¦Raul Cosia, Nocmia Costa AU
ves de Souza, Kniilia Costa Gas-
tãu do Pilar Alves Souza, Maria
de Lourdcs da Conceição, Gtii-
llicrmiiia do Carmo, coiiiiiiiiiiicam

aos seus parentes c amigos o falleci-
mento do seu querido pae, sogro, c avô,
ANTÔNIO MARIA ALVES CQSTA. O
enterro sairá da casa de saúde São Se-
¦bastião, á rua Bento Lisboa, 160, para
o cemitério dc 5. João Baptista, ás 4
horas da tarde. (726.1)

í

Cinemas
*

PRIMEIRAS
"MARÉ" DE ROSAS", NO
| .CAKLOS GCH1ES

'C;i.-t a cnnlia, nas dttaa sc;>"e,;. applati-
sos fartos c repetido?, vários trechos bi-
toados — e -1/flrv de r^sas. «latia liontem em
j-rcinièrc, no Carlos Gomes, obteve « mais
completa snncção do agrado publico, espres»
s.i nas ruidosas matiífestações dos prin-
cipaes artistas.

Mjjrè de rosai, cuiliora n*in constituindo
das melborcâ pecas úo repertório da com.
a*tihia do Éden Tiieatro, de !l;tsboa, tem,
no entanto, ottribulos une llie iissegiiram
fuma lonsa çcrmancncía uo carta/ : mui*
ti praça, muito movimento, rica montagem
c majitiificfi desempenho*

O espirito nela predomina, contrastando
maioria das peças do seu gcucra.

A Companhia Cinematographtcn firasi;
loira, com a mudança a dc uronraiuma, está
offereccndo aos seus innumoros "habitues"
utn niasistral film que muito os emociona-
rà. I" elle "A imniaculaJa", romance de
amor. de enredo sensacional. Alem dessa
grandiosa obra cinctnatogniphicn, teremos
ainda, no Odcon, a comnlia "Uma familia
dc Nrciomanos" e u "Udcon Actualidade
u.

«
Kstá;sendo csliibido no Pathé um extra-

ordinário trabalho cÍnematoj;raoliÍco. desses
qut» arrebatam o csucetador, Ali sc estreará
o primeiro film da fmaravilhosa série Con
d'or, edição da Pathé, "A radlotelcgraplua"
— eis o seu titulo — è uma sufprehendcn-
te c arrojada íjta do amor durante cuja
ctíhibição se vê um M/t'acht" afvuidar-sci
dcscnrolandorsc as sçcnas mais emocionan-
tes, dc uma realidade ccintristadura.

Oa freqüentadores, que sào sem cinta,
| dos HeliicV salões do Cine-Palais estão

sendo deliciados pólos trabalhos dc l.eda
í»ys. "Flores dc outoinno" é peça dc

; scenas cheias dc encanto, r.mu delicada en-
) trecho, cuja acc.no se desenrola na Ucspa-
j nha. ISssc 'rahãüio cinema to íraphico terá
j ainda a impressionar o público o valor ar-
1 tistico com que ticiic representa a consagra-

da e applaudido actriz Leda Gys, que icm«
uma grandiosa creação.

EMANADO & C, t» de Março, l*

Pela hygtene publica
Uma circular do dr. Pau-

lino Werneck
O clr. Paulino Werneck, director de

liygicnc municipal, Tcçomuendou s.l;
commissários dc hysicne «-vera vi-
gilaticia contra as falsificações d., gc.
neros aliinciiticios.

'Esses funceionario?, cumpdindo as re-
commccdacflcs dc seu chefe, têm ap-
preliendido varias amostras de artigos,
especialmente de

VIA.T.VXTES
Regressa ítfijç, üí; S horas da manhã tlc

Poços ilé 'Caldas, n dr. iM.-irio N.iairclti.
JM'0'vcilor dn Irmandade da Candelária. Aq I
seu embarque comparecerão a Irmandade; ]ircorporada, as educandas do Asylo t.on- |
çalves do Araujo c elevado numero do
amigos. Tocará por essa oceasião . a bári*
da dc musica do Corpo jle Bombeiros.

Vindo dc S. iP.iulo, arli.-i.se cnlrc nós
n illntre prelado e orador sacro COtiegQ
íManfrcdo teite,

KRIiTGTOSAS
Cem ¦dcsítsadá concorrência

rcrJizmi.se hontem na Cruz d
a tradiccional festa cm honrí
¦Desüggravado. A's n hora
execução dc brillraii

<le fieis
LMilitarc3,

;o Senhor
após a

oura, deu

ícar

IT.KVKXIIlt)
dor nas

com
nio tanto pelo sal rçrosso, elevado sue no
extremo da licençiosaladc de linjinagem,
çwnu pelos trocadilhos dc que se acha rc-
cheada; esfusiando a cada passo cs mais
«>eeilentes i> ai'ropositados caiêmbourgSi

A 'par desse mérito; quanto ao poenia,original de 'Ernesto Rodrigues, Fclix Der.
(mudes c João líastos, Maré dc rosas ú o^-
jiada de uma graciosa e sentimental miisl*
cã, escripta pelo; maestros Thonia; J^l
iNcgro e Bernardo Ferreira.

Sobre o desempenho, que, como acima
dissemos, p.ccidehtalmcntc, t;ii magnífico. . ¦ ¦¦
nu irapossilii-idade de dctallial.o. devido si ¦ '-l,l'": !
tlicra, dcveino-, entretanto, dizer que íoi,
cn conjunto, harmônico o atinado.

I.ui;: ilirayo, um dos "compadres'', no
(pepe! dc PintasilgOi esteve de um comi*
ço irresistível, nnrcscntandci uni trabalhosaliei-lio, que jsõ-lc mesmo ter as honras<!.• (cr considerado uma cresicáo. uo ge-

Xo progranima do confortável cinema Ave-
nida está figurando o emocionante drama da
lVI.uxo—"I.ola, a mulher sem alma", film <\c
grande apparato e rtqiiissima "mise-cit-scc-
ne", tendo como protagonista a disUncta ar-
lista Clara Kyoung.oue chega até nós prece-dida de grande fama. "I.rda'' é uma peça
dc- episódios 03 mais cntcrncccdoras c em o-
ctouautes.

Do prográmma, verdadcirariiente valioso,d. iKipttlar :inema ldc.il. fazom parle os
Vibrantes films "Os mvstcrios da r.ijio-

peca de scenas empolgantes,i de episódios cnmcionantcu, cm seis ma-
1 jestosos actos, da nova íéric "Gallo dc
| ouro", trabalho da reputada fabrica PathéFrêrce; ''Flores de oiitomno", delicioso dra-

ma passional.t em s;iá actos. pela auoridaacffiz I.cda Cys.

SM
V. s. teia

sada c gasta! sente-

K.M Tusieo
costas? iCstá can*
tonta, nervosa c

abatida? S.io n«
secrcçôes dos riiu
irrcgtdares? S-"t.* dc
cor forte? Con-
lêem sedimryito?

Provavelmente ^s
seus rins e^tào dc-
feltnosos. Rins ira-
cos tlâo signal de
affÜcção. Ouça o
aviso, não demore.
L'se um experi-
mentado remédio
para os rins. Ne-
nhum outro c tão
bem recommeuda*
do quanto as Pi-
lulas de 'l;os'er
para os rins. uVe-1 P™Si5i
nhum tão univer
salmentc bem sue
cedido.

Peça amostra gra

trada o sokmnc pontifico!, sendo eelcbràn-
te monsenhor '.lo:".o Pio dos Santò3, ser-
vindo dc presbytero assistente o conego
|i\ntonio Boitchcr Pinto; ide dracnno, lo
conego An.iré Arcovcrde; dc sub-diaconos
ct conego \'irni!io 'Morato e dc mestre dc
cerimonia?, o conego Carlos Duarte Costa.
Ao Kvangelho, oecupou a tribuna sagraíhv
o eloqüente orador sacro jwdrc «ir. Jo5b
Gualbcrto do Amaral, (pie durante uma
hora prendeu a attenção do cuditorio.

(' eminente pregador com ia sua palavra
f.-.cil e clnmieiite leu o |iancg>TÍco da fes-
tivídade, dissertando sobre o tlicma se-
ijiiintc — "injuria, castigo o desasgravo".

A'ü 7 horas da noite foi entoado solennc" TcUeuni", sendo offieinnte inoiiscnlior
Jofio Pio ilos Muitos: diacono, conego An-"ti 

nio II. Pinto; snb-diacono, conego An-
touio José 0. Rezende c mestre de ceri-
ironias o conco Carlos Costa c capellãcs:
monsenhor Pedrlnha, cbnego Screjo, padres
M.-idrnga, dr. Olympio dc Castro c Trigo.

Oecupou a tribuna sagntda o conego
dr. Henedicto <lc Oliveira.

A parte coral entregue a^ maestro João
Tiaymundo Rodrigues ící executar a missa" Santa l.ucia" com Índios solos c coros,
que foram desempenhados por conhecidos

Pequenas noücias forenses
O dr. Sampaio Viamia, juiz da 4-

vara criminal; conderanou hontem Ma-
uoel Ramos, si quatro annos e seis me-
zca dc prisão.

li' aceutado dc haver 110 dia i" de
abril ultimo, na rua Ceies, no Uangft,
tentado matar a tiros de revolver, Da.
rio Sgarbi, resistindo depois íi piinão
effcctuada afinal por 11111 nnspeçada ds
policia.— O mesmo juii condeninou a sei»
iiicjes de prisão c multa de cinco pot-
cento, Alfredo da Silva Martins, que,
como caixeiro de Amoroso Cosia & C,
recebeu e apropriou-se dc varias Im.
porlancias 110 valor de dez contos, du-
zenlos e cincoeuta e dois mil réis.

1 *M<> <Bfr <>B«íi -—

ss§iíp5*e na memoraa
a TORRE DO TOMBO vende ternos dc Casemiras
sob medida a 55$, 601 e 65*000.

2Qé Baia Sete ele Setembro 204, junto á Praça
Tiradentes. Teiephone 5576 C.

Auiir.hà. no mesmo tempo. reaIÍ7a*?e ; r
j festa cm honra n Xossa Senhora da Pie

dade, cujo urogramma publicaremos.

1'OSTlíR MMiTKI.I.AN' C"
Kio.

Caixa i.o:'j —

ASSOCIAÇÃO B. DOS
ESTUDANTES

aicro.
:l'e.- Tisé T.erias. o outro "campa Ire",IC .-.rios ti.cal. are, sem cxaggtros, aüiibedii.e_ tirar (trands partido.
João Silva, o "Homem do testamento*'V "Aiho**, esteve, como scaipre, irrepre.

Iiensivcl de eorrecção.
lleríhe líaron fez vários rapeis cnm a'rr.ica e desenvoltura do costunie, dando-

lhes interpretação .liana d;>s applausos que
Círestl:!

A próxima festa na Escola
de Bellas Aries

A festa que está sendo organizada,,
sob os auspícios da Associação Erasi-1
leiira <le 'Estudantes, annuticiada para |
amanhã, a pedido dos_ maestros Arthur j
N'apolcão e Barrozo Xetto, ficou trans-
ferida para o próximo dia 7. sabbado,
e realízar-se-á ás z 1,2 horas da larde,
110 salão nobre do "Jornal do Com-
mercio".

Motivos de forca maior, justiíicados

IWI.T.r.riMKXTOS
Fallcccu hontem, depois' de longa c per-

íinar. enfermidade d. Franciáca Cândida
de M.icnUüeí, esposa do sr. Casmiirn de
^fasalhâes, estimado nejõciante desta
pmea.

O enterromento rca!iza*se hoje. saindo o
fcreíro áí S i'j lioras da manhã da ave-
nida (tomes 1'reirc n. no para o cerni-
teriu de í». Joio Üaptista,

Fallçcòu hontem, r.i rit.icTo de Jlendcs;
n sr. Alberto' Ner.v irmão do sr. Adolpho
Xerv. fnncciqrtarío do Ministério da Agri-
c-.iltnr.i.

O corpo ilo $t. Alberto Nerv chcçrãríi
hotè, ;'i? o i!-. á estaçüo Central. sCRiünao
dalií para o cemitério de S. Francisco.

; O prompto allivio da tosse
XAÚOriO I)M LIJÜMO IJRAVO 13

nHOMOPOlMUO l)M QUEIROZ
; Fabricaib pela Socicd. Proil. Cllinl. L.

Queiroz — S Paulo
| Pe toilns js medicamentos que têm sido

expostos á venda é este xarope o que
reúne na sua composição tudo quanto ;i

[ terapêutica ¦encerra dc «lata a-propriádo
t para combater aa moléstias bronco-pulmo-
I nores.

K' um poderoso CALMANTE ou SE-
1 DATIVO, e, como tal, -aV ivia ,1 tosse mr,i.s

pertuiaz, mesmo «pie se trate da tosse dos
tysicog ou da asma.' 

A' venda cm Iodas as ilroearins. Depo-
sitario no Rio: Luira Queiroz; rua Tbco-1 i>!-.ilo Ottoni 11. 10-*. (J ?i.|=)

O caso do Archivo da
Câmara

Como sc sabe, foi instaurado nroeca*
so crime contra Francisco Rodrigues de
l'aiva, o "alfarrabista" c l.aiirindo l'cr-
reira da Silva, como peculatarios, por
se haverem apoderado de grande numero
de volumes pertencentes ao Archivo da
Câmara dos Deputados.

Hontem o dr. Vaz Pinto Coelho, jui?.
substituto da 2' vara federal, proinin-
ciou os aceusados, abandonando a argu-
mentação apresentada pela defesa, nt.
sentido dc fazer dcsappareccr a res.
ponsabilidnde penal na hypotlicsa por-
epie ;'i Fazenda Nacional foram restitui-
dos todos os livros que constituíram o
objecto do delicto.

reci leu.

0« espertadores do cinema íris vibrarãona ^manifestações da mais intensa emoção
ante o desenrolar do? episoiüòs <Ie duas no-
vas series do estonteador drama de aven-
tur.is — "A filha do circo" cuios pr.nciros I -Motivos ue lorça maior, ]
capítulos tanto 1.1 o arrcliatar.ini. fechará ' P°r aquclles maestros, impediram que a
o nrotrramma outro viaòroso film -¦• "Btí-1 referida festa fosse realizada auianhã,leza fatal", sittprchendente drama cm 4 1 quando se encerra o "saião" de lotíi.!;t'-!s- A directoria da A, B. de Estudantes

CX-
Xfts tvpos de Divorciada, f>.

Te lll. 1'ieftiia. iMargarida Vellos.
n sua linha artística; de sempre, foi ui
tio? melhores elenicatos do suecesso ob!
d.i nela representação.

. Mary Sáíler tez com vida c calor os pe
icriagens de Iílns5ò c Colombína.

Vergonha _e Pouca Vcrtriala encontre
inteiíífíente interprete em EÜm -Santos.

r - Oa dentais artistas, sem destoar do fit- |tiembte, einprinarain o melhor dc seus es-
Iforcos para deixar no espirito pnldico r. Pírcoq '

.melhor dis impressões, o que, aliás, con- «¦•'-¦¦-

Í^cnuiram. 

.1 aquilatar nelos bp,".'.:'isos qu«
a publico .1 todos dispensou, ouna proíV
is' :..iU inccFunt,.

O cinema Americano continua a ai-
cançar esplendido suecesso com um oro-
gramma caprichosamente organizado. Kil-«:"Publica approvacão?, drama cru 3 actos;"Sino mysterioso", drama tm 2 actos: "Pe-
ouena sombra .]\ tiram a em 4 acto?: "Kelair
Journal", revista, e "Eduardo c So«ra",
comodta. Nao rc-sía duvida dc que é uni
prosramma cxcêliente.

* * «

A fui
toltr 1 Spin

nar.i hoje no po.

considera validos todos os convites
pcdúlo?.

. CHARUTOS GiVILISTAS
1. -100 róis — ;;, mu i-^js

«' ¦¦¦¦'¦ ¦!.¦¦¦¦ n,jj| y.<j> mr-ffi, 11 1 _.
KXPOSIOÃO DK PLOIIBS

Cttrítyba, 20 — (A. A.) — O Diário
da Tarde noticia que o dr. 'Cláudio
Santos, -prefeito municipal, eslá cnípe-
nhadQ 'cm realizar proxinianieiite uma

prjsicão de fiôrci', c faz elogios a"dca, dcmbnstranílò a 11v.ltJa.le da

VÃO SER VrOXOTOOS M"Cr.IX)S(or.oxiAiis xo pAbáxa*
Ciin7.v6.7.£g — (A, A.) — A dire-

ciaria rio Scitíço do 'Povoajnéraíd vio
Solo aiinutícia a vnda, ran basta 'Pu-
blica, dos núcleos Cruz .Machado. Vera
Guarany e Apiicarana. os semoventes e
íuateriacs pertencentes aos serviços das
mesmas colônias.

««->¦ 
¦

nrt.57.imma cultura das ílòrya.

MAIS l"MA FAi.I.KXCIA
O dr. Alfredo RusselI, juiz dii r" varal'

cível, decretou hontem a fallcncia do|)
couimcrciante Kinipilio Pereira de I.e- 1
nms. estabelecido na estação de Deo-
duro.

A medida foi requerida pelo sr. Ade-
lino Pacheco, credor de setécehtos mil
réis. por duas notas promissórias.

O juiz marcou o dia e.i de outubro,
para a assemblea de credores l* o prazo
de quinze dias para as declarações d»
credito.

As loKitiiiins cnsomirns só
CASA LONDON

1'nico deposito 110 Ilio. Ternos
sob medida

50$000, 60$000 e 70$000
Aviamentos de 1* qunlidnde.

Cuidado com os imitadores. A
nossa cnsa ó

RUA ÜRDGUAVAXA, 130

TURF
Enrique Rodrigucz moiitani na corri-

da de amanhã os seguintes parelheiros:
Piiaiuiiieiras, que está em boas^ condi-
ções e deve vencer sc não partir mal;
Maipú, que continua nas mesmas con-
.lições cm qíic correu a ultima vez;
Monte Christo, que í o favorito da
calhcdra 110 parco "Itainaraty"; Mar
vellóus, que mantém a esplendida fór-
111a em que tem corrido; Mont Rougc,
que deve ser o vencedor do grande pre-
mio "Excelsior"; Fidalgo, que é o
mais forle concurrente ao pareô_ "Dr.
Fronlin", c Royal Scolch, victorioso na
ultima corrida do Jockey Club.

Idyl conlinúa cm bom estado de
"training". O defensor da blusa verde
será dirigido pelo joclicy Domingos I"cr-
reira.

Seguiu para S. Paulo a égua
Margot.

Não é certa a presença dc Tc-
gaso na corrida de amanhã, Sc o pen-
sionista do sr. Serantcs correr, será di-
rigido pelo jockey F. Iíarroso.

FOOTBALIJ

O HERÓE DA TR.WKS.STA
DOS ANDES

Foi noiiiesidi) siililido ú IcgnçSo
argentina «'in Paris

Buenos Aires, 29 — (A. A.) — O
capitão Zuloaga que atravessou a Cor-
dilheira dos Andes, cm balão livre, foi
nomeado addido militar á Écgação da
Republica Argentina na França.-

O CASO DA LTGA
METROPOLITANA

Sem que ninguém esperasse pela ra-
pidez com que a crise entrou 110 pc-
riodo agudo, o footb.ill carioca atravessa
uma phase decisiva. Todo o progresso
da nossa instituição representativa, a
Liga Metropolitana, os bellos dias que
cila vinha (lesfructando c a conseqüente
ascendência dos gêneros de sport que
olla dirigia, não só sobre o publico afi-
ciouado do Rio dc Janeiro, do Brasil in-
teiro — cm que era tida como niodc-
lar — como dá America do Sul, c,
por que não dizer?, a fama que me-
recidamente Rosava na Kuropa, onde as".equipes" 

que nos visitaram sc coiivci-
tiam nas mais sinceras propagaridistas
do seu desenvolvimento; tudo isso está
prestes a ser definitivamente esboroado
Sc uma intervenção salvadora sc não
fizer junto á grande associação.

_ Se o grupo que sc apossou d.i maio-
ria muda do conselho director da Lipn,
acarretando intencionalmente a desgraça
de uma instituição que a não merecia, i
sc esse tvrtipo não for subjugado a tempo ,
e votados ao mais completo exibo os
seus chefetes t; chefões, a Mctropolita-
na, onde tantos e tantos esforços, onde
tão -jedicadas energias têm exercido a
sua acção benéfica c fruetifera, será
forçosamente attrahida a rim abysmo, dc
cujas profundezas não haverá mais guin-
dasics que a erga,

Hoje. no conselho director da T.iga,
não existe mais o interesse pelo foot-
bali, lExistein as pirraças pessoaes, as
partidas de grupos politicos contra os
seus desaffectos; não ha. na sua maio-
ria quem sc lembre dc que os seus eu-
cargos são os de administrar honesta--mciiic os assumptos sujeitos á sua ai-
cada;. Impera si mais absoluta desor
dom! Abertamente, a maioria distribuc

razão, e condcinna os seus adversários,
os que não comimiiiiram com a sua car-
lilha, embora estando estes com a le-
gitinia razão, na defesa respeitável dos'direitos assegurados pelas leis da ag-
greniiação ,

O momento urge! Impõe-se uma in-
tervenção salvadora. Ainda está cm
tempo I Se, do lado da maioria ainda
existe alguém, que se sinLa com cora-
geiri dc voltar ao bom caminho, queexerça a sua influencia soli os com-
mandados do sr. Antônio de Miranda e
pregue-lhes uma arrependida predicadc moral.

Qual será a força ncutral que terá o
animo dc varrer da Liga Metropolitana,
daquelle salão luzidio, daquella sede
moderna, preparada para elementos con-
dignos, a corrente de demolido
delia sc apoderou?

IS Si :!'.
A ULTIMA S1ÍSSÃO DA ItfGA

METROPOLITANA
Pede-nos o sr. Couto Souza que de-

ciaremos não ser absolutamente verda-
deira a motic;a dada por alguns jor-naes, de ter n mesmo proposto o sr.
Antônio de .Miranda para presidir a
sessão, depois que a directoria se de-
mittiu.

í'í rfí *f*

A OPESTA DA OREANOA XO
FOOTBALL

que

LOTERIAS
Capital Federal

Resumo dos promios tio pl.inft
n. 305 realisada em 120 setembro áoma.

PRÊMIOS DE 10:0005 A 1 rOOOSOIOft
21000  16:0008000
47623..'.., 2:0t)0$00fl
37071 l:OO0S"M
16700 l:OQ0S00(l
17706 ltOOOSOOO

PHF.MIOS DE 2001000
46497 27795 27781 48431 3S035
82615 .1023:! 30317 22783 24529

17532 20G23 23SS6 36101
PRÊMIOS DE 100:000

46113 43114 15829 25070 3GÜ91
46603 15121 6809 SS2a 34847
4567S 19469 1149 8885 30120
87445 13591 40050 4244 16615
38499 25444 17427 11310 2351(1
14162 17251 46301 26016 3J5S2
20002 23G72 38703 38306 22100
23504 34385 43406 23743 33-lOi

450.17
APPROXIMAÇÕES

24908 o 24010  2O0Í00O
47622 o 47024  100SOOO

DEZENAS
24001 a 24010 ,-.. 40:000
47021 a 47630 30J00O

CENTENAS
2Í001 a 25000 ..' 10SOOO
47001 a 47700 tgOOfl

Todos ns r.uraeros terminados em
09 tem 43OOO

Todos os números terminados em
9 tem 2S00;) oxceptuanilo-se os ter-
minados etn 09.

O fiscal do governo, Manoel Cosmè
Pinto.

O direetor-assis^nte, dr. Antônio-
Olyntho dos Santas Pire*, viec-presi.
sidente.

O ilirector-prcsidente, Alberto Saroiva dáFonseca.
O escrivão, Firmino da Canluarià,

Um interessante torneio infantil
Segunda-feira vindoura, a festa da

creança será realizada 110 "footbjiU",
com um interessante torneio cittre osclitbs que concorrem ao campeonato in-fautil da Liga .Metropolitana'.

O concurso será desenvolvido domesmo modo que o "Torneio Initiiinf',
realizado cm abril do corrente anno,entre os clubs da ia divisão da Ura..O regulamento, que publicaremosamanha, e o mesmo daquelle torneio.Haverá dois prêmios para os 

'dois
vencedores.

Concorrerão o Botafogo. Fluminense.America, Hamcngo. Carioca c Palmei-
ras,

A commissão escolhida paia superin-tender o torneio í: a seguinte: AntenorI.as Casas (Botafogo), Toíta iRutlrigues
(Iv.tminense). Couto de. Souza (Fia-niengo), Paula .Ramos (America) Car-los Stelling fCarioca) e Manfrcdo 'Li-
beral (Palmeiras).

O torneio começará ás 2 horas datarde.
Proccder-se-á ao sorteio para fl ta-Delia dc eliminatórias.
Os prêmios constarão de duas 'bellas

«Ws, offerecidas pelo 
"Chiquinho", dolico-lico", e pelo Patronato de Me-nores, que promove o ccrtanien.

BOTAFOGO F. O.

SecçÜQ Infmilil
_ O director da Sccção Spc-rlivá Infau-

til deste club pede o compareci-nvênto
dos seguintes associados á -sede do Club,
ás 6 horas e 30 minutos dc domingo,
1 dc outubro, afim dc partir para~ o
campo do America F, C.

_ Alinir Maciel. Eugênio Couto, Alberto
Coelho. Aguinaldo .Menezes, Victor Flò

Estado dc S. Paulo
rtosvnno da loteria de S, Paulo re»

lizada em 26 do setcmbiodo 1016.
PRÊMIOS DE 20;000$000 A 5OOSO00)
29011 20:000100(1
38103 2:0005000
30521 3:500SOOO
35710 1:0008000
55500 1:000.^0(1
0411 500,5000
946? 5008000
10582 8008000
2010:;  ¦ ÜUOJOOU
32732 500800O

PRÊMIOS DE 26OS003
2009 6197 12222 12518 1480.'!

10062 250..2 28008 31010 37844
30086 45183 4921:! B2256 50310

PRÊMIOS DE lOOgcOO

20581
32305
42029

2040
21773
31027
44142
67865

11302
28331
36102
nOãlüi
58007

20010
28102
3052O

20011.
28101
30521

a victoria 303 Sius amigos, com ou sem res, Alarico Maciel, J. Leite dc Cas-

20001
2S101
30501

5800
21820
3,504
45133
5S059

ÁPPROXIMAÇ.ÕES
20012
28101
30522

DEZENAS
20020
28110
30530

CENTENAS
20100 ;
28200
30600

18807
31013
3B600
54153

ÍOOtOOO
150SOOO
ioosüij

o
50$000
401000
P0S0OO

8S0«
6Í00Q
4Í0Õ0

lUem «ooonUmer°S 
lerminados om

Todos os íinmoros terminados om
d 

~ill.e!iccPtuai'dl>6e os termina-

o lisr.al do governo - Dr. JoaquimJ. da Silva Pinto.
Os conoestonarios, ,T. Azevedo ClA aul.orid.iile policial- Dr. Mas

renhás Neves
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íSermpre que me 'fòr pos-
sivcl, affirmarci a, prodi-
tgiosa força curativa que,
sabre a iruucosa tio esto-1
mago, tèm as Pílulas do |
Abbadc AIoss. Achando-
me completamente arrui-1
nado, a ponto de vomitar
diariamente, só tolerando
sopa de ecreaes e água dc |
Caxambú, soífrendo horri-
veis dores c sensação dc I
ifogo no estômago, devido
á constante azia, consegui
curar-nie perfeitamente com
o uso das Pilulas 'do Ab-
bade iMos-s. 'Nunca mais
tive recaída, alimento-me
perfeitamente,. abuso mes-
mo tia comida, sem ne-
nhtima indisposição 'do es-
tòmago, continuando. a
usar, quando tenho prisão
dc ventre, as assás afama-
das Pilulas do Abbadc
Moss.

João P.rkardt Mello.
Rua Santos Tavares, 14

— ti) de' março dc 1915.

Tenho a certeza de pra-
ticar uma boa acção acon-
selhando aos doentes do
estômago, fígado e intesti-
nos o uso das officacissi-
mas "Pílulas Digestivas do
AWMe Moss". Tinha um
'filho que soffria extra-
ordinariamente <lo estorna-
go e intestinos, sentia lior-
riveis educas depois das
refeições, indigestões fre-
Iqttentes e .prisão de ventre
dc ,pa'ssar cinco e seis 'dias
sem evacuar.

.Aconselhado i>elo revd.
Agostinho Aguirre, come-
eei a 'dar-lhe as -'(Pílulas
Digestivas do Abbade
Moss"; desde essa época,
não mais estamos cm casa
sem esse extraordinário
ireme-dio, com o qual te-
mos -curado e evitado mui-
tas enfermidades.
José Marcouiles M, Borba.

íCangussú, 24 dc janeiro
de 191.3.

ZE' POVO
"Òue Indianos são esses que te rodeiam ?,

ELLA
São as MACAQUINAS ! Não vês, pelos jornaes, esses

prodüctosimitantesdaLUGOLINA, cujos autores so tiveram a

depois do meu suecesso ha 26 annos no Brasil e no estrangeiro,

clles não fazem o mesmo que eu tenho feito f,
ZE' POVO

annuncios cltí
idéa plagiaria
l E porque

Porque

Foi fundado m consulado
americano na cidade do

Hio Grande

111

Consulado
...pitai, mie

um consulado
do

MACAQUINAS

Massa de Tomate-5»

Em todas as drogarias e pharmacías - Agente? geraei:
Silva Gomes & C. -- Rua Sao Pedro, 42 - Rio da Janeiro

Brasil. ,i r r .
Minerva, t $ --f ':-••
Argos. .;-,..
Garantia > , , .• ,
Confiança, , . . v

Ejíraaoi d» Ptrro:
M. S. Jcronymo t,
Noroeste, , . , yCoval. , , . « 5"ede Mineira . . i
Norte do Braijl. <

C. de Tccidosl
Brasil Industrial, x
S. Píllx. . . . í
AUiança . . , , vCorcovado ...ti
Pctropolltona . . .
P. Industrial. . .
S. P. do Alcântara
Esperança . . • .
Carioca. . . . • k
America Fabril < uTijuca. . , • , v
Magícnso. . . T <!

j Conf. Industrial , x
\ C. Diversas:

Docas da Bahia, v
_D. dc Santos, nom*

Ditas ao port. . a
Loterias . . . , ,1

j T. e Carruaçens. .¦
; Centros Pastoris. .
j Mclh. do Maranhão
i n.mscntica . * . .
I Casambu'
i C. ljnluna. . . .¦1 "A Noite" . , ? .'
I T. e Colonização ¦

Dcbenlures:
C; Braluuaj . . ,-
Docas de Santos. .-
Aiiicrlca Fabril . .
T; e CarruaRcng. .
Rrasil Industrial. •¦
Tecidos Carioca . .
Tccid. dü Botafogo
Mercado Municipal.
Tijuca
S. Aleixo. . . .
S. Helena . . , .
ProR. Industrial, ,-
S. Rosnlio
Manufa. Fluminense
Tecidos Esperança
Antarctica Paulista
Tecidos AUiança . .
S. II. Fabril . .¦
S. 'P. dc Alcântara
Centros Pastoris , .
C. Industrial . . .¦
TnJ. Cambista . .
1). II. S. Paulo .:
Tecidos MatrcVuse •
Industrial Mineira .

R13NDAS
Af.FAXUIir.A DO

Renda arrecadada
Km ouro. . , . . ,
Km papel. , , , ¦»•

'«>

36$soíi
•tü|0t)0

5OÍ00O
iCoSüoo

I7o$ooo
i;oÇooa

3o$ooo
J35$ooo

ííSooo
^70$00O
46^$ooo

12S750
62$00O
20SOOO
•tiSooo

I2o$oon
55$ooo

2IuS00O
7SÍ50

Í0.i$000

roo$00o
200S000
i(íuí>ooo
iíío$ooo

2Ò0$0OO

iSo$ooo
roo$ooo

íosSooo
rgoíooo
So$ooa

i5$ooo
:3|ooo

OooÇooo
300S000
Soçooo

2S$000
20*000
•»i~n

3.1ÍP0

i8o$üoo
3oÇoi)ü

isojooo
I2O$O0O
I6OSOOO
1Í0Í000
i70$ooo
200S000
1301000
300$ooo
I70$ooo
20$000

i.'5$ooo

24Í500

1 .'$000

555000
ígSooo

40$ooo

3p$000
1 oo$000
30S$poo

7?ooü

I93$00C
áosSòoo
202Ç000
ioo|òóo
180$000
iSo$ooo
iq9$Òoo
roíâooo
igoSooo
170Ç000
i93?ooo

iso$odo
i70$ooo
200$000
I95Ç000
J9o$ooo

i8j$ooo
IÇ2$U00
iSo$ooo

74$oon
I20$000
l95$ooo

NO INVERNO
O CHAPE'0 DURQ

////m>n/Tiyi v?y.í /Tf

E* UfDISPENSAVKIi

Â qualquer toilette

m¦ NAS CASAS
S c 40 R. Carioca

134 R. Larga

•wifjíiiTg

tom
com

um
Relações Kxtc-

Líniilos. O novo
não

Somos informados pelo ,
Geral Americano nesta capital, mie

acaba de ser fundado
americano no 'Rio Grande, Estado
Rio Grande do Sul, para o qual foi re-
ccntimente nomeado o sr. Samuel 1.
Lee! O grande desenvolvimento (|iie

lido o commercio damielle Estado
os Estados Unidos, sobretudo nos

ultimos tempos, tornou necessária a
fundação de um consulado, o que 101
feito por proposta do sr. Alfrccl U.
Morcnu Gottschalk. cônsul geral ame
ricano nesla capilãl, ba cerca, d''
anuo ao Ministério das
riores dos Estados
consulado que comprollcnd
aquelle porto, mas mn vasto districto
consular constituirá um largo campo
ao desempenho da actividade no novo
cônsul no Brasil, sr. Samuel 1. !,«,
de quem muito se deve esperar cm

prol do desenvolvimento e cstreitamen-
to das -elaçSes coinuierciae
nosso paiz -
Iec foi educado em Ann Harbor, no
Estado dc Micbigan, na America do
Xorie e i formado em leis pela Uni-
versidade dc Virgínia. Serviu durante
tres annos no exercito americano, por
oecasião da. Rucrra hispano-americana
cm iSoS, sendo posteriormente
vido para o Escriptorio do
incuto de Guerra Americano
n;ll:i, nas ilhas riiilippinas.

c são MACAQUINAS ! Fora as

soiéxcía svri lAMKitiLCAXA j\flQeca rt'o Tnmaií?» ^'coiòn-i,,!,;;'
Manufactora

Uma entrevista com o av. varws Con5crvaa Alimentícias.
Clmgns ¦»¦« *&~&-r

Buenos Aires, 29 — (A. A.) — La
Náeion publica a entrevista, que um
dos seus redactores teve com o pio-
frssor Carlos Chagas, sobre a obra da
sciencia sul-americana, fa:zendo este
illustre seientista, uma larga resenha
dos trabalhos dos pesquizadores sul-
americanos c dos grandes progressos
que a sciencia tem realizado nesta par-
te do continente americano, fazendo
elogiosas referencias aos sciõntisláls ar-
gentinos, :i organização dos estudos e
instituições desla Republica.

Kio, 30 dc setembro de 1016.
XOTAS 1)0 DIA

Na Directoria Geral de HygVne
sislcncia Publica teriuiiiii ainanlia (
para o recebimento dc propostas
fornecimento do saüíiue
mães abatidoi

e As-
1 prazo
para presíduos dosam-

matadouro dc Santa Cruz,
da Agricultura; Industria

fornecimento dc ma-
arroz e caniia dc as-

30

entre
Unidos. O :

remo
lleparla-
em Ma-
Após o

desempenho dc varic-3 serviços iiaqtiel-
Ias ilhas foi transferido em julho to
anno de 1006 para o Departamento dc
Estado Americaaio, 011 Ministério das
Relações Exteriores que. o nomeou dc-
pois (le um curto lapso Jc tempo para
u posto de cônsul cm Nogales, no
México. Serviu interiormente no mes-
mio caracter em S. José, Costa Rica c
B!ttciielil3, cm Nicarágua.

OOXCUTSSO N.V CONTAlilM-
DAIUO DA GUERRA

Já terminaram as provas do coucur-" 
aberto na Contabilidade da Guerra

para o provimento de tres vagas de

quartos officiaes.
A classificação dos candidatos appro-

vados será entregue na, próxima se-
mana ao titular da pasta da Guerra.

ORDEM S" DE S. FRANCISCO

A posse ilo mordomo
Perante o Irmão corredor da Venc-

ravel Ordem 3" dos Mínimos de bao
Francisco de Paula, assume amanhã a
mordomia no hospital da mesma ordem,
o irmão definidor José Duarle_ Navio,
tendo como seu adjunto o irmão mos-
Ire graduado coronel José Campos bit-
tencourt Amarantc.

FLUMINENSE-HOTEL
Itefoniintlo sob nova iliroccão

* Aposentos imrn 200 iiessons f
O nue mais convém nos nilSSnKOl-

,'OS do interior, —/«*<«:
Quartos com pensão 7.S o Si>«uu

(llhrlos. Quartos sem pensiio
-lfiSOOO 1- 58000 diários.

Prnçii dn Rcpubllen 207—-Rio (le
Jnneiro. Em frente no Cnmiir, tle
SanfAnna e no Indo dn E. *. *••

Ministério
o Commercio, para Vi
cii-ntsmos para café,
sit car.

IIojc, á 1 liora da tarde, deverá
zar-se a assembléa da Compr.il.ua d
iradas de Ferro federaes lirasileiras: Kc
Jc Siil-Mineira, e ás 2 lioras da tarde
da Compatiliia Industrial c Agrícola
rcão.

O corretor Orozimbo .Mtinlz 'Tlarreto Ju
nior, autorizado por ordem judicial, ven
derá hoje, na 'Uolsa, 170 oiirliraÇuc
Companhia iliditicadora, pertencentes
nor Onestaldo 1'cnnafort Caldas.

ASSESl I5LÉAS CONVOCA DA9
Oli/.v/)io: , ... , . ...

Companhia Estrada de l'crro Viclona .1
Minas, dia .1. ás horas,

'Empresa Industrial do K:o dc Janeiro,
dia .', á 1 liora.' ¦•¦,¦„

Companhia 'Estrala de Perro Victoria a
Minas, dia 3, ás horas.

Comp'ff(fihia Predial, dia i-l,

rcati-'Es-

a'for-

da
o me*

SANTOS

jS.ito
fim =8:

Knlradas: jS.170 saccas.'
Desde 1:295.425 saccas.
Média: .16.265 saccas.
Saídas: 101.654 saccas,
Kxislcncia: j.ij8.86.( saccas» '
Preço por 10 kilos: oS/So.
Poáição do mercado: firme.

I(age IrmSos cominnnicam-nos que as
suas cotações óe cate são as seguintes:

PUBMOAS
RIO Olv JAXiÉIROhontem:
. ." , 72:767.5.164

1 •• v 127:1515817

Total.
Renda dc t
Km egual

a 20. .
período de 191 =

lOomJ.sSiSi
5.341I34s|44a
4.768:356$5oi

roR 13 KILOS

loSooo
loSOao
10$300
I0$OOO
q$70o
0$4OO
|9$I00

gam«iiUBiL)!f%M*sPi»CT.wi.'m»«»at-«^*."'°^^'

FIX.VXrAS DU S. PAULO

-rc-«-<H(>-í>-W««

Gottas Virtuosas de Emes-
10 Souza

C'iraih hemorrlinides, males do titertt
DvaW-i.i "•••'••= " .' nronria

_-._-r-*a*3J'*^*a>-«***K**

do
Cvstite

O novo cônsul americano em
S, Faoio

SUA PAimilA PARA SANTOS
DcpoÍ3 de unia curta demora no con-

stilado geral dos listados Unidos nesla
capital embarcou limitem no Vaubãii
com dcotiiiò a Santos, donde segnirn
para S. Paulo o novo cônsul america,-
no, sr. Charles L. lloovcr, rcceutcnien-
te noincado para aquella capital.

O sr. lloovcr que exercia últuyi.imcn-
le egual cargo ua cidade de Praga,
Bohemia, na Áustria, foi directamenle
transferido para S. Paulo, tendo ante-
riormente servido no mesmo caracter
nas cidades dc Madri. 1 o Carlsb.ad.

Entrou para o serviço_ consular dc
carreira, nropriaiuentc dito. no anno
dr' i.ioo, ileppis de haver diirnnlc ai-
«uns annos serviço nas administrações
dos Correios c Instrucção Publica das
ilhas Philippinas.

Vo.-iiiou-se em cnftcnliaria no anuo
<lo 1&93 pela Universidade de Missottri,
nos lislíulos Unidos da America.

secretario da Fnzeniln elabora o

projecto ile orçamentos
pura 1017

.9. Paulo, ao - (A. A.) -O dr. Car-
doso dc Almeida, secretario da Kazcn-
da já tem elaborado o projecto do,.pr-
eamento do Eslado para o próximo
anno de 1917. tendo sido mandadas un-
uriuiir as respectivas tabellas.Logo 

que seja votado pelo Copgrco;
projecto em discussão, dispondo

Ternos de cnsemira inirlozn. mira
lã, preto ou ile eflr, sob mccliun.

;!: AIjPAIAXARIA PAUIS #—
78  Itiia Uriieunynna — 78
:•: , (Não tem filinU —*—

Instrucção Publica

50.
sobre a arrecadação
tular da pasta
as tabellas orçamentaria
Deputados.

Pelo director geral, foram assigna-
dos honlcin os seguintes actos:

Designando Lydia Ccrqueira dc \ as-
concellos, para reiier interinamente a 1"
masculina do 7"; Lecticia da Cruz Car-
doso, para a 5" elementar mixta do 16"
e Alba C. dos Santos, para a ;* mixta
do 1";

declarando sem 'effeito as ifransfcl
rencias dc DD. Maria Augusta Gomes,

,;. para a 12a mixta do 6", e Olea Uit-

K-,zein! 1 apresentará I tencourt, para a 6» mixta do ó»;
dos 

denominando "Medeiros.c Albuqucr-
a 2" escola feminina do 7".

hora.

Differença íi maios em 1016 47^:o88$o.ii
RECBBKDORIA DU MINAS

ArrecatlaçSo do dia ag. . . 3i:6S7|i85
De J a 29. ;jo:68.i$83ii
Km egual oeriodo do anno

passado, 608:9355750

BREU
Ciaro (280 libras)'. .- -,
ICscuro, idem

BATATAS
Nacional, por kÜo. . ,

BORRACHA
Manga beira, conforme a

qualidade, por 15 ks,
BACALIIAO

Peixílim, ..,,,,
Oasne 
Noruega ,
Kscossia .¦

BANHA
Banha dc Porto Alejre.

lata dc 2 kilos. . . .
Dita. idem. ,A\n de ^o
Wlo

D.ta da Laguna, lata
grande

Dita o> It.tjiihj, lata de
2 kilos

D:ta idem, lata grande
Dita de Mina», lata df

2 kilos
•Dita, idem, lata grande

CARNE SECCA
Rio da Prata:

Patos e mantas, , y « <
Mantas. .......

Kio Grande :
Puras manias. . . • v'Mantas •

Matto Crosso:
Patos u maiit.is. . . .
S. Paulo, iMinas e Rio

CARNE DE PORCO
Da Paraná e Siinta Ca-
tharina

Ttio Grande
CIMENTO

Ilova'"atliclral ....
Paudeira Sueca ••
Rcx
Alüha
Pyrnmide. . . ,
Wliito Si Brothers.

CHAMPAGNE

48$ooo a 5o$ooo
Nominal

$-•60 a $310

Nominal

lerceua .¦ . :< .¦ .- . .-
Goyano;

Especial. *.*¦.•
Rckular

FUMO EM FOLHA
Do Rin CranJe:

1* amarellot » • . , ¦?
2k, idem . . .- v . , »-
i", cominura ...,.-
i", idem

FRUTAS
reras, caixa . . . . ¦.-
Peras, caixa
Mangas, _ caixa ....
l:vas Rio Grande, caixa
Ditas estrangeiras, barri3

OORDURAS
Kio da Prata. idém. . .
Ií>, Crandc

,, ... Matadouro
95,-00 a Si$õoo 1 Xaruccádas ih interior .

GLYCERINA

6;$oo'o a
74$qoo a

So$.|00 a

Si$Goo a

r,s$ooo

;S$ooo

Sõ$coo

86$-1oo

$600 a $8ol

3$fioa a
i$soo a

2$J01
1'íoa

?2$0OO
SjÇuoo I

72SS00 I
éoÇooo

7o$8oo a
84800 a

?o$8no a
4S$uoo a

,• Xão ha
1*200 a 1$ too

1S160 a i$300
i$i6o a j?.í-:o

i$o6o a iftoo
1S120 a i?jSo

$750
S640

lÇOSO
?66o

Pregos correntes do mercado
do Rio de Janeiro

ARROZ NACIONAL;

Bulhado. » r r > * i
JCspdeial. . . r K •«¦
Dito superior, • ,¦ ,¦ ,
Dito bom, , 1 . , *
Dito do norte, branco,
"Dito reputar
Dito, idem* do Norte.

ja do.

100 kilos
5*[$odo a 6,j$300
50S000 a
¦l.lS.loo a
38S300 a
3,1$ 100 a
33?3oo a

55SQOO
465700
4t$700
3lí$700
36$roo

ARROZ ESTRANGEIRO:
3o$ooo a .13$3oo

Conim.inica-nos a
operativas Agrícolas
Geraesi

Accnciã Gorai das Co-
do Estalo de Minas

Typoj

Cí.!c3 do sul c
oeste de Minas

Cafés de outraj
procedências

das rendas,

á Câmara

a Única e
Verdadeira cura da
Sem oneraçúo. Patentes de llrii\ollnf

Paris

Jbu IDEAL
arKwii-fi.v*ifi,-i f,*^— ¦*-'-',,*:*»**:t^.*i

Maveis e tapeçarias
RUâ s jose

Toleph..03?:i,Gòiitrul

iÍsmolIs

Quem compra
EcTb medida, coi

maioria das vezes
Siuestino c corre

No grande estabelecimento do
RINt todos os appareliios são
dida, couto mie o eaío e a
nenbuiua mola de ferro, sao
lindo uma contenção suave

Heniias as iitai*
mnastlca oli ciitiitaçao
pessoa1'.
oUt'

nao

e ArRcntina.

feito

011

quelindiira
Mcdnllta de ouso,

cia
Jn HÉRNIA, na

. irauRuIamerito^ do
morte entre horríveis

in CINTO oue
irnio a grossura
cxpué*sc
i perigo

Professor LAZZA-
fabricados sob me-

enfermidade, não tendo
leves c invisíveis, garan.
: perfeita, lambem d"

alimiojas: podendo o doente
ficando completa mente curado, sen

oifrcni da Hérnia escrevam boje mesmo

(. laiiiento grá.tuitp. , ^TNTTri rl„ prnf„5nr LAZ/,A1UNI

Consulta
9 ás 1:

das 2 ás

das

O domingo
até meio

dia.

trabalhar, lazer exercícios dc gy
operai-ão fitguina; As

1'roí. Lazzarini, afim de

C0NC0nKENCÍASxuxciAcAS

Outubro: . ,illriga Ia 1'olici.d do Districto Federal, pa-
ra o 'fornecimento dc 50 cavallos crcoillos,
pelludos ou de sangue, dia 14.

'Estrada dc 'Ferro Central do Brasil, pa"
o fornecimento de material elcctnco, dia
1(1, ao meio-dia. .'¦.«¦ :.,

'Kstrada dc Ferro Central do Brasil., para
o fornecimento dc j.ooo barricas de c.nien-
Io, dia ^0, ao meio-dia.

iKstrada de Ferro Central do. Rrasil, para
o fornccinienlo de óleos, lubrifieaiiícs, cs-
topa c graxa, dia 23, ao meio-dia.

REUNIÕES Di-1 
'CHE 

DOR KS
Outubro'. „.. . „ n

Fallcncia dc Silva I.ima Ribeiro 4: C.,
dia o, ú 1 hora. _

Fallcncia de J. M. da Cama Júnior,
dia 10, á 1 hora.

CAMBIO
'llontcni, este mercado abriu estável, com

os bancos sacando a ias|i6 c icnha d.
e comprando o papel particular a i^.Ml.l- d,

No correr do dia o mercado (jffrouxou,
vi .-orando jiara o fornecimento de cambiaes
a taxa dc 125I1Ú d. o para a acqiusiíao
das letras de cobertura a 12.1IS d. .

A' .tarde, o mercado tornou-se ainda
mais frouxo, sendo feitos os saques a
i-'ol.l: c 125IK) d. c a compra do papel
particular a 12 1113- e >- Jl8 d.

O ll.vico do Brasil conservou para os
vales outro a taxa de te 5I64 d.

Os negócios conhecidos foram rcsularc,
fechando o mercado cm condições frouxas,
vigorando para o fornecimento de caniliiaes
n taxa de 1-' ol.ia d. c para a aemusição
das letras de cobertura a de 13 iii33 d.

Foram afíixadas nas tabellas dos bau-

| Coriimum Cor | Communi CIí

I
n $,1.15 a
11$029 a
io?7-'j a
10S11Z a
io$uo a

I I

iiSi.u ..
io$8aí ..
10S519 ..
1o$21j ..

g$go6 ,.

QbscnaçCu
Atrrcn-tlo: firme.
Cambio: 1211)33, frouxo,
Paula, $G6o.
As qualidades acima dc 7 não acompanha-

ram relativamente aos preços.

I''"'"'" T'e. ístí»di,.:.!,SO,,Í0„l-GT^rota'Í; (íúc""5":iri:i ba lm.;"i :"'""'¦ *¦¦"¦
fiquei

Manoel Clareia do Amaral.

do Professor
„!,.,..,....,. ,-urado de uma Hérnia
tando essa cura, lambem rciio™
Contra-mestre da Fabnca de

Kiivns ;mi'ii ciinii' cm iionco
tvo cuido. Debllidiide nervosa c
nliiivn c. Onvhlhcifos.

LARGO DE S. FRANCISCO N. 4Í

minha grãudao
Tecidos " Corcovado '.

tcmiio Obesidade, Rins moveis, \en-
KhcuiunUsiuos, nropvlns imra se-

RIO DE JANEIRO-

Na Bahia

II
OS ACADÊMICOS DE MEDICINA

TRATAM DA CREAÇAO CE UMA
LINÍ1A DE TIRO

ijuni, aS  KDo correspondente) -
Rcuniraiii-sc lio anipliiilieatro Hritto (
acadciuicos dc medicina, afim ile tratar j
da organização do tiro, ficando rcsol-l
vido tclcgrapliar ao director Augusto,
Vianna. actualmente ahi, para combi-
nar com o ministro da Guerra a íor:na-j
Cão do novo tiro. '

OS COADJUVANTES I Al.r.AM
AO IMÍliFK.rro

Uma conunissão de professores das
escolas noctiirnas esteve hontem no ga-
binete do prefeito conferenciaiulo com

i s. cx. sobre a cfíectvdadc das suas no-

j meações,
' O dr. Azevedo Sodré, depois (le ou-

vir attentaineiitc a conunissão, dcela-
rou ;\ mesma (pie n poder competente
para resolver o assumpto ira o Con-
selho, ao cmal deveriam dirigir-se os
professores.

co?:
A 90«Londres. .

Hamburgo.
Paris. . .

A' vista:
íT.ondres. .
¦Paris. . .
Hamburgo,
Ilnlia. . .
Portugal.
Nova Vorlc
Moníevidóo.
Jíe&panha.
l!ueuo3 Air-

dias:

CS !o caie.
ouro.

12 1H 12 ll|j3
írio $755
57>>5 $710

ia d. i^ j|ifi
S710 $7-'i
S;.|5 ?7<i'i
J...I5 (l S''>73

eí«.is .1 r$iS;
4J1S5 .iS-'ii
4$.-4'i 4$37°

$8.13 $S8a
i$70'j i$3io

$7.s« ?Soo
$710 <l $712

ASSUCAR
Knlradas cm aS: 8.4SÚ saccos.
Desde 1": 180.740 ditos.
Saidas era 28: 1..177 saccos,
Desde 1": 175.-Mo dilos.
Existência em 29, de tarde:

saccos.'
Posição do mercado: frouxo.

COTAÇÕES
liranco crystal. . . .
Crystal amarello • », •
Mosca vo • •
ülranco, 311 sorte. , .
II asca vinho

AI.CODAO
Entrados cm 2?: não bouve.
Desde i°: 0.40S fardes.
Saídas em 2S: 600 ditos.
Desde i": 13.306 fardos.
Kxistencia cm 20. de tatdc: -1-974
l*osit:ãu do mercado: firme,

COTAÇÕES
Pernambuco ....
R. 0. t\o Xorte. . .
Parahyba

Agulha, dc Ia
Dito dc 2»
Inglez. .......

ASSUCAR
Branco crystal ..--?«
Crystal, amar cila. ,• .- ,•
Mascavo. .,.*-«;•
Branco, 3* sorte ,¦ ,¦
Somenos . . , . v .•
LUascavínho .....

ÁGUAS MINEUAES
Naciouaes:

Caxambú (48 garrafas) ,-
I.amliary (48 carrafas). .
Cambuauira (48 garrafas)
S. Lourcnço (48 garrafas)
Solutarís (.(8 garrafas, ,;

Eítrangelras:
Vldiy (50 garrafas) «• ?.
Perder (so garrafas) .: .
Dita (too garrafas), . ,
Seltcrs (24 garrafas . -
P. Salcadas (48 garrafas)
C, Moura (.*3 garrafas)

AGUARDENTE
Parnty. ..... c 7 •¦
Angra. ,: , ,¦ ., í .
Campo?, »¦ <¦ r í -c ••
Bahia, j , ,; y . • •
Maceió. • .-' «• ¦ >: »
Aracaju". . . .- í v .
Sul 1 .; x .

ÁLCOOL

;;$ooo a o:$6oo
Não ha

i$ooo a 36$700

France/a. - , * t
PcrttiRueía. , , ,

COUROS

Sola "rèlotas"
Sola "Mineira commum"
Sola "S. Paulo",commum
Santa Catliarina. do i". ,
Segunda c baixa. . .
Correeiro (o meio). . .
Atanadas, R. Grande (cada

da um)
Atanadas, inferio»" ate (ca-

da um)
Atinadas de Campos (cada

um). . . 
Ancora. , , , , , - ,

CHA'

Verde . . t , ,¦ . ,- -.-
Preto

CACAU

Üahia. . v t t v -.- .
Pnrá
Pernambuco. , . »¦ y t i i

CEBOLLAS

Por barrica
2I$00^í —

Não ha
»¦ a.iàooo
» 2j$000

Não lia
r.3$ooo —»

:j5ooo —

Tor caixa
1 I90$ooo a jiuSooi
. i.-5$ooo a 135JOCC

Por Hio
j$8oo
2S400 a
25G00 a
as8oo a
2$4oo a

i5$ooo a

2.|?ooo a

16$000 a

S2$ooo a
;3$ooo

Kflo
o$ooo a i2$ooo
oíooo a i^jooo

Kilo
Não ha
Não ha

Não lia

.iSooo
2$800
jSOOO

2$400
i7$joo

26$00,

16$ooi/

2ÍÍ000

Brutn, sem vasilhame". .
Bruta, em latas de 12 i!j

c 25 kilos
«L,úi}ra, sem vazilí.ante. .
l.oura, c:'i laias dc 12 i|j

e 25 ktlos
Branca, sem vazilhame .
Branca, em latas de 12 i|a

c 55 kilos
Branca, cm latas d*-.; k.
Branca, cm latas de 1 e

2 kilos
MANTEIGA

Modesto Çnlone, sortídas
Brét(?l Vrcrcc;, lata . . .
J.cneieticr, lata ....
Modesto Galone, li.a . •
I. liruiu .- .
Vc Mina". . , , v s

MILHO
Amarello da terra, • •
Oito branco, idem. , .•
Dito d.i terra, míxto» •

MADEIRA
Americano, pé
Ríiina, dúzia, . . .
Sponoc, dúzia. . , *
Suoco, branco, o pé, , .
Diin vcrmcllw. ,"..»•'-»¦

Pinho do Paraná
1* qualidade ,-
.*8 qualidade. ,.,»-.
Taboa

ÓLEO
De linhaça, Jata» » r •
Dilo. lii,rnl
PHOSPHOROS
Olho. . ... , . , . •.
Orillmnto  ,
Pinheiro, ,,,,,,
Ypiranga, .-,,,,.•Mimosa, ,.,,,.
Raio 
Brasil .,.»,»?

Oc círa :
Olho . . . r . .. .
YnirariKa, . , » , .
Itaio 

QUEIJOS
D- Miras . . * >• ? -,

SACAO

i$:jo 1Í-5
iÇioo i$i«
1S150 l$3(
i5"5o i?k

32$000 —

Não ha
Não ha

25$00Q ¦—*

Xonilnal
Nominal

Por lrilo
4*oui 4?ooo»

4$ioo 4$ioa
5íoi,o 5?oooJ

5$ioo a
65joo a

5$!0li
t>$ooa

6$ioo a éíio»
6$.ioo a 6fjoa

6Í500 a 6?50d

Não ha
Não ha

3?0".i a :*.',ool
Não lia

S$ooo a 3$30(i
2?8oo a 3?:c3

$300 a
S480 a
$400 a

t $150
Não lia

$110 a

28$000 >
2j$ooo a
23$000 n
2.i$ofjo a
23$ooo a

$570
ssoo
$4 .'O

$670

$500

28$'J00
235000
23$000
23Í000
2.'$U0f

58$ooo
,s6$ooo
70$0ÚQ

I2C.32

$5(jo a Í590
$48o a $5110
$400 a $420
$650 a $070

?4jo a $00

dito?

Nominal
Nominal
Nominal

30 p-aos .- t t 1
38 gráos . s r ".
40 gráos • t v .1

ALFAFA
Nacional. • . . •
lístràiiKcira, ííilo.

AZEITE
Penalva, laia. .
Port, lata de 16
Portuguez, lata. .
I;rancez, lata dc 16
Francez. lata fc «•

ALPISTA

Nacional . , v
Qvsirt-nRcira. ••

ALGODÃO
Sertões. ...
Primeiras sortes.

58$ooo a
565000 a
;o$ooo a ,

Nominal
48$ooo a .*8$ooa
4SS000 a .|S$ooo

i65$ooo i7o$ooo*55$ooo i6o?ooa
i.15$ooo i$o$ooo
i.(5$ooo 150Í000
1458000 ft 1508000
i4S$ooo 150^000
145J000 150Ç00»

480 litrna
34o$ooo a 25o$oo»
2505000 a 260S000
r6o$ooo a 2;o$ooo

Cento
2$8oo a 3?Rio Grande . < .

ERVILHAS
Nacionaes . , _. .
ÍJitoí estrangeiras,

FARINHA DE MANDIOCA
Dc lVsrto Alesre:

Especial ....
Peneirada , . . ,
Fina
Grossa. . . . »

Ce Lacuna:
Crossa  i?$Soo a

Nominaes
rioípoo a laofooo

."í.SÍSoo a 36$ooo
28S400 a 30S000
32$2no a 34?/"ea

Não lia

;$;oo .1
9S700 a
75700 a

$.|3Õ
153S000 a

$050 a
l$000 :i
iSoüo a

70S000 a
üo?noo a

i$4no t
I$'>50

$o$soo
50J000
4g$;ooo
40$otifi
48S000
48$ooo
4755»1

Í4$n0fi
('.'$0.10
6i$opo

oí-fonf
ÍQÍ-jOO!
Ü?4C9

f.(.-o
I53$íifid

$05»
iSooi»
líooo

• •t
:ot-oo>*>
tio$òoo

$22í

2*00(1

$çoo a ,i$2o<j

Em
Em
Oleiua,

jolcts,
Oleina

joloa
Oleina

tijolos, ,
barras. ,

virgem,
4 kilos.

e virgem,
pequenos,

virgem;

em ti-

em ti-
3 kÜ03
em ti-

$770 a
$730 a

Tor

2$.iio a

i$76o n

Por kilo
5?2(í
$720

calva

í?3'"

1*7«?

:« ..
r . j $350 a $.160

S > $.140 a $33°

.• •• 3$ooo a 3$oo°
litros 285500 a 3o$ooo

. , i$5oo a 3?eoo
litros 2íi?ooq a 321000
* . •• 3$ooo a 3$joo

Por 100 kiloi
f •( v ,*4$ooo a sC$ooo

• ¦•• v 555000 a 57$°»°

2.1Í000 a 25$ooo
2o$ooo a 2ü?aoo

FARINHA DE TRIGO
(Tor saccos de 44
Moinho InQÍea

Buda. Nacional , . »• -•
Nacional. ...»•.
Brasileira. ....*•-

Moinho Fluminense
Especial ........
S. Leopoldo . • • • v
0. „•¦¦'•

Moinho Sônia Crus
fPcrola, . .*••.«-•
Santa Cruz ...-¦>
Panlicca. . ,-' v v x -S

FEIJÃO
Prelo

Dc Porlo Alecre .- . r
Dito, idem, di tetra >-
Dito. idem, de Santa Ca.
tharina

Dito manteiga
Dito de cores diversas
Dito m 11 Ia ti n lio • • •
Dito, amendoim. . • *
Dito, branco, idem, • •
Dito vermelho, idem. ,
¦Dito, enxofre '
Dito, hranco. cstranc.eiro
Dito. fradinho, iJcm. ,

FUMO
Fumo em corda
Sio Nove:

Especial. .... •- ,- T
Regular t >

Sul de Minas:
Secunda. . . .• v v ?
Primeira

000

kilos, preços líquidos)

175000 a
i6$soò a
165000 a

i7$noo a
i6$5oo a
165000 a

¦i;$ooo a
165500 a

J7$30O
i6$Soo
I0Í3OO

I7$500
ijrÇooo
i6$5oo

r?$soo
I7$ooo
i6$j00

100 tcUos
Nominal

i.1$joo a iú$700

iiÇ.loo .1
18S300 a
i3$3"o a
13$300 ;i
185300 a
20$000 a
it$700 a
18$200 a
88S000 a
6i?eoo a

lCi>7lO
2i$;oo

I(J$700
!Q$200
2i$;oo
i.1$300
lS$9oo
O '»í.,n')

645300

Tor kilo
i$5oo a i$7oo
i$20o a 15300

1Ç000 a
i^joo a 1ÍJ0U

t iolos n. 1, 2 kilos . .
Rspeeial, cm tijolos, 4 k,
Uspccial. em tijolos, 3 k,
iSspccial.idem 11, i, 2 ks,

Kspccíal de peso. , * .
Virgem dc peso . . .
Virgem superior « ¦ .

VINHO
Rio Grande .....
Collares, tinto, superior .
Dito, inferior
VlrgctiJ iIo Porto. , , ,
Verde porluguez. * «¦ .
I.isboa, tinto. . • • • .
Dito, branco. 14 Rráoa ,
Figueira, tinto ....
Hesnanhnl tinto. ....
D.Ho branco 
Vermouth (Cinzano) .- .
Porluguez
Francez, caixa

SAL
Mossoró, *•-•¦- í v
Cabo Frio . , • , .

VINAGRE

Branco . .- .- t t , .
Tinto ...¦.•,,-..

VELAS
Grandes, de 5 e 6, caixa

dc 23 pacotes. . . .
Pruicnas, de s e 6, caixa

dc 25 pacotes, , . .
Fragatas dc 5, cabia de

20 pacotes . , . ._ .
Lccomotoras, de 6, caixi

dc 20 pacotes. . . .
Carro, caixa de 30 pacotes
Carro "Brasileira", caixa

de 30 pacotes , . .
Domesticas, caixa dc 25

pacotes 
Locomntoras " Brasileira9,

dc 6, c. de 20 pacoteo
Condor, c. <!c 25 pacotes

i$2.(0 a
,iSioo a
2S400 a
i$óoo a

Tor
$7.10 a

$620

i$j.io
351C0
;5.|ou
licco

kilo
$731
$540
$620.

Pipa
145Ç000 a ifiniooc)
S20S000 a üfioSood
450SÒ00 A 48OJÓOO
4605000 a 540Í000
460ÇOOO a S.joÇOOflí

N.lo ha
4So$ooo á saoiootJ
7005000 a Scoíocn

Não In
4>;o$noo a j,ootoc«

345000 a
345"0o ,1
42$ooo a

305000
3õtooa
44Í0001

4$ooo a
3$8oo ,1

4$Seo
4«0"

Por pipa
33o$ooo a 3Sotóoi
330J000 a J5°í<*oo

145700 a

9$S00 a

22$$CQ a

22$300 a
16$100 a

205000 a

2;,5íno a

a.tírio n
35$ooo a

145700

95soa
2.-15cd

S2Í10Í
l6$ILtl

2'i$5CO"

2;?5CJ

*4*7*«

Vc idcdores
;, mas s

i,i.r,RAs
2o$ooo c compradores

1 transacçõçs conhecidas.

. Helena Mcrcülcs _l'rtnuaiitla nue ^crá distr
soecorridos pelo Corte

Da cxma. r.r.i
tas, recebemos
luiida pelos poli
cíu MaühÕ.

— Keccbemos, i!e :'.".i anonymo, 20 - para
rs nossas pobres, em fíomeuascnt a X. S.
da Penha;

,¦^^^J^^^^-»^r^^,^^^^^*^'-?*-^^^¦1^^-- ——

O QUE A TODOS INTERESSA SA-
BER, i que a Joal!;e:!:i Esmeralda, dc-
vido a ter
vendendo ]
causam esp;

do entrar em
3r |):C';os tão
11! n 1

UM MAL ETüritrs
Com o

balanço, esta
baratos que

^;o

QUÈE yESf 1S BEM ? sá na "CASA PARIS"
Marniticos temor, de casemira de co-

res — ULTIMA MODA
Es(tu!:i:i div du Thcoiiliilo Ottoni.

| 6WJ>-"UtPV**** " »——--—-—»• — -

33Í000, 39$oo e 45$ooo
ItlA lürtilAYAX.V 113 —

SZZ^^^^^a^^&i^ FUMOS EM PACOTES' 
GRIPE HOIEL BüeSES 11 MCa pABQ f

Bxccllcnlcs qualidades
!l' ctiític as imitações

Caixa de Conversão
r o n t o & c.

Pão quem melhor a.qio liiigam, )S.i U "í"-

AVENIDA RH) BRAXCO, 4» c^l.

1,'KTKAS WO THESOURO
As letras papel foram cotadas ao rebate

de 3 por cento, ficando com compradores,
crõfornie a dala de emissão, aos extremos
de 3 a io por cento c vendedores aos dc
7 a 9 por cento.

Os negocies divulgados carccrra.n
teresse.

1J0I,S,V
Ilònlcni, a Uolsa fiinccionoit activa, ten-

di sido realizado regular numero de ne-
cbcioav „ ,.As npoüecs ner.ics c as Populares, fica-
ra:n firmes; as do C. do Thesouro. as dc
C. de li. dc l''erro. as Muiiiclpaes, as Ali-
neiras e as nceõts ila Rede Sul-Mineira,
sustentadas) as das Terras, as das J.otenas,
as ilo Banco ih> Brasil e as da I'.. 1'. Cjoyaz,
maiilidas, c as ^l.is Minas b, Jeronymo,
f";'aS- VKX1.AS

Apólices :
Geraes de 200S. ia
Ditas do kouiií. 2. 1. .1. 4 a
Ditas idem, .1. 5. 10. 15 a. . .
Ditas idem, ai, 25 
C. dc li. de 1'erro. .10 a. . .
Uitas idem. 10, 56, i.|. 6í a
Ditas idem, 1, 1, 1. 4 6. 10.

2:. 150, 2 a. ...... •
C. do Thesouro, de 200?. 1. 2 a
Ditas idem, 3  •
Di!..s de ;oo$. ia
Ditas dc i:ooo?, 2a......
Ditas idem, 103, 10. 12, 30 a. .
Muiilcípaes do £ 20. port., 32

76o$ooo
8it$ooo
8i5$oop
8i8$ooo
770$ooo
77i$ooo

77^$ooo
760SOOO
770S000
770$ooo
772ÍOOO
773$ooo

¦ 
!

XRROPB BE REUTER ^^^B,

dc

PINTO. LOPES & O.
Rua Floriano Feitoto, i/d —. Pr"-

tam a« melhores <-„niai de café.

a a rt v,'
MOVIM-BSTO DO "

.. Urdi

MERCADO
K Uos

Kxistoncia cm :7i
lúitradas cm 2-

K. 1'. Central .
K. I;. I.eopoi'.Ü!Ki,
Cabotagem, . .

Total. . .
Embarques em

K. Cuides. . ,
Hio da Prata. .

.sV-c,i°
328,740

83.560
40.S.OOO

8l ..iGO

.1.4-11
1 .ÜUO 4.11-1

calor
e..-. a

,iivoltam as
falta dafftia i

lor
cigarras

Coai os iiltinios dias dc grande
têm surgido inniiiiieras reclamações so-
bre a falta (1'agua. Justamente qu.r.ibi
«e torna mais necessária íi distribuição
do "precioso liquido"( c quando elle
vem a faltar, prejudicando absini a po-
I>illiiç3o,

Regislrainos hoje duas reclamações,
tima proveniente da rua Santa Alexan-
drina, no Rio Comprido, e outra do
Morro do Pinto, onde falta água desde
o dia 22 do corrente.

Urge, pois. uma providencia para re-
Htcdlar essa irregularidade.

Levamos o faclò ao conhecimento ua
Inspcctoria de Obras Publicas para os
íins convení

¦*'r-**-i XSJ" «*->-g*-^**—'¦

MOVIMI3ST0 OPKKAIUO

Circulo Opevarlo Nacional
#'Realiza-se hoje. ás 7 horas da noite, na

«çJe provisória, j avenida Passos ti. oi, a
primeiia u-cunião ordinnritt da dircctori.i
€ do conselho deliberativo desta sociedade.

iPeilcsc o co:iir«ec.'mento de todos os
directores e membros do conselho.

POIITUGAL LISBOA
(lvcciiiiiiiicmliulo pela Soclotln-

do Propagadora do Portugal)
Hotel de in classe inteiramente

renovado. Luxo c conforto. Aquc-
cimento geral. Ganhos em todas os
andares c quartos com banho.

llucl sempre preterido pelas
famílias brasileiras.
Pensão, tudo compreliemlido

a l.<!00 réis.

•1
bíl:

OS QVE QÜRI1EM M0RR13B

Tentou contra a vida durante
a viagem do bonde

''¦'•f?!?-'""

ate
cr.i

fir-

j"hnaiffliiiiffTP

AVISOS
IICIO -
iS SCgU

IÜ5
nte.

a repartição
paquetes:

Acs 3S annos dc
Raphacl Seiaphini,
e morado

0 FOOIUAMi XV 11L.VS

Com n policia do IO1 districto
Pedem-noa chaníemos a aUenção <líi

Ititpnitlade caittpclétítc liara uni terrível
jogo <le "fooiliall'' num terreno baldio
cia rua Lins de Vasconcellos, próximo
^i rua N'a:.irec.ri, qire tra: os moradores
p, especialmenta oa trauscumeí, em
rçjiiadriro atropelo.'

edade já é o araue
trabalhador solteiro

rua General Poiydoro
n. 2)f. uni desillirdidò da vida.

Depois de recorrer ao álcool como
lenilivo ás suas d.''res moraes, sem en-
tanto tirar desse remédio qualquer rc-
sultado, deliberou o pobre tuico dar
cabo da existência, o iiue levou a ef-
feito guando viajava num bonde da
Jardim Botânico.

Ao passar o bonde, que era da linha
Praia Vermelha, pela rua Dois de De-
zeinbrõ, o Rapliãel saccott de uin.reyol-
ver e detonou-o contra o ouvido direito.
Felizmente, porém, devido ao estado de
alcoolismo cm que se achava, o turco
trepidou a pontaria, ferindo-se apenas
de leve no rosto.

A Assistência medicotvo, cn!ic.e.-,n.
do-o depois á policia do 6* districto..

t'Ott
Ias pe'

Hoje:
IVjraJD. para Europa, vi;

Ijcnodo impressos até ás n
nhã, canas para o exterior
J!a- ... . • ,,

Ittipura. para Vicíona, br
Kceiíe, recebendo impressos até as
ras da manhã, canas para o uner
ás 51U, idem coai por:e duplo at

American, para Barbados
rtccbendo impressos até ái
ir;.nhã, cartas para i
dia o objectos

Tilwoy, para
recebendo impresso

expede ma-

I.L-'jco, rcee-
lioras da n;a-
alé ao meio-

.'a, iMacr-ió e
5 ho-.
ir ate

ás 6
Xova York,
i borr.i da

exterior alé.ao meio-
para registrar até ál io.
Santos c X«va Orleans,

ate ao nic:fl-dia, car*':, 
idèra

o-terior
ara r'-

Ksistcncia cm 28, de tarde. . .. 33;
Entraram desde o dia i ne jullio,

hontem, 701.30; saccas. e cniliarcarom
egual periodo. 545*Si7 ditas. ,

Ainda hontem, es:c mercado abriu
me, com resular procura e rcaular. numero
de loies expostos á venda, tendo sido e'.'e-
ctuadas, de manhã, transaccoea de 6.466
saccas, na base de g$;oo. a arroba, pelo

A' 
' 

tarde foram realizados negócios do
cerca de a.fmo saccas. ao mesmo preço da
abertura, fechando o mercado cm posição

A ilolsa dc Xova York abriu com 4 a S
pontos do alia.

Pafsaram nor Jndiahy 42.000 saccas.
Xão houve entradas.

IOS100
7. ...... o5;oo
y#* oS.ico
o' ?Sooo

Ditas de 1914. oort, aí a . . .
15. dc Minas 0crr.es. de i :eoo5.

!•:. do'Rio (li"), 10, 21 a. . .
])i:as idem, co .:

Bancos :
Coiniiicrcial, co. 40 a. . .- ••
Commercio, Ga a. . . » t «- v
Dito. ila acção a. ..... .
Mercantil. 11.1. I

Companhias :
Rede Snl-.Mineira. 100. 100,coo a
Ditas idem, 100 
Uit;i^ idem, too, 100, 100, a. •¦

Dcbcnlurc
Banco União 3. Paulo. ,1
Progresso índ
Docas de '

l89%000

Pará as Pessoas Débeis qíí 2Uieín!eas'
e

Pam todas as doenças do sanhas.
•;(,Jooo I _S3|5oo jp __¦_¦_!]

1 sfiSòoo " 
"**'

t;4$ooo
20o|ooo
roGSooo

Paulo.
lustrial, so

Santos. 7. 15, 40

1:00o?,
Aptficc

Geraes d<
O. do Porto . . .
I'. dc 15. do 1'erro
C, do Thesouro. .
S ('a Baixada. . .
Provisórias. . . .
Indiciaria ¦ • • , •
15: do Rio (4 "i")
j: no Rio, dc sooí,

nom. . . . . •
Dito de SI. Geraes
Ditas do E. Santo
Municip. dc iç-oG ,
Ditas 110:11. .
Ditas ile 1914.
Ditas nom. .
Düo do 1004.
Ditas dc 1914.

Bancos:
Commercial ¦ • • .
Brasil
Lavoura ....¦¦
Commercio. . ¦ » .
Nacional Brasil . .
Marcantil . . . .

C. de Seguros:
União dos Propneta.
rios

OF1C15KTA3
IV»,).

port.

port.

SiSSooo
772S00Ò
77i$000
774$000

85S000

?So$ooo
SpoÇooo
200S0JO
ror>$ooo
iSiS.íoo

iSo$ooo

.14S500
3S$ooo
.15Í3O0

7~$ooo
Q7Í0000
206?000

Ccmp.
£>(,$nnn
771$000
770$ooo
772$000
;(Í5$ooo
rSuíooo
;tío$ooo

SjSooo

,*2Ò$000
774$Ooo

T0f?Í^O0
io8$ooo
i8S»5tio

320$OQO
320$000

i55$ooo
2Òi$on-i
: t5$ooo
Í73$ooo
i7";í -co
206$O0O

CÃES DO PORTO
Relação dos vapores e embarcações que se achavam
trecho entregue á Compagriie du Port) no dia 20 de

manhã.

atráwidos i
setembro d(

o Cács do Torto
19:6, ás 10 Horas

EMBARCAS AO

NAÇÃO

Ias para o interior atu .ií i
com porte duplo e cartas pa:
ai; á 1 hora da larde e objc
yiíir-ar até ás n da nuiühã.

Amanhã:
Oroiijd, para 5. Vicente e Europa, via

Lisboa, roechendò impressos até às S ho-
ras ila manhã» cartas para o exterior ate
àá o e objectos para regiitrar ate as ó
da larde de hoje. ,

Itãptthy, para Santos, Paraná, S. Ira-.-
cisco c Rio Crandc do Sul, recebendo
impressos até ás 8 horas ^da manhã, car*
tas para o interior níc ás 8:;'i|a, idem
com porte d'.t;''o stc ás q e objectos pari
registrar até ás 6 da tarje de hoje,. ._.

carvão 
i [Vapor..2 Chatas.- 

.1 Americano-
. i Nacionais ¦

.i Nacionaci—7 Chatas...
- I
ri Vapor I Xacional.

Pat
P. S|i

P.

P.

Chatas..
IChatas.'.

.1

io [Vapor..
:o 

i (Vapor..

''li
, Maui

Vonof. .
Chatas.

Nacioivaes.
Nacionaes

Nacional

Nacional.

Inelcz. .
Nacionaes.

"For.lc"..
Diversas.

I Diversas.

I "Planeta'

; I Diversas....
1 Diversas....

'. '"AlaydV''".'

i "cVrangob*.

•• Vauban'Diversas.

0BSEKV.(Çer.S

de
de

mangone*.
manpar.cz.

«Ilmmcrs-

Vaso
Exp.'Exp.
\'ago.
Cie. do

hus1.
Vaso.
Cabotagem
Vagos.

| T.r.-p. dc maaganez.
| Cie. de V. vapores.
I Vago.

Cabotagem.
| Vago.

Cabotagem.
Vasi.
Vago.
Vos-'.

Deso.
^'3go.

do baçaECiil.

F01HET1M DO "COTSHKIO PA MAMIÃ" 12*

Tenho ainda para aiii uma garrafa, mas c
faça esquecer o branco.

Agradecido, Sr, João

do tinto, que talvez !h*

Esto

lia bebido

cr.\-
O
H
Ç>
yt

o
K

8w
te

I

vinho satisfaz-me, é quanto basta. Ní<í

vim aqui para pandeprar nem para dar a minha opinião sobre a adega do

«en amo. E depois, oucr saber, prefiro ficar neste vinho... Será uma daj

boas recordações da minha vida. ( (
E, pondo no honibro a correta do realejo, bltín-bWu disse:

Vem, meu vellio companheiro! Não és como a garrafa. Parece;-.4

antes com o dono. Como clle, tu tens visto o bom o o bonito! lens apanha-

do chuva, neve e geada! Quantas vezes nos lemos deitado ambos nos tos-

sos hein? Pois bem, também és bom companheiro!... Nunca te zangasíc..

Nunca me qtiizeste mal... H no dia que se seguia ás noites em que dormia-

mos ao sereno, se íicavas um lanlo ronco, é porque teu dono

de mais... ... , , ,•E afastou-se, com o realejo .\s cosias, cambaleando um pott^o, ma.-, a

assim, forte como um.ii rocha. .
Não tinha bebido nada, pw assim dizer, comíudo estava um tanto

briaerado. .
Mas, prudente c cauteloso, prescnündo talvez no

alguma cilada armads á sua razão, apressou-se em
Cinco minutos depois, percorria as ruas

como um nossesso a ária da Oitmit Branca.
Bcaufort, na 

"maior 
desordem de espirito, esperava o resultado do seti

ardil. Tinha ficado no gabinete'japonez.
p'oi ahi que João foi ter com clle.
Apresentava um asoecto de muito desalentado.

Embriaguei-o, senhor, embriaguei-o, como se embriaga uma creanca,
com um copo dc bom vinho, e julgava que elle ia continuai ai beber, cc-nió
toda a gente, e naturalmente embriagar-se ainda mais, quando se foi dc re.-
pente, com o realejo ás.costas. Olhe, lá está clle cantand.o:

"Diavolo, Diavolo!"
É depois, num gesto de desespero:

fundo dc tudo aqt
sahir.

Crcil, tocando e grita

Estou capaz dc Jurar que caçoou commigo! Fez-me uma boa partida!
Bcaufort abaixou a cabeça.
Não estava desanimado. Pelo contrario, todos aquelles obstáculos pare-'ciam reaniinai-o cada vez mais e excitavam-o como outras tantas difíicv.l-

«ladcs.
Pois bem, João, você fez o que pode, Chegou agora a minha vez. ,'

VI

VENCEU O AMOR DE MÃE ?

Roberto Valogncs amava Mbdesta profundamente e o obstáculo
provinha da vontade de Marcctlina, em logar de lhe diminuir o amor,
fazia senão augmental-o.

Gerardo tinha recebido as suas confidencias.
— Amo Modesta. Se o senhor me disser, Gerardo, que ella nao :v

terei um grande desgosto, mas não terei mais razoes para peul-a
piento.

Dias depois, Geraldo havia-lhe dito:,

q::e
nao

me a-ra,
e:n cüa-
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—ç jspf&psisi!

caixa «3de

lata, i>

ei 
'pa-

|t". asilclra,
pacotes . . .

ÍJJrasüeira , cm
latas . . .

Paulista, taíxa &t
coles , 

Yplrahga, idem . , . •
Colombo, idem , « , •
Colombo .'.. idem . t t.
DIVERSOS
Agua*raz; por küo, ( •
Amendoim em casca, por

100 kilos. . . . , 4'AlcatrÜo, por liiio. . .
Cángica, por íoo kilos

l:ubà de milho, ko ks.
raretio de trigo, por mo
Isilos

Cazolina, por caixa. . •
Ocnobra, por caixa . ¦
Kcròzèiie, do- caixa _ . .
riniciita da índia, kilo •
l.insiisis do K. . Grande
uma •

t.iidrilhos,: por nu
Matte cm tolha; por
1'iilrillio, mo kilos . •
TV.ssiia, por caixa. . .
Presuntos, por libra. .
Telhas, por inilliciro. . .
Toucinho, por kílo. . •
Taniôca nacional, por íoo
kilo:-:  .

Tremoços, nor íoo kilua
Visas de aço, por kilo .

3;$ooo

3?íoao 4

;t*:oo n
lííSuu a
27$ooo a
23$700 u

lí-po

iú%joo a
li;.ii!;J »

SÍ700 a
iSSi.Su n

48S000 a
I2$oco a

2?5oo a

i$2Òp a

,i".*°">
a íooo

fii$Í00
28S500
275000

40S0Ç0

Ão$òoo
MÍ.i.o

C$000
i-l,".;oo
jjO$0Q0
i 1$ t LI

ü$,-oo

i$40o
lhi-iro mÀoõq a 3soSaoa

i.ii,, S.iOu a »5,°
.iSínuu si ^iiaac'i8$ooo a i8$ooo

3 $* 00 —
330S00Ò a 330(000

$650 a ?900

jG$nno a 4-iíooo
Nsio lia

kilo

$55" $55°

MARÍTIMAS
VAPORtíS liSPIÍP.ADOS

da Prata, "Dcscadu", ... .: .
"Oronsa

Satruítc-

TiéViílc"

Kio
Outubro:

Calláo e escs.
Santos, "Acre" 1

Win da Prata, "Jncúliy . . .
Portos du sul. "Assu"'. . .
Porlus du norte, "Guritpy -
Portos dn norte, "1'iraniiy' .
Buenos Aires. "Mossuio . .
Kio . tda Prata, "1". dc

ltioU'da Í'rsit.i! 
'"À. 'i.àtiúiciie

Portos do norte, "Baliu» . • • >'Purlos do norte, "Jaguarilic . . .
(.chova c escs., "indiana ....
Pio da Prata; "Darro'. ,'..-.
Portos do Slll, "Ssltellitc , -j. .¦ v
Inijlatcrra c escs., "Uesna . . .
Viço c escs., "I.eon Ml . . . •
tienova e escs., "Toin.isoili.Savu
Amsterdam c cs.-s„ "llollaudia .
Rio da Prata, "Volume". . . .

VAPORES A SAI li
s. Pidoüs c escs.. "Caransola".
Mc da Prata, "Planeta".-;. . „•
Mova Orléans c escs., "Tibagy .
Inglaterra e escs.; "Dcseado., .
ltcciíc c escs., " [tapuia
S. Mnllieus e escs., li
S. Pidclis c escs.

Outubro:
Macau c escs.. 'Tiaiiliy . . r. -c t * 1.
Inalalcrra e escs..."Oroussi . . . i . v.
Põrtoa do sul, '•Iiaiitiliv1. . v » • x
Ilhéus e esc-., "Progresso . . v . . .
Laguna c escs.. "iMaynnl;".. . . . x
Jiai.it. "Itauba\ . • • • • • •.„• •
Bilbao c escs., "P. dc Satritstegui . r.
Portos 1I0 sul. "Assu >
Nova York, "Acre". .,...••••
Portos do norte, "Para .....-.-.
Aracaju e escs.. Ilajeruna - ; • •
Hordcos c escs., "A Lntqiulte treville
(Jnravellas o escs., "Arass-ialiy . . .
Monlcvidco c escs.. "íris". . . -.- . .
Portos ilo sol, "ltapuea .... v. .
lüo da Prata. "Indiana ....... IS
Inglaterra e escs.. Uarro , .%:.•*
Kio >ia Prata, "Mossoro.. •, . -. v V
Kio da Prata, T-Con MI . . . v .'
tiio Ja 1'rala. " llollaudia ¦ • • • ¦ •^MíçceTFpeII

O Fluminense Foofball-Club perante
o caso Maráv-Fluminense

aíubá"."Piilclcnso1'

ANIHJAti DO DR. MACHADO

IÍ' o melhor remédio, por via «astij-
ca, para curar a syphilis. IV dc gosto
agradável e não tem dela. \ ciidc-sc
em qualquer pharmacia. ^^

FORMIOiOA MI5I1IX0
O único exterminador dar, formigas.

Tderino & Mauíy. rua Ouvidor 11. 163.
—«a-o-a»-*"*»-—— "

ÍVO KXMO. SK. 1)11. NEV13S DA
IIOOIIA

O ahaixo assisnailo ycm publicamçn-
te manifestar sua gratidão ao sr. dr.
Neves da Rocha, notável oculisi.i. pela
brilhante c feliz cura que conseguiu cm
sua pessoa, .>Diriyiii-.:c céi(o. cm companhia de um
amigo, ao coiisullorin deste abalizado
especialista, c tres dias depois era opc-
rado cm sua residência, com tod.i Uc-
licndczn e perícia, por s. s., rcstituin-
tlo-lhc a viala, a poulo de quem nada
via poder já ler e escrever.

Tornando publica esta cura, so tem
o intuito dc que outros que lambem
sqffrnm dos olhos não deixem de pro-
curar o esforçado sacerdote da scicncia,
notável pela sua affabilidade, peio seu
«abcr c pela sua dedicação, c dar a
s. s. este testemunho publico de sua
gratidão. . ,

An dislineto clinico, sr. dr. Jleira Uc
Vasconcellos, que auxiliou com griin-
de proficiência ao emérito operador,
egualincnle protesta seu reconheci-
incuto. ,

VicTontNo uoiti.vr.os MoniüitA.
Rio de Janeiro, -.', de setembro dc

'ku 1 D. Manoel ti. fii. (A 65.18

CIO.NTIU) KBIUUITA IlíODK.UfltHJ
Vrevoneài)

IA directoria deste Centro previne que
não tem niediurns viajantes; c tendo-se
apresentado como lacs, dialTÍbuimlo
aralsos-rcdanics cm diversos pontos do
listsido do Rio, Waidemar Menezes Uo-
tia c Alberto de Souza Carvalho, avisa
Í15 pessoas dc boa fé para que não sc
entreguem a i:«£s exploradores, cjue üi>
tõm por fim viver si custa das desgra-
vas alheias.

A Diii::cí'o::i.\.

A direcíoriá do Fluminense lfoolball
Club siproveila-se do apipello que lhe
foi feito pela maioria dos órgãos ele
publicidade desta capital, pára vir pre-
setitomcnte defcnUer as suas tradições,
jamais desmentidas, c apresentar ao
publico a defesa dos direitos desse
Club, que foram grosseiramente des-
respeitados pela maioria ,da conselho
director da Liga Metropolitana dc
Sports Atlilciicos, baseada num parecer
insustetrtaivel da ¦•commissão dc football
da 1" divisão, 110 caso a que se con-
vciicionoir chamar: o caso Andarahy-
Fluminense. .,,,,.

diste gesto da (lircKtoria do Plitiiu-
nense é exigido não só a bem da inq-
rali.lside dcsjportivn Ja uia:s alta infli-
tuição de desportos tcrreslrés do nsoso
listado, como lambem afim dc que não
fique stspliyxiada a razão que lhe assis-
le na causa talvez a mais grave que
se tenha agitado 110 nosso rucio;dèsjpor-
livo. Isto jiorquc as le's da Liga Mc-
tropolitaná não permiíleni que sc re-
corra perante ella, mais uma vez, da
decisão que mais abalou o credito tia
iviçsiiía Liga do que os próprios inter-
esses do Fluminense Football Club, que
foram profuridarhctilte icr.Uos por essa
lamentável decisão.

Üs faclos, que vão ser narrados cor.i
o maior detalhe c corri a mais absoluta
fidelidade, pcrmiftirão aos leitores jui-
gar perfeitamente da questão e lançar
sobre cila o seu veredietnm. Uivia vez
que, perante os poderes aUmiiustraitivos
da Liga 'Metropolitana, o Fluminense
Fooübáll Club viu crimii!03a'ineiite des-
presados os argumentos e a prova do-
ctlincntà'1 que organizou em torno do
magno assv.ii.iplo, resta-lhe o reconfor-
tante consolo ,de. obter do ponderado
júizo do ipttblico a justiça que ali não
logrou, máo grado os seus ingentes cs-
íorços cm esclarecer" a sua nf.ilitde 110
easo. . ... 11

A directoria do Inumincnsc haolloall
Club leve scieucia «lc que, na partjtíi
dc primeiros tcams iificctuadn a li uc
agosto ultimo, entre o Andaraíiy Atlile-
tico Club c o Fluminense 'Poortiafl Cliíb,
jogara pelo Anilar.ilhy uni indivíduo que
111V0 estava nas condições c.xigi.das pelas
leis dc svndic:inc:a da Liga Metropoli-
lana dc Sports AtWclicos. Apurando
essa infr.ícçno, cila veiu a saber que
se I ratava tle um jogador que, embora
registrado, não possuía os requisitos
liara tanto necessários, por ser iprsiça
de pret (lo Corpo de Marinhe ros -\'a-
cioitacs e, ainJa por cima. nraç/ti de pre!
,!csertor;i. Soube mais que o Club a
que o .mesmo pertencia o havia; inseri-
pio nos livros coUipetenlos da Liga sob
o iiniiic de Heitor de Almeida Ciistro,
quando, dc facto, se tratava do Heitor
Dancmbcrg, que, não podènllo iiuitto
naturaluicnle arcar com os nerigos im-
11iiue1r.es que sempre lhe acarretaria o
uso do próprio 110:11c. deliberara, para
sua segurança, apossar-se <le 1:111 nome
falso.

A partida dc campeonato dc foobball
,dc que se trata não havia 1:0 seu des-
fecho sorrido ao Fluminense, que fura
vencido pelo seu adversário. Hs!:i cir-
cumstaiicia ingrata lollocou a dircicto-
ria numa situação bástaitrtc delicada,
porque, não obstante ella reconhecer

no terreno da- moralidade c da le-que,
ilvladé vrcioria nslo havia

Grande foi o júbilo da mrccloria.
quando teve noticia dessa ¦ declaração/lo ]
rcDrcseiílanle do Andarahy. Ioda a 1111-,
prensa desta capital iiiteiprctou-a como |
um gesto pobre de ifm"representante de!
Cluli' que, embora observando a-falía desse |
Club, delia se não exbiine, mas não si j
patrocina e, provando a attenuante dn 1
boa fé, é o primeiro a denunciar o club ,
perante os altos poderes incumbidos ^ de
zelar pelo fiel cumprimento das_ ieis
adopiadsis na agremiação de que c par-
te c ás quaes elíc se obrigou a aoatar c
respeitar desde a data (lc sua admis-
são,

Todos os que ouviram ou tiveram co-
nhccinicnto da declaração formal do re-
presentaiitc do Andarahy, numa unam-
uiklside eloqüente, ooniprchendcram n'a
como diecndo respeito ao jogador.
pscndo-Ueitor de Almeida Castro, pra-
ça de pret dcscrlora- do Corpo de Ma-
rinheiros 'Naeiouc.es.- que não contente
em estar radicalmente incompatíbilha-
do com o figurar no quadro de amado-
res dc uma Liga de amadores; não
obstante (cr incorrido uo .crime dc dc
serção; ainda viera ággravar o seu es-
ta-Jo já de si profundameutec inçapac,
usando de um nome Iroçqdô afim dc
iihtdir os preceitos sagrados da syndi-
caneta da Liga, pois o seu nome real
era Heitor Danemherq. '

A directoria dá Liga, por sua vez,
ficou persuadida dc que outro não fora
o iutuilo do representante do Andarahy
e. assim lambem .1 commissão de foot-
bali <í:i primeira tlivíàão, que, cm sessão
de 16 do tigosfo, resolveu, ao Ivaiar du
partida de primeiros tec.ms Andarahy
Fluminense, pedir esclarecimentos ao
Andarahy sobre a declaração feita em
sessão i.o conselho -pelo representante
do Andarahy, alliitente a um jogador
àuc sc ttão ochava de àcconío com as
icis da Uga. •

Mas nada tinha d. extraordinário
essa universal unanimidade de compre-
lieusão, porque foi essa mesmo a que
teve o próprio representante que disse
a informação, o qual leve ensejo de
manifestal-a a membros da Liga, mcin-
bròs da impreiua c tlircctorcs de clubs
filiados, presentes si sessião.

Lnlrelanio. dc 'nada valeria ao caso
esta explanação preliminar, se cilas
não tendessem á cpuclurôo tle (|iio a di-
redorisi do Flimiitiensc Football Club
entendeu a declaração do representante
do Andaraliy como toilo o numuV, pela
única forma por que cila podia ser ra-
cion.ilmciitc coinprehciidida.

K, (leste modo, esperou qttc se com-
pintasse a altitude, que julgou digna,
do represeiilanlc do Andarahy, c c-spe-
rou as suas conseqüências irreiueiliaveis,
isto é, a applicação ao caso das penas
previstas pelos esiatuto da Liga Metro-
polilaiisi, felicitando-sc pela altitude
que tivera c felicitando lambem a ai-
titnde leal da representação do cremio
que .eourespondera ao seu sacrifício cem
um sacrifício nãu menos considera-
vel.

Tudo levava a crer portanto que o
incidente ia ler umst solução honrosa
não só para .13 partes interessadas como
lambem para reputada agremiação dc
desportos da nossa cidade.

Entretanto com grande surpresa ge-
ra! e por motivos de triste arrependi-
itiélilo que saltaram ao:s olhos de lodo o
mundo a representação du Andarahy
recuou du sua . posição encomiosa e,
vendo o seu club ameaçado de ser apa-
nliiulo pelas malhas da lei, decidiu so-

suas; declarações claras apro-
dc não ler nu memento ei-

Icz
! O
:ssa
«do

um jogador que jogara pela ultima
em 14 de maio, contra o America
que causaria o a propósito e a*.pi
de uma informação gue dc habito
se presta ao conselho f

¦Outra : — Sc o pseudo Heitor de AI-
incida Castro foi o ultimo eliminado na
sessão du directoria do .Andarahy cífe-
ctuada u 8 da agosto, como sc depre-
hetide de seu officio — a ultima sessão
realizada antes da reunião do conselho
do dia seguinte (poi-s não é acreditável
que a directoria do Andarahy se rcuna
todos os dias) — por que razão a sc-
cretaria faltara ao cumprimento de seus
devores não tendo commun içado a eli-
rairiação de um sócio excluído em sessão
anterior a essa e por unia causa incom-
paravclmcnlc mais grave t

Outra: —- Que cffeito poderia ter a
comtnunicação do representante do An-
dárahy, feita sem a consignação de 110-
me, se cila não sc prendesse si ¦ com-
municação enviada pela secretaria uo
mesmo dia: Xão parece claro que, cru-
quanto a primeira dava ü motivo, a £c-
gituda dava o nomes

Para ainda mais tornar esquisita c
exdrtixula a altitude do Andarahy, da-
do que cila fosse a expressão fiel dos
ísicios, accrcscc o seguinte: o Anda-
raby, que se apressara em fazer uma
Cúinuiuiiicação de exclusão por falta de
pagamento de mensalidades, não .esltfva
disposto a fazer olíiciaunciife. pelos
tramites legues, pela sccrclaria, uma.
coiiimunicação de exclusão .por motivo
incomparavelmente mais- grave! Se o

li fez, foi porque si

les, ,por
o caminho.

psircigrapho'.\lini!ií-'in
in.í.oriilndc
lei ainterjclj
laila.

lüs mais

Liga lhe solicitou
communicação. O seu officio de ^i de
agosto, o declara insopliisiiisiveliiiciUe,
pois que, foi "cumprindo a requisição
do officio n. 611, da Ligo, de 17 dc
agosto que a secretaria do Andarahy
deu a .'nfnrmação á mesma Liga."

Era inacreditável, portanto, que o rc-
presentante do Andarahy se referisse
a um jogador que não jogara contra
o Fluminense — iria de encontro a
todas as regras da Lógica c da Ra-
zão.

Ora, em face do procedimento do
Andarahy Atlilctico Club, falseando a
sua altitude inicial, não desejando co-
operar msiis .pára defesa da moralidade
da mais alta instituição de despertos
terrestres do Rio de Janeiro, mentindo-
lhe com todo despl.tnte, a direciona do
Fluminense readquiria a liberdade plc.-
na de defender essa moralidade e tOS
direitos que lho assistem, sem mais fe-
rir 05 princípios desportivos que dan-

escrúpulo seu. lhe barravam
A sua cortesia havia sido 1 mL,smo

parecer esta7a concebido, nos seguia-
tes termos:
PARECüR DA COMiMISSAO DE••ipaorn-AiUL" OA i« DIVISÃO,

NEOAf\.DO iPRO,YT.\I.F.X-TO AO
IR1RCUPJE1O DO Í.'1,UML\EX3E

, FQOTH.VLL CLUB.
(Extno. sr. presidente da Liga Me-

trcipolitona de 'S. A.
'A coit-jicissão de "footualt" da 1*

divisão, á vis.si do recurso apresenilado
polo IFLinúnense I'00'tlwll Club, pedin-
do aniiuilação do que decidiu esta com-
missão c a ' contagem a seu favor dos
pontos':do • "niatch" Andarahy-iFltutti-
nense, cffecítíado si 6.de agosto do cor-
reiste anuo, dtevido as irregularidades
que Ic-Ue ssips-ntia i:<o sleu s-.tbAaticitoso
trabaílio.

Cotiaideraiuío t'.(:lc(. que do recurso
condia vcrifiaa-.se que contra si .parte
Ccchiiica do jogo nafta foi allegado que
eivasse o -referido "matoli", sob .este
ponvo de vista, de aniiilfisição, constan-
do '.ão Ec.nien!'e todo elle de illegali-
dade do rejfifttro do sr. Heitor die
Alifri.ti.1 Castro,

Ora, ipròvado 'que o sr. Heitor de
AlirteBaa Castro é .praça de pret «pie
rcF.por.de ao crjnío dv> dc;crção fica
subTequcnte-mcrj.e. provado que de msi
fé el'.'ç itrocou o seu nome c ültidiu a
commissão de syndicáncia.

Eis a solução para o nosso (irir.ieiro
pomo dc vista.

iSob o segundo panitb de vista, niuiío
mais niclindi-oso, ipora jieüsi agitam-se
qdésttões de doutriuu..da lesphera da 1110-
ral e do dr.roito,• as quites Tobias Bar-
reito, Clovis licvüacqua, IMacedo Soares
c otítcofi vieram 'trazer suas luzes a
coiiituissão de "football" du r' divisão
procirani cem o máximo critério sol-
vl!-:i respeitando liados os diVcitcs.

lEíítidsttsío si matéria 110 campo do
direito òncótiitrtundB o .prinosp^iq da ir-
ri/.:'cac;.!vid:ide dá lei, principio este
consagrado cm nossas leis. desde a
CansUuição fFetlsral, que diz no art.
.11, paragrãplio ,1": — 'E' vedado ao.s
Estadas como si L'uião .preserever leis
retreactivas,"clté o iCcdigo Cáminal Bra-
siieiro. Art. 3°. A lei .penal não tem
eflei-lo itclxos..!5Kd, l-Mic, c|rc.

Esto iprinciipio jsi o di rui to romano
catatiiia dizendo que as íeiis regem 05
Lícitos- "futuros" c ^não 03 ".passddos".

A Coitaèituiçslo Federal, no art.
''S./diz: . ,será sentenciado senao .pela
cohspetenlte, ciu vieiude; dc

c na fóruui por c"a regu-

extenàdu¦.s
¦para a
reclama-

factos originários da dita controversa,
A solução da controvérsia., da iec.l-i.

inação cm causa mão obriga a
do julgamento aqs casos &ttm)"-
anteriormente oceorridos, so
apresentação (lc duvidas ou
ções houver prazos marcados nos es..-.,

lutos ou regulamentos e taes.prazos .:-•
t'"veréni transcorrido. A instituição de

um Tribunal para julgamento dc quci,.
toes da ordem daquella dc que trata .a
consullii.e a nssignação de prazos de -

tro dos quaes possam ser avontauun
taes questões, são medidas, que 11uc.es-
sam a bôa ordem da associação. \ çx-
piração do prazo sem apresentação das,
reclamações adinittidas pelo rcgulaniet».
lo perime obviamente as duvidas sc
dentro dclle podiam ser suscitadas,
porque, (Te outro modo, introduzir-se-i.
a instabilidade ou insegurança das rela-

ções dos associados entre si ou _das 
as-

sociações umas con. a: outras. b.-M.J.
Rio, sí7 dc setembro dc 1916.

Raul Fernandes."

argumentos expendidos
de'Football é que erara
não o recurso do Fui-

11111 JCOÍ dados caracter:-,
irr.-troatí.ivsid.-ide da lei.

.(1 regulauifiilo da coreinissao de
synd-roancia dòtlíarn que itodcs os regis-
ti-os são em caracter provisório e que
a critério da «íesma pdd'erão ser 1L-0-
cádos.

líVrlpSicársldo .1 ipmiíiájito da 'irrdlroacli-
\idsuL: da lei ao csiso vertente, 

'de ac-
cordo com as leis desta casa, rcsjçi-
tando os direitos adquiridos, o ooivsoHio
director desta casa não .poderá sinuiil-
lar tolos os •'ninlehi" em que figurou o
sr. Heitor Danemberg. .

il'orque emboisi .provada a írregu :
ridsidu do

sido 1
giliuia, qualquer passo: tlatio uo sorcfi.do
da defesa dc seus direitos poderia pa-
recer a muita gente que os velhos jiriu- puismar
citiios de douWina tlcaportrva do Flu- vciunac

quebrariaiiii em lace do -'lJu expressamente o nome .!o jogador' 
ama van- a C\\\ew\ se referia. K o cluli, solicitado

tia luta ! l''-''1 '"'Sa para concluir a denuncia foi-
a voluntariamente polo seu represou-

,1 ir.ccmniQila emerger.. I watp. decidiu enveredar pelo caminho

miucusc se
lllCStilO piftill.ii
t.-.geui que no
havia perdido.

ColloCS.dst lie-

Ojll
readquirir

irskio tecimieo

c a, cl!.".
fiei o e r
iniciativa
acção da

ic mípoz a 1111 enorme saeri-
solveii não tomai" nenhuma

no niomertto o esperar a
Liga Metropolitana c. mesmo

a pari Kl
o

SANTA CASA M3 iMISKUHOKDlA
11? 1ÍNFFÍ.RMAU1A

' TuimeiisaiiiciHc reconhecido pelo tra-
lamento que me foi dispensado na i(.'
enferniaiisi da Santa Casa. onde dei cn-
irada etu consequeneta de grave feri-
aitenlo por anua <le íogo, vcivliü puhli-
canienlo dcinonstrar a minha inteira
gratidão ao digno chefe daquella enfer-
inaria, o professor VriiiicUeo de Paula
Vallaiiares, ao seu dedicado auxiliai- de.
Rnül Baplista, e muito ospccialmcnlc
;ios lior.êí internos <lr.-.. Câmara é Sal-
les, que habilmente procederam á ex-
tracção da bala que 111c victintou.

[Renovando os -proleMos da minha
gratidão, a Eódos íiypotlieeo o meu rc-
.conhecimento.

Jo.\o ÜAPTISTA i.'Oi.ivi:;i:,\.

iki hyiioíhesc desja.iião desvendar a in-
[facção, deixar q';:c' si- csgotnsse o pra-
zo de 8 dias, que lhe faculta a lei para
o r.vurso. afim de que o seu auto cm
defesa dos créditos da Metropolitana
não attiugissc á partida .de football < 01
que seiisi beneficiado o Flumiiièrise
que servisse Ião somente para
os interesses fuluros ilos outros clirbs 1
filiados. Para que iião resíe a uicuer I
duvida de que este procedimento foi;
realmente o que a'directoria leve era
face du incidente, vsie trailscripta a
parle da ítela da sessão realizada pela 1
mesma directoria a ; .le agosto — isto
é. 1:0 dia seguinte ao da rculizaçSo da |
partida — na qual consta, si í's. 1 jíí v.
e 1.17. o seguinte,: ... . ."t) sr, presidente trata. .". seuiur, da
denuncia que foi levada ao Club dc
existir 11:11 jogador, no team do Anda-
rahy, qttc venceu o ,1o Flitminçnsc, com
o nome falso por Kic ser desairoso tra-
zer o verdadeiro, sobre o qual esbarra-
ria si syndicáncia da .Liga Metropolittl-
11,1. Pensa que o Clu-b não deve recl.i-
mar ncrante a Liga e tão somente pe-
dir mu inquérito para o facto depois
da coniinissão exercer a sua decisão so-
bre si prova, que é si dos primeiros
tes.:.. Isto siíim de que o Club. conti-
tuiando as suas tradições, não tenha um
procedimento em que pareça buscar
unia saída para a derrota que sofireit.
A ilirccioría concorda com'o sr. presi-
dente, lendo sido iiii.iiiiiis.-nir...:. appro-
vadas as suas considerações."

.Estavam as coisas neste pé quando,
cm sessão do conselho director da Liga
Metropolitana, realizada em 9 de a.;os-
10, o representante acreditado peio An-
darahy Alhlctico Club, -rcfcnndo-se ao
encontro realizado no domingo ame-
rior, de;..ns dc citar \:-::i. irrcgidaridade
ltsivi.la lia partida (los segundos . tea

tante, decidiu enveredar pe!
| ri:: burla, chasqiicandq miseravelmenlç

com os corpos administrativos, da Liga
Metropolitana. Assim, a secretaria do
Andarahy 110 mcino dia 1; de agosto cm
que se realizou a 'Sessfto na- qual fora
feiia a declaração ¦ enviava ao presi-
dente da Liga Metropolitana iun offi-
cio cm que eomiiiiiiiieav.i que, cm re-
uuiao d-..1 directoria realizada na vespe-
ra. 8 de agosto, fora excluído do qua-
dro social do cluii o sr. Heitor de Al-

íèlar I mc'('a Csistrn. Certamcnie este officio
sc prendia a denuncia do representai)-
te d" mesmo ciu!). Este, porém, cônsul-
lado pela _ Liga • sobre o motivo pelo
qual excluirá o seu sócio que sc dizia
Heitor de Almeida Castro, consulta fei-
ta por força da alínea b do :.::. 37 dos i 'fôrma

estatutos, informou mui calmamente '
"que o sr. Heitor dc Almeida Castro

j fora excluído do club por disposição dos
| estatutos, »n parte ueferciite a pagamen-. to dc mensalidade".

Sentindo-se, porém, numa posição f.õ-
I sa deante do que* liòuvcrá dito o seu re
i pfeseutáule cm Conselho, o Andarahy
\ nesse officio nccresccntava qttc quanto
i ás declarações feitas »o conselho da
1 Liga pelo representante, si-, Antônio de
! .1/í'jyjíji/ii, a directoria informava qi;^ sc'.referiam exclusivamente ao sr. Àrman-

do Albcrnaz, cx-associado r josndor.
pori]Uc presentctncnle nipieile srnhor
exercia |>rofÍ5aãn não Sp.err.iitüda pela
syniiicancia da Liga",

Mas Hcna acreditável que o ropresen-
ante do Andarahy não se referisse ao

retribuída com uma descortesia.
Sc o Andarahy não mais queria for-

necet" si Liga a i>:i de cal de que ríUi
necessitava para concluir a sua acção
dc lustiça. a sua acção repressora: sc
a Liga não. possuía (elementos para,
prescíndinSo 

' 
do coiiçiirso de' um cluli

Hili.ulo. tomar si iniciativa dc bus;ar a
Verdade, restava ao Fluminense p<>r-sc
sem demora a caminho da Cruzadít,
tendente a salvar o Kcrpeito si Lei c
si Moral.

Ue resto, não foi tarefa árdua des-
robrir a Verdade, pois que a directoria
do Fluminense leve a dita de cucou-
Irsil-a, que caiiíliíhava no seu encontro,
como veremos mais para .-.deante.

Xão leriit, portanto, razão, tlcátá fei-
!::, si phrasc de Democrilo, que disse
que "a Verdade jaz 110 .fundo de uni
poço c que qarido se a apanha ha mui-
to que polir."

A verdade surgiu (Iara, po.isb, a rc-
fulgir de brilhante! Dentro do -prazo
legal, a 5 (le setembro, a directoria do
Fluminense football Club, baseada 110
art. 27, S 1" dos estatutos da Liga, rr-
corrcii da decisão da Commissão --dc
Football da ia Divisão, q;ie approvou

da de primeiros tcams realizada

os
ticados são
reito",: de
¦Dai
gisiro que

mento (pre
lana, i'd
Almeida 'Castro,
a'.'os em . prova;
agir a

Andarahy A. Club c o Fluiiii-
.'igosto do corrente

CHÍ
nense, cm: d d
anno, por não ler essa commissão jui-
calo haver conseguido elementos, quer
do Atulartiliy, quer ntheios ao mesmo,
que si conduzissem a tomar as provi-
iliueias que a grave infraçção estava a
exigir.

Nesse recurso, a directoria, :\?õi. rc
jatar ao Conselho tudo o (pie 'veiu&aa
referir aso"a ao .-mbli|-,A ài;AUi capiíii1,
lerminou da seguipt;; iór:.".".:.: . . ;

O'recurso da directoria do MilSníncrr1
Football Club • cstri!i:i-êe. na sua

esta-

seu registro, trancado o
"actos su:i'.e.iIormcn.:3e ipra-
lícitos (lc facto c de di-

faclo .porque o sr. Heitor
nilierg ileéfaríe; conscgiviu -uni vc-

o reg.ilamciiVo desta casa
n.o penivitüiii, embora estta _inscripçtío
fraudubnta já vigore ba mais de uois
annos. ...'Deve-se encerrar a questão soli duas
faces ffiversas, iriríimcJiVa i o procil:;-

deve .ter a Liga Metropoli-
ivanicnte ao sr. Heitor de

Castro, em referencia aos fa-
i-gundo: como deve

Liga deatltc dos actos anleilior-
.menu- .praticados pelo sr. Mentor dc
Aimeiiu Castro. .

Se de facto o sr. Heitor de -Aliuei-
di CaStro é o mesmo Heitor Danem-
b-rg desertor da lAinnáda, a comuns-
são de Si-iÜicsmuii, de atcordoi cem o
seu iepitómcn.10, estou certo, trancarsi
o .seu iegi.i:ro, unicsi iienalndade que a
referida coiitmissâo cabe ap-plicar nesta
hwnothese.

Kos vários "matclies" cm que jogou,
nelos diversos chibs em que foi soco,
ha mais de dois annos, era o sr,
Heitor de Almüida Cas'J.-o, com inseri-
¦P"ão accciila pela commissão respectiva
oY-.si casa; de dirciio, .porque o regi-
iiiuJü da lirlisina conmwasiio, (.cc.|l.:a

,-,ei-.feii;!.iii.c-iite o ipnincipio nüteriormcnste
iix.pct.Co, não aiinuKando como pede o

! recurso os "manches" jogados.
,1" de parecer qt'.'- o conselho dirc

ctor desta .-asa. negando provimento .10
recurso do "Fluminense 1-oolball LI11I1 ,

í confirme o acto dn comnussap de foot-
bali da 1" divisão, que mandou contar

;ao Aiidarsihy.z..poutys no niatch de 6 de
iioyoslo. , .it,.
. ()}¦<. S qualquer c:.!oiro no estudo ua»
|- sciciicias. -j.-.ridivas se aprj;sen;tav:i ias I

Lommisssio .

iPortanto, os
pela Commissãii
improcedentes c
niiriènse. ,. .

Portanto, o que não podia ohtcr.pro-
viniento era o parecer da Commissão
de Football e não o recurso do llimii-
nense. , .

.Restaria, depois dc toda esta .serie de
factos, ciremnstancias, raciocínios, opt-
niões, favoráveis á causa que esta (li-
rectória defende, ou collocar-su uma du-
vida malévola sobre sc realmente, como
afíirma o Fluminense Football Club,
como siffirma o coniiusindanle do Corpo
de Marinheiros Nacionacs,. Heitor Da-
nemberg é o mesmo indivíduo que usa

nome trocado dc Heitor dc Almeida
Castro, praça de pret descitora do Cor-
po de Marinheiros Nacionacs.'Ha um tópico no parecer da Commis-
são de Football cm que esta faz uma
notável descoberta dizendo que, prova;
do que o sr. Heitor de Almeida Cas-
tro é praça de pret e responde no cri-
me de deserção, fica subseqüentemente
provado que de msi fé clle trocou o
seu nome e illtidiu a commissão dc Syn-
.lieancia.

Qücuí o diria?
Não ha conjéslnr que esta conclusão

da douta Commissão era talvez mais
difficil dc conceber do que aos mais
celebres niãtlíêmaticos os mais intrinca-
dos cálculos. Até ahi era difficil che-
gar o raciocínio normal dc Ioda a gen-
te. Pena foi que st Commissão nada
mais accrescctitasse a essa descoberta e
a concluísse com a seguinte affirniação:"eis a solução para o nosso primeiro
ponto dc vista".

Onde a solução? Que o sr. Heitor de
Almeida Castro lendo illaqueado a boa
fé da Liga Metropolitana, illaqucou a
boa fé da Liga Metropolitana?

Depois dessa conclusão rcveladora a
Com missão dc Football deveria em-
prestar as suas luzes ao Conselho pro-
pondo as providencias que se fazia
mister e não fugindo ao ponto capital
da reclamação,

'Entretanto, a verdade é que a Com-
missão como a maioria do Conselho Di-
rccíor da Liga Metropolitana não con-
veiu ter sido dado como provado aquil-
lo que ambos houveram por bem não
dar conto apurado, chegando ao ponto
inacreditável dc negar ao recorrente o
nrazo indispensável c proposto por ter-
ceiros para esclarecer duvidas que fo-
ram propositadamente levantadas si ul-
tinia hora pelo Conselho Director.

.Enquanto o Fluminense combatia
com lisura e honestidade cm prol dos
seus direitos, encontrava pela fronte
adversários que terçavam com c'le ar.-
mas condeititiaveis c traiçoeiras.

Em vista deste procedimento, foi re-
sorvado ao club victima da 111.1 fé, da
prepotência, do parti pris e, até da ca-
múmia, daquéllcs com que lutava, a ar-
dua tarefa, o ainhipatico encargo de ir
buscar a fonte original, as provas de
tudo quanto aflirinava para juntar
áquellas cuja procedência foi posta cm
duvida.

Ü sr. Heitor Danemberg, a pessoa
mais habilitada a dizer sc Heitor Da-
nemberg é o mesmo Heitor dc Almeida
Castro, num movimento de sincera lc-
aldadc, declarou ao presidente do Flu-
niinentc Football Club, em carta datada
dc 16 dc setembro de 1916 que "dc
facto foi praça dn Corpo dc Marüíhci-
ros Nacionacs onde era conhecido pe'u
nome do Heitor Danemberg. Tendo
desertado trocou de nome passando a
chamar-se Heitor dc Almeida Castro.
Com esse nome que ainda hoje assigna
é bem conhecido, contraiu casamento,
esteve empregado cm diversas casas
cpnimerciacs c fei funceionario da. Casa
de Detenção desta cidade'".

E.sla caria que si primeira vista, pódc
parecer estranha, foi produzida por um
movimento <¦'"¦ gratidão do signatário ao
presi lente do Fluminense Football Club,
ciu virtude-dc o ter protegido 11.1 sua
liberdade.

entrar para o Andarahy Club; que em
regra os.sócios do Andarahy pagam
as suas mensalidades, mas que elle
nunca pagara nenhuma, desde que para
!á entrara; que antes do jogo entre o
Fluminense c o Andarahy não falara
si pessoa 

"alguma sobre a sua situação,-
quer quanto á deserção, quer quanto á
mudança de nome; que depois do jogo
teve oceasião de conversar a respeito
com alguns sócios, entre os quaes o
sr. Antônio Miranda, aos quaes decla-
rou a sua situação, obtendo como tc-
sposta e conselho que evitasse ser
preso e occulinisso chamar-se 'Danem-

berg, visto como ellcs apenas queriam
a nrova que o seu único nome fosse
Heitor de Almeida Castro; quo. o sr.
Antônio Miranda protnclteti-ihe reque-
rcr um " habcas-çòrpus" preventivo
paar impedir :is',u_ prisão, logo que
soube da sua s'tuação.

.Finalmente, inclue nesta o rascunho
de 11111:1 declaração (pie recebeu hontem
do sr. José 'riuguci. secretario do Ali-
daralhy, para ser pelo mesmo copiada
o enviada ao sr. Antônio Miranda, o
que não fez por não ser a mesma de-
claração a expressão da verdade.

Com estas declarações, Danemberg
provava a falsidade do officio do An-
darahy Athletico Club, em que se com-
municava si Liga ter sido o mesmo eu-
minado por falia dc pagamento. Elle,
desde, que entrara para o quadro doa
sócios do Club, jamais havia pago
mensalidades. ,¦ .

A directoria do Andarahy ludibriou
ainda desta vez a Liga Metropolirana,
dizendo-lhe que faltara a pagamentos
du mensalidades uni sócio que nunca
fizera pagamentos de tal espécie^

A directoria do Fluminense Foot-
bali Club, antes de terminar estas con-
sidorações, não pude deixar do lamcn-
tar ainda a patente incapacidade _ da
Commissão de Football da ia Divisão,
que, cmquauto 110 seu caso declarava
quo não podia tomar nenhuma provi-
delicia a respeito da partida Andarahy-
Fluminense porque, tomada qüalqúçi
providencia, ella tiulisi que abranger
todos os jogos rualizádos nas mesmas
condições, aliegou ha dias si Directoria
da Liga Metropolitana que não appll-
cava punições hypotheticas que elli.
julgou abranger o Fl11111i11e11.se aos de-
mais Clubs nas mesmas condições, por-
que os outros jogos jsi haviam sido poi
ella opprovados e passados .cm julgado,
pois que decorreram oito dias sem qut
tivesse havido reclamações.

Com esse gesto, a commissão altestot»
que todas as questões paia cila sao"irã.
zoaveis encaradas por qualquer íac»
opposla, uma vez que o seu critério vc-
nha ferir os interesses do Club seu
desaíiVcto que o o fluminense Foot-
bali Club.

Ahi fica exposto o maior attcnlado
que 110'desporto se ha feilo até os nos-
sos dias. O Fluminense Football Cluti,
sc nesta otieslão nada mais tem a es-
pei-ar da Liga Metropolitana de Sporls
Atlilcticos, satisfaz-se com o julgamento
que lhe possa advir do grande plenário
do publico do Kio de Janeiro.

A Directoria do
Fluminense Football Cliil).

UELLK MATTOS
MANICÜRE

Especialidades cm preparos para
unhas.
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DRVOÇÀO 1>H NOSSA KKMIOItsl
J»A I'Ii:i).\IHi; l>A ICGIÍK.IA D.V
SAXTA vnv/i HOS MlLITAKKS
De ordem de tios3.i Irmã Zelador»,

convido si Irmandade da Santa Cruz
dos Militares, a Devoção de Nossa Se-
nhora das Dores, Iodas as irmãs e de-
io:cs de Nossa Senhora da Picdsulo
a assistirem :'t festa quo se realizará 110.
próximo domingo, 1 de outubro, e cujo
projrratnnia é o seguinte:

Missa Pontificai, ás i1 lioras, peíii
revmo. capelão monsenhor João Pic>
rin.s Santos, e sernião ão Kvangellu
pelo revmo. concho Marífrcdp Leite,
executando a SeJiola Gautoruru Sanlsi
Ceciüa, soli a direcção do revmo. ro-
nego José Ãlphcu I-opcs de Araujo, o
seguinte .progrsiiiiin.-i:

1-'. Cappoccio—Preghlcra ipara quin-
tel lo de cordas.

Prof, Arnaitd de Gouvca—V.wtcs va-
riadas da musica "I'-!.-,iigaimis".

Perosi — Missa 2° Pontifica lis, a
tres vozes deseguacs, com acompanha-
mento de harmonium c quinlctlo de
cordas.

Ojnr Franclt — Ave-Mariá, solo po-
lo dislincio barytono brasileiro Nasci-
mento Filho.

/•'. Cappoccio — Prcghiera para quin-
tetto.

Glauco Feiasque- — Iiiuerludio,
fíottiglicro — Sõrtíc.
Te'Dc:::u. ás o horas da noite, com

sermão pelo revmo. conego Itenedicto
Marinho, 'executando a Scholsi Canto-
rum o seguinte .propranuiia:

/•'. Cappoccio — lEntrée (quintetto').
Perosi — ".Oslende nobis Domine",

mottctto para altos e ténores.
Bertolàn — Dc-Deunis
Morinosci — '1'antum Ergo. jiara lha-

ryiono, pelo sr. Nsiscimenlo ImIIio.
Perosi — "'Cautabo Domine", nmtet-

lo. para alio e tenor.
Ravatiello — Sòrtie. 

^
'Rio. àS de setembro de 1016. — A

secretária, Eslher Pereira dc Mello.
(M «9.1.0

co.mr.vxiti.v df, fiação f te-
gidos m.v(íi:i;x!>h

Assemblea geral extraordinária.
São convidados os srs, aeciüiiista»

pata uma reunião extraordinária ás /
horas da tarde dc ,1 de outubre* prpxí*
1110, á ma da Candelária, 0:, para prc«
stação c approvação dc contas de um
director rcsignntiirio c eleição defini-
tiv.i do que o terá de substituir.

Kio'de Janeiro, etí de setembro de
1916 — /.. G. de Souza Pinto, dire-
ctor-presidente, interino. (.<>-(><) S)
'ÍRMÃNDAIU? ÍMifxÒSS.V SÍlxiTÕ-

tllA l)A COXCKfÇAO AlTAKIl-
01 da no siKrjnt
São convidados todos 05 srs. irmãos

quiicii desta Irmandade a se reunirem,
em sessão, no dia '" de outubro, ás 13
horas. 110 Consistorio da Csípcllsi, afim
de elegerem si administração para o
annb cÓmpromiasal le igifí n 10T.7.

Secretaria da Inutilidade, eq de sc-
lembro dc 1916. — O iw secretario, A.
S. de Oliveira. (li 6gtrl

DECLARAÇÕES

e e^pceiCi no art. do
.itt'

da-

it-iigo obriga a que sejam obser-
istrietaniente os t-cgiilámchtos
iitnissõcs.

I o regulamento da commissão de syi-
i iticnncia. no seu art. u", diz que ttão

são considerados amadores:
I iC) os empregados dos clubs, praças
¦ de pret dc corporações iiiilitares ou
niilitarizailas, excepção feita dos aspt-

' ran:.-s dc Mairínha ou Guerra.
Ainda a mesma commissno tem o

! direito de excluir aqitelles que por mo-
I ti vos de ordem moral, a seu critério,
: não possani figurar entre amadores,
| uiA, o sr, Heitor Danemberg, que
jogou contra o Fluminense com o nohie |
troc.-.io de Heitor de Almeida Castro, j

sobro
liiíá^G
eõ.es

do Andarahy que
tosla a obra que

via assim destruída
cila edificára sob um

jofi.iunr que illegãiinente jogara contra 1"no primeiro "ícam" do Andarahy, =.i.
,, Fluminense, uo uHinio cnconlro qüo ! data dc '¦ d.- agosto do corrente anpo,
aqitelle grêmio disputara ? Quando hon- \ é praça de pret desertora do Corpo
vessein provas couchidentes que nos lc- | cie Marinheiros Nacionacs, onde como
vassem a certeza de que a çonimiinica- ] tal cstii incurso no loruio de deserção

Santa Cruz de íCl niurc lie
(.1

lljl

.le nedir para cli.i a relevância do i renam ao espirito
conselho.'disse mais que, tendo a dirc-1 dor que demorasse
cloria do seu ci.tb verificado que um' bre o-, factos.

! çsio feita si noite peio seu representante
otr.ia cuís.i não significava que o com

| plctnculo ler.il daquella que fora feila
; durante o dia pe'a secretaria do Anda-
I rahy, dado que o procedimento do An-
j darahy, estivesse conforme ri factos,
| constatações bastantes cxquisitas cecor-

|Uül(|uer ''observa-
sua attenção so-

n. agosto de 10I.|.
O documento junto prova as condi;

"kz do referido' jogador, o seu ciinie
• deserção, o sen verdadeiro nome..

Heitor Danemberg aiitdã
me de ter usado

I bases viu qun r-c Urnt.ou a >-»••«» j A „olicia (Ie lc c,,la car|a fó,n
Ide Football parsi negar prpvimen o 

jo 
ao ési(lcnte (lü iíiunlincllsc cau.

I recurso do Fluminense, como ^'™f^ : ^ ,imil forte impressão si directoria
2 erros de palmatória. A com-

positivamente dispunha de no-

. -^^\tT^*\^l\^^ '"' '¦'!'-'illl'.,1.s- ™v™\°* !»•-':

i relator da commissão apresentou obra .

, que só podia causar cffeito sios iguorau-1 ™->->

; tes cm matéria de jurisprudência. _ j
1'oderiamos combatei-, sem si mais |

leve difficuidude, esses erros crassos da
commissão se não viesse cortar a ques-1

: ião pela raiz o succinlo parecer do dl", i
1 Raul Fernandes, competente c reputada ,
í autoridade cm questões desta natureza j

qual o Fluminense Football Club.
csentoii si seguinte consulta:

Consulta — O regulamento da com- ¦
nrsssoi dc syndicáncia de nina nmc-
miaçfio sporliva. estabelece taxativa-1
mente, que não podem tpmav parte nas |
provas do campeonato ue um delcrmi"
íisi.io sport. que é disputado debaixo üc .
seus auspicios, as praças de pret. |

d reguiamento da secção sportiva "

I no
! ap,

O sr.
correu na siggrsi

dos seus jogadores não se¦ achava .ic ac-
cor.io ceio -as leis da 'Liga, resolvera
exeluil-a do quadro dos ..oeios des.se
ciub.

riu..
; rahy l
; c

: — i.) reprc-cnlnnte do
zer uma declaração urge

eliio, traiando do encontro .¦'Itiinincnse, sobre a eliminaç.

Anda-

nome trocado pars-, oí fins
ma pnnidos nos a-.-is. 397
digo Penal dn Republica

Ainda rc essis falta:

oc.a
3S0 di

fór-
Co-

i que é subordinada a disputa do referido . ia
; campeonato, estabelece que todas ar, par- j ao
Ilidam que forem jogadas c nas quaes m

venha a sticcctler alguma irregulari- de
dade por uma das partes disputautes. a , m

I outra parte que foi prejudicada com essa | do st. Arn.
irregularidade, tem o direito de marcar das as deci.

11.10

do

:r í~ti j. <.: •jt-yea
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ticictltcs, clle
a boa fé da

1 bem que não o
j essa falta.

O sr. Heitor '

nâo podia fíiçer.
Liga, porque:

ai é praça de
bl é criminoso

i.onde a processo
cl é criminoso

nome;
d. é criminoso

o roo
Liga i
único

lessem
de ler illaquca-
[ctropolitaiia, se
responsável por

l.meni icrg, porlanto,
;is;ros 

"da

Interroguei Modesta. Ella ama-o.
Kubcptü Valognes saltou ao v-^ç,iç-> de Cer

quatro vezes.
Ah! meu irmão! meu iwtii

por quo motivo não quer t;'„i lllãc que ctt case com
iNTio sei. littelizinente. a vouladc delia pai

admira e me inquieta. Apertei .1 com perguntas. N
— li Modesta?

Modesta chora. Recusa sahir de c.i-a
lhe ordeno, (píer como irmão, quer como mo
za... não quer ouvir-mc...

—- ]•'. deante dacuclla ttiaiooa,

ir

fsiinra me cattsaras hiaior alegn;
lia?
:ce inabalável, o (
io qniz responder-

Es doente,
to reaja

da-quellas lae
tintia inflexível?

Parece que não ouve, nem vi- o que se passa,'Nesse mesmo dia, Roberto disso a Valognes:
Qater otte façam.:.; unia nova tentativa junto

desta amn-mc. Foi Oerardo que m'o disse.
—lOra essa! Teria muito que ver, que cila não

como tu não se encontra por abi ao acaso.
- Modesta ama-me. Eslá nisto o chora.

Por ma
contra .1

Langw

;c! Un

,í que
triste-

pos fazer contra isso. Conheço bom MarcellinaXa.U
de ceder
O filho insistiu. O pae acabou por se deixar convencer.
E Marcellina viu um di.i
Da primeira vez que elle*

Chcg m o momento!
Desta vez dizia:

liil-03 de novo! "

qt::

aiiparecercm-lhe tm
Li tinham i io, cila

c.tsa p.ic 1
dito;

Só Valognes se apresentou uo binelc do 111.

tran.U
íitt qu>

. CcJi bem
iize.io juul

que serve
, O que

.iste.
f.il.iti.

lhe

Éa'ixo
Valognes assim o linha exigido, para íal;

l.na c procurar convencel-a.
Minha senhora, disse o industrial i

vontade ao desejo dc me;; filho, ijii. mo p:
lina nova e suprema tentativa.

He que serve isso, Sr. Valognes
Vo\ justamente o que eu lhe díüc:

fejiste f?xilmente aos filhos quando os an
. Marcellina. que não anta .Mu-Jcst.i. visto qi¦Marcellina não rcspnniiett. Wtlognes con

-- .M.ireeiÜiia, sua filha o mu filho a"i:at
—• Xão ha t.ii. Interrogue Modesta.

J.i interroguei c ei!.! iv.-,..ivJcti~me.
Quem teve essa atui»
Í*ale mais baixinho. ,
Pergunto-üie, senhor,

Hão .;.- confidencias do coração de tyi
Provavelmente alpruciri que tit;;:
Esse direito? I'-. então quem, a
Ora adeus! H.a filho! - '.» inttío d.- Modesta! C.erir

em repetir ti Roberlo íjlic não devia por. -r a< wierancas, «ms
^esisi o amava e que, mais tarde ou mais cedo, a senhora aeai:
itt)-'- no casamento!

fio

Mar

tra im.itia
,. M-,r.-..L

por

por ter

rçsio c r

trocado

iiludido

05 pontos na
peonato, como se tive
dor da prova, embora
iiusn.a partida.

A

tábella dá referido cam-
sse sido o vence-
haja perdido esla

n-

sj-ndieançia da Liga Metropolilana,' 
Qualquer um desses motivos, isola

daiuenlc, seria causa bastante para
coinnátibiü/.abo com o quatro de am
dores dsi Lisa.

¦lU' ci.-cortío, finalincníc, corr
da Liga Metropolitana e com
gíncias para a ac(|iiisiçâo de
nos seus livros (lc amadores, a
ria do fluminense 1'ootb.tlÍ
cor
foo
são

SCJ.MI1
pontos

do

•\:

liem
^r,l!•cc!!:n,

audácia do
filha?

so direito'.
. ser eu?

ve?. q.io
ária pjr

ns leis
as exi-
registro
directo-

Club rc-
da decisão da commissão de

bali da primeira divisão, .'.si deci-
publicada nos ortrào.s officiaes dc

d eagosto, une approvcit a partida
de primeiros "tcams", cffectua.la a
6 de agosto entre o Andarahy Atlile-
tico Club e o Fluminense 'Football

Club. no qual houve flagrante infraçção
das ieis por parte do Andarahy e só-
mente o seu "team" preenchia, sis exi-
ii-iieias liiu-.cs imprescindíveis' si sua
Ci nstif.iiçâo. requerendo ih
contados, como dc direito,
d.i referida prova.

O documento a. que o recurso
feria constava àc wn requeríme
Fluminense Football Ciub ao coiuinan-
dan-te do Corpo de Marinheiros Macio-
naes,. ciii que esto Club. juntando -i
pbolographia dos jogadores coniponcii-
tes do "leam" <lo Andarahy — pholo-
graphia tirada no mesmo dia do jogo
— requeria ao mesmo comman laute
o informasse sc o indivíduo assigna-
lado por uma circumfercncia era praça
de pret desertor.-,, desse Corpo, e, :e
o era, kual o seu nome. _ t) comman-
danic do Corpo de Marinheiros, in-
formou, num documento que preenchia
todos os requisitos lce.-.cs que se tra-
tava do sr. Heitor Danemberg, praça
de pret desertera do Ccrpo de. Mo.ri-
nheiros "W.cion.icj.

Era, portanto, o sr. Heitor D.incni-
berg a pessoa lassignalada especial-
incute na prova pholosraphica. ü re-
curso, de .-.ecordo cem as leis dc pro-
censo que viijoram na Lina Metropoli-
tana, depois dc lido perante o cor.se-
lho. foi enviado á commissão _<le foot-
bali da oritncira divisão p,ira <iar sobre
elle o parecer indispensável. N'a sessão
seguinte, o conselho teve conliecimen-
to desse parecer no qual sc negava
provimento ao recurso do Fluminense
o. ciu se considerando a partida de
.footbaU i-ealizailsi rou'n legal, man-

contar a'. Andarahy os dois

abe"-' ''RÍado pela comniissio dc Football da
i j Divisão.

Desde o inicio da questão que o An-
burlava a Liga -Metropolitana.

Depois de ter trilhado uma criminosa
senda de ínacliiiisições reprováveis, de
miseráveis calumnias, dc falsas affir-
inações, emfini de tudo quanto a. má
fé c a dcsltoiicslidadé pôde conceber,
não custava ao Andarahy commetter
mais tuna torpeza. Numa noite um
grupo de íocios do, mesmo club tendo
a frente o secretario do club tentou
coagir Heitor Danemberg a copiar uma
carta que haviam forjado afim dc que
fosse desmanchado o cffeito causado
pelas verdades que sc continham na
carta dirigida ao director <lo 1'iuini-
nense. F.ssa carta escripta pelo próprio
punho do secretario do Andarsihv assim
rezava: "Declaro que escrevi uma car-

idêntica á copia que acompanha esla
o sr. Arnaldo Ouinlc e a pedido do

mesmo quando estivo preso na segunda
delegacia auxiliar. Declaro mais que o
medo me obrigou a attender ao pedido
do sr. Arnaldo Gitinle fazendo nella to-

irações insinuadas ,c pedidas
pelo mesmo sr. Guinle c exigidas como
o único meio de ver-me livre da pri-
ssio ou perseguição com que aipiellc -se-
nhov me amedrontava. Sou íiliio dc A.
Danemberg mas não uso o seu nome
desde i.)i - que adoplei o nome de Hei-
tm- de Almeida C. Assigno esta com o
nome tle Heitor Danemberg para provar
de futuro que alé me obrigou u sr.
Guinle a registrar a firma com aqticllc
nome pois lhe convinha segundo me dis-
se reconhecer a minha assignatura no
taucllião,

Com esta declaração provo a uivalh-
dade da carta que assigtici obrigado do
sr. Guinle sob ameaças de se não as-

ou ¦declarasse a dita carta
ltsi o sr. Guinle me mandaria

A 0U1ÍA 1)10 lMlBTlRISsVOÕHS
GÁSTRICAS SEM O USO

1)K nilOGAS
Receito do uni especialista

Um cinincnte especialista em moles-
fias do estômago attesta que geralnien-
te se verificará que a Magucsia Bisu-
rada tomaJda na proporção de nicisi a
uma cclhcrinha, das ib, chá, dilivida en;
uni potuco d'agua depois <la refeição é
uni remédio rm.it o mais iimocuo e .çf-
ficaz contra limligestões e dyspeipsiás
¦do que quacsquet" «Vrogas ou combina-
ções de «rogas conhecidas.

lAilIliribue o .facto á circiunstancia de
.possuir a Magucsia Bisitrada imtporltan-
teS prdprr.ekl.ades anliacidicas — cila
cor-rige o excesso tic ai.iilcz, |>rr.v!nc <\
fer.nietitação dos alimentos, allivia a
inflammação do estònúgo, habilitando
assim cs iim-inos <l\'.c.;)c;.túcos clironiens
a tomar refeições subsltanciiics sem rc-
crio 'de diclrcs ou dc máo'estar.

A Magnesia Bistwàdà, como è sabido,
i: u.111 ipó da iipior puTcza, sem gosto
especial, que si"; pode obter muito ba-
rato em qualquer pharmacia. Deve ser
guardada cm um frasco azul — gsiran-
lia contra ws eifeitos da claridade —
a .tonklio -se o cui'dsulo dc manter ofras-
co .talpado, so consorvará indefinida-
menlc.

CFATIÍO I».\KAXsVK\SR
Dc ordem do sr. presidente, convido

Iodos os sócios para a sessão dc assem-
bléa gcrsil ordinária (eleii/ão da nova
direciona), marcada cm. primeira con-
vocação para segunda-feira, a do otitu-
bro, ás iú horas, (M 7181

ASSOCIARÃO 1)10 S. SI. 1)10
XK.THUKOY

Sede; RUA DE S. JOÃO N, or, mo:!.
Escrip.: Rua Sete dc Setembro n. 58

Convido os srs. associados em alrazo
a se quitarem até o dia .}o do corrente
mez, para que não sejairn privados dos
seus direitos sociacs.

Thesouraria; 13 dc setembro de 1016.
— O 1'hesoureiro, Avelino Lci'e Vastos.

FESTA DA PENHA ! !
RECHEIO FAMILIAR

Chácara do Capitão
Próximo ao arraial da 1'ciilia — Esplcn-

dido loca] para as E.xmas. Famílias lute-reni "pic-uies".
SOCEGO — HARMONIA — RESPEITO•ComicI-i-S irias, cervejas dc Iodas as <]uu-
lídades. K^jiecúil vhilio verde, Tudo ao ni
livre. Locarei para nnímaes, automóveis
carros^ etc. Preço da estadi.i s$ooo. To-
dos si Chácara do Capitão, ao lado direito
do .-irnti.-il — João ila Cunha Branco.

AERO-OIjTJB «bastleiko
1» COcíVOCAÇAO

De ordem do sr. presidente, convido
os srs. associados quites a comparece-
re/m á assemblea geral, 110 dia 1" de
outubro, iís o;n horas, na sede social, á
Avenida Kio Branco 11. 183, i" andar,
afim dç ouvirem a leitura do relatório
da administração e parecer do conselho,
fiscal, devendo cm ¦seguida proceder-se(t, 'nova eleição du directoria. — Dr.
6'. Alcneaslro Guimarães, 1" secretario.

A. H. MÚTUOS MlíttOltIA A
EL-R.B1' D. SIÍ15AHTIÃO

Comiminico aos associados em gcrsil
que nesta data a nossa Associação in-
corporou-sc á A. 11. Visconde do Kio
Branco, A pari ir do próximo 'iiicz os
associados enfermos serão por ella soe-

j corridos, devendo os remidos compar*.'-
cerem riu sua secretaria, á rua do Ge-
ncrstl Câmara n. ,is,i, das 7 ás 9 horas
da noite, afim dc substituírem os seus
certificados. independentemente dc
quaisquer reuniuerações.

Rio. 2S de setembro dc loifi. — A
C. Silva, i° secretário, (AI 7007

lece, que mu jogador da asso-
ci.içàn A., filiada a essa aggreniiação
sportiva, jemlo pnico de pret desertora
da armada, incidindo porlanto 110 nicn-
cionado -arligo da commissão de syn-
d:c:.nci:i e mais 110 facto de estar sob
a saneção dst lei penal militar, consc-
guiti o registro dc jogador com uni
nome suppósto. Com esse nome dispu-
ton varias provas pela citada associa-
çíin A.. Como porém não tivesse trans-
parecido a burla posta na pratica pelo
referido jogador, forsun npprovadas lo-
das essas provas, até que 11 associação
A., jogando contra a associação 11.. c
lendo si .associação A. ganho a partida,
a assoc''ação 11. que leve, então, conlte-
ci.-..cnto da irregularidade,, reclamou,
de sccõrdo com o estabelecido cm re-
gidamcntos da citada aggrciniaçfío spor-
liva, -para si os pontos a sino linha di-
rei,o em virtude da letra expressa que
regem a aggreniiação a que ambas são
filiadas.

O conselho rcsolutor da Aggremiaeão,
cm fCFsãc plena, rc^olvíu quc embora as
Í"!.5 fo5sem todas favoráveis á associa-
csão '.'., a mesma não linha direito aos
pontos da tal partida, porque tal faclo
i,iip;v.:3v:i cm refroactividade de
que cm conseqüência de serem cor
si associação B, os pontos da lal prova, | ,i0 Reino; Antônio Rimo Filho.
(temiam, cgi.ihnei.le. _ ser contados a ; ctor do Botafogo Vootball Club, t
loaas ns outia". associações sportivUs alguns directores

haviam jogado com 03 clubs a que '

ÊBITAES

dav.-.-si
t-ontoa que lh e eram Esse

que
havia pertencido o jogador cuja ma-
ttícula era irregular. Provas essas que
;.i sc achavam approvadas.

Ks.sa resolução do conselho director
foi baseada cm 1.111 parecer lavrado por
uma das eonimissões cm que te decom-
põe a citada aggreniiação.

disse parecer é o seguinte:
Pergunta-se: 1° — O nuc so entende

por relroactividade dc lei ?
2" — Se, sendo dado como illcgal a

partida cm mie tomou pane o jogador
pertencente á associação A., esse faclo
importaria cm relroactividade da lei in-
vocada?

3" — Se, a applicação do dispositivo
invocado, ao caso vertente obrigava
á applicação do mesmo dispositivo ao:,
casos idênticos já passados em julgado?

O parecer do dr. Raul Fernandes
responde aos items da consulta do se-
guinle modo:"Retroactividade da lei. como o pro
prio nome diz, é o cffeito que se lhe
possa dar. para, cm conflicto com nina
lei anterior, prevalecer sobre esta c
alterar situações estabelecidas ou rela
ções iuridicás formadas á sombra delia.""Xo caso, a questão de. retroactivida.
dc das leis não c susceptível de ser ic-
vantada. Não se traia de ápplicar ne-
nltuma 1 ei. nem mesmo dc ápplicar ;.!-
guina regra estalutaria da 1'issociacâo
sportiva a tuna situação anterior á mcs.
ma regra. Ao contrario, prccu.-a-sc sol-
ver a con;rov:?r*.ia emerfien-c pela ap-
plicação .le disposição regulamentar vi
gitate ao tei"--. cm que ocorreram os

I Manasse
I como pc' 

preso.
I Kio H. D.

II. de A- Cas —"
Heitor Danemberg, continuando a

agir por sua livre e espontânea vou-
j tilde, trouxe, o rascunho á directoria

.lo Fluminense, no mesmo d'j cm que
pelas columnas d'0 'J'ií: o represen-
tante do Andarahy publicava uma nota
de aecordo com esse rascunho. Via-se
bem que os golpes de traição haviam
sido iiniilo bem combinados. Indignado
com 05 manejos de seus cx-compa-
nheiros. Danemberg fez outras decla-
ratões importantes na presença do sr.

lei. c | Antunes de Figueiredo, presidente da
liados , Federação Brasileira das Sociedades

dirç-
mais

dc-
O SC-clarações das

guinle termo:
ícniio de declaração

do Fluminense,
quaes fui lavr-ulo

fa IFilor
P-iiu-mbCig na presença dos s''s. dc.
Arnaldo Guinle, Tolla Rodrigues,
Affónso de Ctts'ro, Antunes de Fi-
gncircdo c Antônio Pinto Filho, sen-
do este assignado por todos os pre-
sentes, inclusive o icclaranle

ASSÜCIAO-XO PK0TI.;CTOR.\ DOS
EMráEOADOS NO COM-

MBKOIO
Assemblea geral extraordinária

De ordem do sr. presidente convid»
a Iodos os r.rs. associados quites, a rc-
uilirem-sc •em assemblea geral extraor-
diria, uo dia 11 de outubro p. f. ás 8
horas da noite, uo sobrado da rua da
Assemblea, 11. 7,1, afim de deliberarem
sobre propostas da administração, (fi-.nahças).

Rio dc Janeiro. 26 de setembro de
1916 — O secretario, /. C. dc Oliveira,

CAIXA OfiRAIi DAS FAMÍLIAS
FUNDADA EM 1SS1

A mais antiga Sociedade Brasileiri»
de seguros sobre a vida, Avenida Rio
Branco, n. 87. Sinistros pagos, réis
4.000 ;ooo$ooo.

Pagamento de s:ooo$ooo:
Recebi da Caixa Geral das Famiiiai

a quantia do cinco contos dc réis pclsiliquidação da presente apólice 11. e.oSr,
pelo que dou plena o geral quitação á
mesma tiociedade Caixa Geral das Fa-
niilins.

Rio de Janeiro, eíi de setembro 1016.
— Manoel Gonçalves I 'iilaça.

BENM.:. PRÀTEt/Xiâ NZA
ITALIANA

Quarta-feira, j dc outubro — S'cs-
são <le itviti.ção dos cargos vagos —<
{iecr.:., V, Tartari. J. 70S1.

1 • FABRICA DE MOLDURAS
A coMecção de molduras mais rica e variada da America do Sul.
Rica coiiccção de molduras de cedro douradas e cm côr natural.
Execução perfeita c garantida dc Quadros sob medida.

MARTINS SE A BRA & COMP. v
— UVA 7 DE SF/rUMRTiO X. 208 —

O sr. It.iior Danemberg declara que
lendo n'0 Pais de hontein uma loca!
publicada na secção sportiva. iniittt-
l.ida "Football", cm que, relatando o
que com este senhor se passou na po-
licia, por oceasião das declarações que
foi convidado a prcs*,ar, o noiiciarista
aííinnst que foi el!e coagi.io pelo sr.
Arnaldo Guinle para dizer o que consta
das alludsdas declarações, declara pelo
presente termo, a bem da verdade o
espontaneamente, ¦ que ficou surprezo
deante de tal afiirmativa. inteiramente
falsa, visto como de maneira nenhuma,
quer antes, quer depois _ do seu com-
parecimcnlo na policia, foi clle solici-
lado e muito menos coagido por quem
quer que seja para fazei" as deciara-
ções que livremente fez, sem constrnn-
gimento algum, por ser a expressão da
verdade.

Dccbrá mais que cor. firma o que
relatou verbtlmente na presença das
testemunhas abaixo nssignadas, isto ..-.
que foi sócio do Andarahy, deste 3 de
maio .ali'* 27 âe agosto íicsíe anno; que
foi convidaido por diversos sócios para

aiRflSTBBlO DA GUERRA
INâPBGÇAO rKKMAXICNiTE DA

tf REGIÃO aíIUTAR -
20° MUNICÍPIO

Iidila! publicando tis relações de alis-
lados e excluídos

Francisco Bticr.o Paes Leme, pre-
sidente da Junta dc Alistamento Mi-
lilar.

Faz saber que, estando conclttidos
os trabalhos dc alistamento no anuo
corrente, vão ser os mesmos remet-
lidos á Junta de> Revisão do Distri-
cto Federal, acompanhados dc todos
os documentos e rcdamaçfjcn, apre-
sentados pelo? interessados.

F, para que chcstte ao conhecimen-
to dc todos, seguem-se abaixo as rc-
laçõcs dos alistados c excluido'5.
Aqticllcã que tenham reclamações a
fazer deverão aprçsental-as, compe-
tentemente documentadas, até o dia
i.| ile dezembro ainda a esta junta,
dahi cm deante, porém, só as pode-
rão fazer á Junta de Revisão c di-
rectamente. K ou. Carlos de Souza
Reis, 2" tenente secretario, lavrei o
presente edital, que assigno c vae
pelo presidente rubricado. — Carlos
de So:'.:a Reis. 2" tenente secretario.
— Francisco Vucno Paes Leme, pre-
sidente.

Relação dos alistados (1016)'Manoel Carlos, .Leoa Dejon, Wal-
demar Sodré, Antônio Ruíino, Ra-
miro Assimipção, José Tellcs, Ra-
phacl .Amaral, Cândido Carvalho,
Silvino Martins, Joaquim T. Santos.
João Orosque, Luiz Pràiicisco Car-
valho, Gastão Stail, Ângelo Graça,
Antônio Nogueira. Júlio Cosia, Pc-
dro Vianna, Braulio José Silva, Car-
lindo Barros, Manoel Quintino San-
tos, João 'Mattos, Horacio Costa
Lima, Antônio Pereira Ribeiro, Lou-
renço Lopes, Álvaro Coe, Leonel
Custodio Araujo, João úi Costa, Ma-
noel Pereira, Silvino Silva. Maurício
S. Vasconcellos, Realitio Silva, José
Quintino Santos, Manoel Virgílio
Santos, José de Barros, Aristides A,
Oliveira, Joã.. Nascimento, Agosti-
nho Fi jueirede
dade, Lüizebio

¦fio Baptiãía Trin-
• a, Enéas Francsi-

co Santos, Eugênio Marques, Carloi
Pereira, Castorino Pereira, João
Teixeira, Manoel Vieira Silva San-
tos, Arelino Cosia Lima, Anteivoç
Manoel Carvalho, João Rollim, An-
tonio Gaspar, Matnedc liarbosa, Joa-
quiin Manoel do Nascimento, Wáldc-
mar Cosia, João Francisco, Antônio
Lopes -Silva, Manoel Mattos, Joaquim
liarbosa, Manoel Sebastião de Dar-
ros, Antônio Gonçalves, Augusto
Braga, Bcnjamin Versilo, José Pc-
reira ik Souza, Syivio Oliveira, Ma-
noél Ferreira. Moita, Olcmenlino
Faria, Waidemar Ferreira. Nelson
Martins, João Macedo, Eugênio An-
sclmo .Souza. Antônio M. Silva, Ar-
Unir Costa Lima, Gastão Teixeira,
Victorino Barbosa, Júlio Jtotta, An-
nibal Pereira liarbosa, Avelino Vel-
tri, Manoel -Ãí. Silva, João Antônio
Oliveira, Severo Teixeira Pinto, José
Paulino Trindade, Francisco Roma-
no Silva. João Pinto da Rocha,
Eduardo F. Silva, Heitor Silva, JoséFerreira, Corivaldo Andrade, José
Calixto Barros, Adolpho José .liar-
ros,
z,
I
d

Osmar Costa, Segismündo So..
a, Eugênio Rocha Leal, Luiz Silva,
ioracio Sebastião, Olympio Atuíra-

ie, Floriano .Santos, Domingos Mi-
gltel T.opes, Cândido Procopio Rosa-
rio, Antônio Souza, Adelino Rocha
Leite, Syivio Santos, Augusto lira-
f;a, Eugênio Pereira Novaes, Serafim
Estcvcs, Eugênio A. de Souza, Fe-
lippe Ramos e Antônio Machado
Silva.

•Excluídos —• Narciso A. Kopleck,
Ncstor Pereira Moraes, Antônio Fa-
ria. Manoel Baptista Carvalho, Anto-
nio Silva, Floriano Santos, F.urico
S;tnt'Aiiua, Olympio Alves Silva,
Pedro Longe, José Paulino, Arthur
Costa, Syivio Santos, João l'eitosá,
Adelino Rocha Leite, Laurcnliiio
Vianna, Edgard Gomes. José Zaga-
l!io, João Gama. José Carmo, Auto-
nio Freitas, José Carmo (2), Mire-
do José Dias, José Vergara, Manoel
Pereira Carvalho. Antônio Maria
Fernandes, Francisco Ferreira daSilva, Augusto da Silva, Tliomaz
lavares, Ca-ssiano Cardoso da Silva,

Francisco da Silva, Alberto
Hil.iebrando tLs Santos,

da Luz Teixeira, Manoel
lanna, Epiphanio Affonso,Adelino Ribeiro, Albino da CosiaElpidio dc Souza Cunha, AugustoCésar Botelho e Alberto Paratihos.

Ernesto
Passarclli,
Bcncdicto
Passos Via
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AVISOS marítimos soiIISf A

MésUí ü brasil:
LINHA DO NORTE

O paquete

PRAÇA DAS MARINHAS
(ENTR13 OUVIDOll E ROSÁRIO)

LINUA DO SÜL
O paquetesmioPARA

Sairá quarta-feira, .4 de outubro,
ás 12 lioras, para Victoria, Bahia,
Maceió, Recife: Cabedcllo, Xatai,
Ceará, Maranhão, Fará, Santarém,
Übidos, Itacoatiára e Manáós.

LINHA AMERICANA
O paquete,

ACRE
Sairá no dia 3 de outubro, ás 14

horas, para Nova Yorlc, escalando
em Bahia, Hecifc, Pará e Sanjuait'.

A1INEI0S

Sairá, sexta-feira, 13 <le outubro,
ás í2 horas, para Santos, Paraná-

Antonina, S. Francisco", Ha-Ertui.
jaliy, Florianópolis,
Montevidco,

Rio Grande »

LINHA DE SERGIPE
O paquete

ALMIRANTE JACE6UAY
Sairá quinta-feira, 26 dc otttu-

bro, ás 16 horas, para Cabo Frio,
Victoria, Càravcllàs, P. Areia,
llhéos, Bahia, Aracaju', Penedo,
Maceió c Recife.

AVISO — As pessoas que quei-
ram ir a bordo dos paquetes levar
ou receber passageiros, deverão so-
licitar cartões <!e ingresso, na Se-
ccão do trafego.

Americana

5?ooo

5?ooo
I0$00Ü
S$ooo

io$ooo

DR. SIIjVIXO MATTOS
LAUREADO COM GRANDES PRE-

MIOS E MEDALHAS DE OURO
EM EXPOSIÇÕES UMVER3AE.-5,
INTERNACIONAES E NACIONAES.

Extracçõcs dc dentes, sem
<lòr, 

Dentaduras dc vuleanitc, cada
denle a 

Obturaçõcs, de 5$ a ... .
Limpeza de dentes a . . . .
Concertos em dentaduras que-bradas, feitos em quatro ho-

ras, cada concerto a . .
E assim, nesta proporção (le pregos

razoáveis, são feitos os demais tralia-
Hios cirurgico-dcnlarios, no consulto-
rio clectro-dentario da

KVA URUGr.VYAXA, 3,
esquina da rua da Carioca e em frente
ao largo da Carioca; das 7 horas da ma-
nhã ás 5 da tarde, todos os dias.
Tülòphpno —. 1.555 — Oeiiti-nl

. 7M7 J

MOVEIS
A PRESTAÇÕES 11 A DINHEIRO

SETE DE SETEMBRO 209
65=5 j

0Qn
Quando faço compras, não cs-

queço o

, 11 li i li [11
lil

A CASA LUCAS AO PUBLIBQ
Cremos Js nosso dtver prevenir 03 con-

suntidorba que cm virtude dy «sito alcn»
tadj peU .ou»

TJniguayaua 6C, c Avenida

ESCRIPTORIO

COMPRA-SE
¦dirates <I'a (üjntaduras vclliaS ;e liv.ro,
üijpareiiio da boca em ouro c platina.
qualquer quantidade, ipaga-sc bem;
Avenida iRiio 'Branco ti. 105. R. 7097.

pois 6 o uníco preparado com o
qual consegui ter cabello c não
ler caspa.

Não acceitem outro em sub-
slituiçfto; exijam odeOLlVIEll,
que terão resultado seguro.

Vidro 3$Q00
33m. todas as

períu ni árias,
clrog*ai*ias

e pliarmacias
o na "A GARRAFA GRANDE";
i-assos, 106. , (A 6029)~~ 

SENHORA
Viuva de edade. morando só. aluga

1:111a sala a senhor' dc compromisso.
Cartas nesta redaceão á viuva, para
ser procurada; J 5-So

?~3ps3

hS8F"tB VM>tk
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Cvlx-si _=i£i_pica.a, © Segura <_.£»,

873
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35 OS Ott

DEPiAM HONTEM
Antigo  000 Burro
Moderno,..
Hio
Salteado...,
_• piemio
a- »
A- »

920 Cachorro
211 Cavallo

Cobra
 633
 790

....... 790

.;.... 0:1

mm 700
A
â Real 204

m
o e qnem

tiú n for-
lima

mais rnpidii nas loterias c offero-
«o maiores vantagens ao publico.

Oása matriz, Ouvidor 151; Qnl-
landa 7Í), esquina tia Ouvidor;
1° dí! Murço 51C, largo do Estnciq
do Sá 89, General Câmara 060,
tanto dn rua ilo Núncio; rua do
Ouvidor 181 o rua 15 do NovGiu-
bro 50, ti. titulo.

A Fidelidade
Hio- 29-0-

7S2
-910 1\I 7248

Caridade
S60

ai t:os

Fluminense
8607

Àlugá-sc uni dc frente, á. run-ln Ro-
sario n. 120, i° andar, esquina da
Avenida. Trata-se 110 Café Moüriscò;

(6137 J !

COQUELUCHE

UIOFEwPHEUTEm
Recommendado pelas Sumniidades Medlcaes

Pharrnacio du CAPITULE em T0ÜL0USE (França) o em todas pharmacias j

tem apparccMo 5 renda po: pr.';o.í mais
vantajosos «Umé«os,is imitações que, embora
tenham um brilho parec/tlo. sua iutensidade
áppa,rchtc désápparece rapidamente, sendo o
seu consumo egual ao de qualquer oulra
lâmpada de filamento dá metal.

Por isso, quem desejar uma lâmpada di
t|j "watt", deve comprar somente cm casa
ie toda garanti.i ou constatando ante 05
ippárclhoa a economia re:il da lâmpada que
lhe ofíereçam. — Avenida P.iíscs, 36 c 3^ —
LUCAS & C.

Curara cm poucos dias as moléstias
do estômago, fjgatloiou intestino.

Esías pi!iila9 além dc tônicas, são in-
dicadas nas dyspcpsias, prisões de ven-
ire, moléstias do ligado, bexiga, rins,
náuseas, (latulencias, máo estar, etc.
São um poderoso digestivo c regulari.
:ador das scereções gastro-intertinaes,¦V venda em todas as pliarmacias. De-
posito: Drogaria Rodrigues, rua O.
Dias, 59. Vidro i$50o, pelo carreio
mais ,^oo réis. J ;Ca

ACTOS FU àlá

X

Piano, Violino, Bandolim
e theoria

2o$oqo ' mcn-sies, duas vezes por sema*
na. — ASSEMBLÉA. Gg — 2" andar.;

(.1 54oi)

FABRICA DE CALÇADOS
rrecisa-se de pcapontádorcs, monta-

dórcò c enfeitadeiras; ua rua da Al-
fandega n. 194, R 6441Í

M 7209

erafHa
1702

RI 7210

Mediantes
0T-02-G0-01-00

Rio—20-97r-91t> M 7211

À Universal
032

mò, 20-9—010. M 2717

Lote rica da Noite
240

Itoio as 7 lioras
llio 29-U-CHG.

N. 784
Hio 29-9-91G. M 7180

BANCO LOTERICO
E- ""'íVíoifto",aor 7G

130 — R. OIIVTÜOI! — 120
São :in casns quo offerccom ns

maiores vnntmrcns o cavau-
tias úo uubllco.

A guia de Ouro
835

Hio-
9-23-16-10

-9-916

Propaganda
OB9

TUo -29-9—916; M '-2S

4) QUADRO» I
Resultado do hontem:

Antigo. ; . . Pavão
Moderno . . Tjupo
llio Affüia
SaltcadO'. . . Cobra

Variantes
73—8S—3S—51—80

nio, Oii -9 - '.'lH M 72
¦-mi*«a««atPwgCTt*M«p^^

Di FEÜGiOAOE
nir.IIEXKS DE LOTE1ÍIA

r.fjiiptteiü-.fo bilhetes para o
interioi' mcdliiiito n porte do i
Coia-oio. — PJÍANorSCO & t'.

líim Snclieí 11. 1-t

O PALACE-H0TEL
em Caxamliú, ainda tem optimos r.po-
sentou disponíveis. Diárias, ?$ooo «
S.fooo.

©rsusssasla
-BB&BLBN»

o terror das
formigas

IJcdidos a
Alves Magalhães & C.

91, S. Pedro

FAZENDA
Ven<le-s.i uma boa fazenda; disila

orna leRtia de Entre Kios, listrada de
l''erro 'Central, e unia lífiua de Pára-
hyba do Sul. Informa-w com os srs.
)oií Xeder e Sobrinhos, cm Paraliyba
ilo Sul. J. 6170.

LE6H0RN BHANOA
Cciturira-se totla c if.ui'.';ucr (|i'.au::.!a-

de de g.'i!.'l:r.'.ias (novas). Tratar com se á avenida 'Rio Branco 11. 151
íVzçrçÜio; rua Visconde do Ri.i 'lírarfco
11. S03, Nicdwroy, .1. 69S0.

HYFGTHECA
Trar.sfc.-e-sc, liem garanütla, Trata-

sala
12, nao s;i admitíiiido
httcrmediaT-ipSi

absolutamente
R. 70S2.

FLTOOSEDATINA
do Phco. S._P. Ar anjo

Oura eólicas uterinas c Iieniorrliagias cm
menos do ií lioras."Devolve-se o dinheiro se não der resultado"
Agentes Geraes : SILVA GOMES & Ci - Hio. (R 1240)

FEBRES
IXTElUnXTEXTES,

SKZõES,
PATiXÍSTRESi

MAMCITAS. otc.
Cura radical cm S DIAS, pelo

ANTISEZONICQ JESUS
Rua Mufoeliul Floriano 171Í —

Tel. Norte; iOÍK. («6-115)

¦ £ais complicações. Cura ridical por
jirôcÊSSÒS securos Tapidoa. i>r. JOÃO
lanSU! Das 8 is n e das IJ íi i>
viras; 61 riu de S. Pedro. 6i

PENSÃO
Vcik1c-s2, com 16 quartos

quintal e mais dépeivleitcias,
na praça jusé de Alencar n. íi.

R.

jardim,'lratá-se

PHARMACIA
Vende-se tuna, fazendo bom negocio,

por atoooÇooo; trata-se com A. Cruz
(.';• Comp., em Santo Aràtonio do Chia-
dor, J.istad'0 de 'Minas. J. 6S.|o.roSi. 1

I Instituto JPolyaloiico í

ESTOPAS USADAS de sfmpesa
(ie machinas

Compra qualquer quantidade a bom
preço c retirando semanalmente a Com*
panhía de Industrias Tcxtis. 30, rua
Tliecphilo Ottoni ,í'j. Telephone niiinc-
ro -t.3QC.

rflAH0RREÉâS Ia

ijawaenwareMaa i ¦ 11 n mi imiiIiuiii iF»5ty*--fwfvihT* 1

ililllll_

cura infaüivcl cm 3 dia.i. setn
ardor, usando "Gonorrhol", Ga-
rante-se a cura completa com
um só fiasco. Vidro, ô$°i°, pelo
Correio s?50". Dèinisito gersl:
Pharmacia Tavares, praça Tira-
dcnlcs, fij — Rio de Janeiro.

Estão fiinòciuiündo os segiu:
CURSO NOKMAL
CURSO ANNEXO
CUKSO PRIMÁRIO
CURSO COMMERCIAL
CURSO Díl tachygrapiiia

O corpo docente é cjeollii

tes cursou deste instituto j
CURSO DE LÍNGUAS 1 i ,'i
CURSO Dl! VIOLINO ' '
CURSO DE PIANO
CURSO DE DACTYLOGRAPHIA
CURSO DE PRENDAS FEMININAS

a capricho c mereci; absoluta confiança.
A disciplina do e3tabe!ceimeiitp ú Irrcprelicnsivcl;
Xo gênero é o uni-co csLibelcuiincntò da w^tíal".™ 

Branco — 106 e 108Avenida

LUGA-SE
'[Jitia sala Oe frente, cm casa de se-

Uhora viuva só, de edade, para mu
•senhor do cammercco: Avvukla Mem
de Sá n. 130, sobraüu. J. 6<9'.'.

GASA NO LEME
Aluga-se a da rua X. S. de Copa-

bana 5^, com mobilia, .|oo?ooo, sem
mobilia .(-,,|$oou. Kxige-se' fiador. As
chaves esliio na niesiiia. A 627a

SECGOS E MOLHADOS
Vende-se um armazém de seccos e

molhados; fazendo regular negócio c
muito liem situado; o motivo c o seu
dono pretender retirar para a Europa.
Informações com Figricircdó & C á
rua Buenos Aires 19S, (antiga do lios-
picio). S 5-1-11

e ^^*n&*ntrtw ¦0

BR. D. OSWAIBO
BAlTENDimi

forniado petos Universidades dc Ro*
ma, ISTe\v Vorl; c Rio. ICspccialis*
ta: Doenças do Estotuaíjo, Vciicitas

c Syifliilis.
Consultas: 10 .ia u c 2 ás .{—RUA
CHILE g. Tel. :i34, C.

(A 5365)

SELLOS! SELLOSÜ!
CoLi.iiccioKAbpsHS ! Tcdcis cbmplc-

tar as vossas colleçõcs, pedindo a San-
tos Leitão & C, Rua 1" de Março, 30
qualquer u". do catalogo de Yvcrt,
acompanhando o pedido da importância
dni sellos a $;oo, franco. Temos o Bra-
sil absolutamente completo, com todas
as variedades a preços espcciács.

(54<5a M)

l_

BâS^ füs t%W~$Ê) s^s. Bit ria im ^sae^' k
Q mais pedepas© toãiics e ressíSías^âtoiníe

A' venda em iodas as |)Imrniiicias o 110
DEPOSITO 33rog"í=LriaLi Grainaao

£§,
cui'am-30 rnpidnmonto, sem preci-

sãr injoocào, com o ttso du
OTPXAMMNA.

Ilua Espirito Santo, ir 20
Pharrhacltt Unas M iilTd

,! 003!)!

Platina e brilhantes, compram-se na
Joallicria Diajuantina, á rua Sele de'Setembro 

n. 112, paga-se bem, K5111

OURO VELHO E JUS
Brilhantes, praia c platina, compra-

se por uHo preço, na Joallicria Motirão,
á avenida Passos 100, próximo á rua
Larga. R :;ui

I0ARÃHY NIGiriEROY
Alug;i-Stí barato um elegante chalct

próxima á praia c completamente refor*
niado. Cartas nesta redacção a l'. L.

.1 újld

106. RUA DO OUVIDOR, :o5
Filial á praja íi dc Jcnho n. 51 — Ric

dc Janeira
CÕMMISSÔÉS E DESCONTOS
Bilhetes de Loterias

Aviso". — Os prêmios são pagos no
jbostuo dia di estracçüo.

FERNANDES & C
Tçleplioní 2.051 — Nurte

Gasa na m Atlântica
Alüga-sP, por prazo determinado, boa

casa mobJf.ida ipara familia de trata-
moino; infonnaçõés1 na rua Nossa Se-
nhora d-c Go-pacabana 11. -.037, das
i.j ás 17 lioras.

Qfiin«BIMSniÍlSllÁÍ!!liBI!SWn
1 ACUEI DA II

8YFÍIILÍSI

%y3 Enercjil poderoso tônico
g^ Novo niiti-riieiiaiatico
j»r^ Enerçjil clopúrativo acjraclavel
^¦J f^ei cios lasativos
^*j Grrariclo remédio cia ínTilliei-*
i**ni Iiiteçjra u força do homem
t"*1 Licor o mais saboroso

Especial para senhoras. Ondulação
Mareei, que conserva muitos dias. Pen-
Içados de "soiréc" e noiva, cte. Tingem-
se cabellos de Iodas as core.s; preços
sem rival, de i;íooo para cima. Gran-
de deposito de postiços a preços sem
competência'; c lambem cuin cabcllòa
raidos. Maisoii J, líeclamicr. Rua ílão
lese X22, sobrado. Tclcphoiie C. 3.(19.

(5326 .1)

S\.' ue^da usas e?3*©ga3-sas J. M. Pa-sinaGO,

as fooas piis^ainiaGsas J i]í)l

HOBIEOS íARMGO»
Para estrada do forro o do rodagem

Rozenáo Pereira de
Figueiredo

VOIUMTARIO EáPUCIAL DO
I'.Xi'KCITO E 0UN.OeiüNíVRIO DOS

Tlíl.l-iORAPHi.l.i

t 

Bento Aeeacio Pereira dc !¦':-
Btlciredo,: pae, Accãcio Pereira
dc Pijn.ieircdo, Aliiino Pereira-de
Figitcircdo, Ismael Pereira de
Figueiredo, irmãos, Ormezinda,

Maria;..Regina e Emilia, irmãs; Claris-
se c Castorina, cunhadas, agradecem
penhorades a todas ns pessotis que
acompanharam os resios mortaes do seú
filho, icinãos e cunhado, ROZENDO
PEREIRA DE FICUEliKI-iDO, e dc
novo convidam todos os parentes c pes-
soas do amizade para asüstir á missa
do 7° dia, que será rezada segunda-fei-
ra, 2 de outubro, na egreja de São
Francisco dc Paula, ás q lioras

¦¦iii-M.im.íi Vi"
José Dias Cardoso

(30» DIA)
D. Maria da Conceição Car-

doso, dr. Bállhazar Di.is. nora.
netos, irmãos (ausentes), p.irii-
cipám a seis amigos e parentes
que n missa dc .to" dia pelo des-

canso eterno de sua alma será 110 di.i
2 de ouiuli.ro, segunda-feira, in 8 horas,
ua matriz' dc N. ti. dc I.ourdc?, em
Vitla Isalicl, c deide já antecipam seus
àgradeciinontos". (J Gqji

Maria da Conceição
Cláudio

(FALI.ECiD.V EM 'PORTUGAL)
ü major Francisco Augusto

da Motta; sua esposa Jidia da
Motta c fiilio Adriano da Motta,
genro, filha c neto da fallccida
M AiR IA DA CONCEIÇÃO

CLÁUDIO convidam as pessoas dç
suas relações e amizade a assistir á
missa de trigesimo dia, hoje, sabbado.
30 do corrente, que ?erá rezada ás to
honií, na egreja de S. Francisco dc
Paula; pcin que desde já penliora.l.-i-
mente agradecem. 7151 J

Augusto Barroso
José da Silva Peixoto e fa-

imitia, Manoel Barroso e fami-
lia, sobrinhos e filhos (atisen-
tes), agradecem profundamente
a todos os amigos c .parentes

rpie acompanharam o seu enterro e
os convidam para a missa dc sétimo
dia, na egreja do IDiviho Salvador, na
estação da Piedade, ás 9 horas, no
dia 4 dc outubro próximo. 715C J

João karcellino Fer-
nandes de Castro

Aiilonia Gomes dc Castro, (nu-
sentei Eihiliano dc Castro, Atilo-
nio Cantidio N. dos Saiitoa e íi-
ihos agradecem penhorados a to-
das as pcsso.is ipie acompanha-

ram os restos mortaes do seu marido,
irmão, cunhado c tio JOÃO MAUCÍ'.L-
LINO FERNANDES DE CASTRO, o
dc novo convidam a todos os seus pa-
rentes e amigos para assistir á niissti
de sétimo dia, que por alma do mesmo
fazem celebrar hoje, sabbado, 30 do
corrente, ás 9 i\z horas, na egreja do
Carmo, « par esse r.c.o de religião se
confessam agradecidos. (7".ir..Jl

D. Mathilde A. Souza
Nobrega

Manoel Celestino de Nobrega,
José I/llciano de Nobrega e es-
posa c Luiz da Conceição No-
brega e esposa, participam aí
pessoas das suas relações c atui-

za.L' o fallccimcnto de sua idólntradn
esposa, mãe e sogra Mi-VílIHlLDÍE
A. SOU2A NQBRUOA, cujo funeral
se realiza hoje, ás 5 horas, saindo ofe-
retro da rua Conselheiro Paranaguá
11. ;, Yi'i.i Isabel, (vara o cemitério de
S. Francisco Xavier. t.M7.M0)
f^I6ítfís!jJíSKí3SI!^'^{2333tíff?'K*í3
Paulina Cardoso Porto

ANNIVERSARIO DE SEU PAS-
SAMlENTO

J.-iymc Augusto Pereira Porto,
Antônio Cardoso Porto e sua
esposa c filha, Antônio Augusto
Cardoso Porto c sua esposa, dr.
José Antônio Cardoso Porto c

sua esposa e filho, mandam celebrai
boje, sabbado, 30 do corrente, ás 9 }l-
horas, no altar-mór da egreja de São
Francisco dc Paula, uma missa em suf-
fragió da alma de sua sempre chorada
esposa, mãe e sogra PACLINA CAIv-
DOSO PORTOi J 67S.J

Isaura G. Hrause

t 

Victor Krause e familia, Ama-
lia Leopoldina Lopes de Souz.i e
filhos, agradecem a todos os pa-
rentes e amigos que acompanha-
ram os restos mortaes de sua

saudosa esposa, filha, nora. cunhada e
irmã ISAURA G. KRAUSE, c ns con-
vidam para assistir á missa de sétimo
dia, que será rezada, hije, sabbado, 31,
do 'Corrente, á-; 9 horas, tia matriz e,y
S. José, A todos a sua eterna grati-
dúo." (üçioó K)
8SS33SE55R!ffi3S!i^aS5ESEKBn2ES!itH

Chana Barreto

Hermfe,la da Silva
Araújo

Fiihos e Retiro convidam para
assistir á missa do primeiro an-
niversario, (|ue por sua r.inu
niàndãui celebrar na matriz da
'Candelária, ás 9 i;j horas, liojc,

sabbado, 30 do cerrenie; aos que assis-
tirem a esse acto de religião; ne con-
fessátn siiinmamentc gratos. 7161 J

João Coiirs-ell •
Fauslina Augusto de Sou/a (.

filhos, pedem ao< seus irmãos
espiritas ,1 caridade 'ie fazerem
preces pelo espirito de seu
cunhado JOÃO CÓURSELI,,

(lesaricarnado cm 30 do corrente .111110;
desde já muito agriudecem. rui J

BENZ0IN
Para o cmbcllcnmo ita do x^\o
(!s3 i::áo«, fofrouca a pciíc irritaria,
pc!;; ll.v.T.llu. Vi.lr.i .|;aoe. I'r!a t'ur.
rcio s$aoo. 1'críuuiai» ÜKI.ANUÜ
KANÜlif,.

MED1ÜM ESPIRITA
Largo da Sé, 3. (R 710»

|! MOTOR
Compr.i-se um para ih alista: carta

para Joaquim Neutcl Bastos, á rua Ca-
pitâo Rezende, S-', Meyer. (7130 .1

Grande Pensão Canabarro
Acaba tle passar por uma reforma

que offcrecê as cxmas, famílias i* ca*
valhc;roâ o maior cont'6rio possível.
Só acceita gente de fino trato. 1'ai.i
isro dispõe de conuhodóa de primeira
ordem. Tem Kndo parque, enorme sa-
lão do baile o, esplendido salão de bi-
lharea. Além de Indo possuc um perito
cozinheiro, Máximo respeito e coníor-
to. Rua General Canabarro, 271. Pen-
são a domicilio. (U 7107

ALUGA-SE
uma casa acabada tle construir, propri»
para qualquer negocio, cotu esplendidas
accomniodações para familia; na rua
D; Anna Nery, 220. (r-nS J

GIOCONDA
Ilojo? t\ ver se dissipamos aqtiell*

tua scisma... tr'-- J

VENDEOOR
Precisa-se de um, pessoa já co!!oca«

Ja, a commissão, conto achego. O arti-
go é vendável 110 ramo de armarinhos
e ferragens, calçados, etc.

O pretendente deve se dirigir h rua
Uirugunyana, 21.:. (R 71ÒÍ

'¦¦ 
^^'^r JS,

-¦•-¦'' 'VrWWÍSm ;-

KMfíÜí
Compras biliu nesta casa, c lereis

0 futuro garantido. Sorte certa, paga-
mento immedialo. Rua da Alfândega 42,
esquina da rua da Quitanda. J''. J)L'-
TMA èi V. Tetep. .|I2 N.

rins:i:a-sc a
saber se tem
ou hereditária,

Kl PREDIO
ou.is um meio d.' rj
syphilis adquirida @ I Vcntlc-sc um bom .predio
interna ou exter- gj i rão de S. 1'elix; iniormações

a Ba-

Scomo podem cural-a fácil
cm todas as íuanifcstaçõcs \%

períodos. Escrever; Caixa Cor- ta
e 11 vi a 11 ti a

Francisco iS, cliapelaria.

li? A ÜJlJ lil

u*.
S í

fejl.l*'.filí.-'«.ÍBMÍ»â

0*

llio. S0-9-O16 n 71S2

í» '"" F Kii

I í\ l IfilBIl-Ií 1
i! ijrllíi lilí I

: 3 Tosses. Astthma. Broncliitc. Tu- 'À

A IDEAL
066

1 iio-29-0—91(j  

TÃM-É-RI
314

nio-so-o-oio

li 71S

tes, Asthma, Bronchiti
berctiluse, Itiíiueu :,i. curam-se ra-

jãj cliciümcnte cm pouco tempo com
este maravilhoso xarope.

Preço do frasco, 25000 cm lo-
das as drogarias- o pharmaciaa
c nas depósitos: R. Uruguayana,
dl. R. Sete de Setembro, Si e
K. A-.-lrt !as. |i a .17

E5aSSi23^tE3KES23ESi.:
,;(

me:
e penoooa. escrever; i__. .. ^rcio, rCSõ, enviando seilo para g

resposta. j^
EltHis^waíSíitJgííiSiíEiníiisaB^ia

SALA OE FRENTE
'\J11ga-2e. ricamtcnSo mobilada, c.-:u

Itodo CONFORTO NEOFBSARIO, pen-
I são do primeira ordem, a casal sem íi-

Uvas, nu cavalheiro de tratamento, á _

—^—--;-~~J^:! Guia para o Ensino de Teollca
Pomada de R. L. de Brito ,„„,;,_ lv_ (rm,mix „_ [fUligc| 0

Pia'lua, prata e brilhantes, compra-
se qualquer quantidade, na rua Uru-
guayana 11. 77, loja de ourives.

S tiod-t

(ANTT KERPF.TICA)
Approvada c premiada com nieüal!

ouro
InfalHvcl nr»3 cmpigçns, darlliras.

eezemas, paimos,
iislias da in.-'.ie.
Drogaria Pacheco,

AJ>i*eti
iriu íiw Wüi'juujraivía. Sobrinho

CUBAill
Sozõcs-MaleltasFeiires iiahigfrosIntermi tteu«.es

T.!nili> ciililnilo eii.is ao imitiiçõcs o fiilslfioariõos
Dnigos üopositafios^ Brapan^a Clfl & G. «RuaVilo Ilospiciã 9

RHEUMATISMO .
FACTOS E' O OUE SE DEVE EXIGIR

liUCl MENTOS IMPORTANTES
Attcato qwc. tendo prcscripto as GOT-

T.\3 OI.I.EBKU ••. doentes dc rheumatis-
mo atticiihr chronico obth e oj melhorcJ
resultados.

S. iVanlo, i3 dc julho ítc 10:5.
Di:. .\. 1'AJARDÒ.

K

BBÍll1o rI im

llio-29-9
304
-916

BQLSA LOTI

t>(!l0S 1"
E. I.filão (lit CiUTiilIio.

A' veudii nn Policiaria Miicutlo
Riut dti Qnitiinda 74.

1'i'ceii 10ÇOOO. (SOI0.!)
fertílaa c todaí as itw-1 "¦

Lata 1*500. _ Deposito: j
C AStfJUNlAo 

~V»>, 
CVCL IS T A

»"•>-'¦ ,1 ),_g Atui- w»u v-VM í*n
• //<' íst\>\--¦-¦¦/£*-—'

r.:a dos Audradas,
tK

BINARIA"

M (-32S

Representações
Para Rio Grande ,pi

3'i:;tado. Ace.eil.i-.te de
lotas ou iodo o
«isa-i cotiinier-

ciaes e estabelecinicntos induslriaes, álggns OlTürCCOIll i
comniissáo e consignações. Para intor- „cs LaVÍÍO dC S
inações, com o sr. Antônio Cravo, na
Empreza de Mineração c Tintai 'An-

«ora", á Avenida líio Branco u. 17-
J 4"Sí

QXJJ3RB1S TIIAVAU REOAÇOES
COM A tfOBTGXA V

Comnrno bilhetes 11:1 BOIiSA T.O- j
XKKÍOA. Avenida Rio Bninço
1VI. csiniinn dn nu» tln Assembloii

l,á ciicimlfaieis a reiili/.ticno do 
jvosso ideal. |

aTÕí La-1
banca & G. 1
são os que]

3 69 0 tòin pago
mais preraios o rjuo mais vanta-

seus freguc-
Francisco dc j

Paula, 3G. A casa mais antiga |
neste trencro.

Syphilis e ino!e-:!i:is út!
scniiorns

1)11. CAKTAXO .TOV1XI1
. ¦^.-i..-<.200nOD.a1.-^;'í;t
íonrtüí: sem reim^-f^çMi^,

Ai testo que tenho empregado no rhbn-
mattíiuo articular agudo, com íclíz re-sul*
tado, os Giittas anti-rheuniaticas Ollebcr,
e só tcnl.o razões para iccommcndar ea:*.'
preparado,

Iím ie de meu grão — S. Faulo, 19
ií outtilirn dc 101 =.

DR. CESIDIO DA CAMA E SILVA.
(1-irar.s rcconlieeiilss).

Tlio American IJnlliitfr i>Illl Co.
CS RUA DO OUVIDOll CS

Caixa Postal 10 Hio de Janeiro

CENTRO GOMMEnOIAL
Altiga-sc o -' andar da rua da Qui-

tanda, i-'.i. entre Alfândega c General
Câmara, com 2 saias, 3 quartos, cozi-
nlia com fogão a gaz, banheiro com
aquecedor á á:u. próprio para familia
dc tratamento. Aluguei, njoíooo, pro-
priu também para grande escriptorio. _

GASA MOBILADA
Aluga-se cm Nictheroy uma ea=.i si<

tuada cm iogar saudável, com 3 sal.ií,
¦I (pisnos, coüinli.i, optimo banheiro,
\V. C... um grande porão, uni grande
quintal nos fundos, jardim na frente 1
luz electrica.

Com todo o conforto para familia ds
tralanicnto. ínfoniiíJCÕes com o sr.
Conconi, Avenida Rio Dranco 11S —-
•t" andar, lídifieio ila Associação doi
Kmpreg.idos no Cotninercio. (6,;B.I J

Traspassa-sc uma nfreguezada, em
'muito I10111 ponto e centro commcrclal;
o .motivo é o proprietário precisar nn-
sentar-se para o intcrioi, por molcstia
de oessoa d.i familia; trata-se nn rua
7 de Setembro 11. 1G3. (R 710J

FOX-TKRRTRR 20$ 13 :;0$
Vctuli-m-se dois lindíssimos casaes, a

jo$ c 30$ cada tuli e 1 cacliorriillio com
o pcllo muito basto por 30?; para ver
c tratar á rua lieai Grandeza 11. M".

(71.17 J

CINEMA
Vendes;.. 1.111 appareilio Patlié, 11111»

ias cadeiras, grandes espelhos; imiitu
barato; rua Frei Caneca ns. 7 aí 11.

CM. £Í934)

ESCRIPTORIO
lAluga se o sobrado dá rua dn Qui-

tanda, esqtlirfa (lá Alfândega. Aliigud
350$ooo. Trata-se na Grande Mamifa-
ctur.i Pcnna Piei. (M. C020)

Oli
'Para paganicnío com jiiros em i>rç»

laçõoa mensaesj prdeisa-sc; com iirgeu*
cia, /ie -\ :qqo$ooo, dando*se, como ga-
raiui.i hjipotihccaria, torras em maltas
virgens, numa das melhores zonas ca-
féeiras do listado dc íi. Paulo. Carta a
1\ -Neves, neste, jornal. fM. 6928)

SITIO
O gerferal Tacs Barreto, Anto-

4 nio J. Cavalcanti, sua esposa e
fijkos, coinnel José Bezerra Ca-
vtdeanti de Aibuipier-itie, sua es-
iposa c filhos (ausentesI, coronel

Pratvcisco lVimo C, d-, Albuquerque
(ausente), sua esposa e filhos; coronel
Cândido O. Cavalcanti d; Albuquerque,
sua esposa (ausentes) e fiHips, João
?,. Cavalcaií.i, sua esposa c filhos (au-
st-intesi, Manoel C, Cavalcanti e filhos
(ausentes), Dondan Guedes Cavalcanti
c filhos (ausentes), S-iiiliá de Ilarros
Cavalcanti, seu esposo c filhos _ (au-
sentes), Amélia 1'ács llatr.tto Cavai-
canti c filhes (ausentes), Eimlui Piws
Barreto, Anna 13. Paes e nilios e Adc-
lnide Barrelo die OVJveiiti agradecem
profuud.uiKn.:e a todas as pessotis que

dignaram acompanhar á sua ultima -cuana. ------ ,
iiiertK.s de sua jiran-1 d,m, n rua Gonçalves Uias, .3»...Hoje:. .1»

Conípra-ss ou arrenda-se um, corrt
casa de moradia, 'boas terras c atua
abundante, em logar saltibre, perto do
cslra.ia de forro.

Dirigir cartas, com detalhes e preço,
a "João", 110 esteriptorio desta folha.

(M. iiii.ii)

LULÚ P0MERAN1A
Vende-se uma cadclla preta, do tá'

manho pequeno, com quatro mexes d*
ia. 'tVttará exposta na Casa Jar-

morada os re:
ieada e ineaiüecirtl esposa, irmã, Ua uo
c cunhada OÜAXA H.VtlMiT". e de | 

ta-
novo as convidam para assistir a missa
dc sétimo d-ia que, em. suffragio 'le
sua piedosa alma, mandam celebrar
hoje sabbado, .-,0 do corrente, ás 9 ho
rtis, no altar-mór da egreja

i", tia | do corrente, depois do meio-dia. Tra-
na mesma casa, (61S3 J

Ulceras, chagas,^ cezemas, .írielras,
etc., " Unguento Santo Braziliénse".
Rua Marechal Floriano 173. A. Gcstcira
Piraciitd. R i>\l'J

ALTO THEOEZOPOLIS

MOVEIS

SIM?
Formado iioln Pacuhltiilo fle

Slttdicitut dti Nnpoles o 'Imbui-
tado nm' titulos tia do Rio dc
JitJiitiro.

Cura especial e rápida de cs-
ircttamcnlos urcthrae'- (sem opera-
ção), gononhéas cltronicas, eysti-5 

SSÍSS^ii Boa Selo de StíBüi^o 7:1
ii

\ eiiucm-se. para creanç:
homens, com roda livre c
mais moderno cstylo inglc
timento de patins, fooibal
bicyclíttas, iíc n$ooo pai
niaras de ar a tJ;oo; ua

, scniiorns e
2 fr;:..)s, do
grande sor-
capas para
cima e ca-

cia.

M 7240 j i ^«P

CASAS PEQUENAS
pequenas casas, cornam-1 Aaí0P8 í ClIQlCl M üSScSaüll,

. COLCHÕES DE GIW
' Vazem-se, reformam-se por preços ra-
zaaveis c com perfeição. Icitdo para
isso uma inachiua apropriada, na ofíi-
cina c deposito de moveis c colchoa-
ria da rua Frei Caneca .w, próximo
ú rua de Catumbr. bi&i- J

PETRQPOLIS
Ahisa-sc, para familia, a cisa mobüa-

in. roda ou cm "parte. co:u ou sem
pehsTto; :; rt.a NVesíR>halia n. ;úÍ>, bi>u-
tfe Cascaünha á porta. Tílep., 17.1;
trata-se na mi sma. <¦ no kio i, rua «los
Inválidos n. .,11, fabrica. J. Í,:ii8.

Da GOXORRHéA CUROXICA ou
PVCliNTK, .r.i pouco; dias, por pro-
cessos modtírtios, sem dõr, garante-se o
tratamento. Tratamento da syphilis.
Àm," íi.fi c ou. V."-tinas de Wnght.
kssembléa. 51. das 8 : 11 .; >.* fa »&
HFKVICO xorrri:M>. 8 ns IO-
__ Dr. Pedro Magalhães.

casas, cem d
luas salas, coninhti e quintal

ição electrica. hysiciucamente;
construídas, com. bondes á porta, logtir
saiubre. por módico aluguel, \ illa lvosa,
i rua Bella dc S. João n. 259, as cha-

i-.-.itandt'. n. -•=;'. da mesma rua.
0''.H't J)

insta

ves

B1GY8LETTE
(K v.t'

GRAME HOTEL
— LARGO DA I.APA —

Ci=a para famílias c cavalheiros ^e
Oniimos aposentos rica-

Acccssoríi,
jentii.i

lúld.

imcnto.- mobilados de novo.
lorcs e cozinha dc 1* ordem.

feirar. "Cramlhotel '

Vi ndc
muito forte 1
tia rua Campe

ta cm pc
elegante,
Alegre 7!

parti
estado,

menino;
A 6.346

CACHORRO BOÜOÃ00

e Aleatrio da Noruega
l'Or.Mi"r..\ DE BiílTÜ

Approvado pela Inspectoria dc íly-
gitus e premiado com medalha de ouro
na Exposição NTacional de 10,08. lijjc
maxavilliosa peitoral cura rad calmcnte
hronchites, catarrhos chronicos, coque-
inche, asthma, tosse, tísica pulmonar,
dores dc peito, pneumonias, tosses ner-
vosas, con=tÍpaçÕe5, roaquídão. El:í:oc.™-
ções, doençasde garganta, laryiige, dc-

1 fluxo asthmatico, etc. Vidro, 15500. —¦
i ii^posiios: Drogarias Pacheco, Ai.dra
I d.as n. ^3; Carvalho, rua Primeiro d

Attesto que nos case
dí rhcumatUmo, fm_ qnc tenho lançado
liiívo. cm minha clinica d ts Goltac a nti-
rlieiimn*.icr.3 do Ollebcr. os resultados obtl*
do= tem sido satisiatorios.

O referido c verdade c aísira o níteato.
S. Paulo, i') dc' maio dc :01b,

1JK. ROUElíTO COMES CALDAS.
(1'lrini ie;ci:i:cciúa).

Iilm". sr. Manoel It. Kcbeilo—S, Paulo;
Declaro rjue soíírcndp ha doi.i anuo; dc

um rheuinatísmo _c!;ron-.co, que me ouriiíi-
vu a nr.ihr ric joellios, por não o poder
fazer de ouíro modo. me foram dado*, pe-
!•- sr. út, Roberto Cíomca Caldas dois vi*
dros do preparado "Gottaa autirheumatícai
¦.'.c OHeber ', wten«ja eu hoje tj!-:;":SÍ curado,
poía ando bein dispensando qualquer am*
piro para o fazer, Faço cs'.u declaração a
bem damiclles nue como eu, ?ão victimas
C\o rheumátismo. e cf. e encontrarão lias
"Goitaa de Ollebcr", allivio c cara para

S. rauloi íi de riaio ilc toifl.
MIGUEL CACCIOXE.

(Viüa Toaquira Antunes a-A).
(Firma reconhecida).

Preparado -luramcritc vegetal. Approvado
pela Directoria dc Saúde Publica do P.io
ite T-:*ií!r.- — Vende-se nas ruas: Audra*
daa"'i. S. Pedro 40 c Chiij 31—Deposito.

Verfdeni-se muito barato, um guarda
louca dc canella e duas camas pata
solteiro, sendo uma de canella e. outra
de peroba, tudo cm perfeito estado de
conservação. Para ver c tratar, á qual-

¦ is variados | quer hora, á rua Lins do \ asconc
n. .ir;. J 69:"" 

OURO,,
Prata, briihanies, cautelas do Monte

de Soccorro, compram-se; na praça Ti-
rádentes 6-t, Casa Garcia.

I c 09,
Avisa-se nu<

chor íelpudo P
edadi'. porque
rua Or. Safa

vfarço, 10: Sete de Seícir
não cotitprcm utn ca-1 c á rua da Assembléa 11. 31, Fábrica:

reto novo de 4 mezes dei Hiarmacia Santos Silva, rua Dr. Aris
í„i roubado homem dal lides l.:>bo n. ..'j

niní n. 11. 7*"! ^l'-1. ••

QUARTO
'„: um casal sem fiihos alu-
um outro nas mesmas con-

]*.!.* ca?
rta-se 11:11
dições que trabalhe fora ira mie queira
viver em familia
banhos, de mar Ifaylaiff) : n

utos dosfd
Ifaylaiff)

Telephone i..;oã, ijar déi.<e direcçâo nesta redacção para- - ¦—  I ser procurada ín«aes NT. O. B 698»

AFRIOÃNO GLARIVIDENTE
Trabalha pcin verdadeiro systema

lios indígenas, desconhecido no Brasil.
Realiza todos os trabalhos por mais
ílifficeis que sejam, obtendo tudo que
desejam, como: casamentos, Daz no
lar. difficuldadcs na vida, atrazos com-
merciaes, e também trata de quaesquet
niolcstias, por mais rebeldes. Iodos os
trabalhos são feitos rapidamente. Con-
sultas por escripto. 10S000, com direito
a um taiisman «cientifico c poderosa,
do gênero africano, para resolver qual-
rucr assumpto. Consultas 110 gabinete,
com direito ao mesmo taiisman, 5Í000.
Todos 03 dias. das S ás 17 horas, ti rua
Igtiassú ',22, Madureira, cem o sr. 1'.
:>lucht-..lo. ^Jll

Machinas é costura S1NGER
A' prestações mensaes dc io$.;oo e

,'i dinheiro com grandes abatimentos,
com direito a vinte lições de bordados
Rratis; tratar com o agente, na rua do
Hospieio II. =20, sobrado; attende-se

chamados por favor para lelephone

S. Irâan-
'. ,ic Paula. J <""^

í28I25ragi»sa^S^SSS5sTJE5i3BSSBfE
COROAS BE BRONZE

BUSTOS, MEI>ATjWíH3S, I.KTKAS
o iittributoa fnncbres pavn

monuuieatos
FUNDIÇÃO INDÍGENA
1150, rua Camerino --- Rio

Siüonie BatíaiHe ,
Marie Delforge, Henrique Del-

orge o familia, Pedro Delforge
¦ familia, Sidouic DelforEc (au-

i sentei Gabriclle Delíorge, (au-
sente), Emilc Cóurdi (ausente),

Stcphanie Delforge, (ausente) agrade-
cem a todos aquelles que levarm a sua
ultima morada SlDOXlü IIATTAILLE
e convidam para a musa de sétimo dia.
que se realizará ás q horas, hoje. sai,
bailo, 30 do corrente, na egreja de St.o
Francisco de Paula, coníessando-se
desde já agradecidos. (CtjSa R)
SírS3^f£!SEa"aE2ir^r_?SiE'»^íáS2a I .'.

Celina Paes Ribeiro ;
Navarro

Raymumlo Paes Ribeiro Na-
varro, tnuUier, filhos c sobrinha
convidai» ipareritea e amigos
para assistir á missa ile trigesimo (
dia do passamento de sua filha, 1

enteada, irmã e madrasta CUI.1XAJ
PAES RIBEIRO NAVARRO, no (lia-a
de outubro, áts o bertts, na matriz de
S/uifAnna. iDcsde já se confessam
cíatos ás iticssoas que comparecerem

p r,"

Vende-se eu aluga-se uma casa, coikí
jardim horta e pomar, a - minutos da

Quitanda, rj, sobrado, Paulo.
I I 0')-M

í^ao

Acção entre amigos
A rifa de utn graraunhonc 

"Edison*,

com ao chapas, que devia extrair-se em
30 dc setembro, fica transferida para
!•:¦! de outubro. ,,,„-,

Bang-.i', 29 - 9 - 
^ _ fl J"lÕS^RS. 

DENTISTAS""
Oíícrcec-se um. com bastante pratica,

para ajudante; cartas nessa rcdacçâo, a
A I'\ U 7i6°

Acção enire aoios;«
De um pulseira de miro Com meda.

lha, dois relospos d- ouro pura tenho-
ra e um broche de ouro, annexa n Lo-
teria da Canilal a cxtrair-se hoje, 30 de
setembro, fica transferida para. o dia
7 dn próximo \'Mf. 1.1 f'0.1-1

ACCUWLADORES 1
t03 pars
Ives, i\2t
(6180 j

Aiirowva
\'endc

par

í.089. H.

i AGRADECIMENTO
1 lV viuva tio talicUião Evr.r.sío Valle' 

,de Ilarros vem por este meio agradecer
I a todas as pessoas que enviaram con-
i dolencias quer por cartas, telegrammas,
I c as que acompanharam os restos mor-

tacs do seu sempre lembrado e saudoso
esposo, tabellião EVAUISTü Y-A1.I.-E
D!-. BARUOS, c lambem as que assisti-
ram á missa de f dia.

iXão o faz por carta, por ignorar a

ss^dÉ^j Caixas oaia vender ecoes

'um 
doiiblc-phaeton, propriA

ular. Ilua S. I.U12 Ganzap

snder

7105 ) residência da maioria deilas. (7*?

Vendem-se
J;\?. rua Crc
Novo, proxint

insenhn

SALAS
fran.

quartos bem mobila.
sal ou pes-

D. i.tti.-.f, 99.

Alngam-sc cm casa
ccr.a, boas saias e
dos, com ou sem P<

Cdoria,' sititaião"admirável, com jar.lim.
S 543»



» CALCADOS »E TO»A8 AB QWlilDABJi ..-
80, ra» 4» Carioca, 30 — Tol. Ct*tr»I 17»» CORBEtó DA MANHA — iftbtíado, 30 de Seteinbio de 1916

PEQUENOS
 •---•• -g-MgggggggBgggga

IMPLORANDO Á CARIDADE
, ,1 AMAMCIA, viuva com 68 annos de eda-

?c, quasi cépi; ,.
AN»TA DO AMARAL, viuva, cesta e além

íitso doente e sem ninguém para sua com-
ianhin, rccollildã a um quarto;

ANGELA PECORARO, viuva,, com 86

knnos de edade, coniplctaincnte cega e pa-
"ÁnnX 

EMIlÍa ROSA, pobre velhlnlia,
k-uva cum 70 annos (le edade ;

CARLOTA. pobre velhinha sem recursos,
ELVIRA DE CARVALHO, pobre, cisa

t sem amparo da familia; ,,,.', .•
ENTREVADA, rua Senhor de Mattosi-

hlios 34, doente iimossibilitada de traballiar,
ttildo duas filhas, sendo uma tuberculosa1; v

FRANCISCA DA CONCEIÇÃO ..BAR-
HOS, eéira de ombesMoliioj * aleijada ;

JOAQUIM FERREIRA CHAVES, cn-
Irfvádò ífiu recursos; „..„.,.' 

LUIZA viuva, com oito filhos menores,
MARIA EUGENIA, pobre velha sem o

menor recurso paia a «ua subsistência;
SOARES, viuva, velha sem poder tra-

SANTOS viuva, com 68 annos .de edade,

gravemente doente de moléstias !.""»*»?*?•

I THEREZA, pobre cegulníha, 6ein aimno
He ninguém; 

IlASSEGCASEOELEITEí

ALUGAjSE 
tini bom quarto com duas

janellas, em casa de familia. iPrcfcrc-se
rapazes; na rua Buenos Aires 11. 169. so-
brado. ("O6!) 

E) g

ALUGA-SE 
uma lioa sala dc frente e o

segundo andar da rua Senador Dantas
u. ao. CÚ973 E) M

A~~ 
LUGAM-SE dois quartos mobilados, a
casal ou moços do commercio, casa de

familia; na rua Senador Dantas n. 19.
(6075 L) M

KECISÀ-SE de uma mociiilia para ama
secca, que seja carinhosa c limpa; a

w liarão dc IUpagipê 11. 183. (7192 A) M

ALUGAM-SE 
cm casa de família dc tra-

tamento, sala c quartos mobilados, com
•pensão, a casaes nu mocos; na rua (Io Carmo
n. 66, próximo á Ouvidor. (6931 '¦¦) ¦'

ALUGA-SE 
em casa de família, um com-

modo mobilado com pensão; na nn S11.
va .Manoel 52. W" '¦' J

ALUGA-SE 
um bom commodo com co-

zinha, muita água, por 50$, a easal sem
creanças; na rua Costa Bastos nj 10, pro-
ximo h do Riachuelo. l°93:> W J

ALUGAM-SE 
duas salas dc frente, em

ca=a dc familia. uma por 40$ c outra
por 50$; na rua do Riachuelo n. 10.

«• (6913 -w J

ALUGA-SE 
boa sala dc frente, n pessoas

decentes e que não tenham creanças; na
rua do 'Lavradio n. 184, sobrado, casa
dt familia. («857 E) R

Qtiereis ter uma bella, CJaToelItüira,?
USA.E

POMADA AMERICANA
elimina a cuspa, dá brilho e evita a queda doscabellos

VENDE-SE EM TODAS AS PERFUMARIAS

1 A ILUGA-SE a esplendida casa uVi rua'iÍLtiambina 
n. 150. própria para família

de tratamento; os chaves c informações na
mesma rua n. 154, iniiBtn,.^IIiil.d(igoj

'LUüA-SE um bom quarto com frente

para o jardim, completamente indcpcn.
dente, com todas as coiinnodidades; na rua
Olento 'Lisboa 79. casa 1. 'Cattete.

(7232 G) M

' A ILUGA-SE por 142$, a boa casa da la-
Adcirá do Ascurra 11. 130, Águas l'cr-
reas, com jardim, água nascente c pomar;
a chave está com o vigia da casa em obra?,
ao lado. (7'45 O J

hORECISA-SE dc uma menina para ama
lt secca; ordenado 15S000; taytw »
fiz c Ilarros 11, 445, casa -¦ 

^9'l'í\)J

COZIKHfclfSOS E COZINHEIRAS
•RECISA-SE de vmo empresada muito

.... as-seioda para cozinhar e lavar roupa,
Em casa dc pequena família, que durma
tio aluguel c lenha 'boas referencias; nia
teullióes Carvalho n. 8 — Lgrcjinlia—Co
jpacftbaiia. . (4680 B) J

ÍMECISA-SE 
de uma creada que saiba

cozinhar o trivial, e que lave roupa,
krara um casal, na rua 1'inliciro Guin"-
Sücs n. 77—llotivfogo. (7006 B) J

rOKECISA-SE de uma creada para cozi-
1 nhar e lovsr alguma roupa; rua.241 dc

paio 11. 244, estj do Riachuelo. (6676 B) K

ITMIECISA-SE de uma creada para cpzi-
T nhar c mais serviços de casal. Uru-
•mnyaiia .13. 2" andar. Trecisa-sc de uma
Pequena de bons costumes, para ama sec-
Sa rua Uruguayana 33, 2° and. (623J y_h

PRECISA-SE (le uma cozinheira para
pequena hmilia;

u, 466.
General Canabarro

(6718 B) ]

liiniiiiiiiiiiiiiiiaiaiiiiiiiniiiiisarjiiBiiniiBiiiiiH
I OS QUE SOFPREM DO ESTO- u
1 MAGO DEVEM USAR |
I Guaranesia §

= Mi5!!i!iiiiQi!»iauiiaiiB«iíni«iiaBBíiaui!iK'!aiie
LUGA-SE uma pequena sala, de frente,

A*om"s:ièada,"cm casa du familia; 11 dois
rua Camerino

(6834 E) K
moços do commercioj
n. 134

ALUGA-SE 
uma magnífica casa com tres

quartos, sala de visitas e de jantar,
uma boa cozinlra, banheiro com luz ele-
ctrica; na ladeira do Castello ti. 36; as
chaves estão 110 sobrado. (6949 L; 3

ALUGAM-SE 
duas boas salas para/es.

criptorios; Rosário 170. (6948 ]•,) b

ALUGA-SE 
um 3° andar, próximo á

egreja de S. José, preço 101?; trata,
se na rua D. IManoel 33. (6983 E) »

ALUGAM-SK
NA

SECÇÃO D10 PROPRIEDADES

"SUL AMERICA"
Rua tio Ouvidor SO

Os seguintes prédios :
As chaves nos mesmos ou eontorme in-

dicação nos respectivos cartazes.
Pará tratar das 8 ás 6 da tarde. ,
S. CHRISTOVÃO _ Ruas General J"sc

Christino, .11, com magnífica) accommoila-
ções jiara familia de tratamento, porão na.
bltavel. luz electrica, grande qtuntal, etc.
Aluguel ,ioo$ooo. „

liL\TTOSO — Rua Campo Alegre, 80,
com magníficas accomniodaçiici para fami-
lia de tratamento, Iiorão habitavel, luz ele-
ctrica, crande quintal, etc.

ALTO DA BOA VISTA — Travessa
da Hoa Vista, 20, com 4 quartos, 2 saias,
I112 electrica etc. . .

LARANJEIRAS — R»a das Laranjei-
rai, n. 453. com magníficas accoiamodaçocs
fará familia de tratamento, quintal, etc 

j«3 chaves ua nicsina rua 11. +1.0. Aluguei
3oo$oou. _ , e .

SANTA THEREZA - Rua do -Santa
iCliristiua, 104, dom boas accomniodações
para grande 'familia dc tratamento, porão,
quii!tal, etc.

ALUGAM-SE 
bons aposentos cm casa sé-

ria, bem mobilados c magnífica pensão,
a pessoas dc tratamento; na rua do Hia-
chuelo 156. (7241 lí) M

'A ILUGA-SE .uai ipiarto independente, cm
iicasa de familia; na rua do 'Senado 194,
sobrado. Preço, .j.o$ooo. (6444 E) J

A LUGAM-SE bons escriptorios para ad-
j\. vogado ou medico, com lüleplione e
logar para espera, c luz; rua 7 de Setcm-
bro n. 193, trata-se na loja. (7100 E) R

ALUGA-SE 
o predio dc dois pavinicntos

da rua Menezes Vieira 11. 99. Aluguel
16a?; a chave 110 armazém da esquina e
trata-se na rua D. 'Manoel n. .13.

(6034 
E) S

ALUGA-SE 
o sobradlnho da rua Senhor

dos Passos 11. 32, próprio para um ca-
sal ou atelicr. (6942 Ej J

»KICflSA-SK de uma cozinheira; a rua
¦ -¦ ° Chnstovuo.

(5336 B)__SPRECISA-SE 
de uma cozinl

Emcrèndana n, 23 — S.

GREADOS E GREADAS
! i LUGAM-SE bc... ,
lÃinlias, na estação de Vassouras; honestas
<. lieis ipodidos 11 Agenor Portugal.

(7060 t-J K

|"TIR!ECISAJSE de uma empregada para
IT todo serviço em casa de .pequena Ia-

pila; perfere-sc portugiiczn. a rua Cotio
5i; 38, iiniiaiçm, E do Rocha. (7»74IC) R

np.RBCllSA-SE i
11 nos, para á
f-?9—(Fabrica dasV

; uma meiiim dc 12 an-
rui Silva tl11.111ar.a05 n.

Chitas, Aluguel .-o$ooo.
(6390 C) J

S>RFriSASF. 
de uma creada para todo

, o serviço c 1.111.1 mocinha ate 15 an-
mos, na ladeira do haria n. 57- (60:7 c> J

PRECISA-SE 
ile uma creada para todo

serviço; prefere-sc portuguesa 011 lies-
«i.iiihob; trata-

34.
na rua Luiz (le Camõei

(-045 C) B

ÍDRECISA-SE de uma creaila dc boo
I. cònilucta, para todo o serviço de um
asai; quer-se branca, que durma no_ alu
"ei- rua I). liaria 11. ioj, na estação (Ia

Piedade. Aluguel 305000. (5086 C) J

IJRECISA-SE 
dc uma creada |iarn todos

serviços c que durma no (iluguel; a
jtia Riachuelo n, 153- (653' y) J

X>REC1SA-SE de uma creada para copei-
i. ra e armmadcira; rua Baião ile Mes-
quita 11. 667, casa 111. 16;61 1-) J

a>RECISA-SE 
de uma creada, para ser-

vir um casal; prefere-se fmnceza; tra-
ki-jc na avenida Rio Branco 11. 23, 1".
': («5 H U) .1

ALUGA-SE 
juiilo. uma boa sala dc fren.

te c um quarto a um senhor sério, ou
a empregados do commercio. Avenida, Go-
mes Erciro 129, sobrado. IÍ6550 !¦.) J

MUTA
Locfio aromntien, iiiiica quo dos-

tr6u*ii caspa o renasço o cabello.
Dop. Granado Ss Filhos o Salão
Elias, rua (Io Ouvidor 120, o nas
onsas dc pérfumarlnsj (S 6295)

A ILUGA-SE um magnífico sobrado, n»
Aávciiida Henrique Valladarcs 11. 44. es-
quina da rua Prefeito Barata, preço 333*000
mensaes. 16543 1.) 3

 o da rua Dr. Ro-
quartos 2 s.,las. despensa;

ozinha, jardim c quintal;; aluguel 101,?;
chaves 110 31; tratai. Rosário 32. (6G6bi',jS

ALUGA-SE 
a casa 11.

cha, com a

ALUGA-SE 
mu quarto mobilado e com

pensão, a moço solteiro; na travessa de
S. Erancisco n. 6, 2", perto da Carioca.

(7030 h) J

A LUGA-SE) ria rua do S. Bento
üin. SO, 2o «lidar, esquina du
Avenida Rio Branco; grande sala
do frente e quarto, com pensão,
cora ou sem moliilia, casa de fa-
milin. (S 5233) lí

ALUGAM-SE 
dois exccl

rua Senado: Dantas 11
s exccllcntès quarlos; na

(7oi.tE)J

A I.UGAM-SIv bons coiuiiiodos n moços
li.e casaes; na rua da Constituição 56.

(4480 E) J

Uai,1;,".!, ."'.'g

EMPREGOS DIVERSOS

ALUGA-SlC 
uma boa sala para cscnpto-

rio ou ofíiciua, 110 i° andar do jirciho
novo do largo dc S. Francisco de Paula
n. ^4. (6941 Ej S

AI.UGiA-SE 
um c?eriptorio dc frente,

i° andar, á rua do Kosarto 120, cs-
quina da avenida; trata-se no Café Mou-
riscoj (443a I'.) 5

ALUGA-SE, 
por 160$. o espaçoso arma-

zeui da rua da Lapa II. 47; a chave
está no sobrado, c trata-se na rua Acro 30.

(6191 E) J

mobilados,
com pensão, olngam-sc em casa com

todas aa commodidades; á rua Buenos
Aires 256, sob. (7216 E) M

SALA 
espaçosa o quartos

co

ALUGA-SE 
uma boa sala dc frente, em

casa de pequena familia, a uma senhora
s-j ou casal sem filhos; na rua Senador
Pómpcu n. 103, sobrado. (6B03 E) 'S

ALUGA-SE 
um quarto de frente por

35$, com direito á cozinha, banhei*
ro. sala de jantar; na rua do Rosário 24.
2" andar. (3251 E) S

^ LUGAM-SE excellcntes commodos mo-
Xlbilados com luxo c conforto, a casaej
ou cavalheiros, era morada de primeira
ordem, com banhos quentes e frios c de
iimncrfão, creado ás ordens e tclephone; na
Villa Internacional, á avenida Mem dc ba
n. 12; te;ephinc Central 5.030. (545'')J

CATTETE, LARANJEIRAS,
BOTAFOGO E GÁVEA

ALUGA-SE 
ou vende-se

rua
sobrado da

 das Laranjeiras" 11. 4SL e°.m m!1-
unificas acconimodações para família de
tnlamento. Está aberto das 8 da manha
ái 5 da tarde. í-tB-lt ^ •'

A 
ILUGA-SE por 230$ a casa n. 63 da
rua 'Silva Tcllesj Copacabana, com boas

accomniodações para familia de tratamento,
trala-se na rua da Alfândega n. 12, Peixoto
& Comp. (6444 II) S

MLUGA-SE o predio com todo o con-
Iforto, para familia de tratamento, .1

praça Ferreira Vianna (Ipanema); trata-
se na Pharmacia, preço razoável.

(6720 II) J

A 
ILUGA-SE cm Copacabana, unia casa
com quatro quartos, tres salas, com todo

o conforto moderno; na rua IV. Paute
Ercitas 46, pode ser vista. (6779 lt) J

ALUGA-SE 
por-142$ uma casa com boas

accomniodações, perto dos banhos de
mar, á rua IV. Souza Lima n. 39, Co.
naeabana; trata-se á rua Primeiro de Mar-
ço n. 116. Çg£gg ") J

112 da rua .Bcn-
istant, própria para casal dc

tratamento; chave! 110 n. 108.
(715 G) J

ALUGA-SE 
a loja ÍI.

jair.in 'Consl

ALUGA-SE 
optimo quarto, mobilado, luz

ümpeza c pensão, a 2 rapazes dc trata-
mento, por 100$ cada um; rua Carioca 49-
i° andar. (3423 E) S

,1 LUGA-SE uma casa numa avenida rc-
.TLcenteuicnte construida, com dois quar-
tus, uma sala c salda, cozinha, banheiro,
área, luz electrica, cie. Laranjeiras, -137.

(,t,97S G) I!

A^ 
LUGA-SE um quarto com janella, luz
electrica e banheiro, a uma senhora

que trabalhe fora, casa de familia dc todo
respeito! .Preço 35$ mensaes; na rua Oli-
veira Fausto 11. 47, jlolafõgot (6549I1) !

A LUGAM-SE em casa de pequena fami-
Xilia de tratamento, dois pequenos quarto»
separados; na rua da Gloria n. 10, a rapa-
zes decentes. 16909 G) R

A'LUGA-SE, perto dos banhos de mar,
XJlciii casa de familia, um bom quarto
mobilado; na rua Dr. Corrêa Dutra,,24.

(7127.1') 
J

AII.UGA-SE uni quarto com duas jancl-
Alas por 40$ c um por 20?; na rua tor-
ri-a Dutra 82. (7130 l>) J

A íLUGAjSE uma boa . casa nova, para
AVamilia dc tratamento, á rua Nossa
Senhora de Copacabana 11. 945. muito per-
l« do mar. Trata-se lia avenida Atlântica
11. 914, onde estão as chaves. So se aluga
por contraio de 11111 anno. (7101 W K

ALUGA-SE, 
em 

' 
Coracahana. confortável

casa, reformada, 11 familia dc trajanion-
to; preço módico; á rua General Gomes
Carneiro 138; trala-se á rua do Rosário
159. 2° andar; chaves na padaria- nonto <los
bondes Ipanema. , . (684.1 11) 'J

ALUGA-SE 
uma casinha com sala, quar»

to e cozinha, na ruu 1'allcte n. 28:
(270 J) a

ruu Valido h. 28
para informações, na venda

KÂDDOGK-LOBO E TIJUCA
. ¦»„— —,-.' ^ — . ¦-¦ *

ALUGA-SI? 
a linda casa da rua Barão

do Amazonas 11. 19, trcs_ quartos, duai
grandes sa as, perto da rua Conde de Bom-
fim, terraço, clcclricidade, etc. (&963K) J

A I(UGA-S1', o predio novo. de sobrado,
XXproprio para familia dc tratamento, jar-
dim e entrada ao lado, no prolutiRamoiito d»
rua Mariz c Barros 517, fim da rua Barão
de Amazonas; chaves no 514. (6566K)9

A IAH',.\-SE uma casa na rua General
¦ÜPülyduro 11. 20, -avenida, com dois
quartos; duas salas, cozinha, clectncida.lc,
ele; trata-se na rua da Passagem ri. 28.

(7110 G)R

J.1 BjaiHiiiriniiisiiiiinEiiiKiiiBíWBiiiiiniiiiin
DOIS CÁLICES DESTE PODE- 1

ROSO ANTl-ACIDú EVITAM m
AS MAIS GRAVES DOENÇAS g

A LUGA-SE uma sala mobilada, em casa
XXilc familia, à rua M)r. CorrOu Dutra 27,
perto da avenida Beira Mar. (6929 (,) J

CALÇADOS

ALUGA-SE 
uma easa nova, para nego-

cio c familia; na rua Visconde (le
Itauna n. 309, está abcrla c Ia se m-
forma. '-),'(M7rh)-*'J.

ATUGA-SE 
o .

Pedro n. i-.í, com bom armazém, _pro-
ximo ao larRo do Capim. (7915H) 1

ALUGA-SE 
boa moradia, nara família .(le

tratamento, a rua do Rezende 159, loja;
trata-se na r.ia Buenos Rires 14.1. 1°.

(^606 lv) M

a;LUGA'.\I-S1í casas com sala, quarlo e

1'rcço, jo$'i na rua Frei Caneca li. 356.
(7044 E) J

A" 
LUGA-SE eni casa de familia, rodeada

. de jardim, tuna sala mobilada com to-
ila a commodidadc c iim cominodo por 30?.,
Rezende 198, esquina Riachuelo.

(15 6256) J

ALUGA-SE. 
em casa de familia, 11111

quarto mobilado, com 011 sem pensão, a
cavalheiros dc tratamento; av. Passos 40,
sobrado; (68.15 ''•) h

Senador Dantas
93, cm easa Ue ianitlia, uma boa

sala (le frente o um quarlo, tem luz ele-
ctrica. (5249 E) a

ÁLUGAM-SE, 
na rua 'Si

11. 93, cm casa de fim

ALUGA-SE, na rua Gonç:_..çalvcs Dias 38,
metade do 20 andar, cem esplendidas

acconunodações de frente e •òtreíto a toda
a casa. própria para casal sem filhos 011 pc-
quena 

' 
familia. (5260 lv) a

ALUGA-SE, 
a cavalheiro, uma linda,

c bem mobilada sala dc frente para a
avenida Rio Branco; proço módico; nia
Evanstq da Veiga 14, sob. (5262 I',)S

rua do
E) .1

Grande liquidação por motivo cie obras
Calçados por todo o preço

CASA. BRAZIL
Rua 7 <3Le Setembro 3XT. 135;

TELEPHONE 5438—Central

A LUGAM-SE, a cavalheiros do commer-
^Ikcio, boas salas c quartos, com creado
para fazer limpesa, luz electrica, tclephone,
todos com sacadas rara o jardim da praça
Quinze dc Novembro, com bondes de cem
réis para todos os pontos da cidade; 40$,
41$, ío$, 60$ c 70$; na rua Clapp n. i.

168.1 E) M

ALUGA-SE 
uma bonita casa por 9»?, í

travessa Commendador Oliveira n. 16,
duas selas, dois quartos, clcclricidade^ etc.

(6f*nn (-1) R

A LUGAM-SE unia sala c quarto de freu-
j^ltc, £.ra modista ou oicriplorio. mobila-
do ou nao, cai easa de familia; rua Catte-
te 28. (6«l.) G) J

A IiUGAM-SE confortáveis o,unr-
-rt-tiis com pensão, desde -1$000
poi- dia, e uma sala com pensão,
puni dois cavalheiros ou casal,
2*00$ inensnes, In/, electrica, tele-
phone, etc. Pensão Familiar, pra-
ca José de Alencar n. 14, Cattete.

(5471G)M

ALUGA-SE 
quarto ou sala, cm casa d'

casal, a moços do coiiuncrcio ou ca-
s: e?, com ou sem
sl.ir.o 31.

na rua Ceí-
(72oa C) M

A LUGA-SE um quarlo piompto, par 5'H,
aIciii casa dc um casal; na rua Macha-
da du Assis n. i2, Cattete. (yioã*'> M

Guaranesia |
iillll!!lilllBIBíll«illl»Hii»lllílill!;iil!!ípill!«llilH

MUDE, PRAIA FORMOSA

ALUGA-Si; 
por preço barato, boa casa

com ires quartos, duas ia as e bom
quintal. Tnforina-se á rua Cardoso Marinho
n. 7, escriptorio, Praia lEormnsa. (6919I) J

ALUGA-SE 
por .preço barato, hoa casa

com dois quartos, duas ralas c bom
quintal. Informa-se á rua Cardoso 'Marl-
nlto n. 7, escriptorio, Traia Formosa.

(6920 d j

ALUGA-SE 
11111 commodo, com ou sem

pensão, a uma ¦ casal, cm casa de fa.
niilia decente; rua Malvino Reis 11. 59.

(6958 
K) S

À LUGAM-SE commodos com pen-
"íilsão a famílias o cavalheiros da
tratamento, na Pensão Brasileira
á rua Hadddck Lobo 123.

(j aosi) K

ALUGA-SE 
uma boa casa. com 2 salas,

\ quartos c mais dependências; tem
installaçao electrica; na rua General Roca
n. na, casa I; as chaves eslão na rua Des-
cnibargador 1'zidro 5. nadaria, (6951 K) c»

A LUGA-SK, por 240S niensaes a boa casa
¦Tida rua Conde de lloiufiiii 490. com trea
quartos, duas salas o mais dependências; a»
chaves eslão na mesma rua 5.M. c lrj'tn-s2
ua rua Jiilio César .55. (J947 K) g

ALUGA-SE 
o confortável oredio da rua

Club Aihlctico oi. por i'5Q$.. (69ioK)K

mie sobrado da rua
_ , 240. com todo o»

conforto e Brandes accomniodações.
(6911 K) R

ALUGA-SE 
o era

Condo de BòiuHn

A LUGA-SE o predio da rua Harão do
jCVAmazonas i6j; trata-se na rua Barão
dc Mesquita S49J está aberto das 7 ás 9
da manha. (6878 K)R

i LUGA-SE uma boa casa, na rua Con.
XXde Bomfiin 11. 767; as chaves na padaria
pegado; aluguel 300?. (6688 K>

ASSLUGAM-SE commodos;
ares n. 22. (69

rua J'
5959 I)

ALUGA-SE 
por 85$ a casa dn rua da

Gamboa 11. 269; trata-se na rua da Al-
fandega 11. 12, Peixoto S; €. (64.|2 1) S

A LUGA-SE por 100S a easa da rua Du-
Aqüii Estrada n. 33. Gávea, com tres
quartos, duas salas, \\\i. electrica, etc. Iion-
dca á porta; trata-se na mesma.

(6127 G) S

A I.UilA-SE, próximo aos banhos de mar
iiVespleiidida sala dc írente, berii _ mòbi-

ALUGA-SE 
um quarto 1

são; no largo do liosa
com ou sem pen-
rio 32, 2" andar.

(--•35 E) K

Wlfflfl I
Tome PEITORAL MARINHO
líua Sete de Setemhro 180

ALUGAM-SE 
cm casa de fahiilia, uma

boa sala de frente c um quarto, á rua
do Theatro n. andar. (7254 E) M

i LUGA-SE lima senhora -portuguesa para
i\lavar o çii|;ommar ou para cozinhar ~

88, casa i.l- La-
16928 G) J

lavar. Ku.i Ylilranga II
[ranjeiras.

[l LUGA-SK para casa dc tratamento, uma
tAcozinhciia dc forno c fogão, dorme no
Wtneli «a rua ,1a Lapa u.^3. - 

R

0FFFEKECE-SE á familia que siga para
o PARA' unia moça nortóta, dc in-

leira confiança, corno, ama, arrumadõira ou
owlro qiMtqticr sen-iço, -poi-s sabe lavar,
ongommar e cozinhar bem. Dá referencias
de sim condueta, Cartas a II. S., rua
Pnuiça Pinto íi. 05—S, Paulo. (i".)2'ib)J

AOS OÜE^TES
Cura riulicnl dn soiif>''l'lié-i chro-
nica ou recente, em poucos dias,
por processos modernos, stem dor;
gnraiitc-sc o tratamento, linpo-
teitcin, cancro syiiliilit.ico, <lar<
tliros, orzomos, feridas, uleeras,
AppI. 606 e 014 — Vacclna (1c
Wriglit — estreitamento do uvc-
tlira, heniorrlioidüs; etc. Paga-

niento após a cura. Cortsultns dia-
rias d("S lis 12; 12 ;ís 10 dn imite.
Av. Mem de Sá 115—T. 51)81 O,

A'LUGA-SE o 2» andar do predio
jTVdo Rosário II. 115

01'!-'l-'Ki;i 
ESE uma copclra c arruma

deira, ecui carta de condueta, á ru
(Senador Oct-aViano 11. 124, caia
iprcclsar, dirija-se.

i::i".il
ti»

1JRBCISA-SE 
de uni vemlcdor que Ic-

:iha pratica de vender lenlia; paga-se
boa coninii'«ao, Caius nesla foliia.

(6910 D) S
"PRECISA-SE de unia mciiinn para aja-
.1. dar em scrviçi
<!.) Hospieio 11. Sj.

ços leves; trala-se nn rua
('•665 C) S

1)RECISA-SE 
de um official torneiro'

mecânico, com pratica dc automóveis,
ibóulcvard 28 cie Setembro 11. 34' — Vilta
Isabel. 152-14 D) b

1>RECISA-SE 
de um pequeno dc cor,

para serviços leves cm casa ile fami;
l\ia; á ma dc .S. Clemente 37. (6(3' "> 1

AlLUGA-SE 
um escriptorio; na 1

illospicin 11. 12-', sobrado. (63S4

A LUCAM-SE sala c saleta de frente,
i.\junlas ou separados; na pra.a. .Ia Rejiii.
blica n. 91, loja. (0;;fi h) J

ALUGAM-SE 
bons commodos para. 1110-

.ços solteiros, de 30$ a 40$; na rua
dc S. 1'cdro 14S, i". V^6[' ''¦) J

um quarlo.

A 'LUGAM-SE por 30$ c 60$, quartos
^\.para solteiros, mobilados, com serviço,
rema de cama c luz electrica. Av. Rio
Branco 11, 2" andar. (7245 E) M

ricldade, etc, i.so*. (69QoG)R ™ÍÜ":ÍL_ifl.: ('
gaz, clectr

ALUGA-SE 
uma casa nova, própria para

familia. com duas "a'as, vinco quarto),
cozinha, W. -C. c quintal; na rua Lopes
VJuinla n. 88, Jardim llotãnico. Trala-se a
nia Huniayiá n. 5". (68(ia G) J

ALUGA-SE 
em casa de familia, conimn.

do com dois compartimentos, a pessoas
que trabalhem fora, tendo luz e entrada
independente; na rua Iteiijaniin Constont
11. 152. Gloiia. (6'J39 G) )

íiÜOA-SE P»r 43$, em casa de fami-
lia 1im quarlo dc írc.ilc, mobilado, com

jiar. c roupa de cama; na rua 'D. Carlos J,
<l.|. Catteic. (63.ll G) J

ALUGA-SE 
um optimo porão habitavel,

assoalhado, com luz electrica, muito
limpo, tem dois grandes quarlos com janel-
Ias, uma grande saia, banheiro e mais de-
pendências, a unia familia decente: na rui
de S. Manoel 11. 20, Dotafogo t ioda in-
dependente). (5439 G) 3

sala
Ana riia do líiiiciiuclo 357. (676.8 K) J

rua Sena-
para família de tra-

t.imenlo; as chaves na avenida Rio P.ran-
co 11. 122, onde se trata. (6678 1',) K
ALUGA-SE 

um bom predio
dor Dantas 11. 32

4 'LUGA-SE um "chie" 2" andar, á rua
-tlulo Ouvidor n. 52. por 1 fio?;.;trata-se
na Lciteriii Alba, com o sr. Barreiros, no
mesmo numero c rua. (608o E) K

A -LUGA-SE a casa da rua do Riacluielo
An, 372, com illuininação electrica; Ira-
ir.-se n:i rua do Rosário n. '.!-. sobrado,
com Lindolpho. (firoj 

''¦> 7

ru.i
trata-se na loja.

(7140 'O J

VLUÇAM-SE quarlos, independentes, com
ou seni mo!obilia. Da-i
i.adeira do Senado, ;

pensão, queren*
(7126 E) )

V LUGA-SE um bom escriptorio de fren-
Ate; na rua da Carioca 11. 51, 1"- andar.

I7i-*ò!', ) J

ALUGA-SE por 135$ a easa n.., 2. uos
XJLfiindõs, do predio da rua de S. José
11. 33-A, tem duas salas c tres quarlo;,
sozinha, quintal e luz electrica c mais
commodidades; irata-so na mesma.

(7'6S E) .1

ALUGA-SE 
o grande c claro armazém

da rua Vasco da Gama 11. i?9. tro-
lírio para varejo. Para ver e tratar 11a
rua Sachet u. 12. sobrado. (6691 ¦'¦) »

VLUGA-SE 
uma loja com uma poria á

avenida Hio liranco n. 3'.. A'}l?ue'
baratissimo. (6711 ¦'•) J

Manda-sd para todos o para toda a
parte ou dá-sn om mão o SUPPÍ/E-
MISNTO ILLUSTRADO DO MKN-
SAGEIRO DA FOIITUNA. Deve
le!-o já quem desejar sor feliz

cm negócios c em familia, ftizor bom casamento, ganhar ao
jogo, vencer inimigos, obter bom emprego, curar enlermida-
des em si próprio c em outros c fazer a sua vontade dominar.
Envie nome, edade c residência, ao PROFESSOR AR1ST0T13-
LKS ITÁLIA, RUA SENHOR DOS PASSOS, 98, SOB., RIO.
Temos centenas do cartas e dc retratos dc pessoas que já
obtiveram bons resultados.

A LUGA-SE um sobrado, á rua do Cat-
-ri.teto n. m6. em frente ao palácio do
CÕVCrno, com todos us confortos,

_____ _. 2-
1 A II,UG.\-SE um bom _quarto, cm casa

tafofiò.
amilia: na rua Hamldna i^<). Bo-

(71189 G) R

4 LUGA-SE por 102? mensaes, a casa da
-Tinia das Laranjeiras n. 2S5; trata-se
ma caga V. (7'17 G) J

ALUGA-SIÍ 
uma espaçosa sala de frente,

com todas as (commodidades; tclephone,
cm casa cl família; á ma D. r(uiza 36<
Gloria. (6629 G) 1'

A HJGÀJI-SB confòrtnvois pre-
"-"4-dios inotlcnos ú rim I). Mm1-
ciann 87 (230$) o 91 (380$),
o ti ma da Passugem 82 (350$).

(11 5453) G

ALUGA-SE a casa 11. 72 da rua Sara,
Apropria para familia Rrandc. por tci
muitos commodos e grandes, está limpa;
a chave está no n. 74 e trala-se na rua
1Í03 Ourives u. 54. Aluguel, i3o$ooo.

(5048 D J

Ífe3níiraeie
Tiro os cabe/tos supérfluos do rosto,

collo e braços. Encontra-se nas casas: Ba-
zin. Hermanny c Cirio,

ALUGA-SE 
por 91$ a casa da rua IJai-

munia 46. Trata-se na r. do Hospieio.
144, iq andar.  (úS.18 1)

ALUGA-SE 
um bom .predio acabado do

reformar, com amplo armazém, lendo
o sobrado, duas salas, quatro bons quartos,
cozinha, despensa, etc.; na rua do Livra-
mento 11. 3S; a chave está na rua da
Saúde 11. 297, restaurante. (6597 I) M

ALUGAM-SE 
com pensão, limpos e arer

jados quarlo", a casal ou a rapazes; n»
rua lladdock Lobo n. 96, o predio tio»
110 lado da sombra, muito agradável n»
verão. (3669 K) M

A LUGA-SE uma confortável casa. i rua,
A-Visconde Figueiredo n, 8.1, com tresi
quartos, duas salas e outras dependências;
inteiramente reformada; nreco 200$; trata-
so na rua lladdock Lobo 37: as chaves
acham-se na mesma. (5255 K) S

A LUGA-SU com ou sem contra-
Xiicto o bom predio novo da rui»
Uriiguay 11. 156, lado da som-
bra; condições muito especiacs
por contracto; trata-se na rua do
Theatro n. 7, 1° andar. (S5240K

ALUGAM.SIÍ 
as duas casas da rua Dr.

Tose Hj-gino ns. 265 c 267; as chave»
estão á rua Antônio dos Santos 11. 5o (Ti-
juca), onde se trata. (í'*-8 K) J

ALUGAM-SE 
á rua lladdocl; Lobo, 4.22,

boni aposentos com ou sem pensão.
Dá-se comida a domicilio. OS 5.U4) K

ALUCA-SE 
a casa VI da rua Uruguay

153, com 2 quartos.
cidade; aluguel ;o$.

2 salas electri-
(6743 K) J

AiLUGAM-'SÈ 
bons commodos com quin-

tal e cozinho; na rua Pinto de Azevedo
11. 35. (7"4 I) J

ALUGAM-SE 
dois prédios novos, roni

bella vista para o mar. á rua Tavares
Bastes ns. ç6 e 12^; o primeiro de sobra-
do. com Ires Quartos c duas salas cm cada
pavimento, o o scRundo, com dois miartcs,
duas salas, uni grande salão e mais com-
modidades para familia. Estão abertos . e
tratam-se, na sacristica da ecreia dc b;io
redro. A rua Tavares Bastos principia
na rua Bento Lisboa, no Cattete. (s.iuG)K

i LUGAM-SE os arni3zcns da rua Con-
-íisolhéiro Zacarias 68 c 70, concluídas
cem grande Iu.no a 150$ cada uma e bem
assim as casas da rua -Costa Burros n. 9,
com grande lerreno a 100$; as chaves
eslão junto. Trata-se 110 Cattete 31."- (si.ld C.) S

ALUGA-SE 
por 152$ a casa da rua Vis-

conde de Sapucahy -n. 144, com duas
espaçosas salas, quatro quarlos, boa cozi*
ilha, installaçao electrica o sri-.idc quintal.

(7093 I) R

AlLUGA-SE 
a boa casa da rua General

Pedro n. 20(1, a familia, preslando-sc a
sala da frente para salão dc barbeiro; tra-
t.-.-se na rua llencdicto Hippolyto 134 (bo-
tciiuim), das 11 ás 3 lioras da tarde.

(7093 I) R

ALUGA-SE 
o predio m. 95 da rua Pre-

sidcnlc Barroso. Aluguel razoável, zo-
tn de cem réis. (7088 I) R

ALUGAjSE 
metade de

casal sem filhos, a p«

A LUGA-SE a um cavalheiro do com-
i"X.mereio, mira sala mobilada, com duas
sacadas dc frente, sem pensão, cm casa ^ de
fcniilla dc tratamento, 110 centro da cuia-
dc. Rua Rodrigo Silva, ri. 26. 2" andar,
esquina da rua Assembléa. (7252 1) K

A ILUGA-SE na rua do Cattete n. 2;. so-
-cXbrado, casa dc 'familia. duas magníficas
salas de frente, a cavalheiros ou casaes
tem fillios, com ou 'sem ¦peniao.

(668I G) J

LAPA E SANTA THEREZA

\ LUGA-SE superior sobrado, a rua .ua
iXAlfaudega ri. 190; trata-so m loja.

i LUCAIM-SE bons quarlos para moços
iVsoltiiros, tendo banheiro, luz electrica
c ns conmiodidadcs necessárias, cada quar-
11 comporta tres companheiros; ínforma-ss
na rua Camerino 11. -|S. (6674 1'.) K

A LUGA-SE o 2" andar do predio da
-tinia da Candelária 11. 90, com enorme
terraço. (°7.1J b) !

A LUGAM-SE magnificos aoosentos mobi-
Xilados. a casaes sem filhos e empregados
do coniincrcio, com banhos quentes, tclenlio-
ne. etc.; á rua <ia Lapa li. 6". (6.161 1') J

A LUGA-SE um aposento mobilado, com
Xltoilo o conforto, r;az. luz electrica, ba-
nlios frius c quentes; ma Maranguape ç.

(7059 1')

A LUGA-SE a hna casa da rua Áurea ;li
rVOSanta Thercza), toda reformada, com
boas áccomniodaçes para familia de Irata-
nenlo. As chaves 110 barracão no lado e
f.ata-se na rua Sachel 11. 12, sob.

(6697 10 R

VLUGA-SK 
o vasto anufizcm da rua do

Cattete iíi 100; ;;í chaves estão ua
nu fina rua ü. ioj ; trata-se na rua Júlio'César 55. (6941Í C) S

A LUGA-SK uma casa nova, com 2 quar-
-ílLtos, 2 salas v mais aeeommadações, luz
electrica; i rua S. .loão Baptista S6.A; ncS.

(636.1 G) J

ALUGAM-SE 
casas á rua Kuy Barbosa

ns. 250 c 23-1 (amiga de S. Clemente);
(5319 G) K

A LUGA-SE por
xi-Iínarquc -MVtcec
¦para moços
trata-se no

5=? mensaes. na rua
12, um cíialetzinbo.

eiros ou casal sem filhos;
(70.W G) .1

.ILUGA-Si; unia casa de um só pavi-
•TjLhiciito, muito limpa; na travessa '.Mn-
niz Darreto n. 13, Botafogo. (.01.75 G) K

"PUECISA-SE de um rapaz com pratica
de vidn rua do Cattete

(6803 D)

lJUEClS-\-SE de uma iirruniadeira o uma
.1 lavndcira piira casa (ie familia 1;..-. Ti-
juca. Tn
no, loja.

na praça da Republica n
(62S8 C) J

ALUGA-SE 
por preço módico, um quar-

.to com cozinha, e dependências, conjunto
independente, única inquilino; dão-se e cxi-
gera-se referencias. Kua AI. Elimino Vci-
xoto 207, sobra.lo (em írente a LirIii).

(6030 !•.) .1

A LUGA-SE um bom quarto, com 011 sem
xi-peris«ãq, a empregados no commercio ou
cavalheiros d;cenits; na rua do Hospício
n. 194.  (6920 E) J

t LUGA-SE uni grande armazém, ua ,rua
A.\"asco da Cama 11. 20 (antiga (Ia Con.
cetção", próximo ao largo de S. Francisco
de Paula; as chaves cbtão na rua dos An-
(Iradas 11. 21, loja. (G843 h) .1

ALUGAM-SE 
aposentos magníficos, com

varanda e jardim á porta.. muito asseio,
luxo e conforto. Preçoa módicos, a moços
d: coinmcrcl; na rua Lui; Gania 11. 15.

(5251 K) S

A LUGA-SE a casa da rua Joaquim Silva
XÍ.02, Lapa, com boas accomniodações; tçm
luz electrica c Raz; trata-se com o sr. \a-
lcntim, ila mesma rua S--, venda. (525oE)S

A I;UGAM'SE
à—.arejado, a nu

uma sala o *|uarto, muito
rojado, a um *-".'.sal decente; na rua dc

auto Amaro n. 20, casa t>, sobrado.
1:7-126 G) J

,i LUGA-SK r"",'' r°? mensaes a casinlia
xJVda rua I'. 'Marianna n. 14. As eba-
vcí cst3o mi n. ¦¦ 5. < 6;6j (*,j J

i5o$ooo

JJREC1SA-SE 
dc bordadciras a 111S0 c.' 

á machiiia, para trabalhar em suas
residências, na officina dc costuro Mat- .

'tiÍH Levy v O".', Visconde de Itauna _ 11.
40. Precisa-se também do unia ajou- ,

(4080 D) Jicira.

,1c bons officiaes do ou-
Ourives

Paga-se bom ordenado. (6.;92 U,i .1
TOIECISA-SE ..
'J rive-i, com pratica; rua d'

!«. 32.

' 
Juventude

Alexandre
PRECISA-SE 

<le uma moça para se-vi-,
ços domésticos; eu«iita-sc a bordar,

ordenado is$ooo; rua Guanabara n. Jj».

¦JKHC1SA-SE de um servente com pra-_.--:.._.„ ••¦•ntarioj tua dos
(7210 D) M

ORECISA-SÈ 'ie uma nrruniaileini. na
i; ma lladdock Lobo ... -'".!. (6928S D) ]

1>KHC1SA-SE 
de um «er

liei, nara gibiuete dei
Andradas 85, sobrado.

}>EI)E'SE 
uma moça dc lioa moilalida-

. de, para todo serviço dc (,a;u de çe*
¦liicna familia (menos coziidiar), para :n-
loi-iiiar-sc na nua do Engenho de Dentro
», 56, svliurbio. (7121 1») .1

endiz com pra-
na rua Fa-
Encantado,

(6386 U) .1

vira

T>11ECISA-SE de um apren
i tini dc obra de crença
tymdcs Varei!» n. 8>-Es;.
com o ?r. Arnaldo.

I
tis

IJiRECISA-SK 
de unui orrumadeira; Ta.

vares Har.tos o. 21 C, cisa n. 27.
(7U2 D) I

Vaz com que os çabellos bran-
cos fiquem pretos, não queima,
não mancha a ínile.

A Juventude, Alexandre des:n-
volve o creseiineiito Jo cabello
e extingue a caspa com tres ap-
plicações,

Vende-se cm todas aü perfil-
mirins — Plinrinaçiaa e dres.;-
vias. Preço ,>?ocio r?>

A LUGAM-SE as seguintes casas para fa
XÜuiiilias:
Rua General Pedra n. 159. para

negocio c familia
Rua Mariz c Barros n. 259; di-

versas casas, na "Villa Euge.
nie", desdo

líua José Clemente n. 47- • • *
Una Santo Christo dos Milagres

11. ioj
Rua Santo Christo dos Milgres. a

loja do n. 199. ... 
Rua tio Cunha, a loja do n. 6*4,
Rua Carollna Meyer n. 2.1. . . .
Rua da Alfândega, o subrado do

n. =-0 
Rua Viuva Cláudio n. 3-1. pro*

prío para negocio c familia. .
Rua de S. Pedro, a loja do n. 2X3
Rua N. S. de Copacabana n. o;,,i 33.*$ouo
Rua Dr, Rodrigues dos Santos

n, 73 ioi$ooo
Trata-se á rua dc S Pedro ri. 72, com

Costa Braga O C, (3483 E) K

A LUCAM-SE salão de rrente e
ijLquarío, em casa dc famili3t t

ilistinct
m'tito módico! na

andar. (|^'i V.l }

I B3ãú

ALUGA-SE 
o bem situado sobrado da

rua Voluntários da Pátria n. 271, Bo-
taíoao; tem cinco ouarlos. duas salas, qiiui-
tal e todas as commodidades para família dc
tratamento; trata-se na casa de ferragens.

(^22 t.) b

A IíUGA-SE um confortável predio novo,
j[X para pequena familia, com duas salas,
cinco quarlos, bom banheiro e mais depen-
dencias. Voluntários 11, 8,t, unde se trata.

(G 6258) J

uma casa, a um
, „ pessoas sérias, cm

casa dc outro casal; na rua Viciai de Ne-
reiros 11. =?. Praia 1'òrmdsd. (1Í580 I) J

A TjUGA-SB n casa da rua Porei-
•£i-vn do Siqueira 17; as cluwes,
por favor, 110 11. 15. (J6183) K

ALUGA-SE. 
cm casa de familia. sem ou-

tro inquilino, um esplendido quarto, con»
3 janellas para a rua c luz electrica: traves-
sa Kio Comprido 14. sobrado, esquina da
lladdock Lobo. (7083 K) R

ALUGA-SE 
ou vende-se, para familia da

tratamento, o oredio da rua, Valparaisa
32, transversal á Conde de H0111Í1111; o mes-
ino podo ser. visto da» 7 áo 5 da tarde;
trata-se à rua liarão dc Ubi 140.

(7103 K) R

A1--1Zxrn
zoavel

UGA-SE uma easa na rua Santo Hcn^
rique 11. ie? (casa III). por preço ra-j

(7.VS7 K)

ÜâTUiM. ESTAGIO
£ RIO COMPRIDO

AILUGAM-SE boas casas com quintal e
xjLtodo o necessário c módico aluguel; á
rua Visconde dc Sapucahy 11. 310.

(7016 J) J

S. CHRISTOVÃO, ÂNDMHY
E VILLA ISABEL

A LUGA-SE por 102$. uma boa cata, nai
jCirua Possolo n. 15, Aldeia Campista»
trata-se na mesma rua n, 20: com a pro.
pilotaria. (7044 L) 9

¦ 
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seBti ppimeia^o visitas* a

RUA URUGUAYANA N. 91

.4 LUGA-SE, na ladeira do Senado n.
ili':, um quarto e sala muito Rramlo e
arejado, luz e muita acua. por sof; quarto
só 35$; casa de um casal. (r-7- K) .1

IJREC1SA-SE dc uma ciiiprcg' i.-.var e pafsar roupa a ferro, para
.,,,1 dc pctjuena familia, na rua dos Ar-
tistis n. i)i — Aldeia Cimpista. (7125!))]

1)KlüCISA'SK 
de quarto ou sala ampla,

orejada, i«ra casal decente sem ,íi-
lho-, com serve:.lia. Cai» que tenha q;.'-n-
tal, chuveiro, eletricidade, c:c. c sem ou-
íros luispsdcit, Do centro ao Mattoso.
Escrever a Maraues L., nesta redacoão.

(7150 D) J

\ 
LUGA-SE a loja com electricidade, da
rua Senhor dos Países 04: trala-se lia

rua da Candelária 5.1. (618a JO J

A LUGA-SE o sobrado da rua Marechal
ÍVl-'loriano 1'eixoiu 11. 64; trata-se na loj.r

(60S0 hl J

* LUGA-SE uma boa sala com pcusrio e
jlVusu quarto, a cavalheírca ou a ca-a-.'í;
na rua Senador Dantai 25. (7179 E) I!

respeitável ou rapaze
sem pensão, por tt-u
rua da Carioca, to. 1

o,".ti 111 o
casal

con ou

IPesagrem gratuita em foalança sensível
a 1 gramma

mm^s^BS^ssamest^á^&sm^^^^sssBí^^ssm& I Aünfon..

p I

sailti \flâa.ibiliaaFv \i. 1 ÍBJaaUrJ|

A 'LUCAM-SE casinhas desde 5i$ooo, a
/t\- 71 $000, na avenifla da travessa I'er-
nandina o*, laranjeiras. ÇCC033) £

i I^UCtA^I-Slv. cm casa dc minto assolo
XVe socego, uma bellissima sala e Rabinc-
te, esplendida vista para o mar. luz ele-
ctrica e mais co mm od idades, mobilados,
bonde á porta, um passo dos banhos de
mar; a cavalheiro ou casal distineto; na
rua Clirtstovão Colombo 11. 12 quasi es-
ipiina do flamengo. (ú.187 

G) J

A IiUGA-Slí! ""' ')om quarto 1110-
Ái-biludo e com pensão por 120$,
11 rapaz distineto; rua Andrade
Pertence 32, tel. Con. 5101.

(II 6-157))

A LUGA-SE por ioo$ hoa casa nova,
xi.com dois quartos, duas salas, cozinha,
banheiro, luz electrica, c bondes á poria.
Kua General 1'olydoro n. 310. Bolafogo.

(O40J C) .1

1 quarlo independente,
na rua -Barão dc fiua*

(6566 C) 11

Ad^UOA-SK 
uni bom armazém com casa

dc habitação, na rua 'Barão dc Itapagt-
lie n. 425, esquina da rua Fclis da Cunha.
Trata-se com dr. -Macedo, á rua dos Ou-
rives 135, sobrado. (Cojo J) J

A LUGA-SE 11
i-lhem mobilado

! r.uyha n. 27.

4 LUGA-SE o bcllo sobrado, construcç.ío
Ximodcrna. com lodo o conforto, para
crande familia; na rua d.i Passagem 93,
ÍJotafogo. (0373 Pj L

A LUGA-SE, por 142$, uma grande casa,
rViia rua S. Cláudio 23. com .; quartos,
2 salas. com. cozinha, rmrão. quintal, ele
clrieiilailc; as 

'cha'(a na rui. Maria José 45,
Estaçio. (t'i'05 J) E

ALUGA-SE 
por 100$ mensaes. um con-

fortavcl porão, á rua de Santa Ale-
xandiin.1 n. i-'9i Hio Comprido.

(66(i3 .1) S

ALUGA-SE 
á rua Mariz e Ilarros c:o,

uma easa com (luas sala', dois quartos,
cozinha a gaz o lenha com quintal, ele;
as chaves lia casa 1. 17. ((1961 J) S

i LUGA-SE c
XVS. CleineiiU
200$000.

bcllo sobrado da rua dc
11. 89, ülotnfogoj preço,

(Ó177 G) U

l I.V'C.A-SE o predio
-ÍXneral Poiydoro u.

''- ! A LUOAM-SE boas casas

IX da rua Cc-
5, Botafogo, tem

OÍ377 G) R

A LUGA-SE uma linda sala, bem mublla-
X"lila. a casal 011 cavalheiro dc, probidade,
sem tclophonc; travessa Muralori ;'-¦.

(Oi")

À LUGA-SE e:n casa de familia! A 
"rua

XXD. Luiaa :-,. 63, uni quarto mobilado,
a rapaz solteiro, com ou sem -pensão.

(677J '•¦) j

A LUGA-SE uma sala dc frente com (lua-
ÍJLjanellas c cmrada iiiiloi-endenlc, rara
moços ou casal que não cozinhe cn» easa,
Tem luz cleclrica; no beceo do Rio =¦;
(Gloria), «"J-i-- '•) i.

AI.UGA-SK 
uma esplendida casa, com

oito quartos, duas grandes salas, cozi-
uha, banheiro c terreno para jardim; na
rua dos Inválidos ioj. (7234 K) M

A IíUGA-SI", uma hoa casa para fami*i;

A LUGA-SE cm Santa Thercza, a casa
XXda rua Oriente n. Oy, c
quatro quartos, vista csp'cn
á porta. Trata-se na mesma.

a e bonde
(6933 E) !

. A I.UCrAM-SK confortáveis commodos,;pa-
XV na ladeira do Castello n. 50, Villa Ro- j XXra rapazes solteiros, por preços módicos,
sa. a cinco minutos da rua da Assembléa. á avenida Mem dc Sá 34. tendo na fronte
dois quartos, duas salas, etc., c com pano- superior do predio um terraço para todos os
rama deslumbrante. Aluguei 3u$ooo, inquilinos e encarregado de toda a con-

CJ íí{o.i) fiança para limpeza doá mesmos, (63<ioI\)J

A LUGA-SK por iao$ o .predio ila rua
XXKeal Grandeza n. 332 ao' lado do tu-
ue', tendo trvi quarto?, duas salas, cozinha,
fogão a gaz, electricidade, etc. As chaves
rpor favor no n. 330 e tratar na rua Ge-
neral Poiydoro n. 272, com Campoi Silva
>c.' Comp. 10750' G> J

A IíU-GA-SK srande sala de frente, no 2"
XXondar e esplendidos anosentos, com
ontima pensão; rua Carvalho de Sá 22,
Caifete; telephoho 4110, Central. (í-õoG)S

com todo o
para pequenas famílias; na

ua D. Polyxena u. 70, Botafogo,
(6378 G) R

\ F/ÜGA-SIÍ um quarto; na rua do Cat-
jTttelo 11. 9U, sobrado. (úo^i G) J

A 1JUGA5I-SH casinhas 11a Ave-
^"S-iiidit (In Gloria, vila do Caltote
11. 12.'5. As chaves na casn 15.
Trula-sc com Vniilo Passos & C,
rua Haiila Iiuzln «02. Cí

A LUGA-SE, por ioiÔ. uma casa na Vil
Xí.la laevló, á rua Pedro Américo 84; as
chaves no 11. 100, e trata-se na rua It.icnos
Aires u .i-u, i° andar. [EÊ22 •*

ALUGA-SE um hom sobrado para resu-
^"\.lar familia, entrada independente, logar
saudável; rua Itaplru' n. 128; as chaves
eslão 110 li. 90 e tratar 110 largo de La-
itumby, esquina do iCoquciroJs, artnázem.

(6803 J) .1

casa dc pequena fami*
todo soccg.0. uma boa sala de

frente e quarto, juntos ou separados, com
ou sem mobilia de quarto, para casal; na
rua i''rei Caneca 11. 541, próximo ao Es-
tacio de Sá. (6617 J) ¦'<

A LUGA-SE uma boa casa, nova, para
XX-pcquena familia: na rua Visconde dc
Sapucahy n. 345. Trata-se ua rua do Ro-
sírio 11. 60. Aluguel, 123$. (C530 J) J

A LUGAM-SE bons commodos, na rua
¦fi-Uencral Ilruce 34. (7050 L) II

ALUGA-SE 
uma boa casa, na rim Oito

de 'Dezembro n. 156. avenida, com doía
quartos, duas salas, quintal c luz, com Io-
Kar para gallinlieiro por 71$ e outra n»
rua Visconde dc Santa Isabel 11. 23, nas
mesmas condições. (G074 •{) 'M

ALUGA-SE 
a casa da rua Visconde Oa

Itaiimraty n. 134; trata-se na rua Oito.
cie Dezembro n. 28, fabrica. (63(ÍS ) R

A LUGA-SE o predio da rua Bar5o da
XiMcsiiuita i'3o; trata-se no 8.,'g.

(6880 L) R,

ALUGA-SE 
uma casa. com sala, quarto,

cozinha, tanque e qu
rua Chaves Paria;
Gonzaga 11. 94.

luintal, por 4í$; na,
trata-se na rua 3. Luii

(6801 D R

A LUGA1I-SK uma sala c quarto, coni
XXjanoüa. á rua Mal toso 201 bondo 00
100 réis. (ííjS L) J

ATvUGA-SElia dc tod

A ITUGAM-SK, cm casa de familia. cg-
XA-plondida sala c quarto, com terraço»
somente a pessoas decentes; São Francisco»
Xavier 757; dá-se pensão. Jí. Mangueira.

(6667 L) 8

AI,UtíA-S!í 
um predio novo, com tres

'itiartos, duas salas, despensa, cozinlu.
banheiro c retreta, tem entrada ao lado,
com l)om quintal; preço i5o$ooo; rua da
Alegria 165. As, chaves estão no n. 167,
São Christovão; informa-se á rua do Rosa-
riu 103. (I, 6293) J

A [«UGA-SI3 uni predio, com 2 quartos, a
XVsalás, despensa e mais pertences; prcçfl
90$; rua da Alegria 169; as chaves estão no>
1C7; informa.se á rua do Rosário 105.

(613a L) Si

A 
LUCAM-SE as cas
Costa Guimarães ns

A 
LUGA-SK uma casa com um quarto,
sala e cozinha; na rua liarão dc It,v

pagipe n. 301, c. 2; informa-Se no n, j,
cum o sr. Paulo. Aluguel, 55$ooo.

(6733 d ..

AI.UGA-Slv 
por

l)r. Campos 1
e quarlo
no n. 6.

4^ a casa n. 3 da rua
pos da íPaz n. 4$, hoa saía

coziniia, boa morrida; chave
(0.152 J) K

ALUGA-'SIS 
um predio á rua Klcone dc

Almeida n. 35, com tres quartos, in-
dependentes, duas salas, gaz, electricidade,
com linda vista: trata-se na rua dc Ca*
tumby 105. Aluguel mensal, ioo$ooo.

(6a.|!l J) A

AI.rf.A-SK 
um quarto, bem arejado. com

'janellas, a um casal ou a ú\:^ senho-
r;i?; preço 35$; rua
casa ;, Cattete.

! 4 LUGA-SE. por 122$. -uma caía, na
I i^.\'il!a Jacyló, á rua Pedro Américo 8i;

\inerico 110. |as chaves no 11. 100, c trata-Fc na rua
(C020 G)S Buenos Aires 144, 1" andar. (2605 G).M

AlLUGA-SE bom quarlo mobilado, pen-
X\sio, casa de famllt?*, tratar na rua

E MOLES TIAS S3 PEITO «ssan sempre o

Evartsto da Veiga 22,
zoavel).

andar (prcíi
(7191 lí) M

IJKECISA-SE 
de V...1 me

. do de cabiveie dentari

Paula u. 41.

:mno (vira crea-
rio, no i° andar

largo de S. Francisco de
(6940 D) S

i LUGA-SK o 2" andar do predio novo,
xVá rua Th. Ottoni u. -•'.-. esquina ila
ru*j Vasco da Ganta; aa chaves no i° ari-
dar; tratar na mesma rua n. 143.

(70(17 E) R

fiúwpg d^ ^riíici^ii^
Podes-cso CALMANTE, TÔNICO E3 EXPSCTORANTE1 osses «&« 

^ ^ es.^.r aempre. ..^aiKBBLIâ OLIVEIRA JÜ2TI0B"
A' venda em qualquer piianiucia e [.rojaria Apaxja Fraiías & c. - Rio do Jiniira

Uva

A LUGA-SE uma boa casinha, dentro do
XXuma chácara, com quarto sala dc jan-
lar. cozinha, com anua nascente; ua tra-
vessa do Navarro 11. 25 antÍRO; informa-
ções. na mesma travessa n, 81, venda, portavor. (.ij.-g j) S

casas novas da rua
,39. 41 e .«, ,cro,h. Christovão, proxlnlo a praça '\rgentina,

Ijondcs de S. Januário^, com bons accom-
modações, para familia regular; as chave»
estão no armazém do sr. Brandão c tra.
tam-sc na rua da Alfândega n, 122, Alu.'
KUCÍ3 razoáveis. (5443 L) 9,

A LUGA-S13 o bom predio da rua Dr.
XlXino Teixeira n. 15a. Riachuelo, por.
i=;o$; tratn-sc na rua Vinte c Cinco do'i
Marco iOij, língçnho dc Dentro, (5 i6.(.M)S

AItUGA-SE 
unia casinha, com pala. quar-

to e cozinha, na ru:; Fallete n. 2S;
para inioriunçoos,
mesma travessa.

venda, 11. Si, da
 (3430 J)S

ALUGA-SE 
traia hoa casinlia. dentro de

uma chácara, com quarto, sala dc jan-
tar, cozinha, com água nascente; na tra*
vessa do Navarro n. 25 antigo; informa-
ciei, na mesmo travessa n. Si, venda,
por favor. (^71 J) ti

\ I.UGA-SK um armarem, com moradia"V;i.-,ra familia, por 120.?. na rua Pereiraf
Almeida n,
Mattòsò.

trata-so c:n írtntc, 11. 63,
(6667 .1) S

ALUGA-SE 
um esplendi-:

ou sem mobilia, tendo Iu2 electrica,

A HJQAM-S33 ns casas da. rua
-Í*l-I). Maria 71 (Aldoitv Cninpistn) ,
transversal íi rua Pereiro Nunes,
novas, com 2 riuartos, iluas salas,
cozinha, banheiro e tanque do la-
vagem j todos o.s coniniodos illu-
minados a luz electrica. As chaves
no local. Trata-so na rua Goncitl»
ves Dias 31; próximo da cidade, n
poucos passos dos bonds de Aldeia
Cainplstn, cuja passagem em duas
secções (•¦ de 200 réis. Alugueis
10Ó$000 e SOíjiOOO. Ií

A LUGA-SE uma casa. com to-las as com-
-CXmodidades, nara pequena familia de tra-
tamento: 90$ mensaes: na ruu S. Fran.,
cisco Xavier 137 (Villa Miluricio).

(6152 D J

A IiTJGA-SE o predio 348 da rua
J-''1-S. Luiz Gonzaga, por 122$000
í\s chaves eslão no armazém em
frente. (,T 5170) Ia

quarto, com
, ha-

llheiro, jardim ao lado, etc; na rua Ita-
piru' 11, 21Q, casa de pequena familia.
.'cm filho». (Ónn7 J; M

rltlCClSA-SB 
do uma mocinha para

creada de um ca5.1l sem lilhos c que
eeitt limpa! nia do Hospieio, hoje lUie-
,:,U Air- n. '¦:¦ 

ax-tmJ.,ILJ„,l,:.,.'''-1'--~-I

A I VC, :\iSE um hom (tuarto, com ou sem
Aanobilia, miiito indeocmlentc, em caía de
íma «nhou; na rua Larea u. .Si. f and.

t LUGA-SR uma hoa sala de frente, ra
jticasa de pequena família, a uma senlic*
ra sú ou casal snn filhos; na rua Hcna-
dor 1'ompcu 103. sobrado. (69S0 E) J

A LUGAM-SE deídc 35S. e GnS, qv.sr.
-LjLtos com todas as commodtdadc?, era

de família; na praça iMauã n. y, 2a
ir, n mocoi. <7-''4 '.i M

iiutcwrsp hoas casas assobradadas, | A LUGA-SE uma beHa e espacç-sa •_sala i ALUCA-áK a parte térrea do preJio da, ALUGA-SE hoa chácara ea, Jacarêpaguá;
\ i í„, , de boto próprias Ade frente, bem mobilada, bom banheiro Arua da Passacem n. 266, para um ca- AinformacSes a rua Delphim 11. 40 (Bo.^ V.;.iii,'.a li.-, rorradas ac n0™',5™^V*s 

de s,..a „amte e tria e todas as comnio-- sal ou pequena família, com lado quanto wtogo). Telephone i647 Sul. (Õ720G) T.para famiha regular, a 7SS o ns*, oonaes * 1 
^.^ de fami||a, 0 mais um o necessário; treta.se das 3 horas em ! v ' 

ji
de cem reis; ma rua .Frei Çanera 1 . -=-• • 

indepcndente. nla da L,oa 95. dcante. (6731 G) pOXFORTAVEIS salas dc frente c quar-'tiata-se na avenida Salvador dc, ia I1.H4- (,yji ,., 5, ^, ^ ^m ^ ^ ^ j r

«*'J 
ui ~ 1 A LUGAM-SE unnisaia.c um-qnarto par.', rua Carvalho dc Sa n. 2;. (60,45 S) I,. ... 1 ILUGA-SE a boa casa da rua Augusta XJLpessoa dc tratamento, em casa de fami- *=e^iBXKtmmrr*.<vcK*ix.tím^Mxamj^n^tJM^

para aomete ^^ ?< (Santa Thereíali cora cinco | liai ""

ALUGA-SE, 
por 100$, o sobrado da rua

dos Coqueiros n. 1 . com tres quartos,
i duas salas, cozinha, banheiro, quintal, lati-' que para lavar c muita água; as chave» porfavor, no javimcnio térreo. (66S1 1)1

A iLUGA-SK no pr-
j..Vda rua Resende i
casal dc íir.ci i:\/.ã:
mcsmai condições.

novo, apalacetado
u;ua be'la saia, a

a ou senhor n:ií
(0093 E) J

(7047 Kl U

A" 
LUGA-SE uma sala de frente, muito I

independente, cm casa dc uma «"••gfi
loa rua Larga > 181. 1° anoar. (tmSQB

l'i LUGA-SE um quarto indcp.cndcnte. mo-

A LCC-A-SK o a" anda
Áda travessa de S. !¦
•^ronrii» para officina; ti

¦ do predio n. ?2
•aticisrn de Paulai
Ua*se na loja.

(70:-• lí) J

A LUGA-SE uma boa sala
XXde medico ou adv-„- .
uma sala de espera decentemente incluía-
da. Kua da Constituição n. 4. l";;"1'
5; com o dr. Semi. (L)

A I.l'1'AM-SIv dois quarlos próprios para
¦Atfamüia ou inqços soílteíro.*v vem tu2
electrica, era iodos os quartos; na rua Lar-
ga n. 140. sobrado, preço razoável.

(72.10 E) ií

jn.11. 2? (Santa Thereza), com cinco
qcartos, salas, cozinha, banheiro, quintal e
jardim; as chaves eslão 110 barracão ao
lado e trata-se na rua Sachet n. 12, sob.

(66'jí 1') R

\ ILUGAM-SE ina^nificos quartos e sa-
XA.las. bem mobilados, com luz cleclrica,
banhos quentes e frios, telephone c to-..-.s
as mais commodidades, por preços eoiruno-
dos; na praia da Lapa -|S. (6937 '') M

na rua ferreira Vianna n. ra.
(6Su G) S

A LUGA-SE um bom quanto com vista
XjLpara o mar. a moços do commercio;
na ladeira da Gloria n. 37. (6446G) A

ÂLUG.VM-Sr, 
bons commi

ou nâo, com muito ar <

seruA ÍXT.A-Slí uni csp'ciidid.1 commoilo mo- ALUGA-SH uni segundo andar, com tres
iiliilado, a moça dc tratamento: avenida ! Aquários, duas salas, cnzinb.i, banheiro c 
Gomes írei-e n. no, esquina da i ia do l um esccllente lerraço, nrcç" ió";; na rua mobilados, om oredio dc tudo o conforto e
'Rezende, por cima do üar Concerto. Sci:r.Jur Euzebio a. 137, Casa "Turuiia*. socegoi casa de íamiiia; tua Silva lla.:

(.-017 E) Jl .0'CJ W M ' nocl u. ie8»

t LUGAM-SE, a casal ou moço
ZXuma sala e um ouarto v!e frente, bcn

(68; 1 F) t\

iodos, mobilados
luz, cm casa

dç familia, próximo 20a banlioa dü mar, e
sò a gente síria; rua iDr. Corrêa Dutra
n. 74. (52ÒI G) S

ÍME, COPACABANA.
IPANEMA E -'IJâBIOM

ALUGAM-SE 
dois prédios, ns. 40 c 42da avenida Salvador dc Sá, com arma-•cm para negocio c commodos para fami-ha; as chaves eslão no 11. 4O. o trata-se ua

loja. (0843 j) j

A LUGA-SE a senhoras um ai>.
k-fi.bilado, era casa dc familia; n
rmugos Fe

aposento mo-
rua Do-

Copacabana.
(7104 II) R

A ÍLUGA-SE um magnífico guarto mobila*
xxdo, êem pensSo, a moço do
o;i cavalheiro de tratamentos
diade Peiteaç» a. ií. (6480 G) J»^'

ALUGA-SE .por
XXrua Buarqtte, ino 1c:

Cus;i n. 43 da
dois uiar-

na ma An- to6, tres salas, etc; chivea ua pbarmacia
(7094 H) K

rua dos Andradas

ALUGA-SE a casa n. 1 da av. S. Sal--ilvador (avenida Salvador de Sã 11. a«);as chaves estão na casa 11. 3', e trata-se na
rua dos Andradas n. 21. loja, (684.1 11 í

A 
LUGA-SK a boa caia da rua dos Co-
queiros n. 4R, com luz electrica, opi-

mas accommodaíõcsj chaves no n. 46; tra-
lar no largo da Batalha 1, (7111 J; u

A'''*GA-SE a esplendida casa da rua dc-^»-b. Luiz 11. 2j, cora quatro quartos,ui-jis saas, ele; as chaves estão no esla-bolo c trata-se ua avenida Kio lirancoi.!7. a" ar.d.-.r, sala .tS. (64S6 j) J

ALUGA-SE a casa á rua Cosia Lobo n.
j"".Viitj; duas salas, tres quartos, cozinha-
electricidade c quintal; as chaves á rua
Jockcy-Club 11. 197, onde so traia; aluguel
102$uoo. (,;S.',4 L) J'

ALUGAM-SE 
casas pintadas e forradas

dc novo, com dois quartos, duas salas
ç todas as commodidades, na Villa Maria,
a rua Visconde de S. Vicente S4. Anda-
raliy. Chaves na casa I. Preço, 7 i$ooo.

(5451 L) J

AI.UGAM-SF, 
casas nova?, a 152$ 91$ o

Si$, cm S. I.uiz Gonzaga n. ^j6; trata-
se na casa V..22. ffitíío. h) A

ALUGA-SE 
um bom oredio. nor 104$, na

rua Gonzaga líastos n. 150;
estão no 19:, Aldeia Campista.

chaves
(G217DR

A'LUGA-SE o familia dc tratamento, a-íi-casa modet.-rtl. da ruaTi. .Cecilia \S\
perto do larir.i do Rio Comprido; traia-se
na aiesma. Freço, 170*000, . (joja j)

A IiUGAMrSE casas tiuusi novas
&*a fniiiilins de tratamento, tendo
quatro quartos, optlnia installaçao
electrica com tomada üo corrente»
eni todos os compartimentos, ba-
llheiro com n<;ua quente, dois fo-
fíõcs, sendo um a ga:t, dois W.O.,
bidet, etc. Avenida Pedro Ivo 61;
tràta-so nu easa n. 3. l)á-so um
mez de bonificação depois üu doza
mezes dc residência. li

A LUGAM-SE cs esplendidas lojas silas-ixa rua h. Chrtstovão no. ii-A c i*.
tendo moradia nos fundos para familia; ar,
çliavw cuio 110 17; trata-se á av. Rir
Uauco n, 1J7, a" andar, sala 38.

(643o Ul
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IN GLEZ-FRAN GEZ
THE BERLITZ SCHOOL OF LANGÜAGES

Este mez novos cursos para INGLEZ, FRANCÊS, PORTUGITEZ e ITALIANO
Ensino rápido e perfeito. Lições particulares desde 8 horas até 2'£ horas

... z2==± z===? Lições ia dOXXllCilJLO
A^' andar. Eclitfioio do "JORIVAL OO BRASIL"

CURSOS DEDACTYLOGRAPHIA em todas as línguas

CHEr<HJ NOVO CARREGAMENTO DE

I ATA^DlDilEITI]

9J

A melhor em uso

A mais barata

com o tempo.

I deposítãrios i

11BECHI 17
102 — Rua General Câmara — 102

A TjUGAM-SE em S. Januário
-£*ai. 185, dois rüiiiniiidos com
luz electrica é mais dependências,
em casa do família; ó indepen-
dente. (S 51Í31) li

SUBÚRBIOS
ALUGA-SE. 

por 100S lindo oredio. a
rua Condcssa Diluionte io,i-lt _Hngc-

jiIio Novo; 3 quartos, 2 salas c mais do-
pendências, quintal, electricidade: cliaves
no 105; trata-se á rua 13 de Jlaio 42. ar-
mazem, cm frente ao í,yrico. (703811)!)

A'MJGA-Slv por 101$ o magnífico predio
XXassohradado, da rua Paraguuy 33, a 11:11

.niinuto da estação do Meyer; as chaves cs-
lüo 11a " fadaria das Famílias". iMeycr.

(6985 ü) .15

AI,"UGA-'SIi 
por S70?ooo uma excelente

dada para familia de tratamento, na
rua 1'laek (estação do Kiachuelo), com «in-
co bons quartos, dormitórios, sala dc visitas,
sala de jantar, sala de respéra, sala dc ai*
moço, quarto com banheiro, stander, água
quente c fria, ladrilliailo e azulejado, co-
zinha ladrilhada e azulejada com boa mesa
de inariiiore, esplendido j>orão liabitavel to-
do ladrilbado, com tres quartos >para crea-
dos, Rrandc salão para bilhar, saleta para
ehgommar, bom banheiro ladrilbado c ozu-
lejado para banhos frios, 1)011110110 pomar,
galHnheíro, etc; informa-se e trata-se na
rua Vinte c Quatro de Odaio n. 223.

C61S4 -M) J

Al.llGA-SK 
por 100$ a casa da rua Du.

que listrada Mover n. 17, com dois
quartos, duas salas, cozinha, banho dc tm-
niersão. c chuveiro, quintal c jardim si
frente; trata-se na rua Getulio, 28,

(6977 M) E

AI,UGA-SE 
a casa da rua

em Cachamby, Mcvcr, com 2
quartos e mais dependências,
fogão a gaz. etc;
u. 105.

João 115,
Ias. 3

luz electrica,
trata-se na mesma rua

(óSio M) J

TEIi. 2815 — NORTE

RIO DE JANEIRO -

A IiUGAiSE; por 71$. n casa II da rua
XXImp criai 271 (Meyer). com duas silas,
dois quartos, luz electrica, grande quintal;
está bem tratada; as chaves estão na casa
I, c trata-se á rnsi.de S. l'cdro n. 207. nos
dias uots, (6740' Jl) K

1
i A n.rc.usic
U»jtilnm

casa ii 1 73 da rua Araujo
(Andarahy), com tres quartos,

«duas sala3, cozinha, despensa, banheiro,
•copa. porão liabitavel, quintal, illuminaeão
teleetrica; as chaves estão no n. 75; tra-
ia-se «na rtia "Municipal n, c3, escriptorio,
com o sr. iLéon. (7:1.18 I,) M

IA TjVCIAM-SK oxcóllcutes casas
U~*-pai'ii pequenas famílias; na rua
lliollu do S. João 250. Bondo á
poria. (11 7072) li

I /i iI,Ir0.\-SK uma boa sala n moços ou a
u».rasai soai filhos; na rua liarão de Igúa-
U-niy 11. 114, cassi ¦UlSOi

(7177 1) W

í,À"'iTAJGA«-Slí um magriülco quarto em um
úcLporãu para pes.

nsi rna du S.
.. sú. Alugue'

Francisco Xavier n. ;
(?-i.ji d

mo d-:-
•li

Al.l.HlAM-Si;rua I). Caiu
un:; commodos, na casa da

Jandida 11. 3t. no líarro Ver-
m.elliu, loRar areiado, muito saudável e linda¦vista, iiri-tMorro dc S. Roque, bondes dc
.fockcy-Club; as chaves no lado, ou a uma
hú familia; trata-se na praia de S. Clirisio-
¦vão n. 354, ou rua (Dr, Sá íírciro 3.1.

(707; I,) R

A I.LÍ.A-SI'., por preço módico uma cas;;.r.Uiio avenida da travessa Dcrhv-Clul, 33,com duas salas, tres bons auartos cozinha,banheiro, electricidade e fogão a gaz; nata-
se imcasa 11. 11. ' (6.|8u 1.) J

da rua Co-A.T.IT.A-SH 
na casa li. 437roiu-1 Figueira de .Mello, com Iodos os

melhoramentos, sem creanças, duas sala».para dentista, atelicr de costuras ou mora-
dia, c pensão, querendo. (7167 I,) J

Quereis adquirir um bom cofre
A1 prova de togo, arròmbamcnto c

ao alcance dc vossa bolsa ?Ide já, sem demora, ao deposito
dos cofres NASCIMENTO

Rua Uruguayana, 143
(lisiniiua de Theophilo Olloni;

1'clcf.lione 393.1, Norte

A IliUGA-SC uma casa nova, assobradada,-fXcoiu entrada ao lado, duas salas c UC3(iiisirtos espaçosos, cozinha, banlisiro, des-
pensa, bom porão, electricidade e terreno,
por 101$; na rua de S. I.ui:: Gonzaga
357J as chaves no 557, casa VI.

(6t8i h) J

A todos ós que snf-
Irem ilc crualquer .no-
lestla esla sociedade
enviara, livro ile, qual-(]tier retribuição, os

:S".',. f.'. Xí." inoios du curar-se. KN-
IVIEM RELiO GOIinUIO, orri carta fechada— mme,morada, symptomtis ou
Imanifestanúos da inõiestiti —.1 sello para a respasta, quo recoueríií) na
Ivdltado Correio. Cartas aos IN VISÍVEIS—Caixa Correio 1125.

! A 'I.-CGA-SIJ por rs>5$ ¦.•
^"VlV-roira Nunea n. io

boa cap., ria rua
106, com tres quar-"?los, duas salas, cúpa o mais dependências.

IAs chaves estão na mesma rua i?7. Pada-
n-isi SliRilon; lrata-se na rua UriiRiiaviina
«1. 45. (f..l-'d l/l J

A'I.l
* V11.

i.U('i.\-'SIv a boa capa
60, S. Christovão;¦mi mesma rua n. C.| c

C. uçnlvcs Dias 11. 44'.—

da rua Soares
as chaves estão
trata-se na rua

AIíÜÍjA-SK 
o confortável c novo prediod;i rua Paula Brito n. rG, Andarahy;leni installaçOcs .sanitárias c electrica de i"

ordem; as • chaves estão na padaria da nta
II. Mesquita 843. ond:. r.c trata. (70711.)!'.

A l.l"('.A-SI-; a casa assobradada, ila ira
Xs-vcssa Azevedo 7 (larpo

aui
. rpo da Caucclla),

duas sala3, tres 'quartos, cozinha c
e quintal. (711.1 I,) It

n,AI',UÇ.A-S!Í, 
nor 1.10?,

Caxias, o nredio
tsalas, ;\ quartos, sal.
despensa c jardim;
ffua 1 -\t .

rua Duque do¦, comendo 2
dc ianíar. cozinha,

trata-se na mesma
(713.1 1.1 j

A .1.1.V.AM.SI-: as c
XVS. João ns, no
Ipòr favor no u. i>S
«crdl Cantara .t5.

as da rua Uella de
<)2; as chaves c?tão
tratn-se na rna Ge-

(52.15 I<) S

AIíUCA-SM 
a casa da rua Francisco

Kiiltciiio (Í7; crande quintal, porão ha-
bitavel, luz. varanda; 200?. (0714MJ

AliUGA-SK 
a nova e confortável casa

da ma Amaral n. uo (Andarsiliy). pro-
prin para pequena familia ...Io tratamento
as chaves com
mesmo local; trata-so na rua Ssic!
sobrado. (ódj.í i,) K

AUlCAM-SIvgina Keis li. 51
quartos a io$. na rua Rc-

Quintino líocnyuva.
(ii8o.i iM) R

NEÜEIHTHENIÂI FADIGA
PROSTRAÇÃO DE FORÇAS

23o WBRKTECK
E' o mais poderoso tomilôo etniirea:»"1» contra

as moléstias ou excessos, que produzem
esgotamento nervoso

ANEMIA CEREBRAL © © ©
© © © © © PHOSPHATÜRIA

7J50ÍI
Esta quantia representa a pres-

tação inicial ile um csploiidtdo
lote tlc terreno em 'Guuratibti.
AdrfiiIriiHlo hoje um lote, v. s., em
do/.emhro, quando estiverem tra-
fegando os bondes electricos, po-
dera vcndel-o i»or dez vezes mais.
Ourives 11. 45. Coiiinsinliin "BOJI-
BEMIJO".
TfTtK.NUK-SK um terreno com duas fren-

y tes, cora 22 ms. por 06, com duas ca-evilias cai construcção, estando eni condi-
Ções dc sc morar, jior ^1500$, na estação
de Cascadura, rua llaric u. 5; rrata-se 110
mesmo. (J 54.10) N

ACUGA-SÇ; 
nor" 80$ mensaes. a casa 5

da villa á rua 8 dc Dezembro n. S.í-A.
com sala dc visita que Hambetn pôde servir
de quarto. t)or ser indeuendente, sala dc
jantar, dois quartos, cozinha, W.-C. e ba-
nheiro com cnmmunicação interna, tanque
para lavagem, luz clcctrica e nuintal; para
informações á mesma rua n. no. e trata-
se si rua Theopliilo Ottoni 11. a;, sobrado.

(7170 M) S

casa com dois quartos,
.duas Falas, cozinha, banheiro c quintal,

nor 55?; na rua Durão Sj. (093S 'M) M
ALUGA-SIv 

a casa com dois
d

A I.UGAM-SK e tratam.sc á travessa Hcr.
^ÍLniciiitarda 44, .Mcvcr, oor ioo$. casa pa-
ra família, de esquina, rua Daniel Carneiro
76; e por 80. casa para negocio e familia.
rua liarão dc Uüm Retiro .^qo, (7-ioyMyK

AI/UGA-SK 
uma boa casa. com .1 quartos,

-* salas, jardim, nuintal, traz e luz etc-
Ctrica, á rua Dr. IJno Teixeira 226, bonde
do Cascadura; tilunuel uoS. (7081 i\l)K

CtOMPlíA-Slí 
uni predio de tamanho re-

> guiar uo centro da cttlade; carta na
redacção desta folha, com iniciaes 1. C.

(l=S.liN')H

CIOJII-RA-SE 
casa até 2:500$ de Cas-

) catiüra para baixo, perto das estações^
escreva a Jt, Silva, ou venha á rua Ho*
nõrió i^i)—T. os Santos. (1Í385 N) J

COPACABANA 
— Vende-s

em prestações; curtas :
Commercio, n A. 7..

Af-KXDIM-Hí uma casa com grande tcrrc>
> uo todo pisvitadn de arvores frutíferas

e com um lindo jardim na frente c dos
laaos, tífdo cimentado; tem esfloío c muita
fartura d'agua; íi casa é nova, porém, pc-mténa, tem varanda do lado. Prego 8:oòo$i
na riia^ C.llincza u. 76. Kpgcnho de Uen-
tro; pôde ser vista a qualquer hora.

CS 5M-*)_>;

tTEXDHM-SB lotes de terrenos
* de 10 por 50 e 10 por 67, por

350$ o 400$, a prestações de
10$ por mez, na estação de Vi-
Rario Gorai, Estrada de Ferro
Leopoldlna, tem água do rio
(VOuro canalizada, 35 minutos de
viagem, sondo as passagens de
ida e volta 300 rs. No local tom

um lerreno . j)L.ssoa que mostre os terrenos pa-. Tornai do * . . •ra tratar das -1 as 7 horas du tar-(6147 N) Ai

\^.líXDI-:-SM 
o bom predio, da rua

lome " """ Plii-
lomeua b'ragoso 11. 16, Madureira. ter-

reno grande, arborizado c bem cercado.
Preço i':5ooS; trata-se uo mesmo,

(.1 6539) N

\pENDllwSH 
uma casa com 2 salas. .1' 

quartos, saleta, cozinha e terreno, iPrc-
ço 3:000?: travessa Marcoltno n. 17. Il3{;
irada Real, Piedade. (J 6930) í.

AIíUCA-SIC 
uma boa casa nova. 3 quar-

los. 2 salas, clcciricidado etc; na rua
Wcrne do WftgãlhSos, a pessoa que a trate
como sua; não sc faz questão dc aluguel;
informa-se na rua Lins de Vasconcellos
11. 3, 

'Kiigenho Novo. (íiSft, .\D lt

A I.UGA-SK uma casa. lia rua Arircntina
^JlKcís 37. Dr. Frontin; 2 cuiarots. 2 salas,
cozinha; por .(iS c fiaJor: trata.sc junto.

(6BS.1 M) K

A LUGA-SK a pequena casa da rua Vinte
X3U!e Março 23, a 2 minutos do bonde dc
I^ins c Vasconcellos, e trata-se á rua Dias
fia Cruz 28, Meyer; as cliaves estão na casa
n. III, da avenida ao lado. (6876 M) K

I.UC.A.M-SK optiinas casas, por 75?. a
pequenas famílias de tratamento: na rua

Uarãu de Bom Kcliro 63; chaves uo local.
(6667 M) R

Ap

A I/UGA-SK a casa da rua Saula Clara
-HL34, cm Copacabana, próxima _ do mar,
tendo neconunodações para familia do tra-
lamento; informações no $2. (6165 11) J

AI.üGA-íll'gú, esquina d.
uma casinha, na rua Maran-

rua Baróncza 269, Jaca-
(osój JD 11

ALUGAM.SM. 
os confortáveis prédios

rua Anna
]•), do Rocha truta-sc General Câmara 80.

(0S6.I M) J

A IYUGA-S1Í uma casa. com (i nuartos, 2.
X^Lsalas, Rrandcs terreno, logar alto, porto
da cstaçSo; rua Teixeira Franco oíi. Ramos.

(C.s6i M) J

A SALVAÇÃO DOS BEZERROS
Â "FOXTE LTMPA"

E' o uulco remédio veterinário, que cura a
diarrhéa destes, o desiníecta os intestinos do
gado vaccuinJj—- Depositários 110 Kio: ÂLEBE-

1)0 DE CARVÀIiHO & O. li. 1° do Março, 10.

AI.UGA.Slv 
o :

11. 34; tiata-S'
I.UGA-S1Í o t.rcdio da rua LuóiUio I.aü»

rua 1" de Marco 4.
(638S -M) J

A I.ltGA.SM a casa 2 da rua '8 de De-
xS-zembro 11. 70. por 140$ mensaes c taxa;
tem duas salas, cinco quarlos c mais de.
pendoncias. prestaudo-se para duas fajni-
lias. com duas entradas; para informações,
á mesma rua u, no. e traía-se á rua Theo-
pbilo Ottonio n. 4s. sobrado. (71611 M) J

liarbosa da

16931 ao .1
VT.LT.A-SIO a casa d;

XJLSilva n, 10, citação do Kiachuelo
rua

A IvUGA-Slv nina caca, coir. quarto, sala,
XXcozinlm c animal; na rua Tavares Cuer-
ni n. 2Ü, próximo ú -estação do JMaguoj Ma
durcira. (7064 iM) U

A I;tlGA-S13, por 142$, a casa da rua Viei-
X\ra da Silva 11. 35. íí. Sampaio, com 5
quartos, 3 salas mais dependências; cha-
ves 110 11. 33. (7070 M) K

GÃSÃS E TE1UU5X0S EM JACA-
lítiPAGUA' — raaamen-

to- em -prestações :
Vendem-se nas ruas Monsenhor

Marques e Anua Silva esplendidas
casas acabadas de construir e ma-
énificos lotes tlti terreno próprio,
livre e desembaraçado, com acua
eneanadii, bondo e luz electrica.
1MGAMKNTO EM PlMCSTACõICS;
para informações, rua do Ifospi-
cio 170; para ver, rna Monsenhor
Marques; 1" casa á esouerda.

(J «90») N
[^TU^DE-SilC um predio nos subúrbios,
. V que está s«ulo acabado dc construir;
em centro do grande arca de terreno que¦ f«z frente para quatro .ruas; a casa tem
todas as ' aceommodaçcs para uma fami-

•lia dc gosto; infonna-sc á rua ITflddoek
l^obo n. i, casa de moveis. (RC8p3)N

GANHAR IIIIÉ

de, na rua S. Jauurio 80, com o
proprietrio. 5351) X

ÍT.RNDlí-SK um grande terreno, na rua
V Fetrocochjnò, medindo 44 metros de

frente por 98.de fundos, terreno plano e
nrómntü a edifiear; trata-se com o propric-tario, na roa Torres Homem u. 27.1.
"^TüXnK-SK um predio por 3:500$ ou

V troca-se por um outro nos subúrbios;
trata-so na rua Visconde de Sapucahv, 45.

(S ;;.17) X

TTiKXDK-Slv um predio no centro de ter-
V reno de 22X120, todo arborizado, jar-<lim, etc, na rua Dr., José llygino, pro-

ximo á ile Con-dc do Jíomfitn. Preço de
oceasião; trata?sc na rna do Ouvidor, 10S.
sala 3, com o sr. Cândido. (.1 0778) X

TTKXIHÍ-Sft o predio novo da rua José
> Vivcnte 11. 7, no Andarahy, bondes i

porta, com dois quartos, duas salas, quin-
tal murado; trala-se no mesmo ou na ave*
nlda Rio Branco u. 58. A. Furlana.

(.1 C280) N

V cm centro
i novo c cxcellcnte predio,
dc terreno, com tres quar-

los e mais commodidades para pequena fa-
milia <le tratamento, sito á rua Zcíeríno
n. 2S, Todos os Santos, bmdcstá porta;
trata-se no mesmo, com o proprietário.

(U 6445) N

üTiENDÈM-SE terrenos superiores
y de 11\50, em Vaz liobo, estra-

da Marechal Rangel, perto de Ma-
dureira; preços ao alcance de to-
dos. Trata-se nos mesmos, rua
Professor Burlamaqui 8. Todos
os dias. (M 7247 )'.N

V.b'.\l>K-S'IC 
por 3:500$, ou 11c

maior, uma casa com dois qv
1 por

maior, uma casa com tlOis quartos, duas
salas, despensa, cozinha c todas as comuio-
didades, pírto da estação Q. llocayuvii; tra-
ta-se si listrada 1!. dc Sanla Cru?. 11. :.765;
com o proprietário. (K 6642) N*

A I.UGA-SM, nor 150$, o armazém da
-fl-rua Souza llarros 100. liilBçnllo Novo.
tendo accómmodaçües paia familia; trata-se
na rua da Alíandcfia i-', Peixoto S: C.

(614.1 M) S

A LUGAM-SK casas na Villa Edmundo,
A duas salas, dois (juai-tos. luz electrica.
AliiRiiel 56S; na rua José Domingos, 113.
113 Piedade, (5287 -M.) J

A I.UGA-Sli
tos a

niíacto, distante da
í*\. 'Santos na Kstação da '1'odoi os

casa 11. S.i da rua .losé Ro-
mesma tres minutos.

Tem dois quartos e duas salas, grande
quintal e jardim na frente, dua< entradas,
por ser cm esquina dc rua. As chaves es
tão no n. St, onde sn trata.

i TrKNnií-SK 111» predio por ,115011$, na
GRÁTIS O MAGAZINE DO DINHEIRO > ^t£$%<£$%??S«ír!í.»

Accuiiiiils.-lor súzinlio dá resultado: MD. Claudina 11. 1, Avelino. (R 6C73) N

encarrcRado da avenida, nó | A I.UGA-Sli por isá$ooo a casa
TJi j~x, da rua Sao 1'aulo. com duas

(M_i..i.u)n
csn.

Corrimentos i
curam-sc em " dias com

Injacçâo Marinho
"lua 

7 do Sotombro, 180 )

quarlos, cpor3o liabitavel, fogão a Kaz c n
lenha, lusi clcctrica o quintal, Trata-se s'i
rua Bctteiicourt da Silva 50 (Kstiiçán dc
Sampaio). (Kó.lsO

Vl,Ut',.'\-SIC 
uma lioa casa. com exccÜcn-les conimodos paia fnniili.i: tem ba-

4 I.UGA-Slv o predio, com qualru quar-
.ílUo-;, duas sala=, porio liabitavel. agita,
caz, W.-C, c Rrandc eiiaeai.t*. na rua liai-
draco n. 66. Aleyc.*; preço razoável; ns cha-
ves estão no mesmo; trata-se no lloule-
varil 11/ 183, Villa isi.liel. (67.iii M) .1

A I,I!GA-SK, por 35$, metade do predio
X3lco«i espaçosa saía. dois iiuartos. cozitiliaj
luz electrica, á rua Prudente dc Moraes
11. uo. perto da estação Quintino líocayu-
va: trata-se na esí]uina, (67006 .M) J

nlioiro de ngua iiiientc c fria
etc, á rua Senador Kurtad
110 10S, casa XI.

: W.-C, copa,
106; trata-se

(071H h) j
.4 ].l:l'.A-SK uma boa loja. com armaçãox.V« 4 vitrines de poria, no lioulevard -'S

do Sctcmliro 35S, Villa lsaliel. (65Sil,)K

^iíi!!Si:;:;Bi!<U!Si;':»iaiiiei!iti@i':iini;!si^i!i!iHi;iiiEi::MBiiifiQ!!'i;a!:;i;Hi;i:iaii[t!iSii!n!!

| Casa Timbyra
§

64 - RÜ3, DA CVHIOCA - 01
Junto ao Cinema Ideal

g Grande variedade em borzeguins' para sc-uliora, últimos modelos a
1 169000, 1SS0OO, ,'ii)SOOO e 2,'{i?000
¦ a titulo de reclamo

Pereira tTia.rtior «& C
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'A r.UClA-SIv a casa da praia dc S. Cbris-
XVtuvfiu u. 16.1; a chave uo n. 161, c tra-
ta-sc iia rua do Hospícios. \\x, i" andar.

(360a I,) M'A r,UCA'M-SE, por 112$. boas casas com
XVlrcs quartos, duas salas(j etc., bonde dc
cem reis S. J.,uiz Durão, ás ruas Mourão
<lo Valle c Januuzzí; as chaves no praiatio S. Christovão 161, c trata-se na rua do
líospicio 144 ,i° andar. (2604 I,)M

A Í,LH'.A-Si;. por 00$.o ocnttcno armazem
Xvda praia dc S. (üiristovãn i;r; as cha-
ves 110 11, 161, o tra ta-sc 11a rua Buenos
Aíros u. i.|i. i° andar. (2604 1() M

\ LUüA.Slv, pnr 01S. uma casa, na ave-
XVnida Anua, rua li. de Mesquita i-r;
ns chaves no XV; trata-se na rua lluc-
jios Aires 144, Io and (2604 1<» M

A I.LTiA-Sl' o espaçoso armazém da rua
XVi;, dc Mesquita i-.'0. completamente
novo; as cliaves no XA* dn avenida Anua. e
trata-se na rua Buenos Aires 144, iw and.

(2G0.1 I.l M
r A T.TT.AM-SK os ocquenos armazéns da
i"\iu:i 11. dc Mesnuita LU c mi: r.s chaves
ao W da avenida Anua, e trata-se na
rua Buenos Aires 141, iu andar,

(2604 I.i M

I A I.t"('A-SI), por rjoS mensaes, a casa
X\.n. ru da avenida .Maracanã, con: Imãs
nccíiuiiuoMações c todo u conforto para 1.1-
jr.iiia do tratamento; as chaves no u. 738
da niesma avenida. (661»- J,i li

A MICA-SIv uma boa casa na rua 1'clip.Xi-po Camarão 51. Villa Isabel: tem i;az cnu: eltstnca; as cliaves na mesma, de' 1 ás.1 borsi-i trata-so com o proprietário, si ruaOaribaldi 6,-, í.luda. (6jSo I,) A

,4 l,ri'.:'.SM unia casa, co.n 2 salas. 2
XjLquartos, electricidade c mais pertences.
si rua II- .Maria Antoniii 11. ,iS. ICiiftcnho
Novo; trata-se na rua Condcssa Belmontò
11, :-n. (67.1a AI) .1

A LU0AM-S1* os novas c boas casa« da
rjtrua Dr. Dias da Cruz 11. iS3. e Musa-
llifu-s Como 11. 11 (Mover), lendo cada uma
1 quartos, 2 salas, cozinha copa. quarto
para creado, banheira nsm.iltada, luz cie-
clrica. gaz, 2 íoKões e bom quintal; as
chaves estão no 11. 1.1 da rua Magalhães
Couto, e trata-se na rua Sachr! 11. ia. sob.

(6693 MJ _U
da;A LUGA-SE,

rxeasas novas,
por 60$. cada uma

i"\.casas novas, assobia.Isulas. com grande
rit-.iiital fechado c plantado, á rua Vaz da
Costa ns. 1*3 c 83, inhaúma: trata-se na
rua General Câmara 11. 11 i. (Í.-151 Al) 1!

A I.UC.
XjLpaítúá

I.UC.AJl-SM 2 rasas novas, .cm .locar.'-
tendo 2 auartos 2 salas c tudo

mais necessário, iibuii c luz: preços 66$ c
56?; para tratar, rua Baróncza i-in.

A I.CCA.
-A.de It.in

I.rC.A-PK. por 55$. a casa da rua Nova
imsucccsso 11. 50, mu Bonisuçces-

.. com tres nuartos, duas sal is. cozinha,
mine. siiriia, W.-C. e bom quintn! ícçliadoj
chave na niesma rua u. 56. (ííílo.M) R

Bn.-EUBOMCUK 'iam

ij e 1111> 111-
P gens, dar-

tliyos, cczeinas, surdas, pannos, co-
michões, etc, dcsapparecem rápida-
mente usando Pptilada Luzitann.
Caixa i$ooo. Deposito: Pharmacia
Tavares. Praça Tbadentcs 11. O.i.
ll.ariro do Rocml. (A .1030)

."ILííVj^l-WtSWJtííTWMBS&mtWB»*

casa. com .1 quarto?. 1
despensa, grande chaca-

ra murada, iionucs á po/la; rua Assis Car-
iieiro 11. 193, estação da Piedade.

(fioói M) R

.4 LÜGA-SE uma
XjVsnlas, cozinha.

bondes

AliUGA-SEi 
nara

uma casa, assobradí
reira n. 86. pinta.Ia
com ; quartos, a sal;' qüinlali porão Imbitave

jhaves

famili;

A LUGA-SK a casinha VIII da avenidaXida rua S. Januário n. i
quartos; ;i$; trata-se na rua
na 108.

de tratamento,
Ia. ã rua Ncry Fer-

¦ forrada dc novo.
;. cozinha, banheiro,

com installação c!c-
mesma rua na pa-

 defronte; trata-se na rua dc S. Tc-
dro n. 35. com o sr. Mario Rastqs: -tcle-
plitinc rJorte 301S. (3358 -M) .1

nredio

Tendes alfiiiin desejo ([ite apezar de
vosso esforço não conseguis realizar?
Sois infeliz cm vossa familia, . 011 cm
commercio ? Prccizaes descobrir algu-
111.1 coisa que vos prcoecupa ? I''azcr vol-
tar para vossa companhia alguém rpie
se tenha separado? Curar vicio dc be-
liidsi, jogo, sensualismo ou alguma 1110-
lestia? Destruir algum malefício? Re-
cuperar algum ohjecio que vos tenham
roubado? Alcançar bom emprego 011
negocio? Fnzer casamento vantajoso?
Revigorar a potência ? Auginentar a
vista ou memória'? Adivinhar números
du sorte? Attrair abundância dc di-
nheiro? Empregae ns ACCllMUI.ADl.)-
RES MOJN'IlAlvS ;NüMEKOS 5 e 6.
Nada tem de feitiçaria ou contrario s'i
religião. K' uma descoberta da infliieii-
cia occultsi da própria vontade, para
dar 00 magnetismo da vontade o poten-
ciai realizador, tal como o auxilio tia
luncta em relação :'i vista, 011 como o
plionc.frra.pho que fala por causa da voz
que neile íoi gravada, como a da saiu-
ração da vontade nos Accumukulorts.

Todo o dinheiro que se gasta com 05

os'dois (ns. ; e 6), quando eslão rc-
unidos cm poder da mesma pessoa, ser-
vem lambem para hypnotizar ou ningnc-
tizar, curar só com a mão 011 cm dis-
lancia. cmfini, são muito mais effica-
zes para qualquer fim. PREÇO DE
CADA UM 33$ooo. E' o melhor talis-
mau.

Sc não pndcrdes comprar já os Ac-
ctiniiilailores, coiuprae o Hypuolisino
Aforlunante, com o qual oblereis mui-
Ias coisas, c que ctisia apenas io$ooo.
Federação Theozoíica, 5$ooo.

Os pedidos dc fora devem ser 011-
vindos com as importâncias eni vale
nosial ou carta de vapor registrada si—
LAWiREXCE cV C. rua da Assembléia
n. ,|s. Rio elo Janeiro. Dsi-sc grátis o
Magazine do Dinheiro.

Avisa-se que os ACCUMtJI.APlO-
R.F.S M-KXT.-VES são marca registrada
e privilegio da nossa casa, c que nada
têm de parecido com os intitulados
receptores, pedras de ceva, uni peda-
cinho de ferro iinantado s.'in valor,
ou mcdalliinlias de santos, visto que
sem serem iman. nem aço, ferro ou

Accuniuladores recupera-se logo com corpo magnctizavcl podem, entretanto.
grande lucro! Numerosos altestados fa-
voraveis estão nos nossos 30 magazines.
Sempre deram resultado c são por nós
vendidos desde lia quinze annos I Con-
tra factos não lia argumentos 1 Um

fazer mover cm distancia a agulha de
uma bússola, O simples uso (los AC-
CÜMU1.ADORES torna desnecessários
os trabalhos' de feitiçaria ou cartonian-
cia.

ra?a

A í.lVi.VSK por 6i$ooo a casa nova da
XX rua Tavares n. aai, V.. do Knõanlaflo.
As chaves acham-se ao lado, (.\16,i-7)i;

A I,UGA-SE, Dor 220S mensaes
XX.novn. de sobrado, á rua 8 dc Dj
n. 81. tendo, no navimtntn snoorior, 4 bons
quarlos bom auarto dc banho com banhei-
ri servida por nijua quente c fria. lavato.
rio c W.-C, c no inferior, salas de visitas
c de jantar, opa. casinha, desoensa, W.-C,
c um quarto; para informacücs á mesma
rua ii, no e trata-se á rua Theophilo ottn.
lli n. ,15. sobrada. (717. Ml .1

¦B3CBB

m HICTHEROY
ATitíCA-SK 

o magnifico predio, com cx-
eellcntc chácara, da rua^ Marnttez Pa-

raná 308; trata-se na Casa Souza Marques,
Pòntc Central. (498S T) R

ir.Aí pcqucnns prestações monsnes,
•í-^tio rilcuiicc tio todos, rcnileni-so
íntisnilicos lotes do terrenos em
Gtiunttibti, lofisii' do K1"11"^1' ftitu-
ro, ora servido pelii E. P. O. do
Urnsil, o cm dezembro pelos lionds
electricos da Companhia Ferro-
Csirril Ciiinpo-Grsiiido n Gunrntilm.
Ourives 11. 45, Companhia "1I0.M-
KKTIIÍO. N

"ÇjrENDK-SU sólido predio á rua lrlael;
> n. in (Uiaclmclo), bondes á poria: P°dc

ver; tratar, nta do Rosário n, n6, tabcl-
üsio, com Castello. Preço 4:700$, a presta-
ções. (R «f'/-/) >>

ViKNDiH-HIC 
um sitio com 3i4.'Coo metros

de terras próprias, água corrente pota*
vel, casa coberta de telhas, assobradada.- a
(jüo metros de altitude, no Jístado dn Kio,
a O réis o melro; traia-se com 11 coronel
Carvalhos.!, das 2 ás 4, na rua do Ouvi-
ilor 11. 108, sala 6. (-M (M82) N

\7.F,XI>I5-SIÍ ou ai
V no dn rua AUi>

ras); trata-se

aluga-se"iança predio hioder-
2S (taranjei'

(R O6S3) N

\ri;XU!-:-SI': 
uma residência com uni ler-

reno ile 11X56 por 2:00$; ver o Ira-
tar até ái 11 Jioras c das 5 em deante,
rua Comes Serpa 11. 01, Lopes P.edaile

CR 1.G85)

\ri-Xr>I.;SI-; 
por jiSoo? um bello terreno,' multo grande, com plantação c frutas,

com diversas pequenas casas novas, que
rendem 95? mensaes, nas Neves, Nicthe-
rov; trata-se com 'Pereira, rua da Lande-
laria 11. 26, sob., da 1 ás 3. (R 6700I N

da rua Paula Brito
traía-sc na rua Va-

cundes Várella 11. 115 ('lín-.inla.lo).
(.1 Í713) ÍN

"VTIvNaii'SR a casa
> 11. íoo, Andarahy;

ruaA CUGA-SB cm Nictlicroy,
XlíPcçanha n. iog, uma fala com
janelhs de frente, tem duas linhas de

Nilo
tres
liou-

des de cem réis. perto dos banhas de mar,
a oito minutos, serve para um senhor sé-
rio ou duas senhora*..; casa de familia; in-
formações na rua Visconde de Inhaúma
it. 70. (713S T) II

ET. II
Li—a»

a prestações
QUITANDA 72

TJ.1SK1110'JL '.ruir, o
— Vcnde*sc acabado dc cons-
un 2 falas c -• quartos e mais

dòjiehdeiicras, por preço a maior ofíerta;
tnta->e no mesmo, com o proprietário, á
rua Sá u. Pi — Encantado, bondes da
Piedade, iiroximo, (7086 N) Jí.

A IiUGAaT-SK nuarlos. a 20S,
XjL35$; na rua líonifím 11 oS
aRua c muito terreno, tí.

'.. 
7 sajãs"¦"" I A il.fC.A-SI-: o predio á ma Matlieits 47,

Visconde Itait* Ajiu.io » estação do Meyer, com dois
((.í.;.i 1.) li quartos, duas sidas, coíiiiha, banliciro,

npu. jiJZ clcctrica, bom quintal e r ¦¦ -
e | commodidades. 1'rata-sc na

¦Mcv.r n. 51.
:j;Ç, ,ioí> c

. tem muita
Christovão.

«I6.M I.) li

rua loanuim
(ó.i.:(l'M) M

A r,UGA-SR uma casa, na rua Br. Silva
JOLPinlQ n. 122; aluguel 100S; as chaves
11a p-jaria esquina, cm Villa Isabel.

(641.I K) R

,1 rua Cascadura j
estação, por So?

Comprimidos Ândroestenicos

MBtSdBBBC

_dii'i,i:i-se si caixa do Correio 15)17
— Rio de Janeiro — liiivismdo

o íioiiie, residência e o sello para resposta. — CURA RÁPIDA
i: (íaii.a.ntida — oratis.

»?s A

A I.CC.A-SK a casa
j..Vn. .íi, proxinro ¦
c -oi. com duas salas c dois quartos, ca
zinha, banheiro, jardim com gradil devier
ru. aif.ia c luz; rua calçada. (053SS1)

Poderoso eslimulnnte da economia, effieaz nos casos de
en.Queza c tvlgidcz sexual de ainljos os sexos.

riíF.I-ARADOS PETjÒ
:: ::: Laboratório Paulista de Biologia >s ¦¦'

IU'A QUINTINO liOCAYUVA 24 — S. PAULO
Rua da Assemblea 7, sobrado — RIO RE JANEIRO

Eucontrnm-sc nas principaes jiliuriiiacins, drogarias o casas
ile artigos de cirurgia.

X^KXDK-SK uma ca?a nova, com dois
quartos, duas salas c mais dependências,
com água c luz clcctrica; na rua Victo-
ria n. 293, estação de Ramos. Preço de
oceasião. 

(J ti?'ú) .N
"í7'KNI.ili-Sl-: um predio na rua liarão dc

V Giiaratiba, perto do dileto: .viíormes^
tratos r. Jtuciios Aires. 19S, das 12 ás iS;

(S ;.|.|-'l N
-tTVENDlE-SE. á rua Leopoldo. 11. 143

V 11111 terreno dc 44 por <iS: informes
tratos r. llucnos Airi

por
19S das 1- as is.

(5 5442) -V

tr.K.vnKM-.s-K
1 liana n. I,

,1:501-15, Meyer.
rua do lluspicii

; prédios si travessa Cliris
ior 4:000$ ti n. 3, po:

rua llaldrscíi; trata-se !
11. 19S. (S ;.|.|ji .*•

SI i kf^5?15^^ fi" • Approvado e recoiimiendado
pela Exma, Directoria dev

Saúde Publica
A venda nas mais importantes

casas de loucas o ferragens,
especialmente :

CASA VIANNA — Ouvidor n. 50 -.
1 elepliniie ísjlíS.

CASA IÍIM0GES - Avenida Rio
Branco 11. uo.

AGOSTIXIIO EER.REIRA & IRMÃORua i" de Março 19—Tel. 17
AI.15KRT0 DE ALMK1DA & C. —

Avenida Rio Branco 11. 0,9,
J. FERRER & C. — Rua da Quitan-da. .|S.
RICARDO AUGUSTO BIATO—Rtia

dos Andradas 11. 79.
BARBOSA & MELLO — Rua ds

Hospício 11. 154.
A. LIMA & C — Rua do Ouvidor, 71.
CASA1-1HI, — Rua 54 de Maio 16aTeleplionc V. 41.

VA RA YEXRA A PRESTAÇÕES
.1. PERRER & O.

Rua da Ouiliiudn 48, T. 102G, N.
ou na fabrica — .1. R. XV.NMS
— Rua 24 de Maio, 162.

CASA FIEL
— Teleplionc, Villa, -11 —

Rcnietlc-sc para qualquer ponto do
Brasil devidamente embalado, recebendo
a iinporiaucia etn \*ALK POSTAL.

PEDIDOS A J, R. NUNES
TTlvNDIvSlv por i.-:ooo$. o prc.li.i da

' V rua redro Américo 19.1, no .Murro;
ver e tratar 11a rua Buenos Aires 19S, das
xa ás iS. (H9-0 N) M

itriiXim-SH o predio da rua Conde de* il^copoUliim 11. 159, rendo 500S: ver v
tratar na rua líueiios Aires 198, i.;j4;>N)S

t*in7*sc*i*aMMiKa&siMi.*M

TOSSE
Tome rEITORAT; MARIXnO
Rua Sete de Setembro 180

\7lEND)£M-Slí duas avenida-; com gran*
t des terrenos, rendendo 330$ mensaes,

situadas ás ruas Dr. bulhões c Tavares.
|N<ísoéio urgente ^ razoavdli trata-se a
rua da Assemblea 11. nj, sala 1, dr. X.,
das 3 ás 5 horas. (fi 67G8) iN
'\7I':MiU-S1-; a casa assobradada com -i
(Vcjuartos, [duas grtnídcs aüas, entrada
por duas ruas, etc.; na rua Senador Ku*
zebio n. .lis. (;-ijO li) M

T7?£5íIM;.ai; uma casa livro e tleicnlba-
ragada, na rua Vidal de "Xcgreiros, -9t

dois minutos dos -bondes da Prnia Formosa,
por 7:200$, rendendo 70$ mensaes, voiu
duas salas, dois quartos, installação tlcctrt-
ca, pequeno terraço para jardim, água*
trata-se á rua Vidal de iXegreiroa n. 50.
com o sr. ;MonteÍro, (-H 709S) 'f|

\T'l'!\*nivÍ;'IÇ unia casinha, -' quartos, 2
í silas, cozinha, água, 5 minutos da es*

tação do K. de Dentro. Preço ultimo
2:700$; trata-se com o sr. Peijú, rua Ma*
noet Viclorinb n. 127, eni frente à esta-
ção do 'li. de Dentro, botequim de café.

o um tf
TTiKVDl-;-.-;!-; um terreno na rua Ipanema,

próximo á rua Or. 'Pereira Passos; tem
líXüSlSã. Preço .in? ma. ilt ,-1.7.1) :N

TTiKXIVIí-M-SK uma casa pequena e um
barracão, com bom terreno, dois mi nu-

tos dn estaçã') da Piedade, com muita a*ria.
Preço 4 contos; trata-se com o sr. Feijó,
rua Manoel Víctorino n, ur, botequim de
café, cm frente á estação. (IH 7154) -M

^^KNDK-yií 
.por 8:700$oop um solido,

espaçoso c lindo predio assobríidadòi
sitttado em frente á estação <lt> Meyer;
trata-se á rua Anua liarbosa u. 24—íMeyer-

(OSj.1 Ni J

n»

Cura raclicalmcnto 11 cjuédaido calicllo, dcslráo a nas-
11a, evita o nmbrancfiiccimeiito c faz nascer novos cabel-
los - VIDRO 48000.

Vcnde-so nas Pcrfumariao n Drogarias. — Em São
Paulo: Casa Louro, c Baiuiol & C.

^^lv^'i>^^P'^! 
o confortável predio 1Í.1 rua

General josó Christino n. 3,1, antiga
Vianna. com 5 quartos, porão -liabitavel.
•bella vista dc 'mar, tendo todo o ccítfÕrfo
para famiüa dc tratamento; ver c tratar
no mesmo. (R G885) X
^TXENniíM-SK por 8:000$, ipialrn peque-

t nas casas, á rua Vieira Ferreira &p,
fíemsuccesso; ira ta-sc na rua tio Hospício
198, ilas i-- sis 18. (6ij-.,M)M

MOLÉSTIAS DA URETHRA
Ourh jwiidn com n

]x,7i.;rc.\o oi-; marikho
Rim Sete üo Setembro 1SG

T?'!;.XDlvSl\ por 12 contos o predio da
V rua Visconde dc Santa lsàtrç] n. 63

c por 14:000$ os da travessa Oliveira 20,
c 20-/A: trata-se na rua do líospicio. r<)S.

<í,t)!t) N") llt

^.ri.;\i)|.;.si'! em Jiiciirépngiiil «ma
^ cnsn iiitcirniiientu nova, eni

lognr 11II0, com - salas, .saleta,
4 quartos, cozinha, \V. <.'., agim
eiicaitada, arvores frutíferas, por
seis contos o quinlientos, tendo 23
metros de fronte por 75 tlc fim-
dos, na praça Secca u SOO mo-
tros do liouilc, ponto dc 100 réis.
Tralar com Jucá do Rio, Kstradn
da Frcgiiczia 825. (II 0008) N
\7":Ii.VDK-Sí; tuna chácara com tres casas,

í uma grande para moradia c dnn* ren*
deii.ii), tudo muito barato; rua llaroneza,
esquina da rua iMarahgá, u. 260, Jacaré»
paguii. (U C8C6) N
"\Tl*.\ni{M-Sl-! 

os prédios ns. 56, Co o
t (>o da rua Victor Oscar, na estação dfl

liamos, por preço baratíssimo; fiara tratar
á rua Treze de 'Maio 11. 40, próximo ao
theatro r.yrieo, com o sr. Cosia.

Í5--47 N) S

"ÇTEXDK-SK por preço muitíssimo razoa-
V ver a confortável ..asa da tr.iv. üerqiieira

Lima ^9, Riacliuelo, construída lia 5 me-
nes, enm duas salas. c:nco nimrtos. corre-
dor, despensa, instailacões sanitárias com
l.i.lei, l.anlieira de água quente e fria, co-
zinha, quarto nara creado e grande ter-
reno; vir e tratar na mesma, a qualquer
liora do dia. 0* d-'".'1 N
"ÇTENDE-SIS o confortável .preilio á rua

V -Uns de Vasconcellos, üoc.i do Matto;
trata-se na rua Iíuciids Aires 19S.

tss-l.1 N) S

tCGA-STv á rua Repuiilica 50, pro-
íi eslação. uma caía assobrada-

du. eniu varanda, duas salas, dois quartos,
cozinha, lua, água, quintal, etc, por 85$.

16o3ií '.M.i M

A íT«UGA-Sií um ou dois quartos, em^ .rVcasa particular; na rua da Sagração
1:. 65. Ic.iraliy. junto á praia. i ¦¦!.; i '[ i J

IA liUOA-SK uma casa. com -¦ quartos.!
x\s' ?alas. cozinha, banheiro, quintal; na
rua lls.i i,. de Cotcçipc lt. Os-ll: tr.ua-sc 110
n. 5..1.A, Villa Isabel. (06C? I.) R
b— ¦¦'¦ ..— — ,.. ¦— ¦ ¦———

A MH1A-SK a casa. dc construcção mo-
.ililerna. com duas salas tre- quartos,
cozinha, li.Milieira esmaltada, chuveiro luz
clectrici, deis W.-C. entrada iisücticiidrntcs I
com boa área. tendo quarto pira rrcado;
11a rua liarão de (.'oteeine 11. oS. Villa Isa-
íiel; preço commodo; as chavos r.o n. iot>,
« trata-se no mesmo. (66íí I." »

A I.UGA-SK, em Villa Isabel, na rna
x3LHno de Almeida n. iS. Villa
uma casa com 2 salas 2 nuartos c
dependeu cia s. com luz electrica c 1"

,4 tUG.VM-SIv as casas da :
XiTni de Abril 20, i>nr .40
r.io Si. por 4..5 e rua Vinte
Abril 22, por ico^ooo.

ua Vinte e
fe rua Uu-

c Um dc
(oo.iRMl M

porta, proxinro r
! mesma rua n.

üúiilev.ir.l;
armazém.

A I,ri'..\M-S!v as casas novas, :'i rua P >a-
XVr,- .11 a .|ó. com duas salas e dou
auarto.', cinco minutos da praça da Uan-
<i.-irsii a-s chaves no 40 e tratas.' a rua
General CalUwcll 2Í2; preço moijico,_ São
Christovão W6J M ¦'

IA tUCA-SU ¦-- casa da
iVTovar.-- 11. 60. Villa
quartos, duas salas, etc;

rua Or. .Mendes
Isabel, com tros

alucuc! 100$.
(M9J LI J

A LUGAAí-STR a sala de frente c quarto
¦Â~Vda rua Bolla dc S. João n. 100. a duas
senhoras de familia. (6662 I.) li

A MJGA-SK a casa da rua Leopoldo n.
jlx.37 (Andarahy), completamente reforma-
da, em centro de crande terreno todo mu-
rado, jardim na frente, dispondo dc 4
quartos, quar to para crendo 2 salas, des-
pensa, cozinha, etc, com paz c elcctríctda-
do; ns chaves estão no n, iq, e trata-Se na
111.1 Sachct 34. (om,; 1.1 li

mm E VENDA DE
PRÉDIOS E TERRENOS

irtos.

A I,Uü.VM-5K por 90? c 100$ as boas
X3Lcasns si rna Nova Auicrici 1.1 e -">, Pe-
dretnilho. 6 commodos, electricidade ojcr-
reno; trata-se Uiuguav.via n(i. das 2 as 3-

A II.PO \-PI-: uma esplendida casa em cen- I
ia-tro de jardim .• com boas accommoda-
ções para familia, insinuação electrica, ba-
nlieiro com aquecedor, etc, tem grande .
chácara. 15' uma vivenda para pessoa de
ensto; 113 rua Marechal Machado Bittcn-
court n. 78, csração do Riaehueloi traia-
se na travessa do ¦Commercio =4, com Oli-

I.ojici Silva. (7217 "M) M

CAÍ-A 
— Vende-se uma com .1 qu

2 Mias, casa dc banho, coz&uha
triua, com entra dia ao lado, com jarüãu
na írente e tanque para lavagem de ro.:-
ipa, com grande terreno; tuxlo murado,
tendo luz c acua.; para ver e tratar na
rua Roberto Silva n. 23—liamos.

(fi4So N) J
dio pequeno, com i -

CIOMPRA-SE 
um yreü1 porão alto, até -o :o

"|Ç7íIvNDIC-SIÍ ¦ uma boa casa com contmo-
^ dos para familia, tendo bastante bgita,

tanque, tendo de terreno 25X50. A casa
i!- nova c situada á rua 'Dr, Godoy ns. 70
c 7:. Preço 1:600$; a chave está na mes-
ma rua u. Sj, cetaíão Jo (Engenheiro Xeí-
vi, M. 1''. C. II.: trata-se eoi.i o sr. Al-
varo -Baptista, tel, 90.'. Sul. (JiiiC7)X_—
\"H-:.\i)'h"-.SK muito barato uma grande

,'V chácara, na rua Joaquim Silva n. mi,
Piedade; pôde ser vista a qualquer hora,
tem a casa 5 quarto?, 3 salas, j cozinhas,
banheiro, despensa, latrina c com varanda cm
t)la a volta, cobertas c com installação ele*
ctrica, tem mais uma pequena casa no cimo
do terreno e <s mesmo me.lc 44 ms. de
frente por 13G dc fundos: trata-se com
o proprietário, â rua líenedictinos n, 25,
sobrado, das 10 ás 12 da manhã.

(K Cg::) N

vara

,4 I.rC.A-SK o predio da rua Jorge Rudgc
jTVu. í)'.i, pelo aluguel d.* 140$, tendo 2
salas.t 4 quartos, dospensa. cozinha, iuz
clcctrica c mais dependências; a chave está
defronte, no n. 55. (íí66íí IA li

»Tt 
ottui f 1TFITTH h nu \ ct' "

jiilfllU fflUuilü DMulii
jffti

(N-OMIC RBGISTRADO)
&ua*a st mfmmm®Q3à& © pup.ga--

•as "pia;'*ajr3aa."açisi»s3
enÇ B

<3 caros-õj^is^s

A I.PC.A-S1-;
_i*4..|tie listrada
duas silas. Un
rpua nascente
no n. 49¦

or 80$ 1 casa ila rua l'si-
li'. 57. com dois quartos,
electrica. abundância de

' crande quintal; trata*sc
161 rs BI) S

opo$, próximo
bondes, não >;endo nos subúrbio*. Cartas

rua S. losé n, 112 (pharmacia).
(5-15-" Jfj Ri

TETEXOE-S
\ úe terra

trata-se no
a "estação.

; uma casa com
cm Anchieta. Pr

botequim do Ãlons

doi lotes
C50S;

def conte
(.804) N

A HUGA-SE boa casa com 3 salas. 3
Aquários. foRão a gaz c luz electrica;
rua S. Gabriel 65. Cachamby. Mcyc:.

(-iSr aU H

¦A t,UüA-SE a casa da ma Viuva Cláudio
X3L27S-A, com dois quartos, uma sala, cozi-
nha c todas a= coinmodidados. oara nejuena
familia; leu: electricidade; preço 50$: bon-
de de Cascadura, (7174 ¦"¦' ¦'

A I.UGA-SE 1:111 clialrt, para pequena fa-
iâ-müia, independente, com 2 salas. : -.mar.
tes. jardim n.l írente e ni.us pertences: pro-
co 54S mensaes: rua Bclmira r,o. Estrada
dc Auita Cruz, Piedade. (;nú M)-J

A I.IT.A.SE um auarto. a pessoa so ou
Xi.cas.il sem filhos; rri\'o barato; r;n Ta-
vares Ferreira n. 06 1.. do Rocha.

(6-1:4 M) J

Precisa comprar

TTENDE-SE lindo c solido patrimônio a
V rua Visconde de Saula Isabel; infor-

mes c Iratos na rua Buenos Aires 10S.(5ífJ2_
.ENDE-SiE, perto da Gloria, por 80 con-
tos, lindo predio moderno; informes e

pedir á caixa :, "Jornal do Commercio",
1?. C. (J 63=8) N
\

"V7"EX'DEM-SE por 21 contos tres peque-
V nas casas, perto do larito da Canceila;

informes c tratos r. Buenos Aires, 19S.
(J C.130) iN

\7"KNI>K-.SI-1 uma casa em IBotafogo (bon-
V de á porta), sala. saleta. Ires quartos,

sala tle jantar, banheiro moderno, luz ele-
ctrica e terrenos nos fundos; trala-sc tu-
reet.inienle com o proprieIs.no. dr. Gui-
marsies, á rua das Palmeiras ti. 79-

(K 6225) '?J

X7"iEN"DE-S-E, com urgência e por preco
V dc oceasião. par.a 'familia dc tratamen-

to. o bcs-.i construído [ire.bo si rna do Mal-
toso 11. 07. com bellas accommodinõcs c
muito conforto; para ver e tratar 110 mes-
1130, com o proprietário, todos os dias.

(S 5059) N

fTlEXDE-SE um pre.lio na rua José üjo.
V niúcio, que ainda não foi habitado,

com duas salas, dois quartos, cozinha _"
mais pcrlcdccs. bom -quintal, installação
electrica. portão de ferro, varanda ao lado
e bondes á poria, muito perto da estacai
de Todos os Santo?; Íufonua-sc na mesma
rua 11. Sr, armarem. O 52S8) N
¦\ 7"i;\'l>IvS!': o predio 11. qó si rua '.'-

V pes da Cruz, Mcyer. logar alto, casa
ao centro, moderna, duas salas espaçosas,
corredor, dois quartos prrodes. uai dito mç-
nor, cozinha com fogões a e.iz e cconomi-
co, etc, cm terreno do iiXjs, bem pl.iu-
ta.Io; só até ás 10 horas_ c pela melhor
o flerta, até 12 contos. Negocio decidido.
Xão serve para renda. (Tt 0211) N

firiíri£arx"*3ri*S7Zi'7.~3DrTZ' "¦ ' r-T*TCT'Tríi3*T;T'rz^cc:^iw?í">»7ri7*")7't;i'aa?asuí** nm wuurannliwp^jw1..«..v.«..» "i*r'T*'T"Tf*"rTirrilTIW*T

Con Ira dyspcpsia, enjôos do mar e das senhoras grávidas — FM-
minador do múo halilo

À* vencia em todos as Pharmaoias o Drofyarias
Bs. . . 4^5

M :^:J9ü

A^hxdi-i-sH, por 9 contos, proxt-
'' mo no Onmpo cio S. Christovão,

mu esplendido predio, ooin um
gnnndo quintal, ciitrtidn no Indo c I
jnrilini; Trntiir com o dr. Tolcnti-
no do Oiimpos, rim Tlicopliilo
Ottoni Sa, 1" tiiidiu". Tel. X. 4350

(.1 6Í)M5) N

"TTEXDEM-Sl';, cm S. Christovslo, num
V dos melhores pontos, com bondes dc

íoo réis perto, os prédios assobradados,
quasi «ovos, da ma Francisco Iv.ijpnio
ns, m.} e hS; trata-se á rua da Quitanda
n, 8j, sobrado, das 11 ás 5 lioras da tar-
dc, com o sr. Koque. (J 119;) N

màmmz Evita-sc
usando as
velas an-

tlsepticas. São inofícnsivas, commodan
e dc cfíeito seguro. Caixa com 2$ *
velas 5$ooo. Pelo Corveío mais Çôoo. |Depositário: praça Tiradcntcs n. C2, ¦
pharmacia Tavares. p"""~"'~"'""i:VoT_

"VTKXnü-Sr, bom terreno de 11X50. Pre-
t ço Soo?, próximo á eslação de Ramos;

trata-se na praça Tiradcntcs 11. 73, sobra-
do, sala J. (J GS4.1'1 S

"t^M.VDÍvSM 
11 ríisil c(ilil]ili'tiilll(Ml.

' to roforiiiiulsi á rim Xclxciru de
Cnrvnllio 23, 1'iciliitlc, lustrada
líenl do Snntii Cruz, bonde de Cns-
ciiilnrsi, íi vlslii. O piigiiincnto pfldé
ser parlo cm prestões. Hospício
17G, loja; pnrn Irulur com o pro-
prietnrio. Tel. 3906,X.(J6804)'N
!\7tKND.I;-SK por (í:õoo$ uma casa, canto

t .dc rua, com 2 saías, 4 quartos e quin-
tal, Aldeia Caríipista; trata-se á av. Uio
Branco n. io-', com Machado. (J 701S) N

^7"'l'XI)!-:-SIv 
um predio novo, moderno.

com installação electrica, ^varanda ao;
lado, etc, rua -Minas n. u
ta-se no meãis.s;.

Sampaio: tra-
(K7069) X1

\Ti-;NlilvSív 
oa troca-se uma boa casa,

com duas salas, um quarto, cozinhai
grande terreno todo arborizado; tem água,
jardim e 2 Unhas de bondes; troca-se por
outra que tenha dois quartos, aí,' Casca-
dura; não se faz questão dc terrevio. 011
vende-Se \>or 4 contos; na rua das Saudades
u, 44, Todos os iiantos. (á 03081 .V

AWKmosaiKWumtBiBmaaagMmmmKm < ¦* ¦^¦¦^¦¦vi

\ roso que mais vantagem offerree, cm preços
rA.. ^. COSTA

e qualidades

XTiEX-ÜE-SE uma casa com dois quarlos.
duas salas, cozinha, tanque, asila com

abundância, quintal, iardtni, horta, cie., tra-
vessa Barreiros n. 89, estação dc Ramos:
trata*"íC" na mesma, (A ^£SQ X

TTEXDE-SE uma grande chácara cm To-
dos 03 Santos, dois minutos da estação,

com casa nova com muitas accomtnodações,
porão, feitio de palacete, com muita abun-
dancia d'agua, jardim na frente. Preço ha-
raio; trata-se com o sr. Keiíó, cm frente
á estação das ofucinas, botequim de cafí.
11. ic;, rua Manoel Vicloriuo. (.1' CóíS) X

3Mobili.trio.sde estylo e plianínsia, manipulados com
ns molhores madeiras tio paiz.Ao gosto do mais exigeuto oao alcance de todos

Especialidade cm capas para mobílias e stores bordados.
Reméttem-se catálogos para o interior

Rua dos Andradas — 37
XEI-.li3r>IIONE?í. 1350

"VT-r.XrilC-ÍK. cm Pctropolis, um superior
> terreno próprio, com 25.S30 ma., a d'-

nheiro ou em prestações. Acha-se cm cn-
pseirão, a:guada abvtndsinte c superiores nas-
centes de acua potável, clima magnífico;
dista fi minutos a pé. A estrada é maça;
damisada c iliuminada n lua clcctrica
ú ponte do Torres, que fica distante ro
a pc. Brevemente terá bondes electricos e
a estrada Kio a PetropoÜs passará perto.
Preço ;:ooo$: trata-se com S-lvíno, rua
Westphalia n, 139. (J 7104) N

âdS RHEURHAT1C0S
O sr. I-'. II. llarreio, conceituado negociante á rua dos Coqueiros, estava

entrevado na cama desde dezembro, com terrível rheumatismo, A conselho do
seu medico, usou o afamado Kob de Summa Salsado, de Alfredo dc CarvaHtü;
Com tres frascos apenas já tomou couta do seu negocio, K. como este caso. conta

o Reli de Summa milhares. A' venda na? boas pharmacias e drogarias. Deposito, t°
de Marco 11. 10. Alfredo de Carvalho f.- C.

dc terrenos
500$ cada

l'un-
U tu,\rKXr)3M-SE 

tres lotes
tos ou separados, a 1:500c cada um, j \ -*..

; minutos da estação do dí. dc IJcutro,
11 por 40, bem plano; irata-sc com o sr. CO
Feijó, rua Manoel Víctorino n. 127, ibo- J o FilbiO
tequim dc cate, cm frente a estação.

A^KXPK-SK no mcIIioi< ponto do
cr 11111 iiiupnlfico terreno

111 frente pnrn ns nins Mimmlisío
o Fnblo I.uz, medindo -0X110,

(J r-'43) X

X7".i;X.DIJ.M-SE lotes dc terra a dinheiro
V c a iprcstoçucs, ,-i 400$, -IjoÇ... Ií.jo.Ç c

1:000$, na rua Curupaity. entre Todos os
So;:tos c lEngchho de Dentro;
o proprietário, na
deiro ti. 654 •

trata-se com
Ür, Archias Cor-

(R 708;) X
"TTÈN-DE-St; uma crande fazenda, na ec-;

> tação de Itfíihuassu', Carangola, co:" ¦
'ama légua de frente c outra mais ou :ne- j
nos dc" fundos; tem uma srar.de còchcira encanada. JJIe um «ranic rio, campo c matto. Prçco; Çnal. ArgpIIo
r::ooo$, tdlimo preço, 3 horas
K' crande pechincha: trata-se com o sr. I -

7, boie-i Tr.KNHK-SK

com bondes de Bocn do Matto o
t'ii'il:iilc á jioiisi. O terreno licti
nos fundos do predio 613, dn rua
Dr. Disis da Cruz. Vende-se tiiin-
bem eni lotes o o pagamento cm
prestações. líospicio 170, loja.

. Tei. :íí}í»c, Norte, (.j «oonf:*

\rK.\*'l)ivS!C 
uma casinha com terren

do plantado, tendo uXCC, complantado,
aio prego i;Soo$; raa .Maré*

, - .;. io. saltando na.rua I*tnto
cavallo. fclics, Marangá—-Jacaréiiaguá. ij 67.1.11 N

Feijo, rua Manoel
quim de café, cm

pecmnc
Manoel Víctorino

frente a estação.
(715.1 N) J 1 illarf.

n grupo de seis casas, na
t do Amazonas: trata-se na

!c Mesquita 849, (R 6879) N

¦C7"iliS'DE-SE o terreno da rua ?. Luiz
V Gonzaga r., 542, mede 31 por sr; ver

e tratar r. Buenos Aires n. mS.
^ <J63:,) «

20 AXXOS T)K mnJMPHO .".•". ! »nÍHÀIU3Sl>B CUBAS
IXJKCCAO I'ALMKII!A-.Cura Infalllvel em 6 dias. Lm so vidro curo
Era toda» oa piisrsaiciiu do Brsíil. Dep.i Drogam Picheco. AndraOaf, «. \ .<iro c»uo»



;.-^V-,-'¦-¦'-* ==»V- ^.:,r^W.v'V-'- ^rv

lí-rtTi-'

Jo CORREIO DA MANHÃ Sabbado, SÇ de Setembro de 1916
WgBflttBflKBBBSg

.A/T.A.QTTES
[lllma Sr. Dr. Sanden.

Saudações. Tenho era

'Morro Crande, 8 de maio de 1016.

poder sua estimada carta de a8 do mcz p.passado,
¦Com bastante praifffr levo ao seu conhecimento

de cujos ilizcrcs fiquei sciente._

háÈ iS&SSíS íue sofirriia^oi^or^n^sT-Açlioie- completamente

durado, lendf.aíubcm desappareeido todos os outro- «rg»"»^ 
Alf>., 'Ak,1°.

(nssifrnado) Alcipio Cordeiro dc Oliveira.
m „ii„„,.!.,. rfíHrün d« Morro Grande, Araruama. Estado d'i Rio.
Rcsdçnçla: '«Vço„,„'f„i descoberto em todo o inundo remédio scientifico ai-v-  :""'l:1 """ f°^?u0 

phcnonicnai do Cinturão .Elcctrieo, inventado
ver os 1 nnumeros attcslados, para vos convém-kuni que lenha alcançado

pelo dr. Sanden. Basta unicamente
""o áS;aoutrÕstÍbta6m'alcançado podercis também alcançar. Por que não experi.

,° q> \n, !,. \rssSiincntc até esto escriptorio, afim do pessoalmente examinar-

WMÊãmémM^m illust 0i

PERDEU-SE 
B cautela í» n. iso.581 da

casa de penhores de GuJmaffaes ,«
Sansovorino; rira Alexandre Hereulano n.
5 e Luiz de Oamões n. 1 A. (6980 Q) B

PERDEU-SE 
a caderneta da Caixa Eeo-

nomica n. 199.151, 3* sírie. (7022 Q) J

PERDEU-SE 
a cautela

Soccorro n, ii.604.
do Monte de

(6877 Q) R

PERDEU-SE 
a cautela do Monte de

Soccorro dc n, 16.C78, do valor de
400^000. (6699 Q) R

a:, ilar
SraTí/lW - RI° D,-; JANEIRO -Largo da Carioca A 12.

' 
C*oiiíiiiíai doi 9 horas da niuii/io ás 7 da imte.

XT-ENDE-SE uma casa com 3 sa'a'. "•
quartos, cozinha, jardim, grande ter-

reno c abundância d'0Kiia, por. 5:500*: rua
Vista Alcure n, 75, Eng. dc Dentro, bonde
do Cascadura. (S 6944) iN

VKXnE-Slv 
baralo, com urgência, uma

casa nova, ocin água c luz electrica,
terreno de 11X40 e grande pomar, a rua
Angélica 11. 151, estação dc Olaria. Preço
3:500*000. E' pccliyiciia. (D 6988) IN

\ri':xr)l':-Slv 
um predio de solida

strúcçâo, íi rua. Pedro Américo P.
con-

leção, ã rua renro ;uncnco p. 19.1.
Jogar alto c boa vista; trata-se com o sr.
Osório Iiusiuho, i rua Frei Caneca n. 533-

(J 6972) A

VRXDICnida c
KXDKM-SE um

011110, rua Clãrimundo
trala-sc <ia mesma.

chalet
ren"
de

\7'E.\,D:l')M-S'E um bom cofre dc segu-
V rança, prova dc fogo, inglez; um car-

rinho dc mão completamente, novo, uma
estante de peroba, uma escrivaninha de
vinhalico, uma prensa para copiar, com
banco, c uma balança CIi. Contevillc, dc
força de mil kilos; para ver c, tratar, rua
Senhor dos Passos n. 87, loja.

(b 0543) O

iOERDEU-SE uma apólice do valor de
X 5oo$ooo, de n. 2.361, ennltlda ein
186S, dc juros de 5 °|", convertida em
1890, cm juro dc 4 °|° ouro, e ainda nao
reconvertida, pertencente a Genoveva Ma-
ria de Almeida, solteira, Rio de Janeiro,
12 dc Setembro de 1916, p.p. Emílio td-
gard Bokel. (*3UQ) J

aamudãrmtr

m

PERDEU-SE 
a caderneta 11. 357.Í09 do

3» iscrie da Caixa Econômica do Rio
de jtarro. (7095 Q) R

Callista
Miguel Braga, especialista cm extracção de

eallos c unhas encravadas, sem dor. etc, r.
Ouvidor 11Í5, sob. T.N. 1505 Aos domingos
attende chamados á domicilio. Tel. Norte 2659

XAROPE DE S. BRAZ
Cura tosses, bronchite, coqueluche, tu-

lierculose e asth.na. Tomal-o é ter corte-
2a de eHtav curado. RE0ÜSÍ3 OS OUTUOS
BONS 3CÍSlRO]E»3E!SS que vos
olTerecem. í£ „^_„„- PREÇO DO VIDRO 38500 -

Exija o ds s. BRAZ
Drogaria Barcollos — Nictheroy

Depósitos: Urugnaynnn, 91. t r>Tr\
Marechal Floriano, 55. > txLKJ

Assembléa 3Í. I

TTMA moça frn.ncezft.,. Ç^^J1,.^em oSa dâsTíãíniKaiS, 20$ por mcz;
rua da Constituição. (71120; 11

VENDEM-SE 
25 üf- vinho Rio Grande

p£ ,$.... Mel de Fio;M^
1J000 — Cattete n, 1 — FORTE LU si-
TANO.  twJ.

VITRINE 
— Vende-se uma grande e

uma pequena; para centro, porta ou
corredor, vidros dc crysttü e toda1 de pe-
roba clara; na rua 7 de Setembro .03.R

YKiXDiBM-SE 
baratissimo armaçaes e mo-

veis domésticos, compra-Se toda a qua-
lidade de moveis e armações, rua do lios-
picio n. 305. <!JI Wi). °

Mello
(S 6950) N

ViBNDEM-SiE 
os bcmfeitorias dc dois

sitios, 110 valor dc :150o?, sendo ca-
sa», liorlas e fruteiras, tudo por 800$, na
estação dc 'llonorio Gurgel; trata-se a rua
Chile 11. i.|, Tendinha. Qll f'97'') gj

VlWDE-SK 
uma hicyclela "Jíunher".

perfeito estado, quasi nova,

bons lotes de terrenos, á
VIvJÍQEM-Slí 

bons
rua Uruguay, ju

10X7;; trata-se na mesma rua 11
iPreço de oecasião.

ViBXDE-SU 
um bom predio,

drí Pinto; tem quatro
rua An-

boas itccommo*
dações, aglia e todo o Icrreno murado.
¦Preço 31600$; ver e tratar á rua André
Pinto íi. 88, E. de Ramos, com o próprio
proprietário. 1L-—ÍL-.

VtiXDIvSt': 
uma casa na rua Oliva 'Maia

n. 46, estação de -Madureira. (JC719) «

V' 
KNÍ>lvM-RR (iõís cTcellcntcs prédios,
situados na K. de Todos os Santos,

tendo cada uni duas salas, cinco (juartos,
bom quintal, em completo estado (le con*
servaçao, dando magnífica renda. Preço
módico; trala-sc na rua do Rosário, 17-.
sob., sala 2, das 2 ás 5, com Nunes.

(J 6443) N

, cm
» nerlcito «staao, quasi neva, por 100$;

na Estrada Real dc Santa Cru?: n 91 A.
officina de segeiro. (b 6124) u
"frií-XDilí-SE um carrinho para creança,

V com luz electrica, arreios e um cabrito
amestrado para o mesmo; trata-se na rua
Kcal Grande» n. 66, Botafogo, -onde pode
ser visto. <M 7J15} u

VENiDli-SE 
uni lindo grupo estufado,

com couro, eslylo dc gosto, com tres
peças, completamente novas, para casa ue
familia dc tratamento, 'per preço módico,
para desoecupar logar ;na rua Unle 9,
1" andar; para traiar das 10 as 4

(693-

DIVERSAS

DINHEIRO 
— Empresta-se, sobre pro-

mirssnrias, moveis e demais garantias,
como tombem trata-se de hypothccas, alu-
Ji de prédios, etc, com Rodoloho Tho-
maz, rua do Hospieio n. 129, 1" findar,
dc 1 ás 4 hora.9. (7070 S) R

clara
190.

Vendem-se para desoecupar
dormitórios de peroba

canella; rua General Câmara n.
(6788 S) J

MOVEIS 
.logar, ricos dormitórios

DIjNHEIKO 
— Precisa-se de 5oo$ooo a

'i ;ooo$, o. seis mezes, dflndo-se as me-
lhoTeo garantias; litffertas a Mlirio, rua
do Carmo n. 59, por carta ou pessoalmen.
te, das 16 ás 17 horas. (6843 S) J

DINHEIRO 
sob hypothccas, alugueis de

casos, promissórias adeantam-se juros
de apólices, a juros módicos, com G. Pc-
rcira, á rua da Alfândega 11. 42, 3° and.,
sala 12 (elevador). (2750 S) R

ALUGA-SE, 
quer dizer nao faça suas

compras sem primeiro saber o preço
nos Armazéns AO FORTE LUSITANO. DINHEIRO 

sob, Iiypothecás
caução dc apólices, etc

Rosário n. 170.

juros e
; Moura,

(5432 S) J

MOVEIS 
usados — Compram-se mobi'

liarios completos., avulsos, pianos dc
bons outores, antigüidades
arte; rua Senador Cantas n
beiro.

objectos de
45 — E. Ri-

(141 S) S

O) M

VENDAS DIVERSAS
AflvXDili-SlC 

por 4$,
macia ou drogaria,

qualquer phar-
um -frasco de AN-

'J'11'.AI,, 'Io 'Ir. Machado, o melhor reme-
dio da acliialldade para curar a syphilis c
u rhciimatismo, O

randes vitrines, com
espelhos, -próprio para camisaria, dois

balcões dn vidro, o diversos espelhos; na
(rua Senador Euzebio i?4. loja. (6847 ?s)

ÍVKXIIKM-Sli tres
1 \ espcl

Ctiapos para Se-
iMlllS

AII.UGAMJSE 
andorinhas da HCmpresa de

Mudanças "As Vencedoras", unica que
garante bom serviço c inilemnizaçao cm
24 lioras de qualquer prejuízo. Agencia
Central, praça 'J iraiientcs 39 (largo ,do Ko-
cio) não confundir com o numero c o 39-
Tçl. ll. 4S(J9 L>iUraK (6874 h) R

AUTOS-CAMINHAO 
novos, 2 de grau-

des toneladas c 1 de 2 toneladas, ven-
dem-sc a -15:000? e 10:000$, um. Ver c
tratar com o sr. Brit;cloif, Frtisquetéria
Toscaiva; tua Luiz dc 'Can-.õcs, esquina
avenida Passos. ("o-m S) J

AUTOMOVETj 
Belga, único 110 Rio.

pela elegância c velocidade, vende-se
por 10:000$, novo. Ver e tratar com o
sr. Bruscloif. Pnasiiueieria Toscana; rira
Luiz de Camões, Quasi esquina av. Pas-
sos. (7023 S) J

Gonorrhéa
»v-r*-r*-t*tA*£*nm*-*ft'"iri ¦rt.n-y*jxc«*r*-*a*^«*Br

curnm-se em 3 dias coai

Injecção Marinho
líua 1 «le Sotombro, 180 \

VENDE-SE 
uma

c outros artigos
casa dc caldo dc canna

itros r.rligos, ou oceeita-se _um, so-
cio; trala-se na rua \)x.
íi. 2íiH, com o sr.
Ias, Meyer.

Archias Cordeiro
Victor, deposito ile ba-

(J) o

VIiNDE'M.'SE 
espelhos de diversos ta-

nianhos c feitios, sendo dois ile crystal
francez c grandes dimensões, á rua l''rci
iCcncca 7 a n, casa encyclopcdica,

(525<* O) *^

TTENDEM-SE quarenta patos novos e
\ muito gorios, juntos ou separados; para

na rua Dr. Dias da Cruz

As ultimas novidades da estação
Criações segundo o concei-
luado Jornal de modas

«LAFEMMECH1C
Formas em Velludo,

setlm,
tajjfa* e palha de arroz.

Flores, Fitas, Fantazias
e outros enfeites

Chapéos para Luto

A CÇAO entre amigos — A rifa de um
j\. terreno, com 2 pequenas casn-s em
Merity que devia correr na ultima loiena
do nfez de setembro, fica transferida para
o dia 25 de novembro, por falta dc na-
gamentos (sem falta), N. li.—O possuidor
do cartão que não «iiieira pagar, tcnln a
bondade de entregar; (7090 S) K

A DV0GAD0 — Acçõcí, cobranças de
A notas promissórias, fallencias, cpiicor-
datas, registro dc marcas de fabrica c dc
commercio, privilégios, inventários, despe*
jos, .penhoras, nwnutas de contratos c dis*
tratos, divórcios, ele. Com o Dr. Poncio
Leal; rua da Quitanda 11. 50, sala 11. 6.

(68Í12 S) A

AÍ.UGAM-SE 
lemos dc casaca, sobreca-

saca, smockiug*c clak, rua Visconde do

[NHEIRO dá-se sob hypotheca, mo-
eis notas promissórias, .inveiiuir.os,' 

officiaes do Exercito, Pohda
, Rosário 172, Seixas « ''cr-

1 ^ (.5*5" **) **»
nandes. J 

XJ vc
caução c a

llombciro

VTERNATO BRANDÃO
compieto dc_preparatórios;-mnv Gene:

Curso
Gene*

Tal Argolloji^ij "iíili

NFÉRMEIRA com longa , pratica dos
I losT, aos do Rio dc Janeiro tan o (e

moléstias contagiosa», como .partos doca
eullixar-ie; nucm precisar dinj.i-sc 11 rua
SeS Euzebio ... .29, ™^.f%aí
faiatariá. v ' —í

Í7ÍÍÒÍNHEI.R0 ELEÇTR1CISTA - Por-

clemen-

MAT.SON 
MUGUET _ Rico sortimçn-

to de lingerie fina, chapéos modelos
para senhoras e senhoritas, executa qual-
quer cncommeiida em 48 horas. Toiletcs ile
tafelá, de 20$ o metro, forrado de seda,
lavablc com aviamentos finos por 145$;
Será possível ? rua 7 de Setembro 193,
Tel. 4287, Central. (2496 S) R

UAOVÉIS — Alugam-se, compram-se e
iií vendem-se na Intermediária; na rua
do Cattete n. 29, tclephone 557. Central.

(191 S) J

MÉDICOS

DR. ALVINO AGUIAR
MOLKSTIAS 1NTKRNAS

ESTÔMAGO - FÍGADO — INTES
TINOS — RINS — PULMÕES, etc
Consultório: ma Rodrigo Silva 11. 5-
Tel. 2.271, C. Das 2 ás 4 lioras. Re-
sidencia: travessa Torres n. 17. lei
4.265, Central. 

PROFESSORA 
de piano e tlieoria—Lee-

oiona pelo inelhodo do Instituto de
Musica a 10$ mensaes; a rua S. Fran-
cisco Xavier 11. 838. (6745 S) S

FW+riíMC+a — Attende a qualquerUíieCinClSta ci,araaa0. Economia e
garantia. H. Teixeira. Tclcph., Central
55JS; rue Tedro Américo 11, 80 — Cal-
tele. (154 S) S

Consultas grátis

MACHINAS 
de costura c gramophoiics,

compram-se c conccrla-sc qualquer
typo de machinas; preços módicos. Offi-
cina, praça da Republica 195. (6083 S) >

PENSÃO 
— Uma 50$; meia, 25$oóo;

largo do Rbsario n, 32, 2» andar.
Alugam-se quartos. (7-*5" 21) «

ENSAO Naturista c vegetariana
c avulsos,cêíta pensionistas

neste gênero para tratamento

—Ac-
unica

dc
qualquer enfermidade;' cozinha dc
dem -dirigida com conhecimento por ínme.
Abigail Lima; rua Chile o". 9, >° a>}™{;

(693.1 S) M

PIANOS 
— Compram-se de i|2 armário,

de qualquer autor, ipagam-sc bem; a
rua da Alfândega 146, loja. (7204 a) -'.

Pelo dr.
Luiz de
Lima Bit-

tencourt,
da Faculdade de Medicina da Bahia,
medico a operador especialista em
moléstias dos
Olhos, ouvidos, gargan-
ta, nariz e doenças nor-
vosas. , „Todos os dias das 3 as o
horas da tarde. Rua Rodrigo Silva
n. 20, 1' andar (entre Ass.-mbléa e
Sete de Setembro). Consultório per-
íeitamente apparelliado com todo o
material pi eciso para os exames e
os tratamentos constantes dessas es-
peoialidadea. -lSJlá

para o diagnostico e
tratamento das doenças
do estômago, intestinos,
figado, pulinões, cora-

I cão, rins, ossos, etc.,
pelo DR. RENATO DE SOUZA LO-
PES. Preços módicos. Rua S.Jose,
30. das 2 ás 4 (menos ás quarla-fciras).

DOENÇAS DO APPARELHO DIS-
TIVO E DO SYSTEMA NERVOSO—
DR. RENATO DE SOUZA
LOPES, docente na Fa-
cuidade. Exames fieSos
raios X, do estômago,
Intestinos, ooraç&o, nuh
mões,eto. Oura da asth-
ma. — Rua S. José 39, de
2 às 4, (menos ás quartas-
feiras). Grátis aos pobres
ás 12 horas. (A 201)
Embriaguez Cura-se icsle

terrível vicio,

Nio Chore
Minha Senhora

Fala o medico:'
•Tudo isso possa. Dentro dc niguns

dias nada mais sentirá. E dou-lhe para-
bens, exccllenlissiina, porque veiu cpn-
sultur-me a tempo de recobrar a sua pre-
ciosa saúde. Vou receitar-lhe o remédio
que com a maior confiança prescrevo ern

RAIOS X

_cm idnr remédios para beber., ¦ Dão-se
.jirovas das curas 'realizadas. Travessa
da Luz, 4, sobrado, lladdock Lobo.
Alítcnde-ise gratuitamente, ás segundas,
imartas e sextas-feiras, das io ás 4
da tardv. Casa do familia resiieilavel. .À_. ,

___^ R-- 6SS,S: todas as enfermidades utermas: e o bu-

clironicãse I B>'nol - -¦- --._ -~ -

ccentes. I Comece a usal-o hoje mesmo e vera.
Quereis fi-
car radi • J .

curado em poucos dias? Pro- | A' venda cm todas as pharmacias •
GONORBHEAS
calmentc

cendo caso nenhum negativo; rua
Thcopliilo Ottoni, 167. K 4'69

EK^re'^u,n^"drÜnivêrs!dade dc
Briixcllas, lec.ciona raatlicmnt.eas
,.,,...= c csóccaes; pbyslca, cie, em cone-
Lio" ou particularmente; na rua dos Arai.-

fabrica. l60rZ__lL_ln«
no

]íío Branco
central .(.-115 •

36, sobrado. Telcphone,
(S 5.132)

iMbn-. ."fínxrvm

\cr e tratar
n. üó.i, buii.lc da Piedade, (J 07-N) o

^^l^vX•D•tiM-S¦lí 
dois macacos muito vivos e

inlclligcntes, tanianlio regular, com as
respectivas casinliolas e mastros para 10--
iniijstica; paia ver e tratar na rua 'Dr.

• In Cruz 11. (íój, bondes dn Piedade.
(J 6194) O

"tri-XIM-M-SI-; limlos cnxcrlos de Istín-
> jtíiras a i$5oo o pé, limoeiros o i? o

pó e muitas outras orvores 'frutíferas de di-
versos preços; rua Salvador Pires n, 4°i
tstacüo de Todos 05 Santos. (A 6247) O

ATdvNDIOM-SK uma mobilia ile quailo pa-
V ra caiai, 11111 psyclié, uma mesa eom 5

taboas, 11111 guarda-prala, louca, ele.; na
rua D. I.tika 11. 18, casa 2. (6750O) )

uma mobilia dc quarto, dc" ; trai
na rua de S. 1'cdro 282, sob. (s-MO O) S
VliNDR-SHperoba clara, em bom estado; trata-.'

AriliN-DKM-SIÍ um sabiá laranjeira c, um
V dito mui, preto, cantadores; rua Cosia

1'ercira 11. 618. üaiigu', em frente S cs-
ta<ào. U onn-l) O

V.ICNDU-SI-l 
um billiar moderno, com 4

mcr.es de uso, barato, para desoecupar
logar; na rua lvStacio de Sá 11. $6.

(II 66üó) O

ARTIGOS 
PARA CHAPÉOS DE SE-

NHORA E NOVIDADES — J. I.o-
pes Sc ('.', importadores, rua do Hospieio
11. 129. llio dc Janeiro. Aos srs. ncgoeiaii-
tes c modistas <lo interior, retnettercmos
qualquer cncòmmcnda. (-U3 S) J

um
do predio 55 da rua Primeiro

de Ita-rco, próprio para despachantes ú2
corredores loU oiciiiptoiiio de

ta-sc no Io andar, sala da
(7091 S) K

AGENTES 
nos Estados, acceitain-se ua

fabrica dc carimbos e gravuras, á rua
Sachet 11. 18—llio. Peçam condições a
José Xavier, Oiitinia commissão.

(5840 S) 3

refeições 05
lios de mesa, da Parrci-

_ do Minho e Douro ? Deposito á rua
do Hospieio n, 198, (129 S) S
BOM 

dia. Já usa em suas
deliciosos vinh

Presentemente nenhuma outra
Casa apresenta melhor

escolha destes artigos, nem
offerece melhores vantagens

do que a popular

Chaparia Vargas
mtamawJsmsWamBMmwáÊÊBWmWmmÊsWSm)^mm

120 Rua 7 de Setembro
Telephone, G. 4125

Esta casa envia portadores
com amostras dos sens artlgoB ^f^^ârceiío" 

'av°r' ""ST, a
as residências dos Kxmos. '

SAI.A ou sulcla c (piarlo, alugam-
com ou sem ¦pensão, cm casa dc

senlhora só, a pessoa dc tratomerito; La*
vradio 11. 181, (704- S) ü

I;azem-sc
perfumariasi omppliis;

vidros, redondas e outras; rua Dr. Carmo
Nctlo 11. 248, próximo á avenida Salvador
dc Sá. 15323 S) S

B°sc

fjlAIXÀS D1! PAPEU\0
\J para pliarmaçla,

IpSCRlPTORIO 
— Aluga-íc

J andar
de Mnrço,
AJlandegai,
comniissões; trnt?s
frente; preço ,.60*000 ¦

ÂPcn-.a dc família, á rua Barão dc
Mesquita 11. 7-|o, alugam-se comnio-

dos a pessoas disünctas, com ou sem pen-
são. .J?l?2jl!—

ICA transferida para o dia 21 de ou-
tu-bro. a rifa dc unia caixa de niusi-

c devia cxtraliir-se no dia 30 (leste

PENSÃO 
— Dá-se i mesa e fornccc:sc

a domicilio, casa dc familia; ru-a._ SeX a domicilio, casa
nador Dantas 11. 25. (7202 S) R

'TIIL0V1TA iiara niiéda do cabello e
Rep. a J. Lima, vende-se nas
c na rua dos Andradas 11. 22.

(71G0 S) J

(Pí caspn.
boas casas

SYPHILIS^

HiNSAO — Fornqcc-sc
casa

287.

bem feita, dc
do Cattete

(7135 S) ]

PROFESSORA 
— l.cccioHa francês, mil-

sica piano e 'bandolim, por preço mo-
dico; avenida Passos us, 73-—75, sobrado.

(7129 S) J

F
ca, qU1

1 
FOGÕES u gaz ler",1 . ,' doi'3 para desoecupar logar, muito lia-

rato; rua General (.'amara 190. (6789»J

GAlilNICTnovo o
ço módico
Alfândega

NETE Dentário — Vende-fc uni
luxuosamente inslallado; pre-
trata-se com Artlmr, ma da
167. (6.148 S)t

PIANO 
— Vende-se um

tudo, formato . grande,
inienlé, módico. Carioca 46,
3 és 6 lioras da tarde.

bom para es-
preço couve-

1» nnilar, d3S
(6180 S) ]

JT 
"pãíáTiuài-to 

com pensão, por 70$; rua
da Carioca n. 49, a" andar. (5254 c-> °

PAINA 
1ÍE SEDA — VeudC;se na rua

1" de Março 11. 31 andar.
(7041 S) 1)

POR 
mais crespos mie sejam os cabe!-

los, alizam-se instantaneamente por
3%; rua SanfAnna 12. t7"43 S) li

Clinica de moléstias das se-
nhoras pelle e syphilis —
Dr. Valentim Bittencourt, parteiro, cura
os tuinoics dos seios e do ventre, as mo-
lestias das vias urinadas e geintacs da ínu-
lher, as metrites, oá corrinientos «termos
e vàginaes c regularisa a nicnstrnação por
processo seu. Applica o 600 e 914, com
ou sem injecção c esta sem dor, trato a
tiibereulc«c e licrniu (quebradiira) sem
operação. Consultório perfeitamente a.ppa-
rolhado; rua Rodrigo Silva n., 26, esquina
da rua da Assembléa, das 11 as 2 da tar-
dc. Telephone 11. 2.311; residencial rua
Senador Euzebio n. 342. Consultas .gra-
tis. (533i S) J

curae informações com o sr. Feijó, flue | JrogárÍaS desta cidade^ Vidro 3$Ü00;pel»
grauiitamente as offerece,,_nao_ conhe- I 

^^.^ ^

Gtanndo & O., depositários
.__ —4

Tubos de cimento armado
para canalização dc águas

VEI.LON. MORELLI & COMP.
Praia do Caiu »'. 68.—Tclcp. Villa 159

Fabrica de vigas ocas de cimento ár-
mado, vergas, lageotas para divisSes,
mais leves e econômicas dc que qual-
quer outro artigo similar.

Vigas-madrcs massiças e postes de
cimento para cercas,

c suas conseqüências.
Cura radical, injecções
completamente INDO.
LORES, dc sua ore-

mouaammm—,mmm paração. App. 006 e
9^rAs?eniTlcanr 54. das 12 ás 18 lio-
ias. Serviço do Dr. PEDRO MAGA-
LHAE3. Telephone 1009, C. (R 9243)

Gomichão darthro9, empigens,
eezemas, íriciras,
íarnas, brotoejas,
etc, desapparecein

fácil e completamente com o DERMI-
CURA. (N'ao é Domada). Vende-se em
todas as drogarias do Rio, e NictUeroy.
Deposito geral: riiarmacia Acre, rua
Acre 38. Tel. Norte 3265. Prc;oa$ooo.

Cimauria
tes e astiima. Preço
Pliarmaeia Rodrlgüe*,
riano n. 99.

 Curo resfriadqs,, consti-
ptições com febre, hroiichi

i$ooo. Deposito:
rua Marechal Fio-

(22S1S) R

PENSÃO 
MILANO — AluBUm-so quar-

tos eleg.intemcnle mobilados. Preços
módicos. Avenida Gomes Freire n. 7.

(7051 SI 11

COBRANÇAS 
— Homem collocado, pro-

iprictflrio c honesto, acceita de olu-
gucis dc casas c outras; encarrega-sc dc
todos os negócios d cExnias. scnlioras que

lregiiozes.
Em suas olTicinas excouta qual-

quer encomniondi» do
CUapéòs por figurino, con-

certos o moillficaçõos
de lorinas

POR PREÇOS BARnlISSIMOS

)E-SE uma niacliino tico tico, com-
itanicnte nova. bem barato: trala-se

11a rua Visconde de Itauna 111. rafa 0.
(524a O) S

VENDEpletaiu

Xf-MN-DiIvM-SE duas estampas para fazer
V copililios de massa para sorvetes, unia

de canolnlias e vende viagens; trata-se com
Matlieu?. á rua U. Carlos I 11. 59.

VENDE-SE 
unia bonita macliina plioto-

graphica 18x24, folie quadrado, com-
plcta; uma dita i.txi?, com cbacis a ri-
dcaun c lente dc &iis; duas vitrines, duas
í-randes banheiras; um retocaJor 24X.10 e
11111 obturador Gucrry; na rua do Senado
11. 11, com o sr. i.Manoel. (6390 O) 'M

Água Sulfatada Maravilhosa
' O grande preservativo das doenças dos olhos
A' venda era todas as boas Phiirniàólas e ürojwíw

& CRIO DE JANEIRODEPOSITÁRIOS
GEHAliS

DENTISTAS

DÉNTÍSTÃ
R. Baldas Von Planckenstein
Esp. em obturações a ouro platina,

esmalte c extracções complelamentij
som dór; colloca dentes com ou sem
chapas, a preços reduzido». Garante to-
do e qualquer trabalho e acceita paga-
menlos parccllados. Das 8 da manha,
ás 6 da noite. Aos domingos só até ás 3
horas. Rua Marechal Edoriano Peiixoto
n. 41 (sobrado), próximo i ma Uru-
guayana

Casamentos trata-se coin
brevidade,

mesmo sem
ccitidões. ei-

vil 25$, e religioso. 20$, cm 24 horas
na' forma da lei, inventários e justifica-
ções. etc, com Bruno Schegue, a Tua Vis-
conde do Rio Branco, 32, sobrado, lo-
dos os dias, domingas e. feriados. At-
tcmlcm-so a cliamados a qualquer hora.
Tclephone 11. 4-542, Central. A 1138

PARTE1RAS

cONSTRUCÇOES de prédios, reconstnp

vidade,
lò*se
com o sr.

gorantindo-so bom
ma do Ouvidor n,

Condido.

traballio; tra*
ms, sala 3,
(67Í-I S) J

Mudou-seriURSO PROPEDÊUTICO -
\J para a rua (Ia Quitanda n. 20, proxi-
mo á ila Assembléa -hi Director, Dr. Was-
hington Garcia. Preparatórios, exames ves*
tibularcs, concursos do commercio, etc.
Taxa fixa, 30$ mensaes. (6,180 S) J

^^•:^'1>1•:M•S1C, 
á r. lladdock I.olro, 4ir,' easaes dc canários promptos para re-

proJitceão c cães ".l'ox-Tcnicrs;,_. purosan
«iie.

^TENDE-SE srande quantidade dc zinco
V u.-ado. folhas onduladas, prceo barato;

na rua Uns dc Vasconccllos n. 23. En-
genlio Novo. (7231 O) M

jplOMPKA-SE qualquer quantidade dc
\J jotíis velhas com ou sem pedras dc
qualquer valor c cautelas do Monte de
Soccorro; paga-se bem; na um (ionçal-
ves Dias n. 37, Joallicria Valentim; Te-
lepíione 994. Central, (S*°4 $) S

GHAMOPHOXES 
e clmpis — Iroeam-

se do $500 a :$ Vendem-se dc $500
a 3$. Compram-se usadas. Concertam-se
graiiii'!'!io:ics c vendem-se a 20$, 2$*. toni-
pram-se, rua Uruguayana 135- (05f>7 =' K

TTVPirrnÊCAS — Èancm-so . de pre-
JLX dlos 110 centro o subúrbios; M.
Vioim, rua da Quitanda 11. 50, ;° "nilar.

(=iBS S) S

subúrbios,
HYPOTUECAS 

na cidade
Brandes 011 pequenas quantias! rapi

1 jiir.) módico. Informa o sr. 1 iinen-dez
ta, rua do
dos

Rosário 11. 147, cobrado, furi*
(6^30 S) U

H^
/CARTÕES DE VISITAS — Cento „(t'¦JOurivcs 11. Ca—Papelaria.' (.i.'ü'i S ] "s-<?

(R 5377) O

pado
\riBN'Dli-SlS 

um cavallo cqtitpi
José dos Reis 11. 7-'-, lnliaurao, ,10 5085) J

^^lF,^'DE•SE 
unia mobilia para liarl' por preço módico; informa-se lia

barbeiro,
por preço moiuco; inrorma-se lia rua

Coiistaiicia Teixeira n. jo, Meyer.
(6711 O)

T7>IÍS1)HM-SE armações, balcões, copas,
V mesas, espelhos, cadeiras, caixões para

ecreaes, tapa-vistas, motores, maucaes, cau
sas registrailoras, eofres á prova de fogo,
loucas, fõpões a saz, vitrines de todos os
íeltios, bancos pura barbeiros, .Indo q.i.ç
lirçclsare siicsta casa rliconlrarás por i|4
de se; valor; rua frei Caneca ns. 7. O
,- 

"11, Casa Encyclopcdica, tclcp. s.onj.
Central. í3 fÇa> O

TTÉN-DE-SE lima casa de secros c molha-
>' dos, sem luvas, bem localizada, proxi-

ma ao largo do Machado. Cattete; paia
informações á rua da Alfândega n. 137,
com o sr. 'Euzebio I.oiirciizo. (J 0100) O

\7iK\DEM-S'IC 
moveis de «ala de jantar,

sala de visitas c quarlo, cm casa par- I
ticular, por motivo dc viagem; na Tua la- |
vares 11. 113, estação do Encantado.

IJ 7'-U') O

COLLETES 
DE SENHORA SOB ME

DIDA a .13$ M me,
llcteira diplomada pela

Paris c com casa em Par
atcíier ú rua (Li Assembléa

Ma ric Lemos.
Academia de

, montou seu
35, i° andar

(35-1 S) J

fH-lNTiüM-SK telhas
Sopbia 'i. 5°'

¦\7KYriEM-Sl-: um
dentista, perfeitos

de Setembro n- -'":

zinco; rua Santa
(J 71=3) O

riARTOMAN'1'E c faz qualquer traba-
\J llio para o bem* não usar de eerimo-
nias em falar no que desejares e trata de
feridas clironicas e outras doeiiças; rua
Oliveira n. 38, fundos da capella do Am*
paro — Cascadura. C'797'S) J

VPOTHECAS dc 3 conlos para cima,
qualquer quantia a juros de o,_ jo c

i."i" ao'anno, com rapidez e 'Senedade,
compra c venda de prédios e terrenos;
trata-se com Ismael Moita; beceo _ das
Cancellas n. 10 W553 =1 *

I Ilfll SilLlIulfl

motor c torno para
c baratos; rua Sele

(J 7134) O /COMPRAM-SE
v^ tor, e estado

com o pi*

ímonlionç "Vjçicr .;
MOo, com 500 dís- ]

íí: na rua Morqueà de I.luo, 561 I
Cândido. (7"O .') O

¦fT!lvSDE;SiI{ mn gramo
V n. 3, cm perfeito cs;-,;

(COMPRA-SE, 
quer diier vcudeni-sc ge-

J ucros aíimeiitlcios, a preços boratissi-
mos — AO FORTE LUSITANO — Cat-
tetc n. i. (S)

pianos dc qualquer au-
mandar carta com ou-

t A. M. Caixa Postal
(5358 S) M

TTF.NDEM-SR armações, balcões, copas,
mesas para liotcguins c utensílios para

todos os negócios, assim como se faz qual-
quer armação, a tosto do freguez e a pre-
ei sem competidor; na rua bcnlior dos
rassos 11. 47- ÇS 974")-O.

*~ folhas 
dç zinco c

cs inaleriacs das grandes ilenio-
lições da avenida do llio Comprido, a rua
ll.iddoek I.ol"! 11. ií-'. (M 5400)0

TÍT.XIMvM-.SK barato um jogo dc 4 rodas
dr ferro, fortiislmas, c mais ferro vc-

Mio; estação de Ancliieta, inadeirciro.
(.11 6.(311 O

XriíNDK-aiv um piano "Pleyel", em per-
V feito estado, por 150?; na rua .Marques

de Leão 11. 56, com o sr. Condido.
(J 7130) O

I1IÍM-SE .uma vicio:
.. ..1 guarn.ção d
.-i.i 11. .in''.

um làndau
arreios; nn rua do

(K 6941) O

•tMvNDMM-SIÍ multas
\ Iodos

•\r.t;N'niv.M.s
v cíI.-.Jj; na

*Ã'KXI>!'

^ e Utu

i- cini -, bilhares, em perfeito
V. Anna Nery, 358.

(J 650J) O

rKM>!OM-SK cabras com crias, cabritos
ide üe boa raça: para ver e

tratar na rua Dr. 'Dias da Cruz 1
bondes da Pi»íade, (J '¦

('('.!.
26) O

PARÁ SENHORAS o SENHORITAS
Maior sortimeuto

Sú na casa

O MAGA2IN m MODES
Rna Gonçalves Dins 20 A

Telephone 4832

CIASAMEiNTOS 
—

' civil e religioso
riaiio Peixoto n. 120,
nida Passos.

Tratam-se os papeis
rua Marechal rio-

loja, próximo â ave-
(4.431 Si S

(10MPRA 
c pica bem, risas mobiladas,

J pianos, inoveis avulsos, crystaei, lou*
ça*, etc, tudo que tiver valor; rua Cc-
neral Câmara n. 190. (''78; Ri J

ESTKIUliTDADE.
NEÜRASTHENtA

ESPEUJIAXOKRHÚA
Cuvn ccvtn, rrifliciil o rnplda.
Clinica electvo-incdlca cspeclnl

DR. OAEIANÒ J0V1NB
rias Faculdades de Medicina, de
Nápoles c Rio de Janeiro.

Das o ás 11 e d.13 2 ás 5.

a Lnviio dn Cnric-cíii tO. sol).

PENSÃO 
— Dá-se avulsa ijlroo, iiien-

sal, 60$; coziuba de primeira ordem;
travessa. S. Francisco 11. 6, 2" and., per-
to da Carioca. iro.li S) J

5>IAN"0 
c aftiiador — Vende-se uni dc

. esmlo ,ma do Senado n. 110. Afina-
se, cordM e pei|iiciios concertoa por 10$.
Toque para, o Caie Gi-arany, teleplione 11.
4191, Central. (6K-= S) R

I)AUTE 
DE UM ESC1UPT01U0—Alu-

ga-rse parle dc um escriptorio, numa
sala de frente, bem clara c própria para
advogado ou despachante municipais olu-
guel mensal 15$; trata-se , das 16 ás 17
horas (4 ás 5 da tarde), a rua da Alfan-
deca n. ;o3, sob. (A 644»)

e moléstias de
mulher, o DR. H
DE. . ANDRADA,

cura, corrinientos,' licmorrliagías c svtípen-
sões; de modo sliiiples, evita a gravidez
nos casos indicados", fazendo apparecer o
incommotio, sem provocar heinonliagia,
tendo como enfermeira mm. 10SEPHI.
NA GALLINDO, parteira do Hospital
Clinico de Barcelona; consultas diárias
grátis aos pobres. Acceita clientes cm
pensão. Consultório c residência: rua do
Lavradio 11. 111, sobrado. (6i) S) J

Mine. Maria Jo«-
pita, diplomada pela

__ Faculdade dc Medi-
cina de Madrid, trata dc iodas as docn-
ças das senhoras e faz apparecer o in*
commodo, por processo identifico e sem
dôr nem o menor pcriyo para a saúde; tra-
talhos garantidos c preços, ao alcance df
todos, Avenida Gomes breire n. 77, *«*<-•
phone' 11. 3.642 Central, consultas grátis,
Em frente ao theatro Republica.

(M «97)

A Unia oura Certa
Para Bailes

••Geli-It" Fm Qualquer Callo Cahif

Sem Duvida, Dor eu Trabalho.
Appiicado en Dois Segundos.

"Veja eti do auo slmplen o facll
tnodo'09 cnllou caliem, o sem dor!"
Seru, isto o quo diteis quando cx-

GONOCIDINA
Cura radicalmcnle o corrimento das

senhoras c a gonorriiéa ogudn ou
cliroiiica.
NÃO PRODUZ DOR NEM ES-

TREITAMENTO
A' venda em toda a parte

Depositários: GRANADO & FILHO
91 -; RUA URUGUAYANA — 9»

Rio de Janeiro

Pilulas Purgativas e
Anti-biliosas de Brito

Approvadas c premiadas com meda-
lha de ouro. Curam: prisão de ventre,
dores de cabeça vômitos, doenças de
figado, rins e rlieumalismo. Não pro-
duzem eólicas. Preço, i$5oo.

Depósitos: Drogaria Pacheco, rua dos
Andradas 45; á rua Sete de Setembro
ns 81 e 09, 1° de Março 10 e Assem-
bléa 34. Fabrica: Pliamiacia Santos
Silva, rua Dr. Aristides Lobo ri. zno-
Telcphone n. 1.400. Villa. 305*

|- W^

PREPARATÓRIOSX ilid.-uos nos exames parccllados dc
Preparam-se cm-* ma-

tiicnip.ticas, gcosi-'.pbia c cliorograpliia c
historia geral. Preparam-se tambcin para
c-3 concursos de adnÜ-ssão no Pedro II,
Collcgio Militar c Escola Normal. Trata-
se á rua da Assenv.ble.-i n. 100, cbapelario,
com o sr. Cruz, ás 3".s, 5".s c sabhados,
das 3 i|a ás 4'M- e 2.as, 4".s c sextas,
dos .; i|j ás 5. (1Í59S S) 11

1JENSA0 
— Fornece-se ua Pensão ilon-

leiro; Rosário 11. 10;. (4.(61 S) S

PENSÃO 
-- Fornece-se farta o varia-

dissima de restaurante, por lodo pre-
ço; avenida Rio liranco 157. (5180 S) J

1)1 
ANOS
autor

autor c
n, ,10.

Còmpram-sc d'; qualquer
estado, mandar cartas coin

preço, para A, SI, Caixa Postal
(5?S3 S) M

PENSÃO 
— Ai-.ica-sc quarto c

ncllns, onl-ridlA independente,
do
quente

nao. com ou sem
ê trio; rua Taylor

pensão,
Al. («91

:im ja-
mobila-
banhos

1 S) j

Parteira Mme.Barroso |
Com pratica da Maternidade, trata

das moléstias do ulcio e. evita a gra-
videz. Acceita parturiciitcs cm pensão
c attende ,1 chamados á qualquer hora.
Telephone n. 4589, Central. Rua Frei
Caneca, Sg. 17S3 J

PARTEIRA '1 l>. de M. |¦3 Boston,, faz
aooarcccr a monstruação oor \, oceesq seten-,
tifieo c sen dor; trabalhos . írantidos e
pregos ao alcance dc todos, z -.1 o menor
perigo paia a saude; trata dc doenç
ulcr.í; rua General Câmara u. no. .
3.3C8, Norte. _ próximo da avenida Cent™
Consultas grátis.

Parque oínán Icm-Í» callo, uuando Celt-ll
fal-o» ciliir de um modo novo

absoluto e certo?
perimentardos o maravilhoso "Gotg^
It" naquella callo que por tanto
tempo tendes procurado acabar."tíels-It." ó conhecido no mundo
«medro como a oura inala facll, mala
slmploa e mala certa, para, eallos.
Este 6 o novo meio po.ra curar eallos.
E' fácil para nppllcar-se "Cets-It,
—um, dois, treü, o «stft prompto. p

, callo comera, ü amcllecer o final-
risca Reis. di- mente cano certa o absolutamente,
nlomada pe.! Apona3 alguma» gotas bastarão.

"Gots-It" nunca faz os dedos ficar
sangrentos. Não «a soffro mais
tom eallos. "Gets-It" quer oizer o
ílm do cortar-se eallos, o fim do
fvnplistros quo nao fazem nenhum
bom, o fim do unguentos que comem
os dedos, não lia mnlB vexames,
Experlinente "Gets-lt," o novo e
certo romcúio para eallos e. verru-

1.° e 2.° Andares
Em salões corridos, alugar»

se juntos, á rua da Alfândega
n. S2, esquina de Ourives. Tra-
lam-se na loja. R 6672

VENDE-SE

Mu- Fran-

íi

do
Tel.

(118 ti)

PARTEIRA — mSra
— Com Ionfja pratica, trata dc moles-
tias dc senhoras c suspensão, por
processo rápido c garantido
parturientes em
Camerino n. 10

um
Acceita

sua residência, á rua
Tele., 442S, Norte,

J.

yrOTHlvCAS — Particular empresta
o$, cm diversas hypotlic-
11. 73, sob.—Paulo.

(ÍHJ22 S) Jcas; Ütutaiida

ir
crde mais

cem de-
mora ao especialista iiortc-americano, oai-
sa do Correio 1007. Kio de Janeiro, nu'-
prattiitamcnte vo* d.irâ todas a^ informa*
(•Ges necessárias, (7-'lS ^^ J

pABKI.IiOS — Já
\J os cabellos ! Escreva depresío

VPOTHECAS de prédios c terrenos
idade, subúrbios e Nictheroy, 1
i|o. Emprcsliinos sobre inventa

rios 
"a 

herdeiros. Descontos de_ juros
npolices, «iceôe-, de 'bancos, eauçucs e
Ki;»is dc 'irciios mesmo dc menores ou
•¦soirnto. Tratar com r> sr. Ferreira, rua

Jar. (717Ú S) M

de
alu-

do llotpicio 3S,

|M!"vri-:.\(:iAJ. rnu-.s i!c caUlalia.

9.1."pT:-

Fabricado por E. Latvrcnce & Co.,
Chlcnrro, Illinois, U. S, A. A' venda
cm todaa «ua drogiuioã e phar*
macias,

GitAivaDO & C. — Rio de Janeiro

ou aluga-se com contrato, tim predifl
recentemente construído c de «itylo
moderno, tendo: 2 salas, 2 quartos, va-
raiula e mais dependências, jardim na
(rente c grande terreno, collocada ao
centro; á rua 28 de Agosto n. 126 —
Ipanema, Trata-se ú rua S. Clemente
11. S7 — loja. (J Ó244

ESTAÇÃO DE MARAJÁ
LINHA AUXILIAR

Vende-se uma confortável situação,
próximo á estação, medindo de largura
135 metros por 300 mair, ou menos de
extensão, contendo predio solido, com
seis quartos, duas salas, corredores e
cozinha, mais dois quairtos para empre-
gados, coclieira, gallinhciros, pasto para
animaes, diffcreivtes arvores . frtitife-
ras, hortaliça, pequena malta, uma pe-
dreira crystal e água nascente. Água
do rio d'Ouro muito próximo. Trata-
se com o sr. Luiz Machado, propric-
tario, na mesma. K 665OJ

CÜRÃlnüBSMIJLOSB
DR. A. DANTAS DE QUEIROZ
Modernos methodos de tratamento

medico e cirurgico, conforme a melhor
indicação. Consultas, das 8 ás 11 da
manhã. Rua Uruguayana a. 43.

ÜENSAO - 11-ibil coainTieiro, fornece PDARTBIRA - -Mnie- »ericmo:it
.f em casa ou a domicilio. Prepara igua- 1 .tos, moles ias de seailioras, sus 1 ensocs,
rias c doces para festas; rua Taylor 47. corrimentos, etc.; tiiudoi e da 1.a 10

(6070 S) 1 Cattete 11. .IM, vara a mesma rua im.
-Telephone Central r,to3; co:is;:i'.'-v-.'V

QUARTO 
— Aluga-sa um niagniíico[7 dc Setembro 11. !><), 1° •'

com ou sem pensão, na rua llcja-li; horas; consultas gral.» nos pobre,, MS
min Constant n. 39. (?-•;» S) U sabbados,

rua
ij ás

(5161 S)J

QUARTO 
—

casa de familia dísfineta;
Murço 11,

Aluga-se
lia dístí

andar.

espaçoso, c
á rua i° 1

(5620.8)
MM 

li. 11 El
culdadc

TEM CABKLLOS DIFFICEIS
SE PENTEAR ? O "-Macíol"
crescer c pcríuma.^ Substituo com

. vantagem rmáUiuer brilhantina; ^5» pe'.o
(665SS) RI correio ,1$; HÇ>. rua .Marechal

alisa. faz
Pio-:

pAÍRTOMANTÍÜ\J Frei Caneca
J$000,

mnie, Consepcíon —líua
i. io(). sofbrado. Preço

(?19? S) M

¦V7iKX'DEM»SK ovos Plynioiitli
> plíltos íeg'»'riis. ile um meu

travessa /.yres J'iuio n, 9.

anjo e
i 1Ç300;

GhristoviSo.
(S41O o,

¦".} rNlifl-í.!; uma armação de luxo. çom
V Hpclso ao ec-.uru; na rua do Hospício

11. lv (tóbrado). (J 63S3) O
"ír-EX.DB-aii üniã cisa 1

V vüo o lenlia e liccnçi
íorulaçyes por favor, na
Ji. ,i. padaria, I$n$cnho

c aves, ovos, car-
de quitanda: íu*

ua .los* dós Reis
de Dentro.

(U 6663) O
¦\^]''.N'lM-:-?IC '.mu banlicira esmaltada, qua-

V fi nova, paia desoecupar logar; ver, fia
mia Dr. Campos
I.obo,

Saltes 117 A. lladilocl,
(S 5-M'l) O

í*f*lIíNDBM-SlS uma sii|i
> peroba clara, para por

vitrine dc
um balcão,

TRASPASSA-SE
ri*J<ASPASSA-SE a casa da ru» .Uru-

pequeno negocio; trata-se na meima, ne-
gocio decidido (chapéos dc -sol). (oySjPJJ

ptOSTURETRAS — Precisam-se de bois
\J corpinherras 110 aleíier de mine. Mi-
muda, na rra Sachet 11. .|-', .1" andar.^ cs-
quina do Ouvidor; ^í1 ^ '"

OIKGMA — Compram-se cadc!ras lipi-
KJ das ou solta,; trata-se eom .[. Olivei-
ra. na rua General Câmara, edifício da
Bolsa, sala 15, (SJ-Ví SJ .1

Cura-se com as gar-
emedio vcgctfll. via*

jo do icrtãn do Coará. ICncontra-
dc Santo Christo 11. 00.

Cirurgião da Santa Casa, dispondo
Jc installações apropriadas, trata,

doenças d.i urctlira, bciiif.a. tcsticulos próstata
„ .,„, c'-',"r, A.líral das lic-rnias. estreitamento da uretlira

SS ^tiSeT^ 
Jv?n,rV 

Operfees em gera. Çons 
1 rua llodri^o Silva

.,1 lerças, iiuiiitas c sabhados, das 2 .« 4 e üariomenic,
ii-i.-s 11. 16. iolirodo, ás 10 lioras.

IIF.I.I.IKNI, diplomada pela Fa-
de Medicina do Rio de Ja-

nclro, ex-interna da Maternidade da mes-
ma Faculdade, az partos sem dor. Kc\:
largo do Machado n. 6. lei. 5115, (cn-
trai. U?86S) J

SENHORAS
SR. CRISSIUMA F°.

¦lidade,com Cípe:
ruas,

liydro-

rártos. Moléstias d^s
Tratamento dos
abortos e suas oan-
eequecias, doj cor-
rimentos, da? co!i-
cos utero-ovarianas e das regras irregulares
c nrolonjadas. Assembléa, ;4, das 12 ás iS.
S:rviço do dr. Pedro Magalliics. Telep.
1009, Cctlt. (R 9-4-0

pARTÒMANTE. nortista. :lescobre o im*
possível, faz fortes trabalhos, reza que*

branto e máo olhado, tira malefício c vira
para quem fez; rua Visconde dc It3bora-
hy 11. 

'3.-.' — Nicthcrop. (482a S) J

;;>en.!r
í*rta e

todo eiividraçado, com ires metros,_ para 1
exposição ou inoslrliario dc varejo, á rua'Frei Caneca 12. (6813 O) S

Traspassa-se ^^t\^JÍl
completamente mobilado c dividido cm cs-
Criptorios, que eslão todus alugados, ilan-
do os alugueis para pagar 11 renda do
mesmo, ficando de graça pira o aluga-
tario, sala de espera, quarto, sala de jau-
t.-,r, copa. cozinha, despensa c área. A
sala dc >i:::ar é espaçosa, podendo servir
vara pensar.. Motiva este (raspasse o do-
r,.i retirar se desta capital. Cartas a 'Mine.
Consume. ncstJ escriptorio. (6ii>r P) J

/SASAS XOVAS — Aluga-se na rua
\^J Braulio Cordeiro n. <'»¦;. assoalhadas e
forradas, acabadas dc construir^ Trata*Re
no 71, próximo á rar.ula Hercdia de Sá.
Linha Auxiliar, ou bonde de Cascadura.
no íacaré, (51-0 S) b

TNDIGESTOES, tonteiros, lalta de ape-
1 tuc, hemorrlioides, colica-s, cttram-se

CHA' DE SAURE; rua Uruguaia-
avenida Passos n. ,ion: gitxa(5197 S) J

Ãb7ga-se a
Ho-

tele-
(719(1 S) M

com o
o-, n. .-.
;$:oo, pelo co;

QUARTOS 
independentes o iüS c 20$,

alugam-se na rua Ceará n. 29 --•Sa0
Fr:.:iasco Xavier. (6jSG ?l .1

LINHA 
i

travessa '.'.irana 31, 011 praia c
UÍoeo ,00. Para mais iniorinacoes

SEMPRE baratissimo moveis, colchões,
malas, na cisa e fabrica Arnaldo,

em frente á estação da Piedade. Grande
sorriinonto. Refonnam-sc colcbõr-

8k

togo 390.-.10:1c i-r~/ «vi*
¦STACUIXAS
aí cies dc

VKNDK-Sl-! V co, força
3K um superior motor clectri*

.;S h, p. do conhecido fabri-
esnte ltollicper c uma srande empadeira
«ttvidraçada e Kuarhecida Éde metal ornarei*
3c. tendo estufa; na rua Frei Caneca :;. 7.

(5SSJ 01 S

TTrtíXDBM-SE uma
canamentos dc fe

•Maria I.uiza 11, iS.j,,
lis»

Tr-IÍSDUM-91? '-res
ça; lrata-se com i

(M.iMvell 11. 111.

en-

VriiXDK-
Vi

;i-l um hom v.
conde ,1o liar

caixa d água
ro. tudo novo; rua
l.ins i\c Vasconcel*

(S 0463) O

bestas c uma carro-
sr. Juvenal, à rua

.1 Com) O

¦le cigarros;
i. iji.

(.1 G5O1) o

TRASPASSASE 
um botequim no cen-

tro, com contrato; ponto de e-quina,
livre e desembaraçado, depende de pouco
capital; o; motivos se dirão ao pretenden*
te. Para tratar no beceo da Lapa u. 10.
com o Simões. (7005 í1) J
mRA9PASSA-SE um bom 'botequim,
JL tendo também um bom salão próprio

para hotel ou 'bÜiUarcj, não paga aluguel
e tem um bom contrato do predio inteiro.
Pora ver c tratar á uva da Saude 167.
P, 'Municipal. (N3<í P) M

rinUASPASSA-Slv tinta casa de pasto ou
.1 um botequim. Iníorma-se na rua Se-
nhor dos rasgos 58. N5o se_ faz questão
auc o pretendente tenha o dinheiro todo.

(?SSS V)

TTiBcvDE-SH o deposito
V Conselheiro 'Paranaguá

Isabel.

FpltASPASSA*SE o contrato com 3 nn-
X nos e ,1 mezes. de 2 portas» na Ave-

nida, Rio Bnanco, bom pwito, ipigando dc
aíuRUel rsu? mcusacs; para informações:

GOMPRA-SE 
uma secretária amiga de

jacarandá. Trata-se com o Ur. liem-
fica de Menezes pessíalmentc ou por car-
ta, 110 Cattete n. 31. (5U" SI 1

domicilio,
rua da ("»
(6"3 S) J(6"3 S)' J O AI-A de

| lJ familia,

— Jlinc Marie
depois i

da pessoa conseguir o que deseja — Mat- I
toso n. 33. (6010 Si .! j

plHIROlIANI K espirita
\J Louise, só acceita grattíicação

1HA' DE SAUDE, contra a prisão .
tre habitual, dor de cabeça, lis

? estômago; rua Uruguayana n. ,:;
avenida Passos 11. 10O; caixa -i$5oo. pe
correio 3$ooo. (5!9$ S)

CHv'
do

ClONSTRUCÇOES, reformas, _ pertuenos
reparos c pinturas de predtos a pre*

ço? módico?, e pagamentoi em prestaçíies.
com o construetor Michal-ski; na rua Uru-
guavana n. b', tclephone 3.33IÍ, Central.

(í 190 S) R

Í^ASA dc familia, na n;a do Cattete n.
V»' 25, sobrado, aluganvsc duas magniíi*
ca» sa]as dc frente, a cavalheiros ou c i-
tucs sem ítUios. com ou sem pensão.

(M82 .«1 .1

; HIXAS dc costura Smger n presta-
10$, á vista grandes una.'-

mcitos; altende a chamados
pelo lelcphone Central 16117;
rioca 11. 55, l°i;1.

Ú O ÍIKIÍS
caro. Ad-
horonte.

mediciiml
o muito
pcrfuinn.-

do. Caixa
2S500, pelo Correio 38200. Vende-se
em todas as Perfumarias. Pharma-
cias e Drofiavias e no Deposito : Per-
fumaria Lopes, ma Unifjuayana, ¦»-

Rio. Mediante 100 róis de sello envia-
mos o catalogo de ."Conselhos, de

(?i55 S) J

Professores e Professoras

OEGUN-DO andar — Aluga-se um cs-
O paçoso, para escriptorio; na r.m Pri-
mc.iro dc Mur-.-o 11. 35'. trata-se 110 1?
dar; preço ioo$ooo< . C709- S)

ACADEMIA INTERNACIONAL DE
2\. UNGUAS — Ensino pratico (metho-
do llerliiz) c theorico dc todas as lin-
guás modernas c amigas. Suecesso (tarar)-
tido. Aulas iliurnis e nocturnas, parti-
culares c Keracs. Carioca 12, sob. Tele-
phone Central 5(113. (SJ

Moléstias das senhoras —
Dr. Octavio 'le Andrade, com pratica dos
hòspitaes da Europa, evita a gravidez por
indicação scieiitifica, sem prejudicar o or*
gauismo. Hemorrhagias, suspensão, etc.
Residência e cons,: rua Sete dc Sctenv
bro n. iSí), Folnado, das 9 ü; n c de 1
ás 4. Telcphone 1.591, Central, Consultas
gralis. (63°-l_SJ J

Tintura ideal ga-
ranlida, para res-

tiliiir ao caliello a sua côr original pre-
ta ou castanha. — Preço 10S000; pelo
Correio, mais c$ooo. Deposito gemi, rua
7 de Setembro 11. 127. — R. KANITZ.

COLORINA,

curam-se lacil ecoíii
pia tamente sem dor
com LYS0L1NA do
Pharmaceutico Jovi-
no dos Santos. De
posito geral: li.Acre

38, Telepb. norte 3265. Preço 3SO0O
S 230

Cancro
veuereos

HVr Collegio Sylvio Leite-MAEKU^
R | e BARROS es6 e 158. Tel. Villa 1=5.-'.
;• i Intcrnato, semi-iuteriialo c externato. In-" ' 

struccáo primaria, secundaria e commer-
ctal e artística. Curso especial de prepa-
ratorios para admissão -.s escolas superio-
res dc aecordo com o programma

frenlc — Aluga-e cm casa d(
com luz electrica, muito ^cla- |

ra e arejada; na rua Marechal Floriano
Peixoto u. 42, 1" andar. ((Í34- S) .1 rci ,i,. at-.-r,rdo com o programma do Pe-

i dro II. Ensino ipralico de línguas vivas
Ob'XHOU dc todo respeito, deseja encon- Tratamento cxcellente, lendo os oliimno!
Q trar um miarto e uma sala regularei, a- refeições cm coiniiuiui com a. família do
e independentes, paia si c pessoa com | director

deseja r "are
com

.:¦¦,•¦¦., vive. cm casa ile pessoa também de
respeito, em logar arejado, na, ruas: Real
Grandeza, Marechal Hermes, Conde dc
Ir.-iá ou S. Clemente (lado de cima). Ijdng

N. 1'. G., ncsic jornal. dwcll
S) 

(=075 S) J

Concurso para o Banco do
*P*j*qc{] — Pessoa competente c que¦Ditlal.. g0Sa 0:e infjHcncía, prepara
candidatos e garante approvaçao. Aula;
diurnas ç nocturnas. Preço commodo. Vae
a domicilio; rua Alegre n. 45 — Aldeia
Campiíta. (706C K) K

DOOilÇas Cura garantida
Úe « rápida do

garganta ozexa
nariz (fetidez do nariz)

OUVidOS processo itileiramente.
boca novo-
Dr. Kxirico de Lemos

professor livro dessa ospeciali-
dade na Faculdade de Medicina
do Rio de Janeiro. Consultório
rua da Carioca 13, sobrado, das
12 ás G da turde. .1 7138

FABRICA DE TORNEIRAS
Vende-se uma de torneiras de estauli*

e metal, com algum material. Depen-
detido de pouco capital, pouco aluguel
e contrato longo, eslá funecionando;
informa-se, por favor, com o sr. Cbs-
ta e o sr. Cana.rim; na rua Sachet 9,i°. a»dar. R 6456

Doenças ila pelle e venereas —
Physiptherapia

Dr. J. J. Vieira Filho, fundador e dU
recíor do Instituto Dermotherapico do
Porto (Firlugal). Tratamento das doen-
ças da pelle 'e sypliililicas. Applicaeão
dos agentes pliysico-nattiraes (electrici-
dade, raios X, radium, calor, etc.), no
tratamento das moléstias clu-onicas onervosas: cons.: rua da Alfândega u.
95. das a ás 4 horas.

CALDEIRAS

E1XPLICAD0R1 MADO

Resposta

PAUTICULAR, FOR-
l\uU concursos e exames.

preço módico; General Cat-
sc,:ira..!'). (i574 S) R

Neurasthenia

(6?ai
HELIOS

llelleza». / 7891A

di-¦J.TADAME DUHAMEL — P.irier
M iíuir.iída pelo Kcal Insüttito de Ho
rei'ci occoita cliamados -a nualciiter nora
Teleplione. Villa 31-9; ma S. M-'" "

80 — Tijuca. «890

riOMVRA.SK um motor triphasico, dc
V_/ 2 cavallos, us.ido, cm perfeito est.ido.
Ofícrl.is ;is inicia es t'. !>., m» escripío*
rio deste jornal. (liof-i S) 11

(R

\rB.N'-DB.\I-SE 
um bom piano americano,

gríáide formato e perfeito; um dito 4
kl-,' Pleyel, o ineüior formato, por pr^ço
•módico: rua Jo Riacluielo a. -^.i. sobrada.

(.1 ;".i-i) o

t,a,.Si3 Quitanda 11. nio. (;o6j V) R IL ,n \ ma arniT gw""gggg^ggj^|ggwggggga^tt,gi v mi1:' 
ACHW ÍPEÉOOS"" ^Z

PORT1NAS, tapetes.

XTMXilIvM-S.lv armações.
»' estantes, poicas. vitrines de frente d»

balcões,XTl  -
»' estantes, portas, janellas, grades, 1

opa
!|l*

Itas. vitrines de frente de rua e outra
«rios movei», grande balcão coai ,;., -

•»e:«u, mancae* e varias machinas; r-.ia
«çral Camira n, aja e nu .Edmundo, So
jfcrr» Nota

pACHORUA denapparccida — Dcsappa-
\J recett mui pc(*.ucna Ac cor omarella,
fuctnlio preto, damlo ;iclo nome de I-yra.
Quem a adiar quc.fti entregar á rua Se*
nador Eu2et/io u. ?z6, sobrado, que seiá
generosamente Êfratiíicado. (**io8 Q) R

encaixota para
rua da Atfand

pínluras n óleo,
itorio, compra e
mudança, .1. J.

ga n. i-M.
U:v S) M

T\1>'I11'IÍ!0 _ Qualquer qtar.tia a ju.
U roí módicos para hypothccas. antíciirc-

descontos
da de pr&lios,
com T. Pinto,
bellião.

compra e ven-
terreno-?, -s-ítío^ e fazendas;
rua do Rosário ti. 1.14, ta-

(Mi S) J

TITACHINA (ie escrever "Mignon" i?o$,
iil «vstenia preferido cm tedo n mundo.
Maisjntonnac^es. Cai.a P-ttl^to

MODISTApara dir
Oifcrtas com
te jornal.

M dicura,
Clemente n.
domicilio. ?

o enapeos,
lições cm
ottdições, a

procura
east
K.

GATHARRO

(COLLEGIO) — á rua
Souza Franco 1 u (V. Isa*

bcl), ponto de $100. Intcrnato desde 55$,
externato dc='!e 5$. Hom passadio, bom

I predio, bons professores para todos os car-

Cura vaiiidn com o
PEIXORATj DR MAlilNHO
Iluu Hoto de Setembro 18G

>09. lójot S) R

TXOLEZ, (rr.nrc.-,
1 c 15$ incn.iaes.
4 horas, beceo da

allemão c
Tr;-.:a-sc dí
larioca :8.

latim, 105
s 2 até ás
(688: S) K

— Poderosa desco*
herta contra esta

e=tia. Garante-se cura immediata, Car-
a A, ferreira. (701/5 S) R

Vcndcm-sc duas caldeiras para mrii
tor a vapor, diir, faliricnnic?. in^iezo
Joncs, Hurlon and Company, sendo
uma inteiramente nova c outra com
seis ineze^s de uso apenas; trata-se
beco da l.apa dos Mercadores n,
sobrado, com A, C. Pereira & C.

R 6684

no
10,

SACCOS DE PAPEL t
Fabrica qualquer quantidade — Con<

Etiltem os nossos prci;os que encontrarão
vantagens.— n. souza & c. —
51—lítiu dn Misericórdia—51

Tclppbone Central n. 3469. M 6'o«

OLEADOS

INGLEZ pratico, Mr. Pe.
ter garante ensinar

CO' úc sconomia quem comprar man- I ¦ .*"" """" """ ~—"" e'0} sejs meres, 10$
O ttmentos de i" qufllufcule, que fc ven* | menwes. Largo dc S, Francisco 36 e rua
dem no; Dois Mares, largo Jo E^a.-;o de | da Carioca 5-'. 1° andar. Vae a domicilio,
üâ ij, -3, (4955 S) R s por preços módicos.  Ciro. S) R

da ÍNGLEZ, trancei, portuguez, auíaa e li*
i JL ções particulares (methodo Berlitz) ;se uma I TP1* ex-negociante .lesta praça,

famiiia.' V m$7'" l^0™^ d?f.JÍ? ,3!1Í2" nwi medico; rua da Alfandepi 11. ico,t- ir „r- I c'-a e ti.ulor. oi crece-sc para fazer coliran- ',;',, * n „,,'
^".-'Vi, vlca do olintuéis de casas, contas no The- Sarado. <T 'i\

.!__ I solLro « Prefeitura; Cartas nesbredaccã o, TífGIJEZ, {rancc/, portuguezi ollemao
Clara Couderc - Slanicitra, pç-|a *" A- l"31 "'¦•'|Í'
- massagiíta diplomada; rua S,

GLYCOLINA
FORMULA DE L. R. DE BRITTO

Approvada c premiada com medalha dc
curo nas c.rposiçOcs de hygicne

Excellcnte preparado da antiga Phar
macia Raspail, empregado com sueces-
so nas empigens, comichoes, írieiras,

j òartliros, acne, pannos, aspereza e
irritação da etitis, rugas, suores fétido»1 e todas as moléstias epidérmicas.

Deposito: Drogaria Pacheco, á rua
Idos Andradas .15; 1" de .Março 10, As-' tembléa 34, Sete de Setembro Si e 99.

fabrica, Pharmacia Santos Silva, á rua
Dr. Aristides Lobo 229, tclephone nu
meto 1.400, Villa.

ms-
ó à9

Tel. 1.^,-9,
senhoras.

Ge-IlSlAS 8: MOVSfS: i.|, run üarbara Al-
U varenga, 14. Perdeu-se a cautela n.

(S 6664) Õ 64.61», desta casa, (6,-ís Q) J

T\EXTISTA — Ver.'.c-sc uín vvlc.inisv
X f dor completamente no\'o, com dois
mufalos; tralo.se â rua do? Andradas 85,
sobrado. O205 S) M

\TAUEfRAS serradas e torneadas; rua
lll Senhor dos Passos n. 30. (4'8o S) J

MASSAGISTA, 
d

Todis cs mas
diplomada na Europa— tsagens; tratamento es.

,.ecial pira emagrecer; Copacabana, rua
Hilário Gouvé» n. 85. Tti 2:29. Sul. 1

(4953 Sj E

Sul. Vae a i TTJl habilitado guarda livros, temi
(2613 SI SI JJ ffumas lioros disponíveis, acceita ps-j que nas escrí,pfcas de casas commerciacs,

por preço módico, cartas para A. San-
to-, rua Antônio Rego n. 64. Olaria E.
F, L. (6183 SI J

NGL-EZ
latim. Cursos 15$ meiisaeg

janic-.ilar. Ensino rápido. Paul
squinaIo ai- Pedro 11 1» andar,

illc
aulas em
rua São

trM 
casal

/ com luz
dc pouca familia e "•cria, Propo;
sentes a M. R«. neste jornal. (;c

precisa tre3 boa? liatnlações,

2 S) M

Quitai-.la. (6j8i S) J

PROFESSOU 
dc tlieoria c soliejo, vio-lão. primeiras noçBes de piano c di-versos instrumentos) tratar no '•Bandolim

Nacional , r.:a da Carioca u. (53798)1*

COPACABANA

pa>

Vende-se um palacete novo e 1110-
demo, com dois pavimento;, na parte
mais central da rua de Nossa Senhora
de Copacabana, do lado da sombra,
com espaçosas accomniodações e todo
o conforto para grande familia dc
tratamento; o quintal tem grande ter-

PROFESSORA ingleza, !e?c>na «eu idio-!rcno' 3/0 m. quadrados. Preço 75:000$.X ma eni casa e ,', domicilio; rua São Informa-se, per favor, á avenida Rio
Jcsv o. 18, 1» anda*, üm SJ 1' Branco n. ioí (Casa Dilúvio). J 6;8*

I ara baixo de mesa de 3 a slaboa?,a Goí, c no?ooo. Para escadas, como.fio e 0.70, a 3$500 o nutro. Para
baide c- frenlc de lavaitorio, lindos
drões, a l$soo, 5$ e SJooo.

9 — LARGO DA CARIOCA — 9.SOUZA BAPTISTA St COMP.

CASA MOBILADA >
Aluga-se para familia dc tralanient9

a esplendida casa n. 461 da rua Volun-
iarios da Pátria. Pódc ser visla todo.»
os dias, das 10 ás 12 c das 15 ás 18
horas. (5484 R)

SlHeca (Se Obras Celebres
Vende-se 1.111a collccçáo de livros,

completa, inteiramente nova o dc quali-dade superior, por 2oo$ooo. E' enca-<
dernada <-m Roxbttrgh. Custou 4505000.Propostas por carta a Antônio,
restante do Correio da Manhã. posta

ATELIER DE COSTURA
Senhorita de familia conceituada do»seja associar-?c cm um atelicr afregue-

zado, entrando com capital nteessario;
ir.ionu,'ií;(ics com Isac Nascimento, £
rua Sigma 2.14, Cáes do Porto, das 7.da njaahã ás 5 da tarde, , - J Í7.I1

-1UTILA00
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/CORREIO DA MANHA — Sabbado, 30 de Setembro dc 1916

Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil
Çxtracooespabllcas sob a fiscalização do governo lederai

ás 2 U2 e aos sabbados á3 3 horas, á
RUA VISCOWOE DE 1TABOBAHY li. 45
HOJE HOJE

A'8 3 lioras da tarde—309—49-

OOOffiOOO
Por 49000, em quintos

Depois de amanhã
í 330-30*

16:000$000
fer l$GüOoinmeios

Terça-feira. 3 de ontnbro
' 341-1S-

20:OOO$OOO
Por 1$600 cm meios

{Satotoaclo, 1 de outubro
A's 3 horas da tarde-NOVO PLANO

348- 1*
GRANDE E EXTRAORDINÁRIA LOTERIA

Em 4 prêmios de 50:000$000
JPor 14#000, em vigésimos

Os pedidos de bilhetes do interior devem sor acompnnlmdos do
mais 700 rs. mira o porto do Correio e dirigidos aos «contes ceraes
NAZAHETH & C. RUA DO OUVIDOR 94. CAIXA N. 817. TolcK.
IiUSVEL, o na casa F. GUIMARÃES, RUA DO ROSÁRIO 71, esqui,
na do beco das Cancellos — Caixa do Correio n. 1.373.

DINHEIRO
Um funceionario com vciicimou-

to superior a um conto de rfiis
mensal necessita dc tres contos,
«lundu em garantia procuração em
c.ansn própria, letra c outras ga-
nintins. 1'nga-so até 2 )á % no
moz. atas nesta redacção a F. II.
Nego ,<d'sério. (J 6029)

BOTEQUIM
\*en<Ic-sc uni ile segunda classe, casa

ttcccutc e com boa fpeguezia, Trata-
se nsi rua Fratícisao Beiizario n. 62,
atvtiita ma <los Arcos. J. 6753.

Casa na Avenida Mem de Sá
Acceitam-se propostas para arrendar

o grande c esplendido predio 11. 349
com magnífica loja para negocio e dois
amplos andares com sete quartos cada
um e mais dependências para familia
de tratamento.; tem varanda c quintal';
trala-sc ria rua dc São Pedro n. 72,
loja, com 03 srs. Costa Braga & C.

(5485 U)

TERRENO EM BOTAFOGO
Vcndeni-so diversos lares, muito liem

situados. Preço de oceasião; trata-se si
rua Sete de Setembro u. 112.

J. 3841.

A URA Di SYPHILIS
adquirida e hereditária cm todns ,19 suas manifestações e períodos: Ulieuniatísmo,
Moléstias da pelle, Uleeras, Tumores, V.s crofulas, Eczehias, Dartbras, JnflauimaçÜo
<las glândulas, Dores musculares c o3seas, Dores de cabeça noctumas, I.aleja-metito
das artérias, Manclias da pelle, cie. e de todas as doenças resultantes do impurezas
do Sangue, sc consegue iofálHvelmento com o poderoso especifico

LUETYL
(O MAIS ENÉRGICO ANTISYPHIUTICO -- O ELTMINADOR POR EX-

CELLENCIA DE TODAS AS IMPUREZAS E, MICRÓBIOS DO SANGUE —
Approvado pela D. G, de Saúde Publica e registrado na Junta Commercial, K*¦um licor vegetei] bi-iodado de paladar agradável c effeito rápido, A sua maravi-
lliosa neção curativa ec faz sentir em todo o organismo, Na Syphilis dos ornãos:
Pulmão, Coração, Figado, Rins, I$sloraago e Intestinos, Olhos, Ouvidos, floca, «ariz
c Garga/ita e qiialgiter outra manifestação a cura é certa. Além de antisyphilitico
<lc valor thernpeutíco e «cientifico incontestável, é um fortiíicantc incomparavel.
PESAE-VOS. TOMAIC UM FRASCO DE r.UETYI,. PESAE-V03 NOVAMENTE
IE V.IvttEIS ENTÃO QUE O VOSSO PliSO AUGMENTOU UM OU DOIS
KILOS EM DOZE DTAS. Toma-se uma coríier opôs a3 lofcições, não tem resguar*
do c pôde ser tomado por todos, visto não prejudicar ao mais sensível organismo,
mesmo que não tenha Syphilis, Encontra-se nas boas pliarmacias c drogarias do Uni-
sil. Preço 5$ooo, Pelo Correio 7$S°°. Deposito Geral: Laboratório Chimico Pliarma*
ceuticó Álvaro Varges, Av. Gomes Freire, 99 — Tel. 1.202, C. Kio de Janeiro»

Xarope adstringente
de Quina, Cascari-

e Simaruba
Formula de R. de Brito, da Pharmacia

Raspail, approvadt pela lnspccloria
de llygiene.
Receitado pelos mais abalizados medicou,

contra ris ãffecções do tubo gastro-intesti*
nali principalmente» contra as diarrhéas re-
beldcs, acompanhadas de eólicas, dysente*
rias e mesenterítcs, diarrhcas da dentição e
das convalescenças das fetres ^graves c daa
moléstias pulmonares, conseguindo sempre
maravilhosas curas.

Modo de jsar: veja-se no vidro.
Preço i$ooo. Deposito — Drogaria

rsicheco, n dos Andradsis, 45, is dc
Marro 10, '/ Setembro 81 e 99 e As-
semlilca 34, l'»atica, Pliarmacia Santos
Silva, si rua Dr. Aristides Lobo, 221)--
DV1. 1.400. Villa. Rio de Janeiro.
•— 'i ¦ ¦ ¦¦¦ ¦ ¦¦

Pensão Engllsh Hotel
Rua lio Cattete, 176, tcle.phone 2.00S.

Bons aposentos, com todo o conforto
jisira familia e cavalheiros. Grande dia-
cara; IrataniciUo de primeira ordem;
preço reduzido; perto dos banhos de
mar; Indo reformado. (XI, 6405)

O A 0 HO 11 nos
A lepra, sarna, Rafe ira, darthros c to-

Idas as manifestações malévolas da pelle,
nos cachorros, csivallos. Ratos c nas varias¦espécies de gado, são curadas com o "Sa
báo Dogue". Este sabão mala os piolhos,
pulgas, bernesÉ bicheiras c os carrapatos
jios animaes.

Lata 2$ooo; pelo Correio, ,i$ooo. Pe-
«lidos a Pcrcstrello & Killio, si rua Uru-
guayana 66, e Avenida Passos 106.

í;m Nicthcroy, drogaria Uarccllos.
(6015 A)

IMPOTÊNCIA
íncurasthentla, fraqueza em geral — Cura
radical o effícaz, com n uso do ELIXIR
VITAL DE MARAPUAMA E YOIM-
BINA COMPOSTO — Milhares dc attes-
lados dc dístinctoS médicos. t provam, o
seu «Uo valor, Este clixir pódc ser usa-
.do cm qualquer edade e sem o menor rc*¦ceio, pois na sua composição não entram"Cantharidas, Phosphoro, Sirychnina" c
jtVão affccta o cérebro,

Eslá licenciado pela Saúde Publica.
[Etn todas as pliarmacias c drogarias, De-
jposito çcral: rua da Qíiitandh i-'o, 30 an*
dar. Vidro 5$ooo — Uruguayana n, 35.

O 6p,u)

PENSÃO ALPHA
Optimos aposentos moliilatlos, para

familia e cavalheiros distinetos. Diária
desde 5$ a 8$ooo; fornece-se pensão a
domicilio; na rua do- Cattete n. íSd,
telephone C. 45S5. U 6092

Gra
"SANTA LÚCIA"

Golla Extra-Hamburgueza"
Colla "ESPECIAL"

Colla "OPACA"

As nossas COLLAS são
extraidas da gelatina de
ossos, por processos mo-
dernos. Não tem cheiro.
E' homogênea. Não tem
Breu. Não é feita com
PELANCAS como as si-
milares de outras fa-

bricas
Não façam suas compras
sem examinarem primei-
ro os nossos preços e

amostras
Depositários:: - FREIRE
& LOBO — Rua da Al-

Caix» Postal 1073. Tel. N. 1316.
fandega, 30 — Rio.

(R i>6jo)

V, Ex. não quer mobilar sua
casa sem gastar dinheiro?
E' o que pódc conseguir facilmente,

por aluguel mensal e módico, todos os
moveis; rua do Kiaclr.ielo n. 7. Casa
Progresso.

^^saro.6K33^^|r^*sn-^STsrOTm2"^

AOS PRODUGTORGS DE CAFÉ'
Para alcançar bom preço é indispensável

perfeito beneficio, que só se consegue
com a machina "AMARAL"

A machina "AMARAL" já está com seu credito consagra-
do por cerca de 700 machinas installadas em todo o paiz onde
se produz café.

Simplicidade, economia de custo, de força, de custeio, de
espaço e de installação.

Separação e catação tão perfeitas como nenhuma outra
o consegue.

Antes do apparecimento da machina "AiMARAL" as instai-
lações custavam dezenas de contos de réis, de modo que só
eram accessiveis aos lavradores de vastos recursos. Dois gran-des, inapreciaveis benefícios ella veio pois prestar á nossa la-
voura de café:-barateai* as installáções e aperfeiçoar o
beneficio. As imitações que têm apparecido só conseguem fir-
mar-lhe cada vez mais o seu inabalável credito. Fabricamos o
typo 1 para 200 arrobas, e o typo 2 para 400.

Catálogos, preços e informações com os fabricantes: j

Companhia Industrial "MARTINS MROS" !
Endereço telegraphico Escriptorios"Progredior" flua da Boa Vista 46

Casa Gniomar
CALÇADO DADO

120 Avenida Passos 120
TELEPH0N13 4.43Í-N0UTE

Enviam-so catálogos illustrados
a quem os pedir, rogando-se ela-
reza nos endereços, nomes, Es-
tado e logar.

Para rendas em grosso fazemos
desconto do 3 %.

Remette-se pelo Correio, me-
diante valo postal da importância,
accresclda de 18500 pura porte,
por par.

__ 11" 
O FÍGADO

é um dos

I5$Q00
Sapatos dc setim branco,

de rosa..
azul

Elegantíssimos sapatoi de velludó,
com pulseira e entrada baixa, salto bai-
xo e alto, para senhoras — Ultima crea-
ção da moda.

Offlcinas

Roa Lopes Vieira 2
Telephone u. 1180

.PAULO
Caixa n. 6

NEHTHENIA
Eu soffri horrivelmente deste mal du-

rante muitos annos, tomando tudo
quanto me indicavam, sem ter tido um
pequeno allivio. Hoje ucho-me perfeita-
mente boa, graças a um remédio que
uma casualidade me fez conhecer. Eu.
agradecimento, indicarei aos que sof-
frem das conseqüências deste mal, como
sejam, anemia, moléstias nervosas,
palpitações do coração, etc, como po-
dem recuperar a saude. Escreyer a
D. Ameis.. C, á Caixa do Correio 333,
Rio de Janeiro.

•' ;j -. v

MME. VIEITAS ain»
da mora na rua Maré-
chal Floriano Peixoto
n. 117, sob. J. 1026.

HomoeopatliicGs videntes
A todos que soffrem de qualquer nuv

lesfaa, esta sociedade beneficente for-
rtece, QRAUUITAMEfTOE, diagnostico
da moléstia. Só mandar o nome, edade,
residência e .profissão. Caixa postal mi-
mero 1.037, Rio de Janeiro. Sello paraa resposta. J 330

BOTEQUIM e BILHARES
Traspassa-sc um 110 centro da cida-

de, ponto cxcellenlc, fazendo bom ne-
gocio, o motivo o dono dirá. Trata-se•á rua Evaristo da Veiga 126, loja,
com Esteveo. J 6707

O SENHOR PRECISA
de um auxilio .para augmenitav suas
eiitradasl Coníbinação Beira, fruto de
estudos maitlicmaticoa, pódc-lhe fazer
garíhar algntns contos aniiiuae9 sem «a-
crifieio. Dirija-se a 'M1ATHIBMATIC0,
Caiixa 1.308, enviando s'ello .para respos-
ta. NAO IRiFiSIPa.MDE AOS ANONY.
MOS. R. 7087.

OS CHAPÉOS DE PALHA,
SUJOS

;0s chapéus de palha, sujos, ficam
completamente limpos e co-i a apparen-
cia dc novos, quando lavados com a"Água Mágica". Mais duas vezes po-
dera ainda lavar um chapéo, quando
novamente ficar sujo. Um vidro dá
para seis chapéos e custa 2$ooo. Pelo
Correio, .i$ooo. Na "A' Garrafa Gran-
de", rua Uruguayana, 66 e avenida l'as-
sos, 106. A 6027

MOLÉSTIAS DAS GALLINHAS
A gosma, o gúgo. a corysa c o rheu-

matisir.o das "allinhas, e de outras es-
pecies de aves. são combatidos com se-
gurança pelo Corysol.

Com o uso deste preparado as galli-
nhas engordam e a postura augmenta.
Preço 2$Soo, pelo Correio 3$soo.

Em todas as drogarias c pliarmacias
á_ rua Uruguayana 6S, Perestrello &
Filho e Avenida Passos n. 106.

A 6026

Solufío n8torilisada para anestlieaia local era
poquana cirurgia o cirurgia __ __..—-—-

dentaria __—~~^T~~t&ae± £^L-— O Afc.P^JL'— s
Apptovadoja^i  Effeito immodlato, seguro I

_—-— "" inoCfunsivo. — Nio contem coenina nem seus B
derivados — A' vanda nas casas : Hermany, Cirio, Moreno, olo. S

Hio do Janeiro — Progo caixa de 21 amp. oSUÜO. \\ 6í!)l %^GBiiíiEiraaaiLiBiiiiiaiiiffliniasiaiiE

e 15^000 — Modernissinios sapatos em
verniz e em velludo -preto, com pulsei-

para senhora.ra, salto alto e baixo,

8$500
Finíssimos sapatos de verniz, com ti-ras entrelaçadas, salto alto para senho-

ras.

3H*500
e 4$ooo — Elegantíssimos sapatos, delona brancos, abotinados c com botões
para senhoras.

ll$000
Superiores sapatos pretos <

los, cm pellica americana,
idem para homens.

amarei-
formato

OOO
e 6$5oo — Superiores sapatos pretos «amarellos para senhoras, salto baixo, deamarrar, de entrada baixa e dc abo-
loar e com uma tira 11» peito do pé.

I$400
Chies sapatinhos pretos e amarellos,

sem salto, para creança (de ns. 13 a
27).

3$50G
ALPERCATAS TAKA OREAN-

CAS (DE 17 A 27) .

ALPERCATAS PARA
NAS (DE 28 A 33).

èevsmaK&Nmraamm asam

MENl-

ALPERCATAS PARA HOMENS
E SENHORAS (DE 34 A 40) .

SALDOS

PINTURAS DE CABELLOS
Mine. Ribeiro, particularmente, tinge

çabellos cora um preparado vegetal in-
offcnsivo, dc sua propriedade, á rua Ro-
drigo Silva, antiga dos Ourives 10, 1» an-
dsir, entre as ruas ü. José o Assemblea.

(118.1) J

E, SA - Massagista
(SO' PARA SRNliORAS)

Diplomada pelo Instituto de Portugali
especialista ciu massaxeni manual c olc-
ctrica. e Karante o tratamento émbollcza*
mento da pelle, 3$ extracção dos peitos do
rosto por electricidade; Rsirante que não
volta, c penteados para senhoras; attende
a chamado! a domicilio.

Rua Rodrigo Silva io. Io and. (ti84)J

SITIO
Em S. Conçalo, vende-se um sitio

com grande terreno plano e uma peque-
tia capoeira, limitas arvores frutíferas
c unia bella casa prestes a concluir.

Tem bonde si porta da Trainway Ru-
ral Fíumincnse, passando próximo luz
electrica c o encanamento geral das
águas. Ver c tratar á rua Nilo Teça-
nha, 34 A, com o propiietario Antônio
Soarei, cm S. Conçalo dc Nictheroy.

(.1 6253

AUTOMÓVEL MINERVA
Double-phaeton, sete lo0sircs, força

16x^0, muito econômico, em perfeito
estado; vende-se por 3 0O0S000. Fará
ver e tratar si rua de S. José 113, corn
o Castro. ÍI 6S40

UNHAS BRILHANTES
Com o uso constante do Unholino, as

unhas adquirem um lindo brilho e ex-
cellente côr rosada, que não dcsappare-
ce, ainda mesmo depois de lavar as
mSos diversas vezes. Um vidro, i$soo.
Rcmettc-Se pelo Correio por 2$ooo. Na"A' Garrafa Grande", rua Uruguayana
11. 66, e avenida Passos 106. A 6025

fijhS
Beieni/olvldos, Rocanstltuidoi,

Atermozoados, Forlilieaioícom Pilules Orientalea
O unlco produeto que emdojs mezeo OBSPgur/t o denen-volvlmonto o o flrmczii dopeito nem cauenr dhmiio ai-Tum b enuda. Approvado pa*o» nololillldndiM fiiedlcaii.

J.RATIÉ. P&«, 45,r.EchiquIer,
Pari!. Hrasia com instrurções cm"-'•• 6135. Rla-da-Jane!ro:iPari

Drogaria ASUIIÉ.

MALAS
MOVEIS A PRESTAÇÕES

Querem comprar moveis si prestações
por preços baratissimosi etitregantlo-se
na primeira prestação, sem fiador, vi-
sitctvt a Casa Sion, á rua Senador' Eu-
zebio 117-119. Telephone 5209, Norte.

S 1791

Bexiga, Ti^rlíM^^

NICTHEROY
(BANHOS

Aluga-se, próximo á .praia de Icarahy.
no jardim do_ Ingá, uma exceltente casa
de ooiiatntcção moderna, nssím como
se aluga também ou vende-se, próximodelia, uma casa própria para familia
de tratamerJtio num logar saluberrimo
que satisfaz plenamente ,1 Iodos os rc-
qtiiasitos da liygiene; informações 110
anmazem Leal. J, 7131.

Vcnsle-se um botequim, livre e át^
embaraçado, potito de fúít|..-o, por mo-
i-ivo do dono ter de retirar-se; vér e
tratar si rua Nossa Setdiora de Copa-
cajfana n, 667. j, 6S+i.

OURO a 1$850 a GRAMMA
PíiATIXA a 7$200

.prata, brilhantes c notas da Caixa de
Conversão, oo-rapra-so ti Avenida Rio
Branco n. 105,, Roberto & Couip.

R. 7096.

Artigo solido, elegante e barati*
íiino, sô na A Mah Chineza. Rua Ia-rrailio 61.

MS BOAS PHARMACIAS-Bym° DE MARÇ017 - Deposito

de calçado para senho-
ras, homens o crennças,

a preços ínfimos.

Hellosí e
ultra-mo-

dernus bor-•/eRUina da
polliea en-
vernizada,

canos bran-
cos, pretos
o do outras

coros :

16$, 18$;
20$

b23$
Peio -Corx-oío, mais 2S

120—Avenida Passos-lííO

Casa Guiornar
Tel. 4424:

Carlos Graeff & Comp.
ftKMarogi*amesw^^ji<re»»EEM

V. Ex.a precisa
collocar dentes ariüiciaes ?

Não se deixe iilitdtr, pro-
cure um especialista, porque
esse gênero tlc trabalho exige,
na verdade, estudos especiaes,
que falham por completo á
maioria dos dentistas, que di-
videni a sua actividade pelos
diversos ramos da profissão.
Não aconselhamos v. ex. a
abandonar o dentista dc sua
confiança, mas a procurar-nos
dc preferencia, excliisivnmen-
te, para collocação de dentes
arllfieiaes, por ser essa a

nossa especialidade e por es-
(armos convencidos de que os
nos1- o trabalhos executados
por processos modernos sa-
tisfazem mesmo os mais exi-
gentes, sem que cobremos porisso preços exagerados. A pri-meira consulta para informa-
ções é inteiramente gratuita.Dr. Sá Rego, Especialista —
Rua do Carmo, 71, canto do
Ouvidor. a 1592

O figado
Um figado

orgaoi mais importantes da nossa economiadesordenado causa s perda do„» i.Bauu uesoruenaao causa 3 perda do appctite, prisão de ventre.
& íf 

C-abCÇ!:- M*.»*C«o-:dwpta de comer, perda de energia para o ri-
«™A V ySlC° ' "SeBal'.P«rf« de «emoria. cansaço, psilpitação do coração.somno desassocegado, urina carregada, tristeza, etc. coração,Em seguida acs symptomas acima mencionados, sobrevem um estad»
SoTr50sexuaI,Pe0toUZ 

ErfV" rCSUlladOÍ• C0"10 SCJaln ^-pSria, 
""perd"^'

As PIUILAS UNiVERSAES MELHORADAS DE PERESTRIiLLÒ eotv
SS." n°? ,agC,lt-CS »«««»«• P;,ra c<"»^í" os males aci na enun eVsi IoEstas pílulas sao compostas de vegetaes e o seu uso não reáüerreSido, nem de boca nem de tempo. — CAIXA, sícoo «sgiiar-

e »Ssepoer ^ooCOrreÍ° T 
raÍTO P°r ^°00' ° ™ÍX;,S "" '•!$J0Í

Yende-se na A' Garrafa Ss»aside
Rua Uruguayana n. 66 e Avenida Passos n, 106

Perestrello & Filho.-'A 6023

TIRA MANCHA
O Eiectrie J.cponez tira qualquermancha de óleo, graxa, pixe r gorduraem qualquer fazenda, sem alterar as

cores; á venda nas perfumarias Casa
Bazin, Avenida Central, iji. ti'. -,.|j7

è o tinlcof
ro ui o diol

que cura FLORES BRANCAS e os»
Corrimantos üas Scnho.-as.

Vende-so nns principaes phar-macias e na Drogaria AraujoFreil
tas & C.

UTERINA

Official de pharmacia
m.-ccisa-se de um com referencias;

informações á rua Uruguayana ti. 35.
J. 6754.

A PROPRIEDADE
ap alcance de

todos!
PilOBUBMA RESOLVIDO

Todos podem ser proprietários
e tornar-se donos de um terreno
do valor de CINCO CONTOS
DE RE'IS c de um predio do
valor da DEZ CONTOS T>E
RE'IS, insormreudo-se na série"IDEAL" da ®ecção predial da
T1BR'9EIVlEiRiAiNÇA INHER-VA-
OIONAL, pagando apenas a di-
minuta quantia de CINCO MIL
R'E'IS por mez! Informações,
iproapeletos, linácrijiçõete na |Séda'da Coinipanhia:

¦DERSE\1ERA'NÇA INTER-
; NACIONAL

—Avenida Rio Branco n. 171—
 

—RIO —

CURSO DE PREPARATÓRIOS
MENSALIDADE, ss$ooo

Professores do Pedro II — Rua 7
de Setembro n. 101, i" andar. (S 5230

CífâoSWERBOS"
Garante-se a cura sem dòr, com o

uso de um só vidro da "Caucroina
I.ouvain'1. Enconlra-se si venda cm to-
das as pliarmacias e drogarias. Depo-
sito: Drogaria Pacheco, á rua dos An-
dardas ns. 45-47. Preço do vidro,
2$ooo. S 220

AS PESSOAS DE COll
Conseguem tomar os so-is calicllos lisos,

nor mais ondulados ou cncrcsnatlos que se-
jnni, com o Lysodor. auc i infallivel. A'
venda cm todas »s perfumarias .!e i* or-
dem e na "A1 Garrafa (Iraiulo", h rua
Uruguayana *"iíí. c Avenida Passos iu6.

PERESTRELLO & i'11.110
Vidro jSooo. pelo Correio, jíooo.
lCm Nicthcroy, drogaria Darcellos.

(Coij A)

COFRES
M. W, AMERICANOS

MAROA UKOI.STUA1U X. ll.alr
Reconhecidos como melhores o

quo maior garantia offcrcccm
eontrn( Toro o roubo; grandostock com Rrmides ahiitimentos.
Único depositário : 104, rim Ca-
moriiio, 104. Ha fnmhom cofres
usados do outros fabricantes na-
cionaos e estrangeiros, por mota-
Uo do seu valor. Tel. Xorto 7«1.

(,T 7014)
SALA K QUARTO 1)13 viíHNrR

COM VARAXlU
Aluca-sc, muito bem mobilada c j,,.dependvrtle, em cas:i <le uma deithorastitssn, para casal sem .filhos ou cara-llieiro rfe tTsit.Tsiieultn. logar muito so.cosado e fresco. Rua ID. Am\x 11. i-etitrti Piedsule e rua .Fsusini, Botafogo,'

lielephonc 571, Sul.

NICKEL
Contado com o máximo esmero e emonlimas coivlicões, vende-se si rua dnHospício 11. 141, sobraJo. Jf. 719,1.

r contramS
Precisa-se .para celntar ipor rpeça na

casa "A I.A VMJÜIJ .DE (PARIS", 4
rua dos Ourives 11. 35. K. 71S5.

MOBÍLIA DE GOSTO
Vend'c-se uma, para dormitório, em

peroba olsira, osljilo inslez. lendo o ar-
ntsirio de *res cottpos e-ilillms, fornian-
do .tres faces, com uao apenas <le dosa
uic-cs. .Parsi vèr e it.r.iitar si itia Sena-
dor Dantas n. 45. térreo. iR. 7184.

Acção entre amigos
A de 11111 itíogio de ouro, Paiteli lliii.

Ittppe que ia ter logar .{leia Loteria I'e-
dornl de .10 de sotembro, fica, por uno-
tivo de força niaror, transferida pa'raai dle ontobro. M. 7178.

OURO a 7$800 a GRAMMA
PLATINA, 6$2oo

Prata, ,10 a 60 reSia .1 grsuumsi, bni-Ihiiiites, cautcl.is do Monte dc Soccor-ro e dc csissis de ipeniliores, comprani-sési raia Idio IHospicio 11. ssii6, hoje Bue-nos Atros, única casa ijuc JitelJior pago.
M. 7223.

CASA
da
com

iViend«-se uma, com ou sem mnbilia,
ma .André Pinto 11. 138, dis:sirut-c
estação ile Ramoü dois minutas,ois quantos, duas salas, cozinhacom fogão econômico e pia, imriitaapua. iWutniinada a luz .electnica, jardim,terreno iodo murado. .Preço]

uinliflada. e 6:íc-o:$ooo, «em
mobília; ilrsita-w na mesma, com o
proprietário, .1 qualquer hora do dia'.
h' de preferencia veudt'r-se com os uno-vois que a gttanie.cem, jior motivo detriturada dos donos. F. 7-20,1

grande
000?000

PIANO
.- se 11:11 esplendido ipííino de au-
mão, <|iiasi novo, por 1 :onos$oo».

Hcllrgsude 11. 68, Enge-
M. 7190.

General
Novo.

GREOSGENOL
Moderno tratamento de tosses, broix

chites e moléstias pulmonares. Vidro,
.2$000.

Agencia: rim da Quitanda, 50, sob
(61.12 J

, M«---imL-ÉtEctmüna" i
PREÇOS EXCEPCIONAES

. . $900
. . . $500

. . S700
. . $.MO
• • ?45°

$300
•líjoo

Abaljoiirs de porccllaiia . . ." dc folha
Boxs ciirvog 1J2"" rectos dc i|í". 

'. '. ',
" dc ,i!.|"

Ilutões para campainhas . . ,¦CAMPAINHAS ELECTRICAS
.co.vuurr dc i|s"
CAIXAS dc ferro c| tampa i|j" para derivações. , ,
Fio de preto n» ifi, metru. ." " '4, metro, .

branco nr, 14, metro. ." preto nr. u, metro. ." íiexivel Citanlsndo 1S .

'$150

J900
$210
$aso
$;5o
$.15"
?.'6o

llipi nhas encetadoFio para
... k', • 6$oooi-io duplo em chumbo 18, me-

... ';"•, • • • $,-00fio ilnplo cm chumbo 14, me-
tro

Hta isola ti te, pega. . , , 
'.

" de borracha, peça. . . .Tubos de porc. de 1" (roseu)Tubos de j.urc. de 3". . .
QUADROS prrolM 40X50 .Hosetas c, furáveis

f-j íitíivcis. . . .C E. .Pilhas seccas I!ed Seal. , jJ-nnjpadas carbônicas. , , , ,Aranhas de metal

?95°
1$U00
3$ooo
$035
$070

sIdoo
$500

¦l$ono
í.1tO

participações «cm a m enor demora
O.AS3.A. ELECTRICA

IS600
$500
$220

GRATUITAMBNT"

OCTAVIO GOMES
80 - RUA 00 HOSPICSO

TELEPItONE NOKTE 3709

MOVEIS A PRESTAÇÕES
V. Ex. quer mobilizar vossa casa por

preços baratissimos, entrega-se inoveis
na i" prestação sem fiador. na casa
Sion, 111:1 do Cattete 7. Teleplionc 3790,
Central. (3 1S01)

PREOIÜ
Vende-se um, conslrucção moderna;

lrata-se com Dutra, rua da Alfândega,
367. F. 6349.

CASA EM COPACABANA
,r ITrecis.vsc pequena, eo;n ou sem
snobilia. Canas a esta redacção, com
as iniciaes A. C, M. (M CjoC

15000 0 KILO
Café dos 'Estados, moido si porta;

qual é a maior vantagem do povo e
Comprar mais barato e melhor. Rua áa
tlfustiayana, esquina da do líospicio.
liotcquim. S 54.14

QUARTO
Aluga-se um, a pessoa i-éria, bem

mobilado, arejado, muito claro, cassi
dc pequena familia. Rua Fernandes
Guimarães oS (próximo rua da Passa-
gem, Botafogo). J 6715

NOTAS DA CAIXA
Compram-se e vendem-se letras do

Tliesouro, prata c nickel. Rua da Csin-
del.iria, 32, csisa Reis. 6139 J

aTérTo
Recebe-se aterro na rua de S. Cliris-

tovão n. in. próximo do Eslacio. leu-
do também entrada pela rua Hadooch
Lobo 11. 122. 40"4 J

Vendem-se uma cadeira Willceson, um
motor cleCiieo c armário (rica peça),
toara gabinete dentário, por módico
preço. Vér c tratar 01a "(Flora Indige-
na", .pharmacia liervanaria c liomtíeo-
jiatha. Acre. 69. J, 6316.

TERRENO
Vcnd.-sc uni bom lote de 11x71. alto,

em logar saudável, si rua Senador Na-
buco. em frente ú rua Petrococh.no,
Villa Isabel; informações, Uruguaya-
na, 79. Coelho. J 6S5S

assrsEsasKSKassBEsea»^mm t MIMRí| • ™rc^UBlwozÃRfí^'ATi5A 
^miml^T==^=!^!^ar lilHlD U f rua chile31 IntA I HO HEPUBLlCâ :

vendido
nas

princi-
paes

vendido I Pó de arroz f'nÍ53Ímo
nas adhsrente c deliciosa-'

pirocn | mente perfumadoPaes CAIXA 3$ooo. ..
, Pelo Correio 35300Perlumanas Perfumarias

Fedidos ao fabricanteF. SAMPAIO — Caixa Postal 895 _ Kio
ü 6164)

»A'-se

Cofre americano "Remingíon"

Medico, Advogado, Dentista
Aluga-se uma magnífica r.ilsi de fren-

le e escriptorios em predio novo, á rua
do Rosário 148, entre a Avenida c Con-
çalves Dias. 4973 J

Vende-se
por favor
mero 57.

um bom cofre. ^ mostra-se
na rua da Constituição nu-

(66ÓS S)

melhores preços para qualquer
dade de PLATINA, OURO ,
josas usadas, na

PRAÇA TIRADENTES, 81
(M

quanti-
elho e

5lSo

PREDIO
uagnifico predio

^as ^SSSSSS^SSSSS^^SSSSSES^ÊSSSSSSSíSSS^I^^SSSB

Vende-se um
SanfAnna, isifo
São Francisco tS, Chapelaria

KI-.MICNTKS DE CAPIM fiOKIH II V
ROXO E JARACIUA'

Vende-se qualquer quantidade. Se-mentes novas e garantidas. Na casaPinto, Lopes & C., commissaria de ca-fé. manteiga c eereacs. Rua Marechal
::o Peixoto 174. Telephone Nor-
«¦ (J 3J97)

WgttJA..t^ttfBBL.B.J3^llJmjAl..UK/^a.e:.

HOJE HOJE¦' GRANDE FESTA
ARTÍSTICA

com agradável surpreza
para as Damas

Baile, concerto vocal e in-
strumcntal, flores, doces e
muita jaleg-ria com ordem e

respeito.
A' directoria espera o com-
parecimento de todos os

srs. sócios c convidados.
Aviso — O cabaret sob

a direcção da sympàthica
cabaretiére Latira Orette.

C,-5ffo)

sossoos continuas das

Empresa
OLIVSIRA & C.

1.12 as lü -Films
Orohcstra sob a rcaro

ESPECTACÜLO 8ENSA-OIONAL PROMOVIDO
PJiLO ARTISTA

•li Empresa PINB\CJL»DÍ
>cia de RAPHAEL ROMANO

O

, a rua
«o de 1
S C180 1

73COJB - a>9 s c as 10 -_jEgJg | CAS1ISO ±^Jr±J±alSTJlJ|£, PALACE»THEATRE
i' r% I 

^%J 
^-^_ ülü^o theatro por ~IT1 

"""^ Compm'"a LUCILIA PERES-LEQP0?££ ™°™
I ^ „ «rn^^k mm& m áP^l ^Ijf^^lS^pk ses:i<les B0JE ""D"n"' ^e SO horas -— MOJE
if; .JÉl Wm A'M E 

"C3 
/'Nttl\fWl aUe 

ÍYinCnÍOna »a »'«í representações da comedia en, 3" actos de TEISTAK DERSAKD
i -àSi0? 'fM" Bm wk%3 timl&S È&2 W !&uS '<'iSu»•' 

| ^Vl^^in^O VM^» V 11 Avenida fSS^SSSÍÍ,SSS!^!SS;^^SSSISS^^^SStWl^SnSS^^SSSS^S^
- 

' "" ' 
Levará ao $ 3W^ ^ A fi i)' TH 1 ' 1-[ I 7M THEATRO PEQUENO 11 |,0tA (\(\ mlW\\üVÍí\

t-iiki \J miamJJm nJm ^asns^
om que obseciuiosamcntc tomam parto ns distinetos artistas

• i iMír3£°' imilador dc artistas celebres. Ltmra de Sade, cantora franecza. Aida, cantoraing cza.inps Itwcarl, cantora lyrica. Moutero, cyclista.Fu(vio, prestidigitador. Ibéria baüari-na ncspanhola. La bella valeiiciana, cantura liespanhola. LaTroyana,' canconetisla. Uelanvtenor. Diana, cantora portugueza. Volpi Duo, dansus de salão. J
Serão exhibidos os seguintes films da Empreza PINFILD

(Rua 13 de Maio, 48)
O DirSgíwe! Cte-ment Ealsanl - Sacrifício da ioves? índia. Drama.

"fô3ates»" ou ílsnor de Mãe, 5 actos.
!• exJiibiçilo no Rio do film O Oemoetio do Bosq«e, 6 actos.-Tia Beüríêssha, Comedia

PREÇOS-Frlzas e camarotes, 550!,J - Poltronas ê balcões 15O0O - Galerias e Jardim $500DOMINGO -- Últimos ospectaculos cinoia.ttogritplilcos —Sabbado 7, ITATIAIA RIIRiy

i THEATRO RECREIO
enorme multidão nas duas sessões pois c o maior êxito

do dia. íi uma enmrdia cheia do graça, absolutamente
moral c termina atiles da meia noite !

Além disso Cremilda dOliveira leui nn peça uma
excellenle creação. ANTÔNIO SERRA

é impagável no protagonista e toda a companhia a
desempenha com brilho. ...„„.

Amanhã—Matinée ás 2 l]2 e á noite ás T 3[4 e ás 0 3(4 -- O
Canário—A seguir: A comedia indeza de Pinoro—Men-
tira de Mulher. ÊXITO ABSOLUTO R7225

W Fcmiltinaaa representações <le

ssaiüll
OOSI

ETBLVINA «l^RKA
A'S 8 HORAS A'S 10 HORAS

Amanha - OS I'.A",i;adi.\hos em matinée e & noite.
SEQUiNriDA.I^EIFlA, novas peças.

«çg»taurtfaj.t tea—a

10 MIS!
(T^O PETiT CAPEI

teve um ruljoso suocesso no r-ipel Jc Lorhlan, i» rep.-e-<io, por Lucicn Guitry c Chaby, Lucilia Pcres, Cecília Neves, Araalia

"IlóESO
sentado
Ctpiiani, Elvira Concettal
ram apí»!aiKÜdo3.
— Amanhã — "•Matinée*'

Joio Colas, Attífa t!e Moro
Mobílias da

toda a companhia
casa Moreira Mesquita.

noite — O CAFÉ' DO FELIS3ERT0.

5 DE OUTLTiRO — A MO RGADINHA DE VALFLOR

Xa próxima semana — A. ultima o grando novidade paiisi-
onse, A DUQÜiiZA. DKS FOLlK.S BICitGKitiiS

5ggBggggaBSBB!5BBag5g!BBgB!aBB5^g»M"»npggga
^.mia.-.^ax.^3«WTasrt-aMB*™E!

7?53

THEATRO CARLOS. GOMÊSIl
GRANDI? COMPANHIA DE SESSÕES, DO EDKN-THEATRO, UELISBOA - Empresa TKIXEIHA MAKQIJEvCorencla de A. Gorjao li
HOJE - 2 sessões 2 KCO-JT23
Primcíns
dois Aetna

A'S 7 3,4 E 9 3|4 DA NOITE
e,ireser.ü;õe5 da reviüa-íar.tasia. do c<nove (iiMilios, or:g-.nal de Erncilo Rodrtsracs, FeKx Bernmde3e João [tsíte-s, com musica dos maestros: Thoma: Dcl-Negro!rsrrcira Bernardo

MAIS UM GRANDE TRIUMPHO~ M^fá â® ^ú^m^ ^^
Compéres 'íPTOrfín^r.'  CARLOS LEAL I

U'1-NTASILGO  LUIZ BRAVO
Tomam parle os artistla BERTHE BASON ,ELISA SANTOS, Marga- irida, Velloso, Sarati Medeiros, Msry Solier, Ctlesrte de Oliveira, AmeHa !'.ia-tic.ii, E. Salaty. Tína Coelho, Guy de Azevedo Halln» Moraes, João Silva,

Jayme Silva José Morjes Auji^to Costa, 1'lacido Ferreira, Joii Queiroz, etc.
Scenarios mai;u-ilhosos — Apparatosn guarda-roupa — Caprichosa miie en-

scéne
Amanhã _ "Matinfe" — MA RE' DE ROSAS. <756i)
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ODEON Companhia Cinemato-

graphica_13i^sileira.
Ainda hoje © anaaiialxa

ESTE PROGRAMMA AFtTISTICO, QUEBFORMADODE UM CQNJUNTO BBLLISSIMO

A IMMACULADA
Drama do amoi-Romance om quo a aventura so allla no doco idylllo-Mise-en-scBno

luxuosa — Doseuipenho admirável

Protagonista: a linda akttqnietta oAr«PERA^.i _
iD03v«:i3jarG^o gbawdiosa

MATINE'E INFANTIL,
Interessante comedia da ar;
tisttõa fabrica GAUMOM

êi

COMPLKTAM o prooramma

UMA FAMÍLIA DE:
ODEON ACTUALIDADES N. 15 ™S£Bft »?.B^5fSSSSS
nela ÃW^ufe .le hvdroplano pelo-tenonte Bandeira.-Inauguração (as 

toivradas em Nictheroy.-
pcia HUA, um \i a^dó 

psyciiiiiogieo da physionomia, pelo actor Carlos Leal

^EGUNDlpFEISFIA - Depois üe amanhã
A nota màisVibrantf
ila cinematogrnphia

mundial
Uni íüin que desafia

ds majs esforçados
confrontos

neáppàriòáo tía DOMINA-
DOIU DO CINEMA que faz
desiippareoer as demais ar-
tisttis, ciutios satcllltus a lua
du sol!

Cinema Theatro
S. José j,

Empresa Pasclioal Segreto
Companhia Nacional, fundada em 1
de Julho da 1911. Direcçlo soenica
doactor ilüduardo Vieira. Maestro
director da orohestra, Josô Nunes

HOJE WM HOJE
30 DE SETEMBRO DE 1916
-A's 7, S 3Í4~e 10 1x2 -

NA 1' E 3' SKSSAO
A REVISTA

CINE FALAIS
0 CINEMA CH1C » 0 CINEMA DEJMGOR

Casos 6 Ciísb

iül
•

N
Grandiosa concepção em 6 longos netos

de enredo empolgante, apaixonado e cruel; assumpto
novo e de entrraecedo**, desenlace

« PINA •
liliLLl

Gompércs : Alfredo Silva c
Latira Godinlio

Original de Alvarenga Fonseca e
Lessa Bastos — Musica de Costa

Júnior

NA 3' SESSÃO ,
O VAÜDEVILLE

Rua dos Arcos,

a mais irtista do todas, n
iinis bella ilo todas, a mais
seduetura da todas as suas
rlvntiS, a inosiiuecivel prota;
àonist» da obra ila arte que (

O VOGO
no (Um do arte inexgotavel

TIGRE
REAL

fi artes ile um romance de In-
toni.'i paixfto. Drama do uma
ilclica icza extraordinária, em
quo cada uma das scenas noa
revela lima nova modalidade
ile caracter da protagonista,
ila insuperável

Pina Meniclielli
Ella tutrahe o repelle—Ella

ama o odeia — Ella seduz o

;S5pichnMfotínn?S,hTOGOÍ mas em úm romance que é mato beijo, mais impressionaria, mais fle-
licado, mais apaixonado do que O FOGO

Adaptação de Guilhermina Braga —
Musica de José Nunes

Os ospoctaculos começam sempre
pela oxhibiçao do «films» de sue-
cesso.

Amanhã — Em pé de Guer-
ra e Zé Pereira.

Em ensaios, a revista dc grande
montagem — O Pistolão.

PATHH
ÚM CRAHDE SPCCESSO PREVISTO

O MELHOR FILM DA SEMANA

SOMENTE HOJE! E AMANHA
A primeira llta da série triumphal

GALLO DE OURO - l3atl»é
Uma composição do niais intenso modernismo :

Colyseu - Tauromaquico
Fluminense

NTCTHHROY-XKVES

Eoté síimptuoso monumento artístico,
ft encantadora, bclTa, tiniidü e amorosa

tem por principal protagonista,

LEDA GYS

DOMINGO— i de outubro —DOMINGO

A'a 3[i 2 lioras da tarde

Tomam parte na lide distinetos artistas
pgrtuguezes e hespanhoes

Cavalleiro
O applaudido SIMÕES SERRA

Dois Espadas
Raphael Palcno c Salvador Campcllo

Bandarilheiros
Fruioisco Cruz, José Vale (El Mamue-

zlto), IsiJro Torihio (El Zupatei m)
e Lui: Prestes

Forcados
Capitaneados por JOSÉ' LISBOA

Dirige a corrida o sr. Luiz Noronha.
Bilhetes â venda no Rio dc Jaiiraru —

Charutaria do CM dos Embaixadores —

Rua do Theatro, canto da rua Sete; Cha-
rutaría. Allen—Rua Gonçalves Dias, .esqui-
na da Assemblea; J. A. Rodrigues & C».,
Quitanda, esquina da rua do Rosárioi-e
Rotisserie 'Progresso Hrgo ile S. 1'ran-
cisco. Preços: _ (.'amareles, ?5$: barre

4$; «ombra, 3$; sol, i$5°°. (í -i9»>

•9

artista de incontestável mérito em torno da qual se ergue uma justa con-
quiciia de dympãtltiüi, uma aureoía dc trhuiiplios.

FLORES DE OUTOMNO
Romance de umor, de paixão violenta, dc uma joven camponia da pro-
vincio dc Saiàmaiica, que, toma.la dc louca adeíção por um joven conde,
abandona o lar paterno, pira, tímida, amorosa e inexperiente seguir o
predestinado de seu coração, sendo mais tarde abandonada e expulsa do
sitmptuoso castello, em que dias láo lelizes passará..., e onde viu raiar
¦i aurora de seus infortiiiiios. LEDA ,a iuieüiz camponia, a'bandonaUa,
parle com seu filho", o iruto daquelle amor irretlectido... e o destino
leva-a oo encontro do eme que, derprivado, a amara sempre, que a ama
ainda e Ireneticameiite, M»e H'e segue Iodos passos, que não n perde de
vista um só inatante. nas suas mais infelizes situações, que lhe read-
(mire a protecção paterna, e que, perdido por singela paixão, lhe of-
ferecc os ultóntas flores dc um .mie õutonmo.

A festa do santuário. _ O bailado "CHARRO" - O "Ilirt" do
conde — Depois do "flirt" o "rendezvous" — A vida marital — A
alerria e a despreoccupaçõo de LEDA — Depois de algum tempo... o
aborrecimento — O abandono — O soccorró inesperado — A volta a
casa paterna e o perdão, são os enternecedores episódios deste film. Uma
verdadeira obra prima.

Mi-e en-scéne luxuosa, toiletles riquíssimas, photographia nítida, paysagens
Sélãntes florestas de pinheiros e um sem numero de encantos da na.

íureza da ruidosa e palpitante Hespanha, ornam este magnífico trabalho,

vibrante concepção da Excelsa-Pilm^

s

JB3T A seguir — A BELLA HESPERIA num
film de grande suecesao ?

^^———^ _£'.ic.°^^_ «• ¦pATHÍ @A ÍRIS
Empresa J. Cruz" Júnior Rna da Carioca na. 49 e 51

KCOcJEHOJE #1 UM FILM NOVO NO PROCrRAMMA
EM MA.TINE'E E SOIKÉB

. Jk FILHA DO CIRCO
Eslá para acabar a narração deste romance explendido da grande fábrica UNIVERSAL

UíVBi^ PiBLI-MAQ A D/-k-i3-série-2 partes
O TESTAMENTO -.14' série » z partes

Só hoje! UM PLANO SINISTRO Trabalho grandioso,. .. . _ bello o empolgante
E' um esplendido romance do suecesso

Como NOVIDADE
no programmnda fabrica U'l.üXO, om 8 partes  

Como extra na matinée: ODEON JORNAL, natural
Segunda-feira
Quinta-Ioim, 

' t «A Mobilização do Exercito Portuguez, em Tancos.
Quinta-ioirii, ti do outubro: Ultima serio do grande llltn ».\ Filhado Ciroo»_e inicio do espantoso do

I admirável do sensacional film om 15 series da labrica IVLuxu-Os 1'IUAlAS SÜGIAEb. 11 7244

HOJE
ATTRAENTE

Grax.de companhia Eouestr.^-Nacloràl^d»
Caoital Federal — EMPRESA Ut. Ai'-
FONSO SPINELLI - COMPANHIA
DE BENJAMIN DE OLIVEIRA.

HOJE
PROGRAMMA

Roberto Pantojo
Notável barrista brasileiro

Subirá á scena na 2a parte do program-
ma o opercla fantástica de Bcniamm dc
Oliveira, cm i prólogo o a actos, z qua-
droSj uma mpotlicose e vanos números uc
musica, intitulada:

: A 6HÉVE NUM CONVENTO
Desempenho e guardaJroiip.a a rigor..'

Precoi e lioras do costume
NAO DEIXEM DE IR HOJE AO

CIRCO SPINELLI
Brevemente - A PRINCEZA DE

CRYSTAL
Fm ensaios — OS MYSTERIOS DE

NEW YORK e O GALLO DA TORRE.
Amanhã — Importante funeção.

O Circo Spinelli é um' ¦ (R 7080)prazer

Segunda-feira - Progranima Selecto, o melhor
Por intermédio do FILM do AR-

TE ITALIANA

ile. iipiirhnb
a celebre bailarina da Opera dá
Paris, a bella sylphido de olhos
incomparaveis, a verdadeira 11-
bellüla humana a emula de Ter-
psichoro nos dará uma visão
oncantadora do bello film

Sacrifício
EpaMiimiiiniiii —Biwinrwniw»

I CMEMA IDEAL ( A IPEÂL
HOJE o mais monumental

programnia
Duíxs obras <lo arte, tluas peças iraponentos

do inestimável ^alor!...
•«BSSrv.... í. O primeiro film,da

nova série do Pathé
Kriires Gonsortium

«Gallo de Ouro»

llll ¦¦¦¦¦¦imilHi m m 11 iiiii i|M—i lHiiHimiii
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som^re formosa;joven LEDA GYS

ò vehomontes partos,
puraniento policiaos.
üucciissn cgual aos sau
ilofos Mysterlos de New
York!.. Magnillcente'
Extraordinário!..

O film supra è um pro-
gramma vigoroso; com-
tudo oxhibiromos ain-
da o intensivo o appa-
ratoso drama social, vi-
vido nas poéticas pay-
sagens da Hespanha e
interpretado pela meiga

SEGUNDA-FEIRA
A RELLA HESPERIA pela primeira vez na cinema-

tographia policial I Será a interprete máxima do moderno e
mui sensacional romance de aventuras

Os mysterios de uma noite áe primavera
7" partes dc violentas emoções

um soguimento de quadros ani-
mndos inteiramente coloridos
em cores naturaos pelo afamado
processo «Pathécolor».

O film interessante sobre todo3

A EXPEBICàO DO BARÃO FRANCHiTTI

FLORESDE OUTOMNO
G partes tle arte, luxo e amor passional

Duas horas do encanto e de emoções incdiias
N. U. Km vista da enorma extonsflo do programma, nao

haverá na matinée a habitual (ita extra.
, S
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lAv: sertão tn-

SÉGUNDA-PKIRA- A Bolla "esperta no soDerbo rtrnma da
vidireal OS MYSTEUIOS DR UMA NOllh Dlt, Pl.lMAN EUA,
6 Sítos Tiber-Films. Em reprise - A 2' Serie do famoso ro-
mance policial ZIGOMAH, 3 actos. ,.,„,„„,.„,,.,,-. .

Mais o delicioso film colorido por MUo. NaPlEnKOWSKA o
Mlb. NEOIU POUGET, em 2 partes - O SACniVIClO.

Ainda mais o impulsivo drama de aventuras em 2 partes -
SUS£SÍntMSriiA:G1GUEnnA An JOGO, monumental pro^Çfio
policiai de Pathé Freres, segundo ülm do serio «Gallo de -Ouro».
O SACUll-lClO, episódio social do forte dramatteidade, Pathé I-tc-
res. - A seguirt O SEGRKDOT)0 ESCAPüLAniO ou «0 caso
das tres nações», romanco policial por Ciarei, o Encoberto dos
MYSTEUIOS DE NEW YOHK. H '-¦- ,aíaashwcitfSitWS^èfS^ '*..

^ZBSxxjrMvmaitsxmÊÊK&cunars&

O poético nome tía peça 6 apenas uma íigura de lyrísmo
que encerra crimes horrendos, fugas impressíonadoras, fal-
sos gentilhomens, lutas, ardis, sagacidades, roubos, assassi-
nios, simulações c infâmias.

Soberbo trabalho cia Tiber-FUlms, tle Roma
SUCCBSSO SJ01U EGÜAL !...

No mesmo programma o famoso romance policial ZI-
GOMÁK, 2- SERIE, 3 partes.

E mais a formosíssima actriz Mlle. Napicrkovyska. no
delicioso film colorido em 2 partes

gran.
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froJOi íntrepitlcz <; temenda do <!c uma caravana através
clemente c bárbaro da África Oriental.

Sustentados pelo. tremular do pavilhão tricolor os valorosos l-.uro-
peus, atravessam rias catidalos os e povoados de terríveis feras. Laça-
das reaes se desenrolam ante os vossos olhos alemorisados pela sorte
dos valentes caçadores. Zebras /ííyenas, Leões, Ilypopotíanios, Kiiynocc-
ronte?, Antílopes, são derruba dos por tiros certeiros.

Mais adeante na segunda parte deste emocionante film, veieis n
obra abnegada c cliristã dos missionários c missionárias que náo hefií-
taram em levar a I'é no coração do sentio, esperando neste
dioso sacrifício a recompensa tDivina.

Adição da caga espcrínlis t.i no penern T.UCCA CO'MlvRIO.
E mais opromettído ! a 3- serie do maior 7lfiOMARo mais interessante dos romances policiaes *• • *>^V/ lvlr\n
3 actos onde vamos assistir á ressureição do terrível e temido

bandido /.1G0MAUQ}^- Paixão Dominante Ura ^..WAfÀíFilm
A seBUlr. Loucuras da Mocidade M;üs umFol" Fiím
Brevemente: MLLE. ROH1NE - A DEUSA DA BELLEZA no dra-

ma de amor: CIÚMES POSTHUMES
O Cinema Pathé é o einoma dos bons programmas

O Pathií tudo vô, Tudo sabe... tudo informa.,

AVENIDA KIO BIÍANCO, 151 - 153

Único Cinema com installação completa para reno-
vação doar puro, mantendo a sala «fresca» o agradável,
sem o incommodo dos ventiladores.—- No salão de espera
orchestra de Dumas. Este cinema tendo passado por gran-
des reformas tornou-se hoje o cinema elegante, chie e da
moda, melhorando o conforto dos habitues, quanto aos
salões, não descuidou sobre a qualidade dos films, c para
isso contratou mais toda a produceão das fitas da marco
«D'LUXO», cuja qualidade superior é reconhecida por
quantos apreciam o. bello e o bom. Iniciamos dá mesma
marca 1'D'LUXOo os grandes films sénsácionnes de serie,
dando em primeiro no dia 2, 3 e -í do Outubro

OS PITAS SOCIAES !£

||UHUM|

wÊ OtfTC ATTOC do mais empolgante interesse desilc inicio atí o H
EB DülO ftV^J.\JO (im. Verei.s numa senuencia admirável ile arte, I
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MAR1N SAIS

gênero completamente novo. sobre tudo quanto se tem
exhibido.—Drama policial e aventuras de duas senhoritus
1WAKIN SAIS o OLHE EIltKBT, sob os nomes de
MONA e MARIA, que vão por este mundo a fora casli-
gando todos os homens que procedem mal, dando-lhes o
merecido castigo. Aslucia. vingança, seducção, deslarce,
roubo, trama, briga e jogo, são postos cm pratica para
conseguir o seu fim !

OS P1BA1AS SOCIAES
O mais sensacional, o mais empolgante e o mais Iu-

xuoso trabalho ato hoje exhibido, tendo por llioma — pro-
leger os infelizes e castigar as perversidade.? — tornando-
soo exemplo vivo para demonstrar quanto podo conse-
guiruma joven corajosa, resoluta e bem disposta.

OS PIRATAS SO€IAES
marcará uma pagina de gloria para a cinemafographia.

Os piratas sociaes inicia uma nova era.

DATAS DA EXHIR1ÇÃ0 E TÍTUíJÕS DE CADA EPISÓDIO
1- episódio, O pequeno Monlc Cario. 2- episódio, Âs irmã*

corso— 2, '¦> e h de Outubro. , ,
3' episódio, 0parasita. 4- episódio, A guerra dos espíritos.

í), 10 o 11 de Outubro.
5- episódio. 0 millionarío devasso. C>- episódio, Osladroe,

celebres — 10, 17 e 18 dc Outubro.
7' episódio, A geniiis de um mariola, 8- episódio, Pagas

da mesma moeda — 23, 2'i e 25 de Outubro.
9. episódio, O millionarío desapparecido. 10- episódio,

Desmascarando -um velhaco—;30. de Outubro ele
de Novembro. ,

li.- episódio. As proezas de lagarella. 12- episódio, O des-
appareòimenlo da Helena — 0, 7 e S de Novembro.

13' episódio, A serviço do Governo. 14* episódio, Os expio-
radares musicaes — 13, l-í e 15 de Novembro.

15- episódio, Mágica negra - 20, 21 e 22 de Novembro.
.Leiam o romance no jornal «A Ruan

Hoje e amanhã últimos dias do programma em oxliibjçãO
LOLA - A RRULHEK SEN! ALÜHA '
Amanhã — Grandiosa matinée infantil com Ülm dó

maior cômico da aclualidade — IilLLIE HITCIIIÍ.§Éf
í-.-e

erra macac ,i <WBpg5S5555B5555B5S
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m O in nio 1' suecesso
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O maior do Rio - Qluasi ao ao* livre <¦ Não iem vessfâíiagtoires
OROHESTRA 33E3 1* OiEllDEIDM:

Empresa PALMEIRA - Copacabana — Tel. Sul 2233

íiiftrrtvillirts em utri só programma m
IDTJk, CHIC dedicado ás Eximas, famílias de CopatQabana - Eübsjssicso proyramz^at novo constasido de

  *****
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F.in G einpotgantos actos
tendo como protagonista a
primeira artista dramático

da "FOX FILM Corporation

A.

Ia VISO—Amanha em matinée ás 2 horas grandioso programni
dentes actos, pel

ITF" "P3 i\ (£^?3 /a TSQf|Ífln\ ~ G maravilhosos e arrebatadores actos pela densa da arte e da bellc/a ; fp<^
l,.l..lL.O-'Q \ü li"W*wUj gnndo a obra de ALEXA^DUE DUMvB FILÍi»

JF^.A.rJOXESO^. BERTiaTI dai agenoia Oii3.e3a3.ia.-tosra.E>3aica<_Jtfl:g8)-ttoa SeB-tlia.1
ia especial para croançns — Distribuição <Ie Bonbons a todas as creauças. Segunda-feira : DIGMDADE DE UMA MULHER, da Fox-Filui, em 5 surprclieiu
jla inimitável artista COLIN. Terça e quarta-feira — Etn continuação a 3; o 4- séries da FILHA DO CIRCO

¦tfar- Vejam na penúltima pagina os aiinimcios dos theatros Republica, Recreio, Palace-Theatre? Carlos Gomes, Phenix e Club Mozart.


